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_ -D, re.gresso · à Terra 

A Apolo 11 saiu 
da órbita Junar 

O generalíssimo Franco e .Juan Carlos de Bo.urbon 

Franco designará hoje 
Juan Carlos seu sucessor 

Pelas 19 horas de hoje, o 1 
generalissimo Franco nom,ea­
rá o '"'u sucessor oo!1l<> Ohe­
fe do Esta.do da Espanha, 
ap6,; a sua morte. Este é. de 
acordo com a e,opeotatlva de 
todos o.s ob6ervadores e da 
p~ria população espanhola 
- segundo informam as 
a g ê n eia,, telegráficas - o 
príncipe Juan Carlos de 
Bourbon, filho de Juan, eon­
de de Baroelona, ele mesmo 

(Continua na 14.• página) 

Viva o Verão!. 
O «Diário de Lis­

boa» inclui hoje um 
suplemento de de­
zasseis páginas, inti­
tulado «Vivo o Ve­
rão!» que reune arti ­
gos, crónicos e re­
portagens 'sobre te­
mas relacionados com 
a est:ição calmoso. 

1 HOUSTON·, 22 - (F. P. e R.) - Os 
f astronautas do Apollo-11 saíram do órbita 

l 
lunor e seguiam hoje uma roto de regresso 
à Terro, opós terem realizado ·a primeiro 
expedifão do homem à superfície da Lua. 

! 
pendia a. vida dos dois pri­
meiros visitantes da. Lua. 
O LEM reSIJ)()lll.deu obedien­
temente a t-Odas as suas 

1 
ordens. T rês horas e meia 
deJ>Ols as duas naves tor­
navam-se a enconMar e 
reconstltmiam o comboio 

(Continua na s.• página) 

0!1 de-.saguisado.i;; o rçame-otaii 

ilc Jacky Onas.sis com o aa., 

figo marido, o presM~nt.t 

.John Frit.7.gentld Kennedy, 

siio descritos num livro 

agora °:nd-0 a hrme DOS I» 

tados Unidos e da autorja 

da a n t i i: a secretária d• 

Jacqueline. (Ver pág, 14\. 

1 CONVITE PARA O JAPÃO 1 

AINDA PODE CONQUISTAR 
UMA VIAGEM MARAVILHOSA 

Os três os t r o noutos 
norte-americanos, agora, 
reunidos o bordo da na­
ve espacial, viveram on­
tem a última das duas 
j orna dos históricas da 
sua viagem do Terra à 
Lua. O «módulo lunar», 
após a exploração de um 
canto do Mar da Tran­
quilidade, efémera base 
terreno em solÓ lunar, 
subtraiu-se sem dificul­
dade, às 18 e 54 de on­
tem, à otraccão da Lua 
levando Neil . Armstrong 
e Edwin Aldrin até jun­
to da seu camarada Mi­
chael Collins, que ficara 
·soz·inlta nas comandas 
da nave-mãe, colocado Ainda Pode concorrer. nosso Pais no Concurso ln• 

1 em órbita de estaciona- . Tem uma vêagem maravi- , ternaciona1 de Beleza,· a 
lhosa ao seu alcance. Uma realizar no Japão, e dnde 

menta. viagem que poderá tort1ar Portugal vai estar pr-te 
re-ali<taite o seu sonho de pela prim&ira V&Z por ini>-

A «AgUla.> erguéu-se com cU&tância. Ainifa está a ciativa era «Diário de Lie­
um be)o bater <)e asas e tempo, De facto, foi pro· boa». 
la,nçou-se na. perseguição longado até á p,-óxlma' Um convite a,lfqMJ.te fot 
de uma. presa. q,re não Lhe sexta-feira o praJ!O para a · endereça.do á..s noosas let-

1 deovl,a. escapar por pr~ inscrição das jovws cau- · 
al:g·un1. Desta caçada de- . didla;tas a re.pFlesentar o !Continua na ultima páeiaa) 

HOJE 44 PAGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 
Quem chuta est.;, bola. é «Mlss (l<,lo 1969», este amo Sylvla Swailes, <le 21 anos, vencedora entre d"" finalistas, que na gra,vura ladeiam a xemo.tadora. 
As concorrentes representavam as diversa.s equipas do futebol inglês, cujo e,quipamont.o vestiam - Sylvia defende as cores do Lceds United 
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Com~nicado do Ministério da · Educação Nacional L / V R OS NO VOS 
a propósito do encerramento de três cursos do 1. S. C. S. P. U. ({TRINDADE COELHO ::~~:.0·~~~~~~.n~s~e: 

1 lilvro.s <11' Trindade Coelho. 

1 O HOMEM E A OBRA) Dai a naturalidade com 
que para conhecer bem Tru,, 

i • 1 dade Coelho seja preciso oo, 

Por Alberto Lopes n.h<,oer e sentir ª região 

1 
o 2.0 e 3.0 ano do Curso de -··"""º .. v. ~-" .. - º mento do ensLno superior tran·smontana. E daí também 
Serviço Socia.l, o 2.0 ano do . u ç .... ..,c: ....... ,J ....... "".., ..... vo) ........... .,v .,. que foi criado com a fina- 0 autor de o mais vivo interesse das 

Do Ministério da Educa- Curso CompJementaar do -·• v o V'4 ;,v e,. , ~ .. , v ~V lidade d,e foNnar pessoal ,Os Meus Amo- páginas de Alberto Lope.,, 

I 

g4o Nacional recebemos O! S erviç-o Social e O 2.0 ano .. ,,.,. ........ ..:- ....... u .. o u _w ..... ~vç -:··~ .... _.- pa.ra ~os quadros adminls- res, e do dn jornalista e escritor de ""'-õ.bi. 
,eguinte comunicado · 1 do Curso Complementar de , -.. v -.~- º" '"'"' ,-.vv~·~"v tratlvos daa provl.nclaa ul- 1110 Tempore• da cultura, neste volume so, 

• l Ciênc1a,,s Antropológica§.> ... ., .......... t:;\ .. ,., .., .. ,:,. ... 1tvo) .i. c .... c .,, ...... v... tramar1nas, o que· justifi- é personalida.. bre «T rindade Coelho. O 
A propósJto ãas duvidas I Ficara,m, J)Orta,nr,o, d evi - .-«•" ,v .. ='"'"' " «o'-~s-- cou a atrlbuição dos en- de bem com- Homem e a Obra, . Ana!\sa 

ehegadas ao conhecim·ento damente acautelados os le- .. ~..,o) •u ,;;:~v.::; Wl, ... ~. c ... ., .. ............ v.:,. ,. ~ rgo qu t port, p!exa e dais 1 .suce&Sivam,en te Tr_i ndadt 
do Minls g1timo interess d d Ç.:>vt: .&. C:..i~C~uv , J\.u.s,"'-o) '"' ca S e es ·3.$ ,SIU ão~ mai.s vertlcais ! Coelho c~m'O cro.rusta, ·º 
Nacl . . térJo da Educação os alu~o ·qu es e ,o os ..,,,v.:.u,.v ""'"'•' '<"' "• u oo- com a sua_ ma,nu.tenç . 1 das letras por- euas relaçoes com o eru,mo 

ona!l, a propósito do · {' e se encontrfa- "'" v ,m,,v uv """'"'" ""V evidente nao se poder per- tuguesas e da e o interess~ pe'1a cultura 
dE!l.'i>aoho núnlsterlal qu e va,m a ~,equenDar os -r e e- m ltlr o prosseguimento de aociedade, na- popular, a técnica. de le no 
determinou que no corrente ndos ~ursos, visto que eles .. "' '"'"..i.vu, ..s-~ " c:.::, c .1uJ.Q uuJ. .1.uv- sem,elhantes tenbat1vas d e quele findar conto, o s eu conoe1to de so-
mo não se realizassem poderao ~ransitaT para o w~.1,.1:c:..nw "''"'""'u"'i..uv c:J.u. :su. - corrupção da Juv,en tud·e ~ de um século ctedade, a probiiemática hu· 
exaanes de admissão nem aino seguinte, cujo funcio- v ..:.o,),,:)•"":j lit..1 J.,1.i i:i..vu~ 1.4.t: "5.1 - de subv,ersão dos prllnclplos ; e começo de ma.na dos «Me.us Mnor-es», o 
J.nscrtções no prhneiro ano na,m,ento se mantém, vendo l "' ""'Ji~'-' u.a o.rue.u:J. ""'~'-'v'11u..,", basilares da vida c1vlli- ; outro, em que estila e wna nota sobre. al· 
dos cursos d e S erviÇo So- a:~n~s si~o _determinada a c:~.1-"tX; .1.i;;l,.lll.uv1J. ~t: J.J.U qu.e res - zada, se afundava guns aapec to~ etnogiráf~cos 
Clal, Comipleme nta.r de s er- nao adnussao no ~no d e ! pc:.u,a a ou-v.i:os ·e..i vi;;l,1J~.1ci\.:1- Foi or t1al mot1vo e em um trono e se , n a obra de T rindade r.oe ~ho. 
vlço Socia,l e Complementiar entr,ada. Em relaçao aos . ... -e.,loOs a.e ens,m, a.e L,s- h Pi 1 1 · rde an unciava um I Ob O 1 1 
de Ciências AntJropológi,cas estudan t es que se propu- i .vu~. uIJ.a.e a p.1..~ 1::u~a. u e a1,mon a C?tm ~ e' o . - mundo novo. « ras omp e ~sn 
que fuRc!onam no Inst!tu- 1 nham iniciar no corrent·e I a,un01S ctaque1e w•''"'"'' s e nada a d esti ulçao dos c~- A região de Trindade Coe- de Raul Brain dao 
00 Superior de Ciências So- ano tal$ cursos, está asse- 1 '"" sefü1r eu1 .voos os mo-

1 
J>Or g·er,ent~ da referi ·a , lho está retratada nos seus Sa iu o fascículo 29 das 

mais e PoUtLca Ultramairi - 1 gucada a J)Ossiowctaae cte menv<>s em qu e ~e , e1·,11ca- Associação c~d~lca, sus- i livros, tendo-lhe permanecl- «Obras Completas• de Raul 
na e.sclar,ece-se: 1 requererem a mscnçao ou , mm r,ema c.vas ue a1Lera- pensas temJ>Or na,mente as i do fiel até final, a d<aBpelto Brandão que O «Jornal do 

i:, teor do des ach é exame de admissão em I çao aa ol'Clem. suas actlvidad~ e tnst8:u- ,
1 
de a magistratura o ter le- l"._oro, editou, sob a orienta, 

aegulnite· P O o quaisquer outros cursos su- ..... v ~uv uv ... ,.uuc u ... v "' .... '"' J. 't:: - rado inquérito sobre as c1r- vado para os amtnentes mais çao de Manue! Mendes. com-
, p eriores para os qu•a!s pos- ounstanctas em que o alu- diversos. Mas Mogadouro e fl)l'eende ele ainda o segundo 

c.Coinsideran~o ~ue, p0r sua•m a aliillea cor,r espon- ' '"' .. " .::, i.u. .1 ..;,·c.u ... -.;u.1 cau,c a .1.y. - dido boletim foi elaborado I aquei.la our;ela do r io, com volum,e, correspondendo á 
despacho ministerial de 27 d en t e do 3.º ciclo licea.J.. Foi ~:~~ '"'i : J.ª;""~~.1..~~ ,,~,:_:~w~v~;= e distribuído.> ser ras e frios e abismos, en· o·bra h istórica. 
de Abri[ de 1964, foi auto- ainda considerada a siDUa- , .. u •L~•••, v•& = ~ « rt.s.>ú­
rlza:do o funcionamento no ção d-os est udan , es com 
Centro de Estudo d e Se~- aproveitamento inco1nple- ~ .... a.~;° r~\;~~1cJ.:~;,::.11~~a:·u~~ 

~ =toSo~ial e Desenvolvi- to, em rel·ação aos quais se .vur.Ju\;a-00 ·e .1."•5a•.1.u 1:;;u ve 0 1-

DE ONTEM 
PARA HOJE 

cu omsun itário d_e um prevê que 1}0$S'adll c.rainsita-r .1..u.uu.1,:uv t::•J.H.1e "' pv!)uraçao 
rso d:e erviço Social, o de ano ·realizando o oxame A MORTE DE O u· LTIMO FIGURINO qua,J veio a ser completado . • . - _ eócu,ar ue ,,,;oua. .,.u,re « » 

com um cu.rso comlJ)lernen- das d i,scll)li!na.-s em_ que n~o uu v.1..v.s lit:ÃWS aJ. Lra,.1J.Scn- Quando Lisboa era uma cidadezinha provinciana, cuja. moda se 
O INSóLITO 
DESFORCO 
DO BAR°REIRO 

Foi encontrada a 

tar de S ervico Social por obtLverem_ aprovaçao no_ fl- 1 UV.S vu. !JUlrJ.1..H; uu.v..;, e vvuv.s regia (ma-is ou menos) pela ca-rtitha de Paris, ((O Ultimo Ficurlno)), 
despacho milli,sterial 'd e 7 nal do ;proxirno ano lectivo. ue ca1a.1;1.it:.r UJ.v•úu.J.u enue no Chiado, era uma legenda de elega.ncia - das mais brilhantes · 
de Maa-ç0 de 1967, d evendo Em tu<1o houve. o. propó- revow,;,oua,1·,v, .POue 1er-se d e quanlas a «hig-Ji sociely» sofiolicada contava P4-ra se vesllr. 
ambos os cursos funcionar sito de evita.ir preJu1zos de- o segu.M1 ve. « J..JVJ,:) r .u,V.r.c.i)- Nos bons velhos tempos, o uPai Ma.rques)) ia a. Paris e a,briam-se-lhe segunda ,p'.stola com 
j unto do Jinstitsuto Superior rivados d•e uma situação d e l "v"'.c.::1 : . ~u,e sois vu;, ra- as portas da uMaison Pasoab,, onde uinr.» Marcel o ..tendia, na 
(le Ciências S ociais e Poli- t rainsição, pela qual os es- rJ.Seus nJ:po~ntras, que co1n secção portuguesa expressamente destinada a a.t&nder r.ra.-ndes que irês estrangeiros 
tica Ultr&niarina; tudiantes não são r,espon- ~oaa a e1es1açavez aoanda- clientes como uO último Figurillo)) e a ((Casa José Ale:mndreu. De- pretendiam levar a 

Co id ~áveis L.1.1a1s os v,a1ores qu e dlz-eis pois, o ctPai Mal'lques» morreu. Os herdeiros resolveram dargar o cabo, no Bat·reiro, 
ns erando qu e igual- , · sei·v.1..r e em qu,e vos es- prestígio da ca-sa. Só Que os clientes não aumentaram, porque, entre- na pa...<::sada se."<ta1. 

mente foi criado um curso L;omo se ace r1: t ua no ctes- cuaaveis ri 1.Qlu e atraiçoa is tanto, Paris deixa.ra de da r carOOs na moda e o Chiado repar.tim-se 
oom,pl-em,entar de C iências pacho t ranscnt-0, anc~n- a defesa de uma autono~ por outras zona-s da cidade. Veio a rechar «o (fltimo Ficurino»1 .f,e ira, um !nsóUt:.> 
Ant,ropoiógLcas para fun- ! tira,m-se em curso os t.1a- fnia uruversn.ana que 60 a há meses, por motivo de falên cia . E, para ontem, t-sta..va,n mar,cados desforco, nas oondi~ 
clonar Junto do mesmo es- balllos de r eforma dos es- vos servia que so a vos os lellões, lanto do direito a trespasse como da ma.ior P"™' do re- ções em que jã not.t­
fa,belec!lmento de ensJno I tudos superiores no no.s.so permitia ulp i·emanso mor- cheio. Mas, á última. hora, as po•las não se abriram a quem chegou ciámos. En tretanto, 
aUJ)erl?r, por d •espach,o m i- pais, e d eve s er dentro do . no da negligencia e da au- apressado. As montoas da loja. vã.o continuar por mais a-lcwn lempo aqu.eJes indivíduo.. 
nlsteriaJ d e 17 de Acgos to l'.l e c01I1Junto do~ planos de es- r,o.,,uHclencla!? Vos qu e a, criar poeira. (essa poeira que alimenta o saudosismo das evo- continuam enL!'<'gues 
!-968 ; . ~ud os a instituir que se há- tudo trocais pelo oi:so .w- cações) . á P. 1. D. E. 

C-Oinsideran<1o que se têm -de d etermiltlar O lu,g•ar e a culento com qu e os ;n!mi- A PONTE CONDENAÇÃO EMBAIXADOR DA AMÉRICA 
auscitado duvidas sobre a ~fiu!~~~re'.!: teºur1:.in~i.O~~~ gos do Progresso e da Cul- ROMANA Na Boa Hora, foi 
er~!i.o des·tes cursos §Upe- I s c s p u Nos tura vos ac ena,m!? Vós um., pon te roma- julgada Mula d-, 
r~res por slmpl·es despacho 1 ;::,::,Z:,,º ein ·qu~ tai.,; c~rsos que, pelos . trin ta d inheiros na. existente n8 fl· Lowl'de,, da si I va 
mmist eri al ; e qu e a impor- 1 tinha m s ido instituídos do opróbrio, sepul~ais, na beira de Albarraque OUnha, d,e 32 anos, 
$rune1a lntrinseca d e tals . ' mirag·em de uma carreira rosada, domést ica, 
aet.oo aconseilha forma ma is eles visa vam a_p enas a for - rápida ,e d eSPida de todo o (S i n L r a ), foi des. doe Lislboa, qu<,, em 
lidlene, a qual só dev erá ser Z1ei~-º dde l ~~dºª" dpar~nr·~ escrUIPUlo cienti!lco, qu<il- mantelada , em o co- 1967, qu'1.ndo condu-
éll.spens·ada em c asos de l~- 1 . ~ ~al os , e u "· qu er respeito e ad•miraçao nJ1ecimen-0 rtaa a.u- zia o seu awlomóvel 
gal!dade incont rovertivel ; 1 viço ci .e Desenvolvi- qu e, como m es t res da ciên- na mamginal, at r o-

Co d é mento Comunitário, depar- eia ainda nos p<><leriels toridades. '!'ode a IPelou morta !me nte 
:1s1 erando que d e tamen to d ependente da me~ecer > .r,; acerca da fa- gente lamenta que Maria Cân<l ida de 

@anitesta conveniência a Ju,nta de Invest igação do , m1,11a: •:f,t;i:;.r,;; /1. ramllla é os resp :.nsávais por J e<ms Gonç,a,bve.s, de 
prévla pros,pecção das J>OS- Ultra.mar e, portia.nto, não um mito vivo no int erior es.sa destruição não 42, domé &<lca, de 
albllldades de colocaç~o doi; se articulavam org,a,nica- do qual n·ão ])Ode haver Vb!a Verde. o t,rJ1bu-
41.P1omados dos ourws a mente no plano de estud,os nennu aiutonomia v·er- se t ives.;:em aconse- naJ cond<>nou.-a na 
!IIMtitulo:, e que, no caso da Universidade Técnica dadeir~A !am!lia e a pró- Ihado, an\es, com a ~t:.r:/1~~~:;i~ 
presente, se desen~!~ ~~ de LI;;boa. Ta-1 solução não pr1a alie nação: l.', pela Câmara Mun :c,pal da por i,guaJ tem,po 
ait!U~~es de des.emP g J>Oderia cons!dera,r-se s•a- funcionallzação das pes- 11 de Sln tr~. at rav&i de multa a 30$00 dlá-
cl.e su empre,go, tisfatória n em do •J)Onto d e soas, e 2.', ,pela hierarqui- da sua co;ili ssão de rios, oito meses de 

Consider,and-o que s e en- vis.ta do. lug,ar que os est>U- z,açáo destas funções. Toda ' arte e arqu eo!og:a, multa á ,me,ima t.a­
~tram em curso os tra- dos sociais devem ocupar a educação sexual prove- . <a, 300$00 de mutl t.a 
t.,llll!hos de reforma dos es- numa Universidad•e, nem .nlente \'.los pai,:; cai nece.s- , á qual prssid<> o sr. :on.travenc i on a! e 
fiudos superiores em Portu- do po.nto de vista do lugar sári<lm-ente neste esquema I pr of. D. Fernando em 3000$00 de im-
pl e que deve ser em fun- que os estudos sociais de- alienante. 1 de Almeida. Ter.se- ,POSto dJ• ju.sttlça, f i-
ção das ainha.s dommanyes V·em ocupar numa Univer- . -ia certamente, sem cando inilb id a doe 
~aref'orma que se hao- J sidade, nem do ponto de <POS!ULADO . Toda a ' mbar ar !·ano conduzi,· <Iwrante oi-~e erlgl,r os novos ramos vista dos interesses dos educaçao sexuad deve-se I e g o P to m"ses. 

A.pós três anos de 
perma•nência no nos­
so P aí1e-, regressou, 
ontem, aos Estados 
Unidos o dr. W. 'l'a­
p!ey Bennett J,r., que 
cessou as sua.s fun­
ções de embaixador 
da América do Nor­
Ce . em L isboa. No 
aero;porto, aipresen­
taram-0.1he eu m p r i -
m-,nto,; de d~·i­
da, em nome do mi-

PAUCIO 
DE BEUM 

O sr. Preü d ente 
da Republica r ece­
beu on.t.em, em eu· 
d iênd-a, no Palácio 
Nacional de Belém, 
o sr. general Raul 
Ma.-tinho e o sr. Jo­
sé Leonaroo Jun ior. 

ll cursos do ensino superior ; próprios alunos, que neles I fundam~nta,r na dupla I de progresso que de 
se !iilscrevi<im, :por vezes I afll1lll<l,Çao de que a .seXltla- 1 tal demoliçã~ resul-

TRtS MORTOS 
Considerendo que os cur- sem !J)€rfeito ,escilarecimen- !ldade é uma act1vidade tou comeguiúo uma 

IIOS actAlalmente em fun- to sobre os t!tulos e luga- ,' necessária e illvr,e desd,e a sol~~ão que sa1va­
eiona,mento podem consti- res a qu,e POr ess,a v ia ti- !iillf,ancia e que a l!)eS§oa 
j'ulr ute!s eX!pertênci'<ls pe- nham acesso. 1 humana é simulta. ne;1men- gua rlie,sse o :"s-. 
ll.a,góg!ca§, e que aos alu- te noonem mulher e crian- oe,to a uma obr. de .. 
2lOS que já l!n!claraan, com · II c,a. 0 que' põe, desde Jogo, grande i n ter e s;e 
tifPl'OVeit amento, a,QU~les Te- problema da reprodu- htstóriC<">. 5 e gu ndo 
feridos cursos, d eve ser g a- 0 ã > p,ar ece, era a urnca 
1191ntlda e. possLbl~ldad,e d e Não lha, portanto, o me - ç o. ponte r0man.a exi,s-
neles prosseguirem a té á nor fundam en to para es- 1 O Governo tem presen te I tente n os arredores 

~~~ ,peito ,parecem esboçar-se, textos rev·euam sao pa,rti- n o d;2•r:to. 

Jte.or.e !S ava m de 
UJin ,e.sa>ectácu .io, em 
San'ta Margarida d,a 

Ooultada (Santar ém), 
O.s srs. Lautre ntino 
Beja d,a S \lv", de 38 
an0s; Yítor Manuel 
lPerieitra dos Sant..os 
Conceição, de 20 ; 
Llllís fl\.1anuel Ca iaõo 
Ca,je,ro, de 19, e ~'ia-

n u;,1 Soca Vi,eira, de 
34, quando o a111to­
lllliÓV<'1 em qu,, ee­
guiam f.oi ean1ba ter 
nutm aqflleduto. T1v-e· 
ram morte imert ta.ta 
tod-06 00 OCUlOa.."1 teS, 
á eocc eip ção <lo sr. 
LUIÍs Cajeiro, que, 
detPOL9 de tra tado a 
ferimentos. re<;olih.eu 
a casa,. 

n lstro dos Negócios 
Escrangeiros, o dr. 
João de Deus R a.­
moo; o embaiDmdor 
da Afrioa do Sul e 
esJ)0.3a, jorn alistas 
nac'.on ais e es.tr,an­
ge1 roe e o ~soal 
sU!Perlor da Elrnlbai, 
xaa.a nort.e-americe-
na. 

FOLCLORE 
TURCO 
NO TEJO 

O en carregado dll 
Negócios d a T urquia 
ofereceu, a bordo do 
«Ankara» ( pequeno 
mundo flu tuante, em 
que viajam 400 jor· 
na.l is t,as e seus faoni .. 
liares ~ que ontem 
estev.e no T,ejo), uma 
rectWÇão pa ra a qual 
foram convi d a <Lo s 
membros do Corpo 
D~lomá lico, escrito, 
res e jorna li.s tas. Um 
grUiPo folclórico e,Xi· 
biu-se em 'o( e 1 h as 
danças turcas e um a 
cançonetista interp,r~ 
tou cantares tradicio­
na_is daquelie país. 

-=. ect lva conclus ão; Pec>U. }ações qu.e a ·.este res-
1 

que os 5mtomas "que tais de L ishoa e, mesmo, 

DetJermlno que: e al.nda menos ipa,ra as cularmeaite ,graves J>Or se 
a) Na corrente éJ)Oca de a,preensões que tora,m sU§- tr,ata;r de um e;;tabe-leci- GULBENKIAN EM OLHÃO A BtLGICA NO TEJO 

Ulm ,passeio n 0 Te-txames e bem aç;s!lm na de Em Ollhão, o gzyver- ca que dá o nome 
Outubro 1PróXim·a, e fiutu- nad or .C;i,,yil de F aro do benemérito a u ma jo, em que ·:>aJr"tiC'i-
riamente.- não se rea11zem u;,a,ra.m mais <le 200 
l!JlOO,mes de a,ptid!i.o nem se ,pre.sidi'• ás hom ena- das ruas da v ila) e convi<:lados (e n. t ~ ., 
a_dimitam inscrições no 1.' ,gens ,prestadas á me- visitou a estação ele-
'""º dos referidos cursos. " mória de Calouste vatória d • águas do """'ª concelho# cuja15 obras 

-b) No 1Próximo ano leoti- Gubbenl<.ian ( oom orçam por ca·ca de 
vo, lfunclooem unJcamentle inauguraçãn d& pia- trê., m il oon>tos. 

belgas «-"eSid~TI !es ' em 
PartJuogal e eeus a,m,i­
gos), as s i n a lou a 
Fe sta Naclo,ial Bel· 

ga. A iniciatilva par­
tiu . da Cfuprua de 
Comércio Belga,, em 
PortJUJgaI. O lbrurco ( o 
«T,rá&OB-t.'1ontes) eu~ 
b iu o .rio aité Vila 
F.ra n c.a, r ,etorn ando 
e naNegando depois 
até oasca is. 
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A DINAMARCA 
E O «DESAFIO EUROPEU» 

OOPENHAGUE, JULHO , regressão. Durante os d·ez Ainda Que nos estoroomos sen. - As eml>resas indus­
- A Dinamarca é um pais anos de ex!stêncl,a da C. E. \ J>Or ampliar a colaboração t r 1 a 1 s tipicamente dina­
agricola, eis o que podia E. as exportações total., de económica nórdica. estes marquesas sã o relativa­
le r-se nos velhos livros de produtos agrlcolas d!na- esfOTços só têm lntere.'!Se mente pequenas, mas devi­
Geografia. Isso conUnua a marqueses aumentaram 34 no êlmblto de mais ampla do ao seu alto grau de es­
ser verdade, mas já não ' Por cento. Durante o mes- colaboração europeia. pecialização podem no en­
representa toda a verdade. mo período, devido nomea-1 Multo diferente e a s. 1- tanto, basear-se na técnica 
N~~ passa mesmo de um dament_e li.; medidas d.e tuação da indústria. a qual, mais moderna. Num p~ls 
dec,mo da verdade, se con- protecçao to ma.das pelos dePols da expansão destes de menos de cmco mllhoes 
siderar,mos que é e&ta a palses do Mercado tJomum, dez ou quinze e últimos de habitantes a industria 
fracção da população acti- as exportações com destl- anos (com O dobro da pro- , tem um mercado interno 
va que vive da agricultura: no á Comunidade d.lminui- dação e O triplo dos lnves- insuficlente. A liberaliza­
me,nos do que na gra,nde ram cerca de 17 por cento. timentos e exportações), ' ção cada vez mais ampla 
maioria dos palses euro- A despeito desta evolução constitui pela sua diversi- do mercado internacional 
peus. Se a pátria de Ham- a C. E. E. apresenta sem- dade O mercado de traba- e. especialmente no refe­
let _co~Hnua a ser um dos pre uma importãncia fun- i lho mais importante da , rent~ á Dinamarca, a sua 
ma,s importantes exporta. damental para as exporta- 1 Dinamarca e representa adesao á Associação Euro­
dores mundiais de produ- ções agricolas. Dado Que a cerca de 60 por cento das pela de Comércio Liv.r,e. fo­
tos agrícolas, é !'º!qu:e com- , Associação Europeia de Co- exportações do pais. Só as ram factores decisivos para 
preendeu as _e x1g~nc1~ ac- mérclo L!vr,e <EFTA) não exportações d,e produtos - São os senhores tão 
tua,s da rac,onahzaçao. I inclui as trocas de produ- l 1ndustriais aumentaram 20 , favoráveis como os meios 

Cerca de sete mll expio- , tos agricolas, o !acto de ser I por c,en to em 1968 e as agrícolas á adesão da Di­
. membro da EFTA. não trou- . previsões pa.ra 1969 são de namarca ao Mercado Co-;_J xe à Dinamarca vantagens 

1
15 por cento; a Dinamar- mum? 

1 comparáveis às que o Mer- ca tem esperança d,e man- - Temos seguido no de-
p O f I cado Com um dá aos seus te, este ritmo e d·e o du- correr dos anos, com o 

memb:os. plicar em cinco anos. maior interess•e. os esfor-N KNECHT - Não receia que uma C. HiU-Madsen, presl- Ços d•esenvolvidos para es-
eventual entrada no Mer- dente da Federação das tabelecer um mercado de 
cado Comum seta prejudt- Indústrias Dinamarquesas, conjunto na Europa Oci­

--- eia, à agricultura dinamar- ' ililsiste no facto d,e serem dental, e sempre deplorá­
rações agrícolas desapare- 1 quesa? desconhecidos na Dinamar- mos, p o r q u e nos causou 
cem todos os anos - de- - A nossa agricultura ca os critérios habituais multo prieJuizo. a d.lvisão 
clarou-nos o sr. A. Pllegaar alim•enta muitas esperanças na maior parte dos pals·es da Europa em dois merca­
Larsen, presidente da Fe- na C. E. E . . Reconheceu europeus em qu e os gov,er- dos: a Comunidad,e Econó­
deração d os Sindicatos desde 1957 qu.e era na ade- nos estabeleceram sistemas mica Europeia e a Associa­
Agricolas. - Desde 1960 o são ao Mercado Comum que ; de consultas quase periódl- ção Europeia de Comércio 
número das explorações viria a encontrar o seu fu- , cas com patronato e os Livre. Apoiámos inteira­
agricola.s baixou de 200 mil i t uro. Colocada fora da C. ' sindicatos. A Fed,eração das mente o nos so Gov,erno 
para 150 mil. Por este facto E. E., seguia-se que a adop- Indústrias preocupa-se es- quando ele solicitou a ade­
a sua superfície média pas- ção pelo Mercado Comum sencialmente com a pro- são da Dinamarca ao Mer-
sou de 15 para 20 hecta,res. do sistema das retkadas cado Comum, Devido á ln-
Sómente três mil e ' qul- prévias devia inevitàvel- . tervenção do presid,ente da 
nhentas destas têm mais mente arrastar-nos a gran- E Republica Francesa, as ne-
de 100 hectares. A despeito des perdas. O malogro das O oN ,. gociações nunca foram en-
de tais mudanças de estru- negociações de 1958 foi um ~\..E~"' e""' tabeladas. Agora, que o ge-
tura, a produção não ces- duro golpe para a agricul- 01)1.~IO neral De Gaune renunc)ou 
sou de aumentar ate aos tura e a evolução das ex-~ subitamente e d·e man,eira 1 
últimos anos. No entanto a por tações dinamarqu esas- inesperada ás suas funções 
situação dos agricultores confirmou desde ,então, am- ctução, enquanto O pa- esperamo$ que possa efec­
enfraqueceu constantemen- piamente a que ponto os tronato r·eserva para si o tlvar-se um mercado qu e 
te. Em 1963-1964 um agri- nossos receios eram Jnsti- d,el!c,ado sector das nego- ! sela comum aos diferentes 
cultor tinha, em média. o ficados. clações com os sindicatos, 1 palses da Europa Ociden-
mesmo salário que um ope- em particular quanto a , tal, ainda que saibamos 
rárlo especializado, ou se- , Umo industrio problemas de salários e se- que ele não poderá const!r-
ja 20 mil coroas por ano. em pleno expansão gurança social. o patrona- ! tu!r-se de um dia para o 
Em 1967-1968 esse salário . to e a Federação mantêm , outiro. 
baixou 16 mil coroas. e:n- 1 - Que perspectivas vé boas r,elações com O Gov>er- - O veto á vossa entra-
quanto o de um operár!0 neste momento? no. Em contrapartida os I da na «Europa> não impe-
especlal!zado passou para - Espero que devido aos sindicatos não tê,m qual- liu os palses nórdicos a pô-
30 mil coroas. recentes acontecimentos quer contacto com o gabi- rem-se de acordo o ano 
- A concorréncia do M er- 1 possamos saiT da incerte- nete <te Hllanar Bra uns- passado para examinar as 
cado Comum Europeu te- za que, por muito tem<po, gaard, a quem c·ensuram I condições que lhe permtt!s­
rá tido tnfluéncia determt- caracterizou a situação na uma politLca demasiado sem prolongar o campo da 
nante nesta evolução? 1· Europa, qu e selam tomadas conservadora... sua cooperação? 

- As expartações agrl- iniciativas nos próximos - A ,ndústr!a dinamar- '-Os pais,es nórdicos tra-
colas Jdinamarqu,esas não mese:; e qu.e vejamos abri- quesa é, essencia,1mente, j balham Juntos há mui•tos 
cessaram de progred!r a;té rem-se ampla~ perSJl)ectl- uma indústria d,e t~ansfor- . , . 
1967, mas estão agora em vas de !ntegraçao europeia. mação - explica-nos Mad- (Contmua na pag. •egumte) j 

O NINHO 
Havia aquilo de arranjar a casa. Um 

móvel hoje, outro amanhã. la-se pon• 
do dinheiro de parte. As vezes o noi· 
vado levava anos porque «ainda não 
temos a mobília». Pensava-se, dis­
cutia-se. Que mobília? Como seria? 
Elà tinha visto . .. Ele tinha reparado ... 
A mobilia era o sonho em madeira. 
Dizia-se <,a casa,., mas a casa era o 
ambiente. Porque uma porta e uma 
janela... O teu amor e uma cabana ... 
A ilha deserta.. . Modos de falar. 

Os mais modestos compravam, aca· 
bavam por comprar, com . um mau 
gosto tocante, o quarto Queen Ann. 
Os outros iam por ai fora, detinham­
-se no Dona Maria, no D. João V, no 
Renascença acabado de fazer. Havia 
também o moderno, sem duvida. Re· 
cordo a terrível época das fórmicas 
coloridas em portas de correr e em 
mesas de living. Mas era a mobília 
"deles», o tal sonho em madeira (de 
mogno ou de pinho) . Era o ambiente 
onde .iam amar-se, ter filhos, ser 

muito felizes ou assim assim. Onde 
iam viver, em suma. A sua casa, deles 
e de mais ninguém. Com os seus 
móveis, com os seus bibelots bara· 
tos ou dispendiosos, aquele quadro 
(origina! ou reprodução) que alguém 
lhes oferecera. O ninho, não se riam 
da palavra. o ninho, pois claro. Mó· 
vel ou palhinha no bico, homem ou 
ave, qual a diferença? 

Foi hoje, ao dar uma vista de olhos 
aos pequenos anuncias das casas 
para al ugar, que me apercebi de que 

por 

MARIA 
JUDITE 
DE 
CARVALHO 

tuao tin ha mudado ou, pelo menos, 
estava a mudar, de que este mundo 
era diferente e dentro em pouco os 
noivos não podiam sonhar com a sua 
casa pai-que nunca a teriam. De facto, 
a maioria das casas anunciadas são 
mobi ladas, os senhorios sabem-na 
toda. E se tudo continuar a correr 
assim no capitulo da habitação bur· 
guesa, os noivos escusam de _gastar 
sonhos com o cenário da sua vida 
futura. Os senhorios se encarregarão 
de organizar cozinhas muito func lo· 
nals, todas elas de madeira clara, 
colchão de molas e kitchnett, com 
a recomendação expressa de não pre­
garem quadros nas paredes (de resto 
não é preciso, eles já lá puseram 
uma reprodução de Malhoa), e de se 
irem embora quando for preciso. Por· 
que a casa não é deles, noivos. Foi­
·lhes episódicamente alugada. Du· 
rante um tempo, o tempo que convier 
ao senhorio. O que vale é que não 
fazem grande di-ferença umas das ou­
tras e até podem dar a impressão de 
que são sempre a mesma. Claro que, 
como Já disse, me refiro á habitação 
burguesà, não ás casas aconsel~adas 
a famílias de tratamento e a dlplo· 
matas. Que isso é outra história. 

PAGINA 3 

A LONGA CAMINHADA 

DONDE i!: QUE VEM A NOSSA CERTEZA? Isto é Im­
portante, parece, esta espécie de certeza de que 
tudo correu e havia de correr bem no extraordinário 
feito de pôr o homem os pés na Lua, está espécie 
de confiança em que parece ter-se perdido a ide ia. 
a noção ou mesmo o sentimento de perigo. Donde 
é que isto vem, esta confiança, esta segurança de 
que tudo se sabe já como é e não há mais que 
de ixar passar o tempo e ex·ecutar? 

Quem viu o programa da viagem, o hora a hora e o 
minuto a minuto das operações de execução nec-es­
sària, o rigor de tudo, a distribuição metódica e 
minuciosa· de encargos e tarefas de cada um dos 
três homens da extraordinária expedição, quem viu 
tudo elimina de si próprio, mesmo sem dar por isso, 
a ideia de risco. Tudo parece tão definitivo, tão se­
guro, que não há ali lugar para improvisação nem 
alternativa. 

Cada um dos homens da nave sabia ao certo a que 
hora certa havia de mudar um parafuso do engenho 
ou ele próprio fazer as suas observações, tomar 
alguns alimentos ou fazer algum repouso. Tudo esta­
va no programa onde não havia lugar para o impro­
viso porque toda a longa viagem é apenas uma 
cadeia de pontos fixos de um protocolo que não 
admite desvios. Não há mais que pensar, mas ape­
nas que executar rigorosamente o programa esta­
belec ido. 

e precisamente este rigor que se interpreta como a 
fonte da confiança. O homem, que tudo concebe e 
tudo faz, integra-se por fim ele próprio no engenho 
que a sua técnica prodigiosa foi capaz de criar e 
pôr em andamento. O prodiglo, apetece dizer, não 
foi o que todos v1mos. Pelo contrário, o prodígio 
esteve ' no que não vimos, a concepção disto tudo, 
a construção, os sucessivos acertos, o ponto após 
ponto. O prodígio é a técnica. 

Neste rigor da técnica é que está o milagre. Mas o 
milagre não é o que decorreu ou vai ainda decorrer 
nestas últimas horas à vista do público. o milagre 
está na conjugação de tudo quanto foi passivei reu­
nir para se chegar a este resultado que, por isso 
mesmo, desde a primeira hora, a todos nos pareceu 
feito só de certezas, tudo muito dois e dois quatro, 
porque onde é quatro não pode ser três e melo 
nem quatro e meio. É rigorosamente quatro. 

Pergunta talvez inquietante: até onde é que o homem 
é homem e desde onde é que ele desiste ou pode 
desistir de o ser para ele pfóprio se integrar no 
engenho mecânico construído como sua criação? 
O homem cria, executa, util iza, controla, acompanha. 
Mas de certo momento em diante não pode mais 
dominar o instrumento da sua própria criação, inte­
gra-se nele e não lhe fiça outro recurso que não 
seja o de deixar-se conduzi r. Desistir é morrer. 

Para os três homens do espaço quantos foram os 
homens precisos na Terra? O milagre é isto mes'!lo, 
o milagre, o prodígio da organização, o saber, o 
estudar, o conceber. Reunir os meios e executar 
já parece valor sem signif icado. Mas pensar, criticar, 
articular os pensamentos de todos, fundi-los a todos 
num pensamento só, útil , rea lizável, que se trans,. 
forme primeiro num projecto depois numa obra, 
esse é o milagre. 

Ao fim de 195 horas e parece que 19 minutos, os três 
homens na Lua voltam depois de amanhã, parece que 
às 17 horas e parece que 51 minutos, parece que 
num ponto certo do Oceano Pacifico, Não terão 
histórias de selenitas para contar. Não viram nenhum. 
Nenhum os recebeu, nenhum os festejou nem hosti· 
lizou. Mas terão para contar para a História, para 
todos os tempos da História, a certeza da prodi­
giosa aventura humana de que eles foram apenas 
os intérpretes. 

rAl Crédito Universitário 

lBJ. BANC.G>, 130.,A.L~NTE"',!0 .. 
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A DINAMARCA r Necrologia ·, · .. --:. ... 
Manuel Trind'ade 

D'Assumpção E O «DESAFIO EUROPEU» 
Para o cemitério de Ben­

.fContinuaçâo da páa. anterior) do r esto de Euroµa. O Nor- presente em todos os pa.1- fica, ~aHzou-6e es ta tarde o 
--.::.- 1 te nunca poderá, na activl- ses escandinavos. No en- funeral do pintor D'As.sump. 

dade !ndu .. t rial. ~ubst!tulr tanto. e na falta de uma çiio que morreu ontem na 
an<>s. tanto por Intermédio a Europa: não possui uma adesão em prazos razoáveis ca.sa de seus sogros, á Rua 
õoo seus Governos e das base suficien~emente am- da Dinamarca á C. E. E.. da Asounção, 53-3.' , esq .• em 
•ua.s autoridades adm!nis- ·pia Que possa apoiar um esse mercado oferecer-lhe- L!sboa. quando nada faz ia 
~ativa,s como no selo da desenyolvlmento Jndustt!al -ia uma solução possível de prever que tal acontecesse. 
ln4us1lrla e do comércio. satisfatório nas condições alternativa para resistir ao Tinha apenas 4a an0s de 
Com a nossa partlc!pação do nosso tempo. no mo- que alguns chamam aQU! idad<>, pois naS<'era em 24 de 
11a EF'l'A introduzimos a. m enta em QUe a tecnolo- o _!desafio europeu>. Abril de 1926, e a sua car­
tiTI'e troca d<>.s produtos gia, e por conseguinte a ln- 0 ministro da Economia, ,,eira (01 rápida e fulguran. 

=~~~ :~esõ°8r!~~~ ~~t~;tr!:1!::t! ur~p;à~ ~r::li:1~u~g;~e;s s~-d~ :•·PC:::.'t~~~?:erc':.eg~~~: 
mentar a cooperação entre Para ser capaz de susten- mese.s, .,Pensando fixar resi, 
a,s suas empresas. Recusá- tar a concorrência a ln- Nyboe Andersen, esteve em dênda def.nitiva em Llsboa. 
mo-nos, no <intanto, a que dustrla d inamarquesa de- fins de Maio na capital após longos p<>:iodos de au­
esta cooperação se prolon- ve tender a desenvolver os francesa P ª r ª conferen- sêncía em Paris. p l"Dmetro, e. 
ga.sse num a união adua- seus mercados e adap tar- ciar acerco. destes d iferen- na Alemanba, depois. 
nelra. os palses nórdicos -se-lhes em campos multo ~';o ~~~De~,/ilu~?s~~ Ma ,nu e l Trindade o·As-
têm ta,rifas alfandegárias mais vastos que o Norte, sumpção, de seu nome com. l 
muito variadas. adaptadas em toda a Europa. no mun- ta insereveu-se numa d i- pleto, era casado e~ a sr.· 
is e.ottruturas d t- produção do In teiro. gressão empreendida pelo D. Maria E Rodrigues Worm , 
:Qaelonal. Uma tarifa uni- Das con.versações que t!- ministro d inamarqu~s aos D'Ass,m,p~ão e pai dos mt>­
e1L provoca.ria na nossa !n- vemos com diplomatas, ho- palses da E. F. T . A. e da niuo,; lsabe1 Maria e Daniel 
dustr!a um aumento mui- mens da n egócio. altos run- e. E. E. Filipe, ,...,specti\·amente de & 
to Importante dos preços cionários e Jornalistas r es- o projecto de unJão nôr- e 5 amos de idade; filho do 
na Jmportaç!io t' enfraque- salta Que conviria ma,1zar d lc.a poder ia vir agora a sr. Luls o·Assumpção e ãa 
-la Pôr outro lado a nos- um tanto estas palavras. concretizar-se por todo o sr.· D. ~!ar a Erne<tina Lo- 1 
a& capa.cidade de concor- Sem duvida que o mercado mês de J ulho. sob a forma pes. e genro do sr. Julio Ro- 1 
?êncla. Receamos pr!ncl- nórdico não é solução id eal d e um acordo a cinco entre dr1g'Ues Worm,. gerente co-, 
pa,lmente que uma união para a Dinamarca. a qual a S uécia. a Noruega. a F in.- merclal, e da · sr.· D. Elisa 1 
a<hlane!ra. nórdica tenha sofreria bastante com a I ia.ndia. a Islandia e a Di- Irene de Olive.lra Rodrigues 
J>Or efeito Isolar o Norte Influência da Suécia., omnl- namarca. 1 Worm. Era ainda sobrL11Jllo ! 

J· l 
© 1000 

~n 1. ••1t-

- • CARACTERISTICAS PRINCIPAIS 
MOTOR NSO de 4 cil!ndroa em linha, 4 tempos, 1000 e. e. acrefecido por ar. CAIXA 
de: 4 veiocidad'es completamente •incronlzada. SUSPENSÃO Independentemente 
nas .• ·.f rodas com amortec'ecfores hl<fioiutlcos telescóPlcos e motas. helicofdafs. 
TRAVOES hldrllullcos de g,- ellclincia, super-dimensionados com discos ·n11 
rodu da lrente. CARROÇARIA monobloco de aço com :t partas 5 fugare•. 
l'UfO~ 41 HI'. vtlocldad1 . m"<h\>a 130 li}n/h. aceleraçio de ct I ao •"' 
tt.5 HG- consumo m•dlo ca. CM 7/8 111,01 aos 100 km1. 

itm exposiç~o nos stands 

. ~ .. 

Lusolanda,Lda. Av:. Anlõnw Aug. de Aguia,, 25-C-II. !--tioo-Coelllo. iJ-Av . .. lle!Nibllce. 14 - USIOA ............... ~ ....... 

do conhecido mécrco, dr. Ma­
nuel D'Assum.pc;-ão. 

F lguira de rele,·o da.s artes 
plái.t!cat1, O'Assumpçào teve 
unla carreLra curta que não 
chegou po3SíveLmcnt,e, para 
permitiir a :-ealização perfei­
ta das suas ;wssibirdades. 

Com 21 a!IOS de idade, ou 
seja em 1!»7, part.1a para 
Pa.Ms, aconSt>-lbado ~lo seu 
meetre exp.r,,,slo~La. Miguei 
Barr~as. Frequenta a Escola 
Livre e co'Tl Fe.rnsnd Léger 
juntar.se ao g,1,i.po de Raimuod 
Hains.. A ttlan e outros. MaitrL­
cuJa-se no curso de Histária 
Geral de Acte, regido por 
Jean Cassou (Escola do Lou­
vre) como bolsehro da F"u~ 
daçã'o ('A\onste Gulbenkian. 

D"ASSVl&PÇÃO 

Pouco depots «ESJ)aço Deusa 
col'.lEiagra-0 co!110 um pin .. 
tor dos mais r.epres,en tativos 
da sua geração, pois, vai va .. 
ler-lhe o prémio Sousa üar­
do30_ 

Ex.põe ind.viduaimente na 
Gale.ria Alvurez (Porto) , em 

19:;8, na Galer!a da Colecção 
Karin i\'lontet, em 1000, e na 
Galeria Dupuis (ambas de 
Paris). em l961. e no Pa lácio 
Foz, ~m 1o-;2. Participou 
taiml>ém no l Saliio de Ail·te 
Moderna da Casa da Lmpren.. 
sa, em 19.Jb. nos dois primei• 
ros salões do5 No,·is.;imos, 
em 1959 e 1960, no 1 Salão 
de Art-e Moderna ( Viana do 
Castelo). em 1959, no XVI 
Salon des Realilés Nouvellee. 
(Museu de Arte Moderria, 
Paris), e na VI Bienal de S. -
Paulo, em 1961; e em expo­
sições de grupo como a I 
Ex,posiçâo oe Arte Moderna 
da Galeria Alvarez, n.a com,. 
panhfa ct., Benjamim Mar­
ques. Manuel Cargale.hro, Jo­
sé JuJio, Lagoa 1-lenriquee, 
e<>,nçalo Duarte, José Escada 
e António Areal. em 19.58; 
c<>m Nicola,; Stãel, Po!iakoft, 
Vagundes, Debré, Ferro e 
Cardenias, nas Galerias Ka .. 
rm Moutet, (1960) e Dupu!a 
(1961), com Dubuffe~ l!'au. 
t.rier, AL!an, Manassier. Mat­
<ta, César; -e na Nu.ra tore 
(Nice) também em 1961. 

O artista e tá representado 
n<>s Museu Nacional de Airte 
Con tem porânea. Nacional 
Soares do,. Reis, Sousa C..r­
doso, de Ama:--ante, e Biblio. 
teca da Camc1ra Municipal de 
Matosinhos e, ainda, em n.u• 
merosas col,ecções part'.eula· 

FALECIM ENTOS 
Alfredo de Oliveira Barroe 

BATALHA, 22 - Faleceu 
o sr. A!fredo de Oliveira 
.Bar.-os, natural deet., vila. • 
Contava 66 anos. era casado 
com a sr.• D. L,ucinda Low·o 
BaI'..rOs e pai do sr. AJlredo 
Juvêneio Lou.·o Barr~ co­
merciante P. vereador da Qa .. 
,mara Munic;pal. 

Duzentos mil metros quadrados 
de mato e pinheiros 
arderam perto de Valongo 

PORTO, 22 - As onze 
corporações dos bombeiros 
que, desde as l3 hora6 de 
anteontem, combateram o fn ... 
cêndio na serra da Pia. (li· 
mite dot; concelhos de Vir 
longo e Gondomar) retira· 
ram..se esta manhã cerca das 
ónze horas, dando por ter­
minado o otague ao sinistro. 

·oliveiras 
e amendoeiras 

destruídas 
por incêndio 
pr9vocado 

pelo comboio 
MONCORVO, 22 - Um 

mcêndlo provocado pel8.6 

o fogo começou no lugar 
de Conce (Valongo) e d-evo. 
rou toda uma encosta e um 
vale com oerca de duzento.s 
mil metros quadrados d~ 
mato e p~he.iros que se ea. 
tende daquele lugar alé A 
freguesia de Aguiar de Sou• 
6:l, 

As !'1baredas atingiram a!• 
tura.s impressionantes e ltou• 
ve ca.sos ligeu·os oe into.xl<)a• 
ções nos bom,beiros qu,e ata· 
ea varo o sinistro. 

Dada a absoluta ausência 
de água, os bombeiros ata· 
ca.ram as oham3'6 com «ba­
tedores» e tiveram que aba• 
ter inumeras árvores para 
i.mlpedir o alastramento da.s 
ohamas. 

Os prejuízos, ainda não 
avaliados, atingem vá.rias 
centenas de contos. 

O incêndio foi eau.sado pe­
la e,oplosão de uma máquina 
de p<1U·6leo pertencente a 
três jovens acamipa<ioa em 
conce e que fugirãm. espa• 
vorid-06, quandil ~ viram 
impote-ntes para dominar o 
incêndio que em breve to, 
mou proporçõe,s gigantescas. 

tll!Ulllbas do comboio da. 14.- ------------
ma. do Sabor dest~ui-u, na Dentes postiros 
Quinta da,; IBainde!.ras. JUBl- 7 
to des<ta v!lla, 150 olivelro.s, OENTOFIX d•·lhes 
350 amendoeiras, al'lruns firmou 
robre!roi; e um-.t casa. OENTOFIX forma urna almofada e~· 

Os ~etál1!~ daquela for/ivel.: ..,...tém as ~- tio f,r. 

qU!inta todos os anos man- ;:, •a:':a:e C::,'::! ~ar:!~~ 
d,a,m. lavrar uma. fa.l.ra de '"'"· em muitos casos quase tio 
ierreno ao longo d a. via bem como com dentes ,,.Mais. 
ttrr~. como é de lei, para OENTOFIX diminui o receio com• 
evitar os ineêndlOB. tante de que caia. mova ou abane 1 

Os prejmzos eleva.m-u a placa. p- hoje Ocntofix .,,, Qual• 
atg.um.a, centenas de con- Que~ farmácia, dreaarl1 w ptrfu• 
tos. ~ria. ,.-.., 
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SALA DE JOGOS 
TODOS o·s OtAS 

DAS 15 ÀS !\HORAS 

22 JULHO 1969 

seu conju11to 

FERRER THINDAUI: e sua orquestra 

IIO ~anhl!o1es1auran1e~ 23.30hni/17aoos na won~1 !a1 à 1.DD! nv21a110S 

SO NO WONOER BAR 

lilil§l§l§l§l§(!i(iil§(§(§(§I§ 
NO 011NiE1MA às 17 e 21.30 h. • 

MOMENTO A MOMENTO 
(M . 17 onoo~ 

. O «WONDBR•BARu ESTÁ AMANHÃ RESBRYIA'DO 

I1MtA O JA,NTl'cAR DE GA!IIA DO CONCU~O 

«A MULH·ER IDEAL PORTUGUESA» 

PAGINA 5 

Termina amanhã o 23 " Con"resso - '~) rmm mrmo tom t?i:'-
• j:, ~ ptV1R&1,la11m filtm MGM ~ 

Mundial das Juventudes Musicais 
Termina amanhã o 23.r oo, vice prestdente do Bureau 

Congresso Mund ial das Ju. da Fé<lét·ation Internationale 
ventudes Musicais, a decor- des J eunesses i\'fusicaleG, foi 
rer em Budarpes te e onde o eleitJ, por unanimidade, mem­
no.3so País está representado bro do juri do concurso para 
IPOr um grur>J de qtiat·enla jovens intél'preles, onde tam­
membros, ,pela sua pr,esident.e bém representará a F'. I. J. M. 
de honra, ma rqueBa de Ca· O concurso, qlle se realiz.a 
dava! e ,pelo dr. J oão de Frei- em Pa ris no próxi mo mês 
tas Branco, pres idente da di- de Novembro, é promovido 
recção da Juventude Musical peJ·0 Co11seJJ l nternationa!,e 
Portuguesa. de la Musique e patr ocinado 

O dr. J oão ele F reitas Bran- pela UNIDSCO. 

Mais uma récita no Teatro da Trindade \ 
de duas óperas de Rossini 

Esta noite, pelas 21.30 ho- tariado. o~ cenários e figu-1 
ras, haverá a 3.ª récita de rinos são de Artur Casais, e 
urn esp·ectáculo àe grande o guarda-roupa Juxuoooo foi 
êxito, aplaudido pelo públi- execut,ado por Anahory. 
co e elogiado pela crítica : 2 O elenco é o seguinte: !Ie­
ópera.-s em 1 aoto de Rossi- lena Pina Manique, Helena 
ni, «A Escada de Seda» e Cláudio. Ar·rhando Gu·erre~­
•A Ca·mbial de Mat·rimón io». ro, João Pessanha, :\olan:.1el 

São duas deHciosas obras- Leitão e Álvaro l\'l al·ta. na 
-primas do grande mestre de «E.scad•a»; Ãlvctro i\lalta. Z'.t-
1<Barbeiro». A direcção mu- leica Saque, Armando Guer­
sical está a cargo do maes- reiro, Hugo Casaes, João Ve. 
tro Márjo Pelleg,rini; e a .. ,n- loso e HeJ.ena Cláudio, na 
cenaç;ão, de Artur Hamos, «Cambial». Colabora, como 
que este ano obteve o :.>ré- de costume. a Orquestra 'de 
mio de encenação do Secre- ópera da Emissora Nacion".ll. 

Vigoroso 
Implacavel 
Explosivo 

DEAn GEORGE JEAn 
fflARTID PEPPARD s1mmons 

NOITE DE VIOLENCII 
ai.Rough Night ln J crkho:' 

O rnelhot "We~tetn1'da Ternpotada 
UM FILME UNIVERSAL .AMANHÃ UO 

D ISTRIBUIÇÃO .,. 

SONORO FILME 
MAIORES 12 ANO S 

Em homenagem aos pioneiros do Es­
paço e a toda a estrutura tecnológica 
que os acompanhou no mais maravi­
lhoso evento da história da. humani­
dade , em homenagem ta m b é m ao 
cineasta STANLEY KUBRICK realiza­
dor desta obra fabulosa que é 

FILMES CASTELLO LOPES, divisão 
METRO-GOLDWIN-MAYER e o Cinema 
C O N D E S apresentam a partir de 
HOJE às 21.30 h. e todas as noites, 
este filme fora de série , marco na his­
tória do Cinema, antevisão fulgurante 
da grande aventura do Espaço ! 

Em SUPE•R 

PANA,VISION 

[1[00 - --
METROCOLO R Maiores de 12 anos 

e AOS P.REÇOS NORMAIS DESTE C IN.EJMA • 

AR COND'.LCIONADO 

AGENDA DE BOLSO 
PERDEU - SE 

COR AZUL, <JOM DOCUMEXTOS . . EN'I'R.EGAR RUA 
IDO COM.éRCIO, 132, 1.' . DÃO-SE ALVíSS.A.&AS, 

PRIMEIRA REPOSIÇAO da cv,11-.;;u1d 111u:;11;.;a1 ..,ortuguesa COLORlQI 
filmada em LISBOA, RIO DE JANilRO e S. PAULO 

O CANT.OR ·e A BAILARINA 
COIII 
D'c>MINGOS MARQUIS 
NANCY RINALl>I r .. 
ULONJ, lTC, 
os conjuntos 

BRA&ILIA RITMOS e TRIO f•UMl.ffENS! 
e o «BALl.i-T>> de fKl'(:ANDA LIMA. 
R:it com Zil,S)ffJ do prtnc:ípio atti ao fint 

Reaff•t~ão .,.! .4;RMAHDO DI . MIRAttd 
Distribuieã[M UCC-1."USWOS TtlftlNfO 

AMÁNHÃ no [Odeõi1 
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AS MULHERES TtM OS MESMOS 
DIREITOS QUE OS HOMENS? 
ACHA QUE SIM? 

ACHA QUE NÃO? 

A comé(Jia de ALFO:,,.:so PASO 
traduç,io de Henrique S:rn hm:l 

SOLUCIONA O PROBLEMA ! 
5 º-FEIRA, AS 21.45 H <ADU l TO<;) 

NO TEATRO : .• • T. , 32 60 3 1 

VARIEDADE 
UM ESPECIACUU) DE V AS C O '.\1 O R G A DO 
PA R.A REA,PAJUÇÃO DA 

COMPANHIA TEATRO ALEGRE 
COM 

HENRIQUE SANTANA 
IRENE ISIDRO e COSTINHA 

LIA GAMA 
MARIA HELENA e HENRIQUE SANTOS 

LUISA DURÃO 
HELENA ISABEL e BENJAMIM FALCÃO 

1 UM CASO MiU.ITO SÉRIO TRATADO A RIR 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 
y HEtGJI 

o filme-revelação 
que inicia o público 

no conhecimento indispensável 
das funções naturP; "" 

da vida 

NO CARINHOSO AMBIENTE 
DA 

FEIRA POPUL4R 
c€R&l!liB0A 
A FAVOR DA COL6NlA BALNEAR INFANTIL DE •D StCULO• 

ENOONI1.ltA o rovo o ESPECTACULO SURl'REfa'/. 
DEN'IE D!E UM GRiAll\'!DE LUNA,l'ARQUE [NTEGRA1l 0 

NUMA FEIRA D E AMO.S1lRAS 
POR QUlNZE TOSTÕES - TODOS SE OIVF.RTEM 
E SAEM MTISF.EITOS COM VO,'ffADE DE VOf,11AR 

ABERTURA AS 19 HOR AS 

HABILITE.$€ AO SORTEIO DE UMA MOTOR IZADA CASAL, 
OFéRTA DA METALURG,!A CASAL, DE AVEIRO 

O «Diário de Lisboa» encontra~se é venda nas taba~ar1as 
de Uça1 Matosinho, Foz, Avenlda da Boavista, Csrvallto.sa, 
Canolhido, Rotonda da Boavista, Praça Marquês de Pombal, 
Rua de Costa Cabral. Constituição, Praça da Republica, 8on­
llm e Antas, a partir da., 19 e 301 e na Tabacar,a do Bar•Restno­
rante do Aeroporto em Pedras Rubro-. a putl, da1 20 horaa. 

DIARIO DE LI SBOA 

TAUROMAQUIA I .Agu arda-s:~~:~:::: ~ 
CI AM'' ··o E r AL cl Ão -~ºi\?~~1~~~;di11r:j;,la~! 

Estufa Fria 
um especláculo gratuito l 
população da cidade. que, jl 
em anos anter iores, teve en 
seja de apreciar a valia dei 
te con 1rnnto eE:nado-,un ie·n.se. H IIWI rH H , Os estud antes umvers1Lá· 

r ios americanos de Oh io. ago. 

NA 7.A CORRIDA TV ll't·a em f i11 a\ de digreEsão pela 
Europa, voltam a dar uma 

1 audição em Lisboa. colabo-­
ra ndo no programa cultural 
do :\1u11 1dpio e oferecendo 

A LliBtribmção gl'a tu lta de 
b il lit·lt:'.., fa z-se nos R es tau ra· 
dore :.; d u:-- 18 ás 20 hora.,;. 1 

ã ('ll ll'ada cta K~ tu fa F ria. 1 
pal't 1· 1 l :1s 21 e JfJ 

No prossegu:mento duma lente grupo ae fi'orcados 
ka<l.ição, que se fLrn,ou já no Amadores de Santa,róm, ca· 
calendário tauromáquico <la pitaneado~ por J osé .l\l anuel 
tem.parada da capital, vai Soutto Barre1ros 
realizar-se na próxima qu in- A. pa,rt,e á ~panhol.a foi 
ta-fetra, á no:te, na Praça do coi~t 1ada a dois a..r1istas 
Campo Pequeno, a 7.~ Corri- cuJos méritos estão d-e ,!1.ã 
da TV. E é es5a me$1rna tra- lnuato firma.à-OS· entir,e a «afi­
diç:ão que cria a Lnvulgar ción» pof'tu,glllesa : Paco Qa. 
expectativa co.m que a cor- mino, o «nino sá.bio de Ca­
ri.da é aguardada, não só por mas». e José Falcão, 0 ma­
aquela pane ,Jo publico pa- tador port.ug.uês aol.iuaJmente 
ra a qual um dos seus ma io- f com mais «cartel,, em Espa­
r es atra,c.tivo.'i é constituído n.ha. De Paco Camino, figru,ra 
pe la presença de nume rosos do touireio desde os 17 anos, 
a rt;i$Las da k.ád io. da TV, do Qllle man-eja a flanela e o 1 
Cinema, de Teatro, etc., com percat com a me&rn,a facUi- 1 
as quais poderão conviver dade. a m e-.sma gJ·aça e a 
durante algumas horas ; co-. me.sma. eficiência toureira, 
mo pelo verdadeiro a f '.c iona- basta d1z.er Que. nesta te-m­
do qu,e já sabe que esta cor- porada, se encont,ra em se­
rida é 3e1npre dotada de UJn gundo lu,ga,r, .em Espanha, e 
cartaz de qual idade. daque- re<:ordair o tr~umJo que~ o?tie­
les que proporcionam espec- ve ~m Bad~JOIZ, na u lthll_1a 
tácu l<>s cornpl~lOs, que ficam c_orncla (la f,e1,ra, á qual ass1.s­
memo.ráveis t1ra,m num e.rosos p-ortu,gue-

Na lide pq uest.re acluarã,o sesQu.anto a Joeé Falcão, q,u,e 
l\.'la,n ue,J Conde, um Loureiro domina 05 três térciOiS com 
no auge da~ faculdadei que igual se,giuirança e com 1,gtliaJ 
o gu i:n,cttll·am á primeira pla- m a,eetria. será suficiente 
na da tauromaquia nacion.a,1· aponta.r O r-econbectmenit.o 
e Frederico Ollnha , 1llm a,;. das !::n.ias eno1·mes qualidades 
ti.~ta sédo q u -e emrp.1,,e..st-a ipelo ,mais exi.giente ,público 
g.rande emoção a todas as e.~p.a.nhol. 
suas aclllações. Para esta Os 4 touros diestlnados a 
parte da"corrida fo ram apa!l·· esta ,pairte da cor.i~ida são de 
tados qua tro touros dos Hei~- cu.-nihal Pa.tri.clo, um.a das 
deir os d e D. Diogo Pa.ssan ha m,al6 Pü-estLgiad.as g:ranad-a­
(Qu iinta d.e S. P edro ) - ga- irias p0:rtuguesas, que b ã 
nadaria que obteve assi1nala- anas: não fornece gado ipaira 
do êxi10 n:i cor.i·ida inaugu. praças; .portug:uesas, em con-
11:al de B ta tem Por.ada no sequência cta6 -exi,gências dos 
1C a mi,p o P e q u -e n o - e con Lr.atos r:,1 ·-mados: em E spa­
que serão :::,egado..;; pelo va- rrha. 

/POUCA ANIMAÇÃO 
: NA NOVILHADA NA NAZARÉ 

NAZARÉ, 22. - Á corrl-da 
de anteontem, na praça d e 
toiros desta v ih1, em que fo­
ram lidados 8 novilhos, fal· 
tou o calor da assi.:;tência. 
}fu itos f'vram, na verdade, 
os que preferiram os prazere.s 
da p raia. E lalvez tenham 
ganho com isso, já que a cor­
rida não .satisfez todos os 
aficionados presen{e.s, ex-ce.p­
ção feita ao13 que a•pi-eciaram 
a bl'-e-vidad-e com que Se-bas­
tião Saraiva dirigiu '0 espec­
t:ãculo. Os cavalelros Sommer 
de A ndrade (pesado, sem ma· 
Jea<bi lidaàe) e Gilberto Dei· 
chior (um va101· que despon­
ta ) cravar·am meia duz:a de 
ferro 5 com pouca alegria. No 
gal'l'aio que tou rearam a duo, 
a arena. de pequenas dimen· 
SÕN3 d ificultou a lide. Ca(la 
um, 'na verd ade, já nã\:i s a b ia 
onde se colocar, e a1é mesmo 
0 garraio parecia debat('r-se 
com o meGmo p1·oblerna ... 

<CA LAREIRA>> 
Comunica a os s/ Ex .• .. 

Cli e ntes que c m vir tude do 
gra nde quantid a de de solí­
citafÕes, o Gerênci a , e-solve u 
conserva r abe rt a o se u Esta· 
bcfocimcnto todos as dias. 

AMB IE NTE ACO LHEDOR 
TEMPERATURA 

COND ICIONADA 

O «espada» Mát~io Venan ­
cio, embora não DrHh asse, 
dislinguiu-se nos passes de 
capa, qu.e desenhou com acer· 
,tú. Os forcados amadoi:es de 
Vi:a F ranca fizeram r ija p e· 
gn. executada por Carlos 
Agria 

TEATRO DA 
.TRINDADE 

(F. N. A. T.J 
Hoje, dia 2 2, á s 2 1 .30 

Espeotócu!o Subsidiado p.elo 
Fundação Co fous,t,e 

Gu!benk,ion 
- 3 ." Récit a das ópe ras de 

Rossi ni 
LA SCALA DI SETA 

(A ESCA DA DE SEDA) 

LA CAMBIALE 
0 1 MATRIMON IO 

(A CAMBIAL 
DE MATRIM6NIO) 

Espe,ct,ôcu )o poro moiores 
de 1·2 anos 

OPERA PARA TODO O PÚ­
BLI CO A PREÇOS POPIJLAAiES 

- DESDE - 5$00 
D TEAT'RO TEM AR CON­

DIGIONAOO 
DIA 25 - 4 ." Rt CITA COM 

AS 6 P EiRAS DE ROSSIN I 
• LA ESCALA D-1 SETA• 

• •LA CAM BI A L·E DI 
MATRIM6NI O• 

O produtor de cinema, Francisco de Ca·stro. 
recebendo das mãos do júri o troféu <Sol de Bron­
ze» com que foi larureado o seu filme «A c'.àade ... 
Évora», no 1.° Festival Internacional do Filme Tu­
rís1Jico, rea.llzado no Estoril com O patroei.n io da 
Junta de Tu,rismo da Costa do Sol. T rata-se de 
um documentário do mais alto nivel cinemato· 
gráfico e que há a juntar a partioolaridade de 
ter sido o lllnico fi lme porw.guês premiado neste 
importante certame. 

·UMA GRANDE 
REVISTA 

~ DOS PARODIANTES 
DE LIS BOA 

1ADUL I US! 

Um espectáculo de VASCO MORGADO 
NO ELENCO 

O C TA VI O DE MATOS e DELF INA CRUZ 
UM CORPO DE BAILE INTERNACIO NAL 

2 5 FIGURA S 

~~iScon;,~: :.rt'-lJo~ ~ P A U L A R I B A S 
ROJ E, 2 S.ESSõES, 20.45 e 23 H. 

FÉRIAS NO ALGARVE 
NK m •. 'Us linda praia , ao melho,. preço! 

MOTE L P R A IA V ERDE 
Ambiente inohridável de pinhal e- prafa 

Bung:1lows e restam-ante com cozinha rec;ional requinl ad:i. 
Reservas em Lisboa. Tel. 326335 
R. S. Nicolau, 5~2: - ORPAL 

INSTITUTO VAZ SERRA 
·cursos eleme,ntar e complementar do E•nsino Primário. Ciclo Preparatório, 

Curso Geral e Compleme•ntar dos Liceus 

Internato e semi-i,nternato Masculino 
Externato para ambos os sexos 

CERNACHE Do BONJARDIM TEL. 20 
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Manhã 
na pra~a 

A LUA NO MERCADO 
A 110 l da Era Lunar, 11 0 rnercado de Campo de 

Ourique. Dizia a vendedeira de hortaliça, com cama­
t·inhas de suor a ca ir -lhe pelo rosto e vrst ido duma 
viuvez a,s1a t1 te: 

- Sabe-se lá se eles pousaram na L ua I 
- Então e a 71elev isãof I - exclamuva, do tadÕ, 

a colega vendedeira, entusiasniada. 

. 
t: A-;'< 

.. " .. 
Com 1>i .,nde li1s e t f1 N)Ot rões .. m :1s a d-0 0 ~ de casa n:to 

d eha d e c-O U.J}r:lt t>eixe e m C Rmf)O de O uri11ue! t 

- Ora a 1'clei;isii.o 
- .lia; eles vão ,ra·;~r «terra, da l,tw! - continuÓtL 

co11vince11te a vendedeira i11 tegroda na Eta Lunar. 
- PodPm rê-ln levado nos bolsos . . . 
A vendnleira e11msiasmada encolheu vara nús os 

01nbros. Com. a vizinha nllo havia nada a fazer . Só 
acteriitari,c se lá f osse, se colhesse vor suas ·m.aos 
uma aNiostra de solo lu.nar. 

-r.osraria de lá ir? 
-eu~! ('redo.' 

PRECOS 
-DOS- PRODUTOS 

fi'omo.-, domingo a té Se­
.~lrnb1·a e ficámos até á 

· hora da !ola. [Rnibrámo.s 
is:,;o aqui, porque vimos 
hO./!' por QHanto nca o 
tran~pnr1e da pe cada até 
ao.~ merradoi:; de Lisboa. 

C'ornprámos enLão. na 
lota, uma pE't,cada d as 
que .~ alinhavam em ci· 
ma dos caixotes ó espe­
ra do vendt~dor e dª sua, 
para nós. li nguagem in­
co rnprr-ens íveL Quando 
chegámos a caaa verifi· 
cá mas qup a pescad a nos 
custa,·a a 25$00 o quilo. 
On tem, vimos que a pes ­
cada de SesLmib ra se ,ren­
dia no mercado de Cam­
po d<> Ouri qup a 44$00 
o quilo. Só l 9$00 de d i· 
fere,nç:a! 

Por1nnto, a pescada de 
S ('si mbra voodia""6i! a 
41$00 o quilo: a mesma 
quantidade das cartas, a 
2~00: dO.s bacalhaus. a 
riS50; do <' •• napau. a 5 50, 
16$00 e 18 00: da pesca­
rla branca. a 26- 00, 28$00, 
30$00 e 3.i$00; da xapu. 
ta, a 9 80: do pal'go, a 
9$90, 10$ lO e 10$ O: d o 
peixe-espada. a 10 50 e 
10$80; da pescada negra, 
a 17$80 e 22 80 : dos ra• 
bos de nero. a 1GS80: do 
imperador, a 10$90 e 
14$80; da garowpa, a 
24$00; da caldeiradá, a 
12$00; dos rabos de pes­
cada , a 10$80; d a pesca­
diITTha , a 18$00; d o lin ­
guado, a 42$00; d o go­
rá;,, a 18$ O: da pescada 
congelada, a 16$50; da 
palma, a 10 80; d O ber· 
bigão, a 4$00; do cama­
rão, a l 4 00; cto robali· 
nho, a 33$00, do salmo­
nete. a 30$00; do safio, 
a 17$70 e 19 80; do poJ. 
vo, a 12SOO; das ohocos, 
a 23$70; e do pregado, a 
32$00. 

HORTALIÇA 
O quilo ao f,eijão verd:e 

cuslava 3$00; da cenou ­
ra, 4$00; do tomate, 3$50. 
4$00, 5$90 e 6$00 ; dos 
plmento.s, 7$00; d a.s ce­
bola.s, 4$00; da batata, 
2$00; da aMbora, 3$00 e 
6$00; da azeitona, 7$80, 
8$00 e ~1$00; do pepino , 

3$00 ; e cta ervil ha-de· 
-grão, 5$00. 

A couve Jombartla e-s· 
tava a 6$00 : a couve por­
tuguesa. a J. 50 : a alfa­
ce, a 1$;:;0; a ·beterraba. 
a 7$00; o nabo. a 1$00, 
1$50 e 2$00; a cabeça tio 
allho francês, a 1 ·50 e 
2$00; o molho rio.; esp1-
11afres, a 8 00: das na­
biças. a 8, 00: e dos g1·e­
lo.s, a 3$00. Qt1anto aos 
g relOEi, a vendC'drira d is­
se alto: «[sto nada pres­
ta• . Se era ela a dizê- lo ! 
FRUTA 

Serã lun ática a a.~pira­
ção, mas é lícitõ e,rpres­
sá.-Ja agora que o bO. 
mem cam in11 ou na Lun e 
pOde tá abandonar. inut il, 
uma máquina de telev i­
são no valor d e 230 mil 
contos. E essa at,,piração 
é qu e o preço cta fru ta 
d iminua de w11 zero. Que 
coisa maravllihosa a pêra 
a $80 o quilo; as ruinhas 
cláudias, $70, $90. 1$00 
e 1$10; · as uvas, a 1$30 ; 
a am~lxa encarnada, a 
1$10 ; a banana, a 1$13; 
os pês.segos, a 1$30 e 
1$40 ; e a !ara nja, a 1$GO 
e 1$80! A petizada é que 
ficaria contente. F inal­
m ente .saciaria a sua fo­
me de fruta e o seu s9r­
rtso se.ria mais largo e 
mais belo. 

Cliaro, o preço que a 
fru ta registava é aqu,el,e 
que anotámos acrescido 
de um zer o. E ainda. di­
zem que um zero não 
vale nad a ! Só o 7J'fro á 
egquerda. porque á d i­
reita.. . á direila, entre 
tantas out ras c0isas, tira 
â criançada o díreito de 
sabor-ear fruta. 
CRIACÃO 

No Sector da criação, 
vimos o quilo do fran go 
v ivo, a 20$00; morto, a 
22$00; e timpo, a 26$00 e 
27$00; a mesma quanti· 
dad,e da galinha viva, a 
19$00 ; mor~a. a 21$00; e 
lillllPa, a 25$00 e 31$00. 
O coelho vivo estava a 
23$00 o quilo; e o pato, 
a 26$00. 

A auzia dos ovos esta­
va tabelada a 9$50, 41$20, 
11$50, 14$00, 14$50, 15$00, 
15$40 e 15$60. 

DONA DE CASA 
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UM MÉDICO PORTUGUES FAZ UM TRABALHO -PIONEIRO 
EM VIROLOGIA-NO BRASIL 

Já se tornou um 1ugar-6o­
mum aludir ao êxod.o de 
cientis tas · pa ra o exterior e 
a o pres tígio de qu e goza,n 
em numerosas un iv,ers1dades 
d a E uropa e da A.rn:éri-ca de­
zenas d e por tugueses fol'ma­
dos pelal:i nossas escolas .su­
periores. O Br asil não cons-
ti Lu i excetX'ã-.:>. No Rio, em 
São Paulo e no Recife, para 
citarmos apenas alguns c~..0.3, 
aeccionam mu Ltos professo. 
re.s portugues~ - principal­
mente matemâlicos, h:stona­
dores e especiali...:ta.s em lite­
ratura - alguns dos quais 
ganharan1 projecção nacional. 

O campo da ;\ ledicina C\JOS· 

tituí.a , no entanto, um ci·ec tor 
on<le pouco.s portugua;es se 
vinham destacando no país 
1rmiio. A excepçã-o, agora, 
deixou de exi.stir. Um ci,en. 
ti:•la CJtte hon1·a o nome de 
Poi·tuga!, o ,prof. José .A.. lber· 
to Neve.:; Candeias - acaba 
de conquistar com excepcio­
na1 brilhantismo a docência 
llvre (topo de carreira uni­
versitária, DO~ no Brasil a 
nova reforma extingue a cá-
teclra ) de Virologia Aplicada 
do Departamento de :\liC'l'O­
biologia e Imunologia Aipli­
cada da F'aouldade de Higie­
ne e Saude PLtblica da Uni­
v.e.rs'.dade de São Paulo. AH 
1prov3.s realizara.111-~ nos dias 
23. 24 e 25 de J unho, tendo 
o candidato a.pre.3'entado uma 
te.se intitulada «Isolamento e 
identificação intratípica de 
estinpes d e p,o liov iru s asso­
cladas com a a<i m in '.s traçã.o 
de vacin a Sabin }II. 

A banca exa minadora era 
C'vnstituíd a 1oe!os profs. Dácio 
de Almeida Ohrislóvão (p re-

1 
sidente) oatedrálico de Mi• 
erobiolo8'la da Faculdade de 
Higiene ; Lu{~ Augusto Rl-

1 
beir o <10 Valle. do Cnstitut.o 
Adolfo Lulz: Qs,va\do Forat-

CenlrO de Férias 
da Figueira da Foz 

Dado o elevado nu mero de 
Inscrições pa r a o p rimeiro 
turno do Centr o de F ér ias 
d a F igueira da li'oz, o Se. 
cretaria.do da 1\'locidade Por­
tuguesa te11 cion a levar a 
efeito um segun do tu rno, de 
17 a 30 de Agosto, cu jo pra­
zo de inscrição term ina ern 
30 elo corrente 

tini, catedrátiCo d e Epidemio- Dácto de Almeid a Ch r h; tóvão, que a tese ap r,esentada linha 
logia da F aculdade d.e Higie- d e pois de el ogiar o rigor c íeo. um carácter pio neiro, pela 
ne; Lucio CarvahhQ Silva , ca- tífico, o ext•·ao l'dlnário esfor. absoluta originalidad.e da téc. 
tedrá ttco de Microbio logia da ço de pe.squisa realizado e o n ica u tilizada , fa,cto oue abria 
F aculdad e d,e Farmácia e seu sign i.ficacto. le1nbrou a nov as pers·pecti<va8 ao dese:n· 
B ioqui mica da US P ; e Rena- grande i,mporta ncia do.'S tra- v olvimento d os e.:; tudos sobre 
Lo P iza Souza Carvalho, pro- bal hQ.s erectuados a s erviço Virologia. Ao dr. J osé Afüer. 
fessor associado de Microbio. do Brasil , pelo prof José. A1. to Neves Cand eias foi aLr.i· 
logla da Facu ldade d e M·edi- ber to Cande ias em gra ndes buída. por w1animidade, a. 
cina d e São Pa u lo. Termina- cen trÔti científi cos da Ingla- nota máxin1a. d.e 10 valores 
da a ultima arguic·ãQ, o prof . terra ê do J a pão, e acentuOll (20 em Portugal ) . 

A 
Sabe o que é um satélite ? 

As viage ns espacia is de que o século XX muito se orgulha e. mais 
concre ta mente, a conquis ta d a Lua , trouxe ra m para a.s páginas dos 
jorna is, di vu.lgando-a, uma palav ra <le certo modo erudita: satélite . 
Embora este vocábulo não sej a ainda dos mais usuai s no português 
fa lado, J>Ode dizer -se que um a. gra nde part.e d as pcssoa.s o e mpre­
gam .iá. e oon hecem pelo me nos um dos seus vários s ignificados . 
l\1as será mesmo assim ? 

• Resp ondeu, em pri-
·mliro lU.gar, A l berto 

M anuel Mano N un e s 
que. Qpesar de ter chttm. 
ba-cto no 1: ano do ci-clo 
prevar a,t6rio, t em uma 
certa n oção de satélite: 

- Satélite ... a Lua, por 
exem,plo .. . Porquê? Ora, 
porque g ira à vohta d e 
outtro p lan eta. 
-E qual é osae p la­

ne t.a? 
- A T e r 1·a. 

• A se(Ju ir , o sr. Vítor 
Pinto, tnarinheiro, (lt 

to,o /ha de baix o do br aço 
o crnninhn rln -r,rrrift: 

- :-.Jão p~rc,e,ho nada 
disso .. 

- A Lua, Por exem­
plo, O (JU,e é? 

- Oreio (}u,e si.m. mas 
não pe bo nada di.ssO ... 
i\'l as creio C!Ue é um sa­
télite.. . P<>rquê? Tal""2 
porque gira il \'Olta da 
Tenra .. 

tí.U inno, o sr. João 
A nt6nio úopcs Gtter· 

r a, boletin ei ro. O seu 
cfor te, n iio t·csi.d.l , de­
certo , na astrortcnnia : 

- SaLélilA!, não sei lá 
.nvuito b em o q u1e é ... 
Não sei be.m o que h<!l­
·d e 1-.espon<l:f'ir.. Sabéll-
t<>. "('.l<'Mt<' .. 

- O Sol ~eni um salt!· 
lite da Te rt' a. sr. C:-uerra? 

- 1~. sim senhor. Por· 
quô? Porq,.u,e, ilu1mina a 
Terra <J.e d ia. 

- ~ a i~ua·! 
- A Lua tamhém é 

porque ilumina a Te rTa 
d.e noite 

A u.1n t1 nova 7u rgunra 
do re pôrt er. o sr. João 
Gue'rra esclci,.eceu: e,rio·,. 
v iflu .. de da sua profi.s­
súo, t'tlt i,niamen le . t eni.­
·Sl v reoou.p,ado mais r om 
a Voll a r1 F' fa nca tio q 11,e 
f'om n i(l o {i L ua. 

ARGlUIVOS 

PARA 
ESCRITÓRIO 

INDISPENSÁVEIS 
NU MA EMPRESA 

MODERNA 

EXPOSICÃO E VENDAS : AV, DA LIBE:RDAoe, 127-129 - L l~BOA.'2 - TELEFS, S249M-328671•3210 
ESCRITÓRIO E FÁBRlCA1 EST, OE BARCAREUA. - QUELUZ OE BAIXO - 'Te<.EFS, 950172-952101{8/11 

Assistência 
of'icial às 

· marcas: • 
,IIJIOWO. - EKGO - ~@ 
MONTAGEM 1: REPAR AÇõ~S DE 
AUTORADIOS DE TODAS AS MARCAS 

tv pronto 

R. DA QUINTINHA, 72 • A 
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oopaclal. A noite, ' Arm;­
trong, Ald~in e a sua ·pre­
ciosa ba.ga,gem d e calha,us 
lunares instalavam-se n a 
nave-mãe, que se des-fez 
do «módulo, duas· horas 
mais cedo do que fora pre­
visto 

Só restava uma manobra 
a. fazer: a inserção da 
Apolo- li numa trajectóría 
eis-terrestre . que a leve a 
mergi>lihar nas ágU!!<S do 
Pa,c!lilco na quinta-leira, 24 
de Julho, pelas 17 e 51 de 
Lisboa. 

<Abram as portas do la · 
boratório de a,cofüL'l1ento 
lunar• - pediu ~e. É ali, 
com efeito, que os três as­
trona•utas !!carão d e qua­
rentena durante d eZOiito 
dias 8Jl)ós o seu regresso á 
TePra. 

A Apolo-li tomou a di­
recção corr~ta a uma ve-

locidade de 9200 km por ra e a sua ma,r0ha Ira 
hora, s·uflciente para arran- , abran<lando até ao mome,n­
car o e,ngenho á gravidade : to em que ao prin,~ipio da 
lun ar para uma viagem de I tarde de- noje, apanhado 
380 000 km que o trará em I pela atrac,ção ter,res~re, co-
59 horas á base T e.rra.. D\.- meçará a a,celerar até ao 
ra,nte a primeira va.rte des- mergu1ho, pr6ximo do ar­
te percurso, a na ,e do es- qu i,péhgo das Hawal. A 
p aç,o trepará a encosta 1 &ua velocidade ultra,passa­
condu2>n10 a equi;:ravi&le- rã 39 000 km por hora nos 

------------------------ ' minutos que precederão a 

LEONIDE BREJNEV 

A PAZ É A CONDIÇÃO 
MAIS FA VORÁVEL 

entrada nas primeiras ca­
ma<las da atmo&!era. 

Entre a Lua e a Terra 
e&tão previs tas três coTrec. 
ções para o caso d a trajec­
tória se mostrar imperfei­
ta. Em prlncíplo, reallzar­
.,se-ão ho•je ás 20 e 57. r,.a 
quinta 0 feira ás 2 e 37 e 
14 e 37. 

O dia de amanhã poderá 
ser ass1inalado por nova 

PARA o MOVIMENTO :;~lis;;~d:e d~ ~i/il~~ 
efeito. prevê-se que Ne!l l 

- Armstrong e os seus dois 1 

RE VOL UCIONARIO I i';~g~;:~~sp~~1eteãs~r!~1v~~= 1 
tre as 2 e 2 e as 2 e 17 

Uma portuguesa fez 
os acabamentos da bandeira 

norte-americana na Lua 
NEW JERSEY, 22 - (L.) - Foi uma. operária 

por tug·uesa qu e concluiu a manufac t.u ra e rea lizou os 
aca ba mentos d a ' ba ndeira nor te-americana implantada. 
ontem d e madruga.da no solo lunar pelos astronautas 
Neil Armstrong e E d win Ald r in, primeiros seres huma­
nos que pisaram o satélite natural da Terra. 

O pavilhão dos E. U. A., confeccionado em faixas 
de fibra de vidro, foi concluído pela portuguesa. i\laria 
Isilda Ribeiro, de 23 anos, natural de So.?sa., concelho 
de Vagos, casa da. com Armando Ribei ro, funcionário 
duma companhia local, qu e se encontra radicada e-m 
New Jersey há. cerca de três anos, t.rabalhando na fá~ 
bri ca de bandeiras Annin and Co. 

O nome de Maria Isilda, que é prima e afilhada. 
do ministro português da Justiça, pror. dr. Almeida 
Costa e se encontra desde domingo na (erra uda.I, a 
passar um mês de férias, tem sido largamente referi<lo 
na Imprensa norte-amer icana., nomeadamente no jor­
nal do gra nde circulação «New York T i.mes)), que t,em 
publicado fotografias e <leclarações suas. 

Aba.ndonada a barcaça 
de desembarque numa ór­
bita lunar, a nave coman­
dada por Neil Armstrong 
desviou-se d,a I1Ua hoJe ás 
5 e 57 de Ll&boa, acenden­
do o pr()ll)udsor principal 
durante 2 minutos e 29 se­
gundos. A ignição veJ'ifi­
cou-se quando o veiculo 
voava sobre a face oculta 
do satélite. Logo que foram 
restabelecidas as comuni­
cações md!olónicas, ás 6 
e 6, Arms'trong anunciou 
bem di~posto que a mano­
bra tinha sjdo coroada d e 
êxito: 

M06COVO, 22. - (F. P.) - inl;J)erwlisrn e oportuni-,·ta entre · des,ta noite .. 
«É impo.,;.sívc,J {!plicar o programa a olasse openíria»-<kcia,ra Leo- , - ----- 1 L..-- ---------- - ----- -----1 
·t~~~~~n:~ª1í~~~nºado~ªa1rec:~(: ~!~·: ; ·~ n~:vi~~~ms~~.\ifoopu«b3~ 1 Quarentena· para os 'unaut·!ls 
Partidos Conmn 1!ltas sem desen· problemas da p.n e do soóa lis~ · f I f j li 
volver a luta contra a ideologia mo», citada peL,, :agênoia Tass. ! 

A APOL0-12 
PARTIRA 

• Vinte e um dias isolados do Mundo 
«É evidente - prossegu~ o se­

orelário-gera \ do P:i..tido Comu­
ni9ta da U. R. S. S. - que a 
tt.Ha contra o oportun-i.:,mo é an­
tes mais nada da competência 
dos partiidos atingidos. Mas tam-
bém é verdade que ~ luta HOUSTON, 22 - (F. P.> abmos!era e com a tem,pe- 1 rão Sido -su,bmebidos a uma 
a·t~11gc os inteiresses do movimen- _ A tripulação da Apolo- rwtura q ue cara,cteriza a ; primeira des.con ta;mlnação 
to comunislo no sou conjunto». -li será submetida a uma Lua po.ssa exis,tir qualquer , ainda a bordo da cabl,na 

,Na opinião do nosso Par,ido quarnntena comple-ta que forma de vid a. Contudo, 21 Apolo-11 pousada nas on- , 
- sublinha Brcjne,v - ·as condj- d ura·rá 21 d iais, a prati.r do d1,as seriam suficientes p a - , ds. Ai ves•tirão um fato NOVEMBRO çõô'i majs fa vo r-áveis pa ra o de- p r eciso m omen to em que Ta que q ualquer d oença . :as-séptico e á chegada ao 

1 :1~ci1;~'.;'.1~'~ ~~ ;]~º.~)~~·~~º.{:, Neil Armstrong e Edw!n ~~ª;e °a~s~~\;~~~~~::.anJs- fr~~tf~ª;~:: ;!~~~;~la~n; 
1 ;~n:i~~~~~~m~~ d; ~~~;/º;~í~~ t/ii·~ã~~gres·saram á. ca- Durante .a q,uarentena, de tu-do. Só sairão duas EM 

HOUSTON, 22. - (R. ) - será explorada uma região 
Em Novembro próximo os ; diferente da Lua e será uti­
Estados Unidos vão enviar I lizada aparelhagem de me­
quase certamente mais as- dida cada vez mais compli­
tronautas á Lua, devendo cada para dar aos cientis­
seguir-e a essa missão mais tas ma is nlormações sobre 
~rês alunagens, anunciaram lo nosso salélite natural. 
hoie funcionários da agên- o tenente-general Samuel 
C!a espacial. Phillips, d irector do pro-

A missão «Apolo 12> de grama de alunagem «Apo­
Novembro será comandada lo» d isse aos jornalistas 
pelo astronauta veterano que · depois do regresso da 
Oharles Conrad e as outras ·«Apolo li> á Terra. na pró­
três missões devem seguir- ,-xima quinta-feira, a cápsu­
•Se em 1970 com intervalos l la «Apolo 12» terá a.utori­
de dois a três meses. zação para a segunda alu-

!Em cada uma das missões nagem em Novembro. 

-eusou-0 

.. CRIE PU\\\\ 
SÕ O GRÃO DO CAFE GARANTE 
.a. VERDADE 00 CAFE PURO! 

1a,mv mi 1ila11ltlf}ãof p iu-o 1ut dtúoomil 
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externa 1U1cífiC,;1, e a no,,,sa luta Arntstr,ong Alctr: não os três astro.n~utas serão vezes - a primeira par~ 
pda paz mundial como uma . e . . 1n I r lgorosa•merute isolados no irem buscar as amostras 
parte rnuito importaute do nosso 8.erão os unicos p~rque Col- mais moderno dos lazare~ do solo lunar á cabina e 
dever internacionalista para com llns poder·á ter sido ccvn- tos en1 Houston. Trata-se , a se.gunda para entrarem, 
o movimento comunista mun- tamina<io:. com o seu ~O?- do «Laboratório de Recep- \ atra,vés de um túnel de 
d4~1.~~sim , entend,:--mos. antes de tacto. A N .. A.S.A. d ec1d 1t1 1 ção Lunar>. p1á,S!tico, no laboratõr1o ~cU· 
mais nada , de\•er conünuar a in- g~~c:d~e:::1~e P!{~~:1:.ª! ! Antes, os astronau tas te- ficado . 
fluenciar a e\'olução revoludoná- ser j,nvadida por um even- 1 

~i~56~1
~ ~~~~1gri~\~!k:~~=s ~;~~ tual m icroor~an1smo l~n~r. l 

lizações económicasll salicn- Os e.sipeclallsta,s duvidam 
tou Brejnev de qu e na ausência de 

Atribuídos os prémios 
da Academia das Ciências 
• O prof. Tiago de Oliveira distinguido 

com o prémio Artur Malheiros 
Foram d iyul g a d os pela E.st.e ullimo 'Pll-~mio, --d-eetti-

Acadiemia das Ciências o.s no- : n ado é dbra in1J)ressa de 
mes dos autores e os tít.ulos I maior interesse luso-íbrasHe-i­
das obras premiadas com as 11·0, é ait.ri!l:nuído um ano no 
disiinções académica do ano I Brasil e outro em Portugal. 
de J.968. Foram d istingu idos: A e.ntrega dos !l)('émli.os lM'-

Prém.i o Ricardo Malheiros -sie-~á na IJ)róxjma 5.• f.ei.ra, 
(Ficção): «Era o terceiro dia ipel•as 18 e 30, na sessão IJ)l,e­
d.e vecito sul», de José R0,. ná1I"i,a da Acade1nia, solb a 
drigue.s J un ior; Prémio Ar- presidência do pr-0:f. Amorim 
twr Malheiros, de ciências I Fe!rrei,ra. 
rruritenuiticas: «A.~ecto.s da 
decisão estatística para a dis- 1 - - ----------
tribuição dos extremos de • 
Frédhet», do prof. Jo.sé Tia- 1 Donativos 
go de Oliveira-; P rémio Ant6- i • 
nio Larro,goiti: «Angola pe- para os Bombeiros 
rante a escravatura». de Al-
fre<!o Diogo Jun lor. de Mangualde 

Oa juri.J dos três prémios, 
respectilvamente, nos vaJwes MA.c'IGUALDE, 22 - Foi 
de 5000$00, 10 000$00 e 12 enviado pelo sr. António 
mil e6CUd06, foram co11stituí- Amaral, comerciante no Rio 
dos, ,pelas s,eguintes ,pessoas: de Janeiro, há muLtos anos 

1 
R icardo Ma lheiro: dr. Aru.- ,radicado no Brasil, o dona­
gusto de Ca.stro (,presidente), Mvo de 50 000$00, para a be-

1 iprof. Vitorino Nemésio e -dr. nemériba Associação dos 
João Ameai; Artur Mallhei· Bornbeirús Vo!U(!)·láTiOS desta 
ros: ,prois. Vicen te GonçaJ· vHa. A generosa oferta de-
ves (1pr,esidente), Ramos Cos- ve·se, também á franca si1J11~ 
ta e Sebastião e Silva; An- l patia que a esposa daquele 
tónio Laganoiti: <lr. Cor-cieiro benemérito, sr.• D. Vâ.r.gínia 

i Ramos (Presidente), ,prof. ! do Am,wa,! dedica à ,presti-
Paulo Cunha e dr. Alberto · mosa corporação da sua t er-

! Lira. ,roa, 

J3ilhetes para pess~as de idade 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 
NOS CAMINHOS D& FERRO A MEIO PREÇO 

A C, P, ANUNCIA A ENTRADA EM VIGOR DE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO DE 60'!. NOS 
P.REÇOS DOS BILH ETES DA TARl"FA GERAL, EM 
QUM..QUE'R C'\..1,SSt!, 1'.S PESSOAS COM IDADE IGUAL OU 
SUPERIOR A es ANOS, MEDIANTE A SIMPLES APRE· 

IENTAÇÃO DO BILHETE DE IOE.NT!DAPE 

INFORME-SE NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÔNIA-TELEF. 86 4181 
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A dureza do solo lunar 
espanta os especialistas 

JIOUSTON, 22- ( F . P.) - Com efe:LO ver i f icou t=:e que gues aos serviços geológicos . 
A'Colhen a de mais de trmla o solo da Lu a era mu ito ma •s para serem examinadas ?Or 

1
. 

quilos d e rochas lunares pa· J duro do que se Ju fgava Com 141 . espe~iali~tas d o mun~o 
rece constituir a parte rna,s a força da mão, Armst rong rnte1ro, mtngam desde Jã 
prom ssora da m rssão cienti· I consegu iu ent en ar o fe r ro bastan te os g.eólog0s do lab~- : 
frca da Apolo A variedade sómeti t,e 7.5 cendmetros e ra tório de Houst~11. E intr1. 1 
d-e rochas colhidas, e num 1 nalguns casos não pôde pas gam porqu,e Armst.rong indi ­
espa("O assaz lim ilado, pare- J sar dos quatro e <lois centí- ' oou que lhe deram impr~s­
oe ser muito maior do que metros mesmo. i\.f.as, como são de roch~ molhadas. Po­
e.spera vam - os selenólogos. 1 disse. ~ão teve a impressão de- ser uma ques tão de cor. 
Armstrong en controu rochas ' de esta r na pres ença d-e ro- A s rochas de .Juperfície SU· 
com o aspecto de mica. Se- 1 cha du ra. Mesmo assim uti- jeitas ao bombardeamento 
gundo lhe pareceu. os basa1 .. 1 u~ando o martelo ente rrou cósmico. não ~êm a mesm~ 
tos são abundantes, o que con- duas estacas sómente 20 e cor que as ex1st-en te6 deb:1. 1-

firmaria a teor ia do selenó- , 22,5 cen tím etros. Esta du:-e- xo do solo. Com efeito aa 
logo americano Kuiper. pre- za d o solo numa região de experiências labor a tori~1,; . 
tend,endo que uma luva se : «mar» quer d izer d e depres- têm mostrado que as rach-a- ! 
expand iu cobr indo os mares '•são, é bastante ex traord '. 11á- ' ções enegrecem as ro c•has. ! 
lunare.s. Armstrong disse que ' r ia. A po-e ira encontrada aa 
uma da.s rodha.s que apan hou . . Lua é pou,co e.spes.sa mas 
lhe par ecja ser urna biotite, Está-sa, longe da~ h1J.>t>te.ses suja tudo a que se agrt rra. i 

Ponto extremamente interes- que c-.er1 os sel enologos_ pu- Os doia cogt1nona11tas ficaram 
san te: esta rocha contém ! nh am , segu ndo as qua 1.s o.s oom as bafas e os escafa·1- ! 
normalm ente dois a quatro ma r e s lu nares esta v a .°:1 ctros s u j os, Or ig inalmecae 
por cento de água. , ohei0s de poeiras m-e tcorll1· cor de azul claro. ficaram 

A furação do solo lunar 1 ca3. As amostras qu,e Arms- rápidam,ente acizentados. A 
revela-se n1ui.to instrutiva. 1 trong recolheu e serão emre· poeira é forn1ad.a por grã1)8 

minúsculos, e a g-arra,va-se ao 
v,e-.s tuá.r io d-08 astronauta.s um 
pou,co oomo sucede com a 
limalha e um imã. 

A LARGADA PRECIPITADA DO LEM 
HOUS'l'ON, 22 - (F. P.) - O módulo lunar teve 

ele se r rejeitado do comboio espacial com a lg·um avanço 
sobre o horário inicio.lment.e previsto para esta ope­
ração . 

. Fora.m a lg;uns ruídos notados pelos seus dois 
ocu1>antes quando terminavam a. limpeza. dos esca.fan. 
dros luna n·.s que leva-ram o centro de ucontrôle» de 
Houston a toma:r aqueJa decisão. 

Foi comunicada. á. tripulação da Apolo 11 , log·o qu e 
Neil Arms trong e E dwin volt-aram á, ca bina de coman­
do, ond e Michael Col1ins estava. só desd e domingo. 
Sf'gu ndo o cr.utro de Uouston, Aldrin a~inalou o fa cto 
d e ter ouvido r uídos inquietantes provindos da par:f.e 
s uperior da. csÍrutura. do mótlulo tw,ar ou da pa rte 
do tunel do Lcm, que tillha p em1itido a.os dois homens 
passar dum engenho para o outro. Accionando o d is­
pos if,ivo de balões explosivos, previstos 1>ara. a. st1>a ra ­
ção; a cabina destacou.se <Jo Lem. 

Realizou-se uma. conrerência de lmpnnsá dos téc­
nicos do cent.ro d e ucontrôle », no grande anfiteatro. 
Foi ai anuncie.do a sepa raçã.o do Le,m e da cabina-mãe 
vinte minutos a ntes ela hora. prevista. Termina da a. con­
ferên cia d e Imprensa, com uma voz muito ca lma , o 
com enta.dor da N. A. S. A. a nuucia,va. imprevistamente 
que a. separação d os dois elementos tlo comboio esp-a­
cial t eria. h.rg-ar dentro de alguns minutos. Disse entã o 
pela primeira vez que a tripulação da Apolo 11 tinha 
ouv ido ruídos no módu.lo. 

Neil Arms tron: e Ed win Aldrin junf-aram-se a l\li ­
chael Collins quando o comboio espacial sobrevoava 
a. fa ce escondida. da Lua, estando interrompidils todas 
as comunicações de rádio com a Terra. Por este mo­
ti\•o, a sequ êncfa. exacta. do dtsenrolar d a. operaçã.o 
nã.o foi ainda comunicada oficia lmente. 
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O astronauta C J l. 1. ;1~ 1>0-

d1•rá ser contaminado 1>e- · 
los seus companheiros'! 

BEBÉ CHAMADO 

APOLO 
ISTAMH UL, 2?. - (('.P.) 

Jl':..-a celebnir a proe.,;;1 doi 
ask'onautas llmericanos, ...., 
pedt-eiro da cidade de te. .. 
n.ra , oa Anatóli:t , doo a !ltlll 

filho, nascido esb m:mhã, 
[) nome de A.polo. O módulo lunar 

pousou a 7,200 km 
da zona prevista 1 

mãximo rendimento e consumo m ínimo 
so os compresssores 

atlas copco 
nvvo.LVJ.'I, ..:i" - _\r • .r:.J fisiológicas dos dois as t ro­

- ,n. n..i.>OJ.o-.u . t.rüuxe u.çi. na utas «se tin:ham n1anti­
Lua .:>.L l!UuOs e J.u.e .. o u e do nos limite\$ previs tos 
a•111V.:>1,J.as c, ,;;;v1.v~,cas. a,uuJ.1.,- an t es do voo., 
ci0u o ~0111.iro.1.auur ue voo, Não foi por ~e.n tusias-
(.,.iuw,a VJJ.af.J.eSWVJ.11.U, ffiO l> q ue O COmanct,ante d e 

..1., ...: ... .1 rtfffi.!)t,fOU~ e .c.uw1n bordo da Apolo começou a 
A J. u r .1 n .recu.uu t J."am as saltar á roda do «.Lem>, 
am0,') i.. .1.as em uuc1s 1.:-rt. J.Xa.!) continuou o d ir. Berry. 
n1êv~uca.s, p en ~o uo Ler111, «Avaliava, como lhe tinhia 1 

qu~ p0u"°u no mar Cia sido pedido, as maneiras 1 

'J. ta..1L1..1u. 1.1Laa..ue, 11u1n !JOll.w d e ca.i1ninhar na gravidad,e 
con1 v,u:Hf:i gra,u.'::i u e .1d t:.1tu- i lunar (um sexto da gravi­
o e _aJl' t e, e .t.J,<toJ.. ~ra,us cte dad e terrestre). Com esta 
lou~.,ua,e JesLe. ei<periência, acrescentou o 

u ur. 1.,;1ar,e.swonh disse dr. Berry, ,a N. A. S. A. •es­
t,a1~1vc1n que o Lem t.1nl1a I p era miuitas in forma ções>. 
a1unauo a 4:::!0U kms. da zo- i O d r. Berry confirmou 
n p re vis t a . O erro pfovem também que Armstrong ti­
Cium certo numero de «rac- 1 nha «dormido mal a bor­
tores de lnceneza que se do do «Lenu na Lua>. Das 
acumularam a par tir do 7 horas que devlam ser 
ins ta•nte da separação do ' consagradas ao sono. «só 
Lem e da cabma-mãe. Não dormiu uma hora e 15 ml­
hà indicações por exemplo, nu tos>, disse o médlco. 
soore o numero d·e peque- 1 Os chefe dos serviços de 
nos foguetões direccionais organização das eXlperiên­
utillzados durn.nte as ma- cias na superfície da Lua, 
nobras de descida e sobre Ja,ck SmaH, d eu Informa­
a ampl itude do arranque ções sobre os dois apare­
exercido ,pelo motor da as- lhos deixados no astro. 
tronav e. ~Estão am bos em boas 

Por se'U la.do, o dr. Char- condl~ões>. afirmou. Toda­
~ s Berry, médicc-chefe via, desde que o «Lem> 
dos astronautas, declarou descolou da Lua. não s·e 
que. durn,rrte a sua perma- 1 recebeu nen'huma !nforma­
nên cia na Lua, as reacções cito. :) 

· Conta Infantil 

~ BANCO DO ALENTEJO 

AO 
A SENHA COM O N.º 11 371 REFERENTE A 
JUNHO DE 1969 FOI PREMIADA COM O 

TELEVISOR «NATIONAL» 
Foi oontemplado o Ex.•e Sr. Fernand·o Barrigão P.reto 

R ua Vérialo, 4-1.'-Dt.' 'LISJIOA 

Sim •. 

Verifique-o, você próprio. 

Consul te o mercado, 

estude todos os compressores de alta potência 

e concluirá 

que só os da Atlas Copco, 

S érie •E• lhe proporcidnam: 

• Máximo rendimento , 

com mínimo consumo. 

• Ocupação de espaço 

reduzido, 

pots s~o extremamente 

compactos. 

• Fundações muito simples. 

•Custos da manuten.ção ba ixos. 

• A maior segurança, 

baseada 

nos seus dispositivos automáticos. 
• Arrefecimento por ar ou água, segundo opção. 

• Débitos de ar livre de 2s' a 94,3 m'/min ., a 7 Kgs/cm'. 

• Modelos de alta e baixa pressão, desde 2,5 a !?1 Kgs/cm' respectivamente . . 

E ainda a garantia de uma assistência permanente por técnicos especializados. 

Peça detalhes à delegação Atlas Copco, mais próxima: Lisboa (Linda-a-Velha) • Porto • Vila Viçosa . 

Para: ATLAS COPCO apartado 2133 - Lisboa 2 

Queira enviar,me o catálogo dos compressores. da Série "E· 

Nome: _________________ _ 

Firma: __________________ _ 

Morada: ________ .;... ________ _ 

Tel.: 

SOCIEDADE ATLAS COPCO OE PORTUGAL, L'OA, 
pêla o ar comprimido 
ao serviço do mu!ldo 
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os EXAMES DE ADMISSAO DO ENSINO LICEAL 'Vai ª~.Porto 
tâncias minerais de que ela senhe outro arco de circun- , • o,·gulhoso. filando desde- 1 o secretano de Estado SOLUÇ~O 

(l.ª chamatlo ) 
Ciências 

P eográfico-Natura is 
1 

1 - a) Encéfalo e espinal 
medula. 

b) O encéfalo está encer­
rado na calxa craniana e 
oonsla de cérebro, cerebelo 
e bolbo raquidiano. A espinal 
medula está alojada no ca­
nal vertebral ( canal forma­
do pelos orifícios das vérte• 
bras). 

Ql - Porque a substância 
cinzenta que entra na consti­
)uição da espinal medula, é 
,o:apaz de ordenar movimen• 
too musculares independ-ente ... 
mente da nossa vontade -
aeto.s reflexos. 

3 - São Os nervos - 31 
pares - que saem da me­
dula espinal. 

II 
{ - Apagou-se depois de 

Jer consumido todo o oxigé-
1üo lá existente. 

:2 - A água sobe no fra.s~ 
W para ir ocupar o volume 
do oxigénio que se gastou; 
fJ(>i.s dim in uiu a quantidade ae gás que estava dentro. 

6 - a) Favorece as com­
bustões. 

f>J Encha-se um tubo de 
f;nSaio com oxigéoio. Aceo­
"6a--se um fósforo e deL"'<e-se 
llrder um bocado. Extinga-se 
'I ooama goprando sobre ela. 
Enquanto o fósforo mantém 
i extremidade em Ignição, 
»i\roduza-se no tubo que 
footém oxigénio. 

Conclusão: a chama rea­
lJl!lma-se imediata me o te e 
'-f)avece mais viva do que no 
ar. 

4 - Carvão e petróleo. 
I II 

·l - a) Círculo Polar Arc­
t!,co. Trópico de Qapricórnio. 

li ) Não passam pelo cen-Eda Terra e dividem-na em 
s partes desi.guai.s - são 
alelOs ao Equador. 

2 - São círculos máximos 
~ passam pelos pólos ter­
:fleatres e que dividem a Te.r­
J'a em hemisfério oriental e 
llemi.sfério ociru,ntal. 

3 - Zona tórrida. 
IV 

1 - Jt devido principal• 

mente á evaiporação da água 
dos mares, dos lagos e dos 
rios e á respiração dos ani· 
mais e das plantas. 
~ - a) Quando já não po­

de receber maior quantidade 
de vapor de água dO que a 
que contém. 

b) Higrómetros. 
3 - Se a temperatura 

atmosférica diminui o ar po ... 
de ficar saturado com o va­
por de água que já continha. 
Nestas condições. todo o va­
por em exreesso, cond,ensa-..se, 
passando ao estado liquido 
sob a forma de pequen inas 
gotas, que por serem muito 
leves se mantêm suspensas 
na atmosfera. 

4 - É, Porque é uma nu­
vem que resulta da conden­
sação do va.por de água jun­
to da superfl'Cie terresLre. 

V 
l - a) M ia. 
b) Austrália. 
2 - a - Pacifico. 
b - Indico. 
3 - O traçado da costa 

está inlimamen te relacionado 
com o modelado terrestre -
acção do mar · (abrasão); 
acção dos glaciares, activida­
de vulcânica; acum ulação e 
petlsficação de seres vivos, 
àcumulação de aluviões na 
foz dos rios, etc.) . 

VI 
1 - ÀS vari·ações do .eu 

caudal durante o a110. 
2 - O va le fluvial jovem 

atl)resenta a forma de V; o 
vale fluvial maduro, tem as 
vertentes mais largas U. 

3 - A superfície não é 
bem plana , mas tem lev,es 
ondulações. 

4 - O rio com os seus 
a.fluentes e su·ba.fluentes oons­
ti-tui a rede hidrográfica. 

Vil 
- como o azeite não 

deixa evaporar a água e esta 
dim inui no fra;sco, concluí­
mos qU,e a plan ta absorve a 
água com os sais minerais 
que nela estão contidos. 

2 - cr) Por numerosos pê­
los - pêlos absorventes. 

b) Para absorver a «solu­
ção d e substâncias minerais», 
que a planta transformará 
em SU!bstâncias orgãn i c as 
(para a sua alimentação). 

3 - Morreria, porque a 
á.gua não continha as subs ... 

l***ii**iii*iii*àÃiiiÃ***! 
EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO ! 

RUA ALEXANDRE BRAGA, 11 - fELS. 45310 a,: 537532 1 

·~~··················~~~~·····~ 
VEN1"'0INHAS 
ELÉCTRICAS DE VARIOS MODELOS 
e RADIO TRANS ISTORES 
e GRAVADORES DE SOM 
e GIRA -DISCOS 
e ELECTRO . DOMESTICOS 

MADé IN JAPAN 

DISTRI BU IDO RES NOS DISTRITOS DE: 

LISBOA, SANTARtM, LEIRIA, C ASTELO BRANCO. GUAROA, 
VISEU, PORTALEGRE, - t VORA. BE JA e FARO 

• 
soe CENTRAL -DE VENDAS, LO.-.. 
R fanquelros, 256/262-3." 
Tolet. 366 lS7/8/9 - LISBOA 

~ SvC IMI' DE ARTIGOS DE ELECTRICIOADE, I.OA 
~ R S Mamede (oo Co!.dosJ, 30-G 

felet 865449 ... 8666 ' 4 - LISBOA . . 

À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE~ 

necessita. 1 ferência de 3 cm de raio. E 11hosamente o3 seus vizinhos. 
4 - A.s plantas não vivem I com centro no extremo L dO ' Mas nisto o céu cobriu -se d e da A11r1'••ul1ura 

com as raízes mergulhadas diâmetro horizontal trace, t1uveos, e o ven to rugi·ndo, ' ti, \J 
em sais minerais no estado I com o mesmo raio, um outro estalando. quebrou com a sua 1 
sólido ... º solo arável deve arco até eucontrar o anterior. asa negra as fo lhas de cr,is· PORTO. 22 _ Vem, depois 
conter a~ua, para a planta se 5 -. Completa:11 .º d~sen ho t al. de amianhã, 30 Porto O sr, 
poder_ alimentar (abs~rver ~ duas )m has vert1ca1s situadas - Engan ei-me ainda - d is- 1cretário de Estado da Agri ... 
soluç.ao das sub:'ilâncias mi-- a seu gosto. se o jovem p'.oheh·o, vendo !cultura que vi,sitará a sede 
nerais que d.e,po1s de entrar por terra. feito. em. bocado.s, Ida Federação dos Grémios 
na. planta, toma o nome de Passe o desenho a tinta-da- o seu manto cnstalmo. - O Ida Lavoura de Entre o Dou-
seiva b ruta). ouro e o cristal não servem ro e Min ho. 

-china, de acordo com a fi· pa ra vestir os bosques. Se eu 
(l." chamada ) gura, sem le1ras e deixando t ivesse a folhagem acetina- O programa dia visita do 

Desenho geom étrico a tr acejado o que na figura da das aveleiras. seria menos sr. eng.0 Vasco Pinho Leó .. 

1 
brjlhanle, mas viveria des- lnida5 foi assim organizado: 

Antes de iniciar o seu de- está ª tracejado, co1.11, e.xcep- cansado. · ás 15 horas.reunião com téc. 
senho leia com atenção todo çâo do segmento KL. Cump,riu-se O seu ultimo jnico6 e lavradores na sede 

o enunciado, relacionando-o 
com a fig-ura. 

1 - T race, até encootrar 
a esquadria, dois segmentos 

de recta AB e CD paralelos 
à linha inferior da mesma e 
distando dela, respeClivamen­
t,e , 6,5 cm e 3,5 cm. 

2 - Considere sobre ÃB 

o s-egmento ÊF==7 cm. saben­

do que ÃE mede 4,5 cm. Di­

vida Eh" em 6 partes iguais 
e, pe.lo ponto médio, trace a 

linha vertical ÕH=12 cm, co­
mo inilloa a figura. Una os 
pootes de divisão com os 
pontos G e H. 

3 - Pelo p<>nto I, que diS· 
ta 13 cm do ponto G, condu-

za o segm.ento l K paralelo a 

êaI:' Percencem a este seg. 
menlo os centros J e K de 
duas circunferências de 1,5 
cm de raio; à de centro J, 

são tangentes as tinhas AB 

e ÕD, conforme indica a fi ... 
gura; , o ponto K situa-se on• 
de lhe parecer melhor. 

4 - Com centro em K de· 

EXAMES 
.•• í<.!ji9 
AMANHÃ 

(23 tle Julho, 4.•.feira) 
2.• chamoda 

(Atlmissão ao 3.º ano 
dos liceus) 

l\la,tcmática ( 9 horas) 

Composição Decora.tiva 
(11 horas) 

Exame 

ªª 
( 1.• 

tle Adm issão 
2.º Ciclo 
chamado) 

Prova escr ita 
tle Língua Portuguesa 

Texto 
Era uma v ez um pinh eiro 

que não estava content,e com 
a sua so1~t€. 

- Oh! - dizia ele - com o 
são horrendas estas linhas 
unifor.mes de agulhas ver• 
des, que se esten.d:em ao lon­
go, dos meus braços! Sou U1:.fl 
pouco maii:s orgulhoso que os 
meus viz.i-nhos, e sinto que 
fui feito p&ra andar vestido 
de outro modo. Ah! Se as 
minhas folhas fossem de ou ... 
ro! 

O génio da montanha ou­
vi4·0 -e, no d!a seguinte, pela 
m=anhã, acordou o p inheiro 
com folhas de ouro. Fi.icou 
radian te de al-egria1 e adnü­
rou-se, pavoneou.se todo, 
olhando com altivez para os 
outros pinh-eiros que, ma1s 
sensatos do que eleinão in­
v,e,javam tão rá pida fortuna. 
A noite passou por ali um 
a·varento, arrancou-lhe todas 
as folhas, meteu-as .num sa ... 
eo e foi -.se embora, deixan­
do-o, inteiram€nte nu dos pés 
á cabeça. 

- Oh! - dihsse e~e - que 
doido que fu i! Não me -tinha 
lembrado da cobiça dos ho­
mens. Despiram.me de todo. 
Não há agora em toda a flo ­
resta uma planta ·tão pobre 
corno eu. Fiz mal em pedir 
,folhas d,e ouro: o ouro atrai 
as ambições. Ah! Se eu con­
segui,sse um vestu:hii.o de 
orista,l ! Era deslumbrador e 
o '3.Varent,<>- não me ,ter,i,a des· 
pido. 

No dla seguinte acordou o 
pinheiro com folhas de cris­
tal, qu,e 1·eluziam ao 601 oo-­
mo peque-minas espe,lh os. F i­
cou outra v,ez ~oda contente 

LICEU -INSTITUTOS 
l.º, 2." E 3: CICLOS 

z.· CICLO POR SEC. E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS · 
Francf.s * Inglí!s * Alemão 

• ·E,;oola São Vicente , 
- Rua do Paralso, 28 - T. 86 59 04 

• Ext....,.to Marqul!s de Pombal , 
- Rua Caxrilho Videira, 10 - 1'. 83 46 58 
- Rua Edith Cave!, 8-1; - 1'. 82 02 21 

CURSOS DE FtRIAS 
Julho, A1osto e Setembro 

det::ejo e, apesar de ter re ... de Federação; ás 17, visita 
nunciado ás va idades primi- lá Central LeHeira eás 19, ao 
t ivas, julgava se ainda mais armazém da· Maia, da Com is• 
b em vestido do Que todos os são de Viticultura da região 
outros pinhe iros seus lrmãos. dos Vinhos Verdes. 
Mas passou por alii. um re-
banho de cabras. e, veado as 
folhas tenrinhas e frescas, JANTAR 
com€ram-lhas todas sem lhe 
deixar uma única. 

O pobre pinheiro. env,er­
gonhado e arrependido, já 
queri•a voltar á sua forma 
natural. Conseguiu ainda es­
te favor e nunca· ma:s se 
queixou da sua soi-te. 

Guerra Junqueiro 

1 - Que fez este pinheiro, 
em dado momento, pavo­
near-se todo (linha 8)? 

2 - Porque se afirma que 
os outros pinheiro 6e man­
tiveran1 «ma,:s sensatos do 
que ele» (linhas 8-9)? 

3 - Que o levou, pela se­
gunda vez, a fitar (desde­
nhosrumente os seuR viz i­
nhos» (linha 19)? 

4 - Quando o pinhei,ro de­
seja «a f<olhagem aceteLnada 
das aveleiras» (linha 24) , 
most:t·a-se m ais ou menos 
v,a1doso que b.riLeriormente? 
Porquê? 

5 - De Que se sentiu ele, 
1por f im, «envergonhado e 
arrependido}1 (linha 30)? 

[l 

1- A chas vantajoso ou in 4 

conven iente o emprego do 
discurso d ireclo neste t:.re­
cho? Justif ica. 

i 
NA CASA DE MACAU 

NG Casa de Macau efec ... 
t uou-se ontem um jan tar de 
confra1.ernização e.o qual es­
tiveram presentes o minis ... 
tro do Ultramar, prof. dr. 
Silva Cunha, o subsecretário 
do Esoodo do Fomen to UJ,­
iramarino, dr. Ru1 Patricío, 
representantes de alguns jor ... 
nais e agências notic iosas, 
etc. 

1 

O jo.nta1· foi constitutdo 
POr uma ementa tipicamente 
macae.nse (a cozinha de l\Ia .. 
oou d iferencia. se da cozinha 
chinesa em geral) que 1 to .. 
dos osconvivas deu u ma 
ideia clara, e muito go3~osa. 
das iguarils.s daquela provín­
cia orienta l. 

O p1·esiden1te da :is.-;em .. 
b1eia geral da Casa de M.e.1.. 
oau, general li'lávio dos San• 
tos, disse algumas p-alravras, 
saudando o minisoro do Ul, 
tramaor, que depois agrade­
ceu pondo em ll"elevo o pa .. 
pel que a Oasa de Macau po. 
de desempenhar. 

2 - Que diferença existe 1----- ------­
-entre o adjectivo com valor 
d atributo e o adjectivo co­
rno elemento de determii1n a­
ção? Justifica a resposta, 
u tilizando a expressão «co­
:mo são horrendas estas 1-i ... 
nha,s uniformes de agulhas 
v,e·rdes, (linhas Z..3). 

3 - A pl'Oposição «que re­
luziam ao sol como peque ... 
n..in:os espelhos11 (liill'lhas 17-
~1&) é, no se no seu período, 
de valor coordenado ou su­
bordinado? Justifica. 

4 - QuaJ o grau do adjec­
•tivo «tenr inh·as» (linha 29) 
na expressão fl:Ven do as fo­
lhas tenri nhas e froocas» (ll-
1nhas 28-29)? Justif<ica. 

5 - E ste trecho parece- te 
escrito numa linguagem de 
sentido próprio ou figurado? 
Porquê? 

III 

Ao fazeres es·le exame, de· 
sejas ser admitido ao ensai-no 
!lâ..ceal. Assim va-is gostar de 
d izer, com o maJor POrm-e­
nc,.r possível, por que esco­
lhes o liceu para a com t!.nu.,,_ 
çlio d <>s teus estudos, qual a 
,profissão que desejas rsegwir 
-e corno jmaginas que rprooe» 
d<erás quando, um dia, a fli. 
veres alcançado. 

Podes usar, nesta tua re­
dacção, a forma que julgues 
11nais conveniente. 

Pessoal docente 

da Faculdade 

de Ciências 
Na secretaria da Faculda• 

de de Ciências de Lisboa~ re­
cebem-se, até 'ao ctia 28, de­
clarações de candidatura pa ... 
ra o lugar d~ se,gundo-assis• 
tente. a lém do quadro, do 
Grupo de Zoologia e Antro­
pol<>gia. 

Os candidalos devem ser 
licenciados em Ciências Bio. 
lógicas ou possuir um curso 
superior que inclua as diS· 
ciplinas do ref.erido grupo. 

IMPRENSA 

((Folha do Domingo)) 
Ce:leabrou o seu 55.0 aniver­

sário o nosso ll)rezado colega 
«Folha do Dornó.ngo, . que se 
publica em Faro, sob a dir~ 
ção do rev.° Carlos do Na&­
cimento Pat.'ricio e tem como 
chefe de redacção o re-v-0 dr. 
Olementino de Brito Pinto, 

NOVA IGREJA NA RINCHOA 
R,I NCI·IOA, 22 - Vai ser 

Iniciada, dentro de pouco 
tempo1 a construção da nova 
igrepa de Rio de Mouro-Rin· 
ohoa, junto á estação do ca­
minho-cte .. fierro, no local onde 
ficará a futu ra cidad,e-jardLm 
da Rindhoa. 

A iniciatirva pertence ao 
pároco, r,ev. Alfredo dos San­
tos Aguiar que, entretanto, 
adquiiriu uma Lg1.~eja PI'fiS· 
bricada a montar e a a1brir 
ao publi<:o até ao fim de 
Agosto. 
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!)iário 1PUBLICAÇÕES 
Desastres 

de viação 
F Oi conduzido. na am bu 

lâ-ncia dos Bombeiros Volun. 
tários de Resende, pa,ra o 
H osp ital d e Sa.n to António o 
trabalhador s·r . António Ma­
nu-e1 Cor r e ia de Lemos. de 
2-0 anoo, solteiro res idente 
em Qa,ldas d,e Areg-0s (Re .. 
sende) q u e. at ropelado por 
au tomóvel. _j unto d e sua ca­
sa, sofreu traum-at;smo e-rã· 
nri. o-e-n ccfá l1co 

- Reco:he u ao mes mo hos­
!>'ta l, vi ndo do de Sã-0 José, 
e,m Lisboa. o sr. Má rio Joa­
qutn, Ribei ro, de 25 anos, re. 
&idente na R. dos Polacos, 94, 
"11. V. Nova d.e Gaia, q1.le so­
freu fractur a do odi.n i o, ao 
etnbater o automóve l em que 
eeguia, com mais dois indi· 
yíduos, n-0 muro do Palácio 
Naoiona1 de Queluz. 

GRANDE CAWR! 
Conti nuo ,, gr ande ca­

l or. E sta nidnhã, wao 
ás primeh-..,s hordS, a. 
)temperatura e..,.a rmtito 
elevada. 

No Obser-1;m:úno da. 
S•rr<J d-0 Pilar, ás 11 • 
45 foi uerificada a t em­
per at ur a de 32,7 graus 
centígrad os. com ten­
dência par a s-ub lr l 

!Atropelou 
e fugiu 

c<S tela » - n.c 37U. Económicas da Austr ian - e·uêsn - Número de Março. 
f(O Vin ho em P o r tuga h) - ! n.0 4 ultinerã:rion - No 16. 

n." 26 • , ((Com1>anhei rosn - N.º 34. uJ a pa n l lus l ratedi, · Volt 
(< Bol e.tim d e i nfor m ação uNotíc:ias da África do Sufo 7 N o 2 

Jurídica,).....:. n úmero de Maio. 1 - N ° 271 . «Revis ta Ilustrada da r .S.P. 
ulnd ustria P ortuguesa , - nú- 1eCa nad ã. 119 1) - Número de i d e J\nirolra>i _ No 16. 

Queimado 
por choque 
eléctrico mero de Ma io. 1 Março ' 

As au torl..dades con ~inuam uAo se,rviço da Lavourai> . «A Ind ústria do Norte" . ((Os r ra nsporlrfSP- N.º 548/ 9. 
~, manh ã q_uando pro- a aver igua-r o para~eu-o de _ n.o. 90 e gi. N O 593 . ,tBo1eHm J\Jen sal de F.statía-

cedia a reparaçao ~e u ma u m a u tom óvel 1tCortina». ~e ,tA:ronomia Moça mbica;na.)) . HSegu ra nça" _ N.º JS. 1 tiea>• - N.0 4 tAO.riilL 
avairta n~m automático que cor verme lha com a_ ma,t ri - 1 _ vol 3. n.º l uRe vista Sh e.lht _ .N.• 369_ 1 (tlndÍl.s ir ia P.or1u.: ·ue8Jíl.» -
muda a dgua de u m tanque j cu ia SGDM - 98 D qu e. on- 1 nRoletim d os Por t.os , ca. j ('.Polícia .Por tug-u.csa • _ N .• N • 400 
para outro n:im-a ga rag,e,m l tem. cerca d as 18 horas. no j ntinhos d e Fe rro e Traos. j 19!? rrFundex.por b _ N.• ffi. 
na_ Rua Fernao de Maga- 1 lugar de Presa . . em Valor:go, porties d e :)foça-n1bi.que.,, - «A.rquiço do to.stit ut-o G'uJ-
lbaes, 1137, o lavador de a u atropelou o c1cJomotor1s ta oúmero de J aneir o b enki:a.n d e Ciência-,) _ VoL tt i,ta is Alto» - N.• I20. 
tom óv eil:S sr. A-l an uel Ar rn an- Ja,tme Cardoso. de 27 a,nos. .(t8oletim Cultural d a ()â.. 1 II J _ N • 3. «Espect.i,col os11 - N.• '151. 
do da Silva e So:1~ · d e 26 empregad o de mesa. r,esiden- 1 ma ra MunicipaJ de Luanda» ! Boletim d a. Associação ln~. «Seguros., - Sup lemea t• 
anos, casado, ree10ente em te cm ca 1.pelo. Sobrado. de . - no 21 duslria l de Angol-an - N.º 25. I cUiUo ral n.º 8. 
São· Pedro da Cova. apa,nhou sa pai·ecendo eJn segu ida, . m'.\ted ic ina d e H Ójcu - .nú- t(Activid a.de Económ ica d e «Lisna vei, - Número « 
um choque eléctrico e caLu O ~mbale deu -se quan do 1, mero de Janeiro/ Março. Do I Angola11 - N.v 80 Ab-n,t , 
de um dos tanques . I aquele veicu lo tentava fa - s um á r I o: «Plas-mocito~a • . i cc Alugãrio das Casas d o Po- HBol e,t i m da Associação I• 

Transportado a0 Hos pital zer u ma ultrap,a p:sagem nu- pelo dr. Evaristo Ferre1r.a: v o)• - Número de Julho. d ustri,al de Angola» - Nú-
d-e San to A.ntõno. num p ron- j ma curva cN e t ropatias obstrutivas». ! rt'J'u.rismo d o P ortuga.l» - 1 mero dt> Junho. 
to - socor ro dos Sapadores I O J& Lrne ca rdo,so que re- pelo dr . J , L. Carneiro de Núme ro de Ma rço. j «C. N A.11 - N.o 114. 
Bombeiros, a Jl ficou in ter- colheu ao ho.=rpita d e Va lon- Moura e «BCG (Contribu i- ttHotcla rja• - N.0 • 19-20. 1(Vi,a ror tu calen - N.• SO. 
nado, com grave Queimad ura go, foi aH tra tado a d iver s-a.s çâo para uma maior d ivul- tcf'unde:.r.porh - N.• !87. (c....l\lag a zine R-e : is c o111 l• .. -
numa das mãos . esco riações pelo corp.o e ~e- g.açâo d esta vacine em P or- 1 r,Tertúlia fi' esta Bravan - N • 52 
Farmácias de aervico j guiu d epois para casa. tugal) , pelo dr. LuÍ5 R.i- 1 Número de J ulho. , «~olelim d& A!iSOCiaçie ... 

• • . .. beiro uSout-h African 'Panorag1a" : Pu:pilos do Exérci&41> - N.• H.. 
esta noite (5. turno) )Calendário ,«Menina e Moçu-n.• 24&. - Número de Junho «Nl>lícias <Li '&odéiüw -

AM.lAL. Ruo 40 A.tneel, H1 ((Fu_"!d t xpor\n - n .• ~82. .(('~ ~~ de la.for~~çâ.o do I Númer o d·: MaJo. _ • 
C:,~50:. ~!~~~ ": 1, desportiVO «P~1edr1>, - n .• 128. 1M•rusl?'10 do• Ne{oe1 00 E• · · «lnduslrta de Mot.a.n1b,--
COSTA LIMA, Av 00 .Boaviata. C1 A.lem~,1arn - n úmero de trance1ros,:t - N.• 31. j - VoL 2. n.0 2. 
1.55 {l• 6-0606• • FAL~Ã~. R. F U'fEBOL DE SA. LÃO _ J unho ,<.A.cu.as Livres , - N.• 13. l uAcs.iv ida.de Económio& Jle -
': ~ tfc)~t~do6 1~~~ 5;fJ 2 , T orneio do Sp~rtmg de «Tra-u.sporLeeu número «Boletim CEL-CAT11 - Nú- l An'"o1a,, .- N.º 79 
(Ter > 2111 • LAPA, Roo ~ E b . U d á Ac Coun- de J a neiro/ Março ,mero 31 «Boletim da Ca ma,ra do O... 
w,, oe :)..,entd , 1. · <h• +-06971 s p : 0 ·L 01 osT b - d j 1rA Cooperação11 - n .D 156. (( Funde xpOTt), - N .o 484 me r c io d e Lourenço /\tar4._. :.ar::. R !,' ~!!oi~º~fi' (;~ ~:~m1:o-A:~~~11c~ ::oe~pl~ uBoletim de Informações 1(Auto-Cl-ub e Médico P ortu- - N.o 10. 
~Ht., • ,!R~~~. T,';JN1~!: nho, cast igador€S da Ma ta­
l·l 4lQ • RAMOS. Roo ao Extll'- -Cor PO Naoi.onaJ de E scuta~ 
t!flT~~.ç P V.."t!:!3~ M_agriços da Costa Verde-Ca­
nondlll. oo ff• :JS1 ·3 1 • nH.. nanos de .Espinho. J oges no 
a11.ao. fl ,o R.~l'l"Q- z, (Tel pavilhão d-e Espinh" a pa.r-
f5J: :..,,.~ r-~xWt,,"·J~~; tir das 21 e 30. _ , 
• NACIONAL. R. s · do 1..4. 56 DIVERSOS - Assemt>.ela 
CT• , 68083-3 - Foa. g-era1 da . .\ssociacão de Fu-

t..ew1 do Porto: ás 21 hor a,s, 

O Dia Nacional da Bélgica 
comemorado pelo Rotary Clube de Lisboa 

votaç-âo do relatório e con· 
tas da ger ênoia an terior e 
e leição dos membros da as­
sembleia geral e do p resi­
dente, vice·pre.sidente e te­
soureiro da dlrecção. 

o 
t-
)( 

"' 
A l'e'l.tnJão seman a l d-0 Ro­

t&ry Clul:>e d e Li"boa, d edi· 
cada ao «D ia Nacional d a Bél­
gioi,.,, efectuou-se hoje so!b 
a presidên cia do sr . dr. An· 
tóni.o Manuel Nunes d e OU· 
'Yleilra. O enmaiixadoo- da Bél· 
gioa, sr. René R. I>an iB, S'Õ· 
c io dO ckl:be~ foi co!lvidado 
e. prioceder á sauóa-çâo <la!! 
b andei ras belga e- OOf' t·ugu.e­
ea. 

Enitç.e os con v!d-ados ,i:. 11con­
l Mvam..se mem-bro.s da ruis· 

,São d iplomática da Bél.g.ica. 
O s r . dr. Ca.r loo Estorn :nho 

lfez a apreE11en tação ,io nl)VO 
Sócio. sr. R e"WV·e.n Na ll. côn­
SUl e min istro pl,enipote!lci.á· 
r io doe Israe l em Portugal a 
qu,em hrniPÔS, d eJ)O!ls . o e-m­
b lema r0 táirio Seguidamente, 
r,e;f-eiriu-se aos ult im os econ­
tedme n too espaciais d ize.ndo 
que ma is uma v,ez se tinha 
ver M"icado que. se se não há 
borreiras para o pensamento, 
ta-mbém não as haverá para 
às reali1..aç,ões do H omem. 

~ • ! 
-se ao Dia Nao,onal óa Bél• ' Espectáculos 
g ioa, salient()IU os laços d-e 
amiza<l<, (!llle .. ,,m.pre u.nLra m para hoje 
Os d-Ois ,paises. d-esde oo mais · 
lt'ecu.a.das t-emtPos, chmientad-0s 
p;el.a.,s 1~laçõ es come,rciais e& ANTóN!O P.EORO - ÀS 21 e -1 5: 
t.abel:eoidas há mia is de 500 •A Raposa e o s Uvos.,. (·17 
an<\s e referiu-se ao alto a,os} 

; , N t MA) exem-,plo qu.e a Bélgica tem 
d.ado a,o :\fu,ndo na sua d-eterr-­
m inaç-ão de não .perder a si­
tuação e im ei.ra e n tr,e Os paí­
&es ~vohtfdos. E fez votos pe­
las maiores .p ro~perid.a.-des do 
povo bt-lga e do.s S€ll..-<; sobe· 
rranos. 

Por u ltimo. o sir. embaíxa, 
dor da Bél.gik,a p.rof'eriu um.a 
~tra em que se refer iu 
a0s prog,r.,.;sos do 9E>U país 
nQs dilerenles sectores. fõ-­
c ando os pon to.s m.a is im!!)Or­
tan te.s d e fla,gir ante desenvol­
VinlEn to. 

Antes d-e encerJ·ar a ses~ 
são, o !)re<;idoe,n t.e fe liciwU o 
pa! eet..ant.e 

SÃO JOÃO - À s. 2 1 e 30 : •O 
extrovogonte s«lhor Rugghes• 
(17 onos ) 

COLISEU - As J.. t e 30: cO ~· 
• do Mok...leo., { r2 anos) 
R-J VOLI - À.S l : • 30: ,rVh,,vo ••• 

mos o reore• P 1 anos) 
OLIMPIA - As l i e :30: .Um 

lmpérx, no Se!vcn (' 2 onos) 
fRINOA.OE. - .\s l e 30: "º 

que elos ave,rem é e.o&ort ... • 
(1 7 or'\0$l 

ÃGUIA DE OURO :_ Às 21 e 30 : 
c,P.rof i.sstOnois poro um mosso~ 
cre• ( 12 a ·nos) . 

EST\JOIO - "-a J. • :30; •Obras-
• .p r , mo, de Wo,!t 0 -!snev• 
(6 ()(\()5 1 

CARLOS ALBERTO - Às 21 : «Os 
punhais do \/lingodor• e «Sor­
te od or e s do mon-tonho • (12 
onos) 

JUUO OlNIS-As .l:1 e ~O~ •Oion­
go ot.iro p rimeiro,, ( 17 onos). 

o sr . d r António Manu,el o 
Nunas de Oliveira. refe r indo-! DIST RBIOS 

YALE CQRMOSO - Às 21 • 30: 
«So! e TOK'OS • ( 1 2 anos\ 

CINEMA DO TERÇO-Às 2 1 e 30: 
.~wr poro vive<!• (l? o n os). 

BATA LHA - Ato l i e :30 : «A-do­
róveis conso'-l'Odores• 

GUARDA NACIONAL I NO LARGO DA PAZ J Amanhã. à tarde 
REPUBLI.CANA CI NIMAI 

Faço .sabor que, n06 termos le­
,ais, cst.â .aborto concurso pelo 
pr.a.20 de 30 dias, a CC!°tar da 
data , do presMte amlOC'lO, pa,:-a 
edmiosão de um cTOCNl'CO 00 
itADJOLOG.lA• par.a o Centro 
Qín·ic.o da G uarda Naciona1l Re­
publicana, ao qual podecão can,. 
dida tar-se os lécnicos que reu­
nam as cond ições estabelecidas 
pola Po,taria o.' 18 523 de 
12 JUN 61, publicada no Diá• 
rio do Governo n! 136 - 1-,• 
Sóri.e, de 12 JUN 61 - Pá,,;. 700-

A 1.~ Repartição do Comando­
-O«"] da G. N. R. - uu:go 
do Carmo - o-u pc,lo tclefooe 
36&65 t - presta todos os esda· 
rf)(.':Ímen.tos sobre o assunto. 

Quartel em Lisboa no Oumo, 
li de Jutl,o de 1969 

O CHEFE 
DO ESTADO-MAJOR 

Ã11&elo Fffl'ari 
Cor<><><! do C. E. M. 

o s r. Raul Tomé, de 43 
anos, p rojeccion ista no cine· 
rna Salão Portugal, r~ id e n-0 
Largo da Paz . n ! 4, com a 
sua comp anhe:ra, sr: Uduoe 
da Con.oeição Botel!ho. de 46 
anos. o r a na noite passada, 
houv e d•isc ussão en tre o ca­
sal, esta lando a «guetrra» no 
Largo da P<tz . A d iscu ssão 
aqueceu e azedou, chegand o 
a vias d e faclo pelo que a 
sr.· Ikluce 'foi sovad a pelo 
conwanheir o_ A P . S. P. coDL 
pareceu a li para restabeleoeir 
a paz e qU Í,$ que o s r. Tomé 
a acornpanha.ss.e á esquadra 
da área. Aqu ele. porém, r-e­
cu sava-se. Por fim, lá foi, 
lll<l.s recalcit>rante. Pretendeu. 
inclusive. agr.,.:E,r o g r adua­
do de ~ :nriço. Fol pr eeo. 

SÃO JOÃO - "5 · 5 • 30: cô 
Ext rovogon te Senhor Rygg l,es,. 
{12 anos\ 

COLISEU - As 1 5 • 30, .O mu>­
do moluco• ( 12 anos). 

RI .YOl.t - As 1 S • 30: •Viuvo .•• 
mos o!e,gre• ( 11 onost 

ESTVOIO - .l.s ' 5 • .30: cObros-­
-p,~ mo., de Wo J t O • sney• 
{6 anos, 

BATALHA - As 15 e 30: "Ado­
r6ve1s conspi rodores h (12 onos) . 

TRI NOADE - Ã$. 1 5 • 30: cSuper, 
F.es.NvOI Tom • Jerry,. (6 ano&) 

AGU IA D€ OURO - "4 15 • 30: 
"ProfJs.sionois por-o um mosso­
c.re• ( 12 onos) 

CAR•LOS ALSERTO--.Às 15: cE lê$ 
só m o tom umo vez\ ,. e cO 
OY~tvneiro de Cindnoti ,. ( 17 
anos). 

)LIMPI A - As · 5 e 30 : cUm· 
«np6tio no s-e-Jvo» ( 12 Ol'lOs.) 

V AI.E FORMOSO - Ão 15 • ,!O: 
«Sol e To iro. (12 onost 

JUl.10 .DI N IS - "5 ' 5 • 30, 
cOjango O f!i.l'IO prJf"l'\ei.ro '!-. '11 

onos1 : 
ClNt-llR.'I\HINOE - As !5 e iO: 

cT,1nto W~5t+~ {12 onot)_. 

vai consigo! 

Rádio-g,amof004t 
pGrtá1il.mod. GP· 27 OAY 



OIARIO OE LISBOA 22 JULHO 1969 

1 
ECOS 

l)El"'.TRO do Partido Socialista Francês, 
S. F. I. O., trava-se luta entre a ten­

dência marxista, à esquerda, e a tendên~ 
eia social-democrática, que pouco difere, 
senão na ideologia, pelo menos nos mé­
todos que preconiza dos agrupamentos 
burgueses. Acontece, porém, que mesmo 
no sector esquerdista há ainda oposição 
manüesta entre duas linhas: a de Alain 
Savary e de Pierre Mauroy, mais pro­
gressista, e a de Guy Mollet, o grande 
jogador do xadrez político do centro­
-esquerda. Os jovens pensa·m que só po­
derá haver autêntica abertura à esquerda 
com o afastamento de Mollet e dos seus 
amigos. 

* 
NESTAS noites de calor sufocante, como 

é fresca e pura a p0esia de Rllke! 
Um sussul'll'O de bosque, um ruldo de foote, 
uma suavidade de e!malte... Ouçam<r-lo: 
jjpor ve:r.es no fundo da noite acoolece/ 
'/que o desperte como uma criança/e só­
zlnbo desce a alameda/em passos aéreos 
até àaJdeia. /Avança, tacteia e acerca-se 
do lago,/depois escuta em redor:/as casas 

1 
continua.ln pálidas/ e os ca rvalhos silen-
ciam». 

* A atitude da França em relação ao pro-
blema israelo-ãrabe e particular­

mente aceroa do embargo de armas (total 
ou seleetivo) a Tel-Aviv já levantou ques­
tões no seio do clã gaullista e forçou mes­
mo Pompidou a chamar à ordem Chaban­
·-Dclmas. É sabido que personalidades 
as·saz complexas - e, segundo algu1mas 
opiniões, mesmo tenebrosas - como se­
jam Bourges Maunoury, que foi em 1956 
o organizador do célebre e sinistro goLpe 
do Suez, e Jacques F occart, cujo nome 
está intimamente ligado à sigla C. D. R., 
se afrontam nos meandros da análise 
gaullista da situação no Médio Oriente. 

A atitude de Pompidou não deixou 
ainda de ser um tanto enigmática . Em Ja­
neiro deste ano, durante a fase mais 
acesa da tensão f~anco-israelita, decla­
rava «impecável» a visão que de Gaulle 
tin!ha do caso. Porém, já num recentíssi­
mo conselho dos assuntos exteriores ex­
primiu a opinião de que era urgente ava­
liar se os dados dessa «impecável aná­
lise» não se teriam entretanto alterado. 

(<Ü ALGARVE 
E O TURISMO>> 

Assinada pelos nossos lei­
tores srs. l\l iguel Ricardo llla­
dhado de O!i veira e José 
Luls co1"ço Henriques, rece­
bemas esta carta: 

AS VIRTUDES DO CAMPISMO DESPORTIVO 
AMPLAMENTE PATENTEADAS 
NO ACAMPAMENTO OE SANTA CRIJZ 

Foi acontecimento mar­
cante, no meio campista, o 
acampamento comemorati­
vo do 1.0 aniversário do 
Clube de Campismo e Ca­
ravanismo de Torres Ve· 
dras, que, conforme opor .. 
tunamen,te noticiámos, le­
vou 2000 praticantes da sã 
modalida de ao frondoso 
parque de Santa Cruz. 

Longe do bullcio e do ar 
saturado das cidades, os 
campistas puderam us u• 
fruir de dois dias pa_ssados 
em contacto com a natu­
reza - e ficaram, certa• 
mente, com gratas recor· 
dações d'e~te acampamen­
to. 

O bem elaborado progra­
ma de diversõe.s, na ver, 
dade, pela aua grande va­
riedade, foi de molde a 
agradar a todos, e nin­
guém deixou de nele par­
ticipar com entusiaamo. E 
é nesse mesmo en-tu&iasmo, 

de tode \J Pais, aliás, quise­
ram assinalar a data com a 
entrega de lembranças. Orien­
tado peJ0 companheiro Viz.i­
nho, pertencente ao Clube 
Estrela, ,1>adrinho do de Tor­
res Vedras. campista com r,e. 
nome nestas actividades. o 
fogv.-de-.cam1po1 que decon·eu 
aemPre multo animado, CQ. 

meçou com cancõe.s tradicio­
nais do movimento, entoadas 
por todos os presentes. 

As actuações, tndl vldua Is e 
colectlvas, proporcionaram 
na verdade momentos de 
boa disposição, havendo a 
a~lientar os numeros a car .. 
go da conhecida «Banda 
da Lagar.Iça)), Magos do En­
troncamento, grupo coral da 
secção de cam p i s m o da 
União Artística P iedense, 
os Indlos de O!!velra de Aze­
meis e, como não ,podia dei­
xar de ser, o.s Cabindas, pie-­
nos de humor e de ,engenho, 
na 5ua feliz ada,ptação de can-

via.ler do n1ovi.m ento e por• 
que são c.a.piaz.es d.e Ee sa,cri-· 
ficar, soubemos porque os 
m-esm0s atribuem tanto va­
lor ao campismo <leS1portivo 
e dOOl)l.'eZam um pouco aq'Ue· 
le campi,;t,a que a,oonas pr~· 
ten,de llr a um parque fazei 
um-a·s férias baira tas e cómo· 
das, ee.m ,ptroourar u Ulfruir 
das vian ta.gens da ,;:ã cama· 
radag-em, da confraterniza· 
ção. 

Disse.nos u.m dO.s eleme-n· 
tos dos Cablndas: 

- Nóe gost.a.m0s do cam· 
pismo dfflportivo, poi"(Ju~ 
31PeJl8S ele nos dá bons rno· 
mentos de convlvio, ver<la­
dieilras amizad es que &e re· 
novaun d e acarna,amient.o pa­
ra acamll)a1mento, e nooca se 
perd.em, mesmo se delxamoa 
de Vier um comipanheiro pe­
lo eSJ)a~o de anos. E de&S8B 
aml7J8de<l, nasce um fol'be 
sentido de entreajuda, pre• 
sente em todas as manif<& 
taçõ"" carn,pi.9t86, onde as 
dlv-ersas classes soclia:is COO'!· 
fü·ate.rnizam sem quaisqu,c1· 
pr,,.,onceito•. 

E forrum os Cabi.ndas q·u,e, 
tal como ei:ilava ,previsto, 
aco1'<dàra,m 2000 poo.soas com 
as suas bem-humorada.s can· 
ções, ,para um dia d,e sol ra· 
<.lio.so, .-eeQuência fe:llz do 
aoamipnmieinto com1cimorat1vo 
do l.' anivE>!'sário do e. e. e. 

Içadai;: as bandeiras de to­
das as colectlvidad~. con~e 
çaram as actividades previs· 
tas, havendo a sali(,enlar o 
concurso de «crachats, e ga­
Jh,ardete.s. cujos Vencedores 
foram rcspectivament,e, 06 
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AINDA O TRÂNSITO NO PORTO 

A COMISSÃO MUNI.CIPAL 
(AGORA COM MAIS UM ELEMENTO) 

TEM GENTE A· MAIS 
PORTO, 22 - A Comissão partes desse plano para que 

Uunic~pal de Trânsito do o mesmo não foss'e aplicado 
Porto vai ser auruen tada CQm de uma só viez, criando d,e.s.. 
mai,s um elemento que re- se modo grandes C-OJ1rfusões 
pre<ientara os motoristas pro- e transtornos. Até ao fi,m do 
fissionais da cidade. A m,e- ano corrente, disse.-se, estarria 
dida, se se quiiser a,pr-ecfar todo o pla.'"b() em ex,ocução. 
pelo lado real, apenas trará E o que aconteceu? Foram 
para aquela classe um ponto postas duaa partes ~m eíec-
de justiça. Quarnto a efeitos tivh:lade (que, em muitos ca-
p.rátlcos. não se acredita na sos, se não cum.prem) e a 
solução, pois o que tu<lo ln. coisa f icou por ali, Já q.ue se 
diea é que aquela comissão passaran1 três sessões cruma­
Lem gente a mais. Oon:na;,osta rárias, três mesei, porLanto, 
por nwnos P e s ·soas, por - som ap1~ovação e apllcação 
exen1jplo, pelo vereador [)Ire· 

A . .... i slde'Jl.te da mesma, pelo re-
numerosa d°:'!o~~C::,',"=e di~t~:::::i::t:º::s ..::i!tr:, :aer.t:t:s !c2;;a ~lectivid;1des pres~~OO da p1. S. P., por o Conb·ato 

Colectivo demo, clube com maior nu­
mero de representantes, etc), 
depois do que começarãm a 
str desarmadas as tendas e 
iniciaram-se a s despedidas. 
Muitos aludiam a um próxi­
mo acampamento muito im­
portante. o de Woburn, em 
Inglaterra , de 4 a 9 de Agos­
to (XXX Rali lnternacional 

um ~uico e pe o responsá­
da F. I. C. C.), onde o nos- pla.n,o urbain.isU.co atProvado. , vel da 't"'epartição d e tn-ânsLto 
so Pais estará represen,tado. será o que os 350 sócios do cam.airálria, com certe-,,.a que 

Os ca,mpi1&tais porbuguiEl'Ses, C. C. C. de Tor.re.s Vedras qui- os resultadng seriam mais 
q,ue tanto contflibuem para o oore-m que ele seja, e esta- práticos e reari.s, pois não vi. 
deseiwollv.imea1ito das regiões mos certos de q-ure não rega- 1 .. ia «este ou aquel,e» eleanen. 
com o seu poder de compra. tearão saoriofíctos para o do- to Jem1brar que «isto ou aqui· 
d i&põem, assim, de mais um lar, iw,m I,uturo próxiimo. de Jo,. não convém porque pre· 
pa,rque com condições iawc- piscina, arruamentos asfalta- judica a sua olia.sse, que esta 
jáve.:is para a prática da mo- dos, casa-abri·go e ma•is blo- ou aquela prol'bição não de· 

dalidad-e. Este, que já tem cos de sat)itárli·os. vc ex:sti<r por aquela ou OU· 

É pouca a frequência das piscinas 
-unicipais da cidade de Évora 

tira tazão. Com men0s pes· 
soas, estas causas sua·glrlaim 
como é lógiro cm menor nu. 
mero. 

1!'.: que o trânsito tal corno 
se enconhra no Porto, não 
Pode estar a olhatr a lnteres. 
ses de classes, sobretudo de 
e la~ n'epresentadas na ta11 
comis.são_ Só terá solução 
com medidas eficazes, de 
certo modo até drásticas pa. 
r-a certas claisses, desde que 
seja no intera.~e geral da 
cidade. 

l!,VÕRA, 22. - Em conse- soa terá que gastar 3$00 para 
o autocarro, mais 1$50 de en­
trada e anais 10$00 1}<:'lra O ba- • 
nl10 o Que totaliza 14$50. 

Há quem levante tiaml>ém 

de Trabalho 
dos Jornalistas 

A assembleia geral do 
Sindlcwto Na.clonai dos Jor­
nallst-a:s terminou, ontem, 
a dlooussão do proJooto do 
Contra,to Colecblvo de Tra­
balho, eiabor,ado pela cla,s­
se, mediante consulta pré­
via a que respondeu a qua­
se t.otalldade <los jornalis­
tas profissionais. 

de qualquer ouLra alteração 
das que foram estudadas. 

Dizia.Se qiue os respectivoa 
serviços não tilnham as clJa. 
pas de sinali7Atção prontas, 
mas isso, a ser vord:ade, é 
urna desculpa peregrina. Não 
haverá antes pressões de al­
gwm,as doas oJ.asses 1·epresen,. 
tadas na tal comissão de 
trânsito? 

A verdia.d~ é que já há vão 
três meses sem neinhurn 
a11u11JCi9 de nova pa,rte do 
plano a apUcar. Sar-á que o 
mesmo falhou como têm fa. 
lhado alg.umas iniciati vas 
ca,maclrias a:nunc =ada5 com 
grande e®avento. como por 
exem!PlO a cam!J)an ha d e J.imp 
peza da ci.dad-e? 

!>uos sugestões 

«Tendo lido no vosso nu­
m ero de 17 do corrente 11i~s. 
1nais precisamente na ultima 
página, wm artigo sob o títu­
lo {<0 Algarve e o '.l'urismo» 
e não podendo de forma al­
guma concordar com as afir­
mações que, relativamente ao 
parque de campismo de Fa­
-,.o, nele se fazem, sentimo­
•nos obrigados a narrar cer­
toc factos connosco ocorr·idos 
muito recentemente no refe­
rido pa,rque: no dia 30 do 
passado mlls- de Junho, ao 
fim da tarde, chegámos ao 
dito parque, cobertos de pó 
e de suor, pois que tivéra1nos 
de fa.:er a pé uns trts qui· 
Jóme1ros debaixo de u,n ca­
lor tropical carregados com. 
()8 voluntes que constitu!am 
o nossa bagagem. Na 'recep­
~ao do parque e depois de 
,o.presentada a necessá,ria car­
ta de campista, o funcionário 
i11fa1'ntoU-nos de que, como 

ncio vossutam.os auwr,tóvc•l 
( J ! /) ll(ÍO poderlanws ficar 
ali, antes tínhmnos de nos 
dirigir para out,·o parque 
situado na extremidade da 
ilha. Ora esse outro loca(, 
que talvez por comodidade 
de expressão é chamado de 
parque, não reune um mfoi­
m.o de condições para exer­
cer tal função. Abstraindo do 
pequeno pormenor de não 
ser vedado, é mu.ito defiC"i,en­
te em m,atéria de higiene e, 
o que para uós constituiu 
obstáculo quase i11tra11spont­
vel é situado em pleno 
ar/ai, mesmo junto á praia. 
Admitindo embora que cer­
tas tendas de maior porte 
consigam arma,r-se em tal tipo 
d,e solo, se be-m que co1n di­
ficuldade, o facto tl qu.e a 
nossa tenda, de reduzido for­
nw.10, fixamlo·Se ao chão com. 
ferros 1nuito curtos e finos, 
não se seou,rava em pé de 
fo r ma alou.ma. F'oi-t1os ne­
cessária 1.una extraordinária 
dose de pcwi(}ncia, engenho e 
trabalho para a conseguir fi,. 
xar e 1nontar, e 1ne.smo as­
sim. em condições deveras 
vericlifa111es, em risco de de· 
saba r a qualquer ,nomento. 
Claro que, posto isto, não fi· 
cd1nos em, Faro senão essa 
noile, e porque não tínhanios 
já possibilidade de ir para 
qualquer ourro lado. 

Um :1 das lcod:rs mais ,'istosameote orn:m1enh1d:is com :albardcles e 11cr:1:chals11 

· compánheiros Augusto CaT1e­
<10, da s-ecção de campismo 
do Académico do Porto, e 
Gilberto dos Cabtndas, ,eom 
200 galhardetes comemorati­
vos de acampamen tos naclo­
nals e estrangeiros. Fs-tes 
símbolos são de muito valor 
para 06 campistas, e i.sto 
porQu.e a t.dos eles estão li· 
gados - como nos disse um 
campista do Sporting - gra­
tOO,s recordações. Este prati­
can Le, aliás, tem um galhar­
dete particular represent•n­
do um caracol e wna lesma 
(ele e a ..,posa) que já fez 
sucesso no eetriangf>iro. 

ncia do3 dias esoaldantes 
que se têm fel.Lo sentir, as 
piscinas municiipals desta ci­
dade têm registado uma 
afJuência razoável de banhhs­
t.as Que procuram na f,·es­
cur.a rela.Uva das suas águas 
wn lenitivo para acalmar 
EGte insuport.á-vel calor que 
se tein feito sentir. 

o 1probJ-ema do receio da de­
sinfecção das águas Get· pre. 
judicial á saude, quando, co­
mo' sabemDs o desinfectante 
destina.se 'precisamente a 
preservá-la, e é até bastante 
criterio.sa a análise das água..,; 
Que se cifectuam vária\$ vezes 
ao dia, Há quem se queixe, 
também, de as piscinas, que 
encerram todos os dias ás 21 
horas, não abram uma ex­
oopção a0s domingos, feahan­
do mais Larde. Sucede, ,por 
ve1.es, até nesses dias, farnf. 
Uas terem qu.e in.W!T.ro1nper 
os t·e.spectivos jantares (}IUe 
levam oonsi,go 1>0r cauua da 
hor3: <ie encerramento e ou­
tros há que desconhecendo 
e,isa ,particularl<lade e deslo­
cando-Se á noite a dar um 
passelo, ficarem bastante sur· 
preend idos por encJntrarem 
as tpiscinas encerrada.3. 

ram mesmo alguns vaI·vres 
])06itivos neste despo«'to. 
Exh3tem, por isso, treinos e 
aulas de aprendizagem sob 
a orientação do iprof-essor 
.Francisco Albuquerque que 
evnta ,presentemenie com 150 
alun<>s. Os esQlldantes bene­
ficia m também de uma en­
trada e.,,pecirul qne se pro· 
ce&sa mediante a ,aipresen ta. 
ção de um cartão Pa.3.Sado 
pelos serviços mun i'Cipa,Jiza­
dos e pa,gando além dos 1$50 
de entrada sómente mais 2$50 
para !J)()der,em nadar. 

Em resumo não temos du· 
vidas nenhumas de que, se 
a comlS6ão de trâJJslto .fOS· 
se eonstitulda p~ muito me­
nos gente e os seus nomes 
bem coruhecildos de todos_ As 
coisa-8 artda.riaiin m·el!hor por. 
que sa·b!.aan que as 't'eS!Ponsap 
b ilidades lhes eram ilmipu­
tadas n1ais f-áci1mente. As­
sim «atiram uns paira Os ou­
tros», nb-sL'm burlo contin1ua 
na anesma ou pior e a,s d!diip 
culdades ,para os aul.C>m<>bi­
lislas e peões são cada ve?. 
mail ores. 

A direcção, oomo já an­
teriormente fizera. através 
do soo presiden te, Pereira 
da Costa. informou que 
median te o lnQu érito efec­
trna.do e a opinião emitida 
pela assembleia vai elabo­
rar o ,texto defiru Uvo de 
um projecto, a a,presentlld' 
rápidamente a.os aissoola­
dos, em r eanião extraordi­
nária da assembleia. 

E já que t!-Stiamos a mexe-r 
no assunto, vamos daii· duas 
sugestões que nos parl'Cefll 
vá.lidas. se bem quf'. como 
tem acontecido, não ecr·edl· 
temos sejam atencti,<Ja., já 
Que os serviços ~ompeti:-ntcs 
só gostam de aplicar ou 
anunciar as sua~ 1dP 1~,c;:. D"e 
qualquer modo ela, 01 \"ÜO: 
porque não se c-1,t:.1 no C('fl­
tro da cida le LLm.a ((7.<ma 
azul» de forma a h;.i,·"r mais 
lugares livre:: para ~tac~o. 
nam-e-nto de t r.>mpo._ :, teiin­
pos ? I sto tem a1·ec;u!ta lo em 
todo o Mundo e cremo-. que 
Cá também resubt.ari::1. Por­
que se não criam es"Qaços 
próp{rin.s para cargas e d·es­
cairga-s nas div-ersa::. -r,uas, 
acabando com os abusos que 
estas ipovocaan por toda a 
parte? Já irepararem os re6· 
pon,sá.1Veis pela ffletéria que 
mrullhentas oam.ionetas, fu~o­
netas e outros v eí cu 1 os , 
quando a carr-egall' ou a dei,.. 
oanregar, d esconhecem totall­
rnen.te o c6dl.go e- i:tau .:; e!­
nais? 

Missa pelas vítimas 
do desastre 
no Zambeze 

Por iniciativa qo comando 
da l,' Região Milita.· foi re­
zada esta manhã, na igreja 
da Lapa, uma missa pelos 
militares que morreram no 
desastre n o rio Zambeze, 
oeorri<lo no passado dia 21 
de Junho. 

Foi celebrante o rev. João 
N evee Bento, chefe dO Servi­
!IO <le Assistência Religiosa 
da l.• Região Militar. Assis· 
t iram o sr. brig. OLLvelra e 
Sousa, 2.0 • comandante da 
1teglão, o t-en.-cor. Gonçalives 
Vaz, chefe do Estado-Maior, 
e os comandantes de várias 
linidádes da guarnição. 

«Em faoe do suoedido, per­
guri taunos: será U:eito um, tal 
acto de dis<.-riminação turís­
tica, baseado apenas nc facto 
de não possuirmos autoni6-
vel, quando o verdadeiro par­
que de canipis-mo não estai,a 
de forma aJguma cheio? Serd 
dessa fonna que se pret.ende 
fazer a promoção turística da 
nossa tão Jlotada províACia 
algarv·i,at Ou serlf que no .Al­
gurv.e s6 i11teressam tturis.tas, 
nacionais e estrangeiros, com 
autom6vel1 E' que, se para 
ir em busca do tal «Portugal 
desconhecido que espera por 
116s» é necessdrio possuir au­
tom .. 6vel, há m'ilhões de por­
tuoueses que o não podem 
fazer ... , 
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OS TELEl'ONES 
PARA QUE SERVEM? 

Um assinante da Cotnpa­
nhia dos Telefones te1n o seu 
apatclho avariado M dias,· 
e, na sexta·feira, então com 
urna pessoa doente e1n casa, 
fez a reclamação, em toda 
a escala do sinistro treze, até 
ao nfvel da chefe ou encarre­
gada, dizendo e repet·inào 
que o telefone se calhasse do 
ligar logo se desligava, a in­
termitencias, sem que fosse 
possível, ouvindo o tnterlo 
cutor, fazer-se ente11der par 
ele ou estabelecer comunica­
ção com o exterior-e falando 
no doente. Só ontem, ao fim 
da tarde, alguém telefonou 
da companh:ia para saber o 
que tinha o aparelho .•• E 
hoje tudo continuava na mes­
m..a... O que isto representa 
de lanientável e 0 8 transtor­
nos e prejuízos que causa 
não é vreci.so dizer. 

E assistimos nós á pe1'feita 
ligação telefónica entre a 
Casa Branca, em Washington 
e a L'U,a e ouvimos nitida­
mente o pre.r, idente Nizcm 
falar com os astronau .. tas no 
astro solitdrio l 

Se a oompanh ia quiser .des­
cer do seu sobe,.bo poderio 
até esta insionificancia, o te· 
lefone em questcío li o 682121. 

RELQGIOS ÓMEGA 
Agência Oficial 

Ourivesorio PI ME N T 1 
Rua Au~usia, lSJ - Ttl, 314564 

sempre demonstrad~ em 
tOda.s as manifestações 
campie,tas, que resid'e a 
torta do movimento. 

Animado pesco à enguio 

A prúmeira comJ!)et!ção do 
acama>am-ento - uma anima• 
da pesca á enguia na foz do 
LiBandro - em que parLi­
cLparaan 12 e,quilPa.s, a;>rOipor­
cionou moment~ d'e boa d"iS· 
posiç.so. lllultoS foram os que 
nada aJpanharam, por mai,i 
que re>Volvessem as águas lo­
dosas, e out!r06 houv,e reio}. 
vldos a trocar a pesca, adi· 
vinhada d,e antemão infü,utf­
fera, ·por uns pa.sseg <le to,u. 
re io. A.s, «'V i 1'ianas» foram 
duas pacificas vaca.s leitei· 
\\&S, que pastavam tranquila­
mem,te na outra m:avgem. 

As equia)as vencedoras -
110.s Norl.lenlhos» e os faitno­
s os CabLndas - puder,am 
cantar vitória e afrontar o.; 
temJPeros .pa,ra uma ca'1d·eira­
da de r~eito. 

Q momento que /odoo aguar­
daivam com m'll.ior illlteresse, 
no dia da Inauguração do 
"-ª'ffi"'14o, era, sem $vi­
da, o tradicionarl fogo-<ie~arm­
po, onde como é <la prax>e, 
-t>odoS os campistas 11>odiem 
dar la,rgas aos seus ~ a.:. 
tlstleoe. iE o fo,g<>-<le-eamll)o 
não des i!liu<Jiu ni,nguém, ao 
que ,par.eee, ouvi.ndo-se d i.zer 
abé que suplantara rnru ltos 
outros de acampam.enlo · de 
nomeada. 

O tPr-esidcnte da Federação 
Portuguesa d-e Campismo, que 
acendeu ,a ifogueira. realçou 
o esforço dispendido oelo C. 
C. e. ao longo de um ano 
de ln.tenso trabal'.ho, fazendo 
a ,entrega de uma Iemibrança 
á d ir eocão do olufbe. Muitas 
ou.ka..s ,agremiações cam!pk,tas 

çõe3 conhecidas { en lt'e elas 
a «Desfolllada,), a cenas ti· 
picas da vtda ao ar l.ivr,e. 

O com~nheiro Madeira 
mais w11a vez deu um ar da 
sua graça, can Lando uma ex­
plosiva «Granada,, t! outras 
canções em a rrevezadfssimo 
castelhano, " não foi menos 
a,plaudido o numero do Za.i>­
.Zap, a cargo d,e elementos 
do gru~ Piedensc. 

o e. e. e. de Torres Ve­
draG ruprovei!.ou a ocasião, 
também, ipara fazer a entre· 
ga de lembranças a todos os 
qu,e os ajudarn.m a levar a 
efeitQ o empreendimento, re· 
ceben<l<> o vereador João Pin­
to em nome do seu Mun.ici• 
p i~, uma artlsllca caravela 
em í illi-gl'ana. 

E o fogo-Oe-callllPO, tal era 
a afbundancia de «artistas», 
não teria acabado tão ced'J, 
se não fora a ébica campi-sta 
se imPOr - e os Caiblndas 
serem insuiperáve~ na sua 
als,orada tlpica, autêntico 
bomlbardeam.ento de sons! 

Virtudes do campismo 
desportivo 

Uma burr icodo 
de sensação 

Prato lorte do dia , a bur­
ricada, q u e o companhEüro 
Quiõco (Cabindas) brilhante­
mente venceu, decorreu ani­
madíssima. Muitos for,am os 
que tentaram o «tramesth>, e 
não faltaram biquinis enver­
gados por soberbas «garotas, 
de voz forte, apoiando á par• 
t ida e á chegada os seus pre­
feridos. E p ode afirç>ar-se 
que só o..s burros não gosta• 
ram da corrida, obrigados a 
velocid.ades desusadas · e nada 
interessa.dos na e l a. s s ifica· 
ção ... 

o acampamento terminou 
com a distribuição de pré .. 
m,i-os aos vencedoreB nas di• 
versas modalidades (e hou. 
ve-os, também, para o cam­
pista mais antigo- uma se~ 
nhora de 84 anos - mais mo• 

Pena é, no entanto, que 
uma O'bra de que tOdos os 
eborenses se ongulh.am por 
ser uma das mai.,; belas da 
provlncia, não esteja plena­
mente aproveitada, pois i,n. 
fellzmente, os ft·equentadores 
da. piscinas, não são tan.tos 
ainda comú seria de esperar. 

Mesmo assim o numero de 
entradas na.s tI>isctnas, duran­
u, o m~ de Junho, totalizou 
31 500, oontra 48 900 regista­
dOs no mesmo mês do ano 
paE.1lldo, não esquecendo, m:, 
entanto, que o mau tempo 
este ano se prolongou multo 
para além do normal. 

1!i um facto, no entanto, que 
não existe ainda de iparte da 
pvpulação urna aoei,ta.ção to· 
tal, na utHização das pisci-

as, mas também não se po­
<.: áe um momento par.a o 
o tro eliminar ce1~tos com. 
p os que se enraizaram em 
rr !tas mentJee. 

á quem diga também que 
ê dispend.iooo Ir oom certa 
fl u.ência ás ,plsoina6. Efec­
it'. amente, a quem ten81.a uma 
f, ,lia numerosa, torna..se 
11 ipcxu:co oaro, ll)Ois Por pes-

fflse é automobili.s t I e 
ll)IA.-garV'e·, fique no ;eu 

vai ao 
MOTEL 
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Pat·ece, segundo as estatI.s. 
ticas e opinião das entidades, 
que o numero de ba.nhl-stas 
mesmo aos domingos não j"oo. 
tifica a quantid.a.-de de em­
pregados que on<inO!P'v!izam, 
nem o eonsumo de energia 
eléct:rica. 

Est&nos eonvencidos, J>6· 
rém, qu.e ,tudo se a,eSOll.:veria 
limitando o il).umero de em· 
pregados ao mini-mo e feollan­
do dois dos três baras em 
funcionamento. T am!bém a 
luz deixaria d,e ~er necessá· 

r ia eim vários sectores llnHni· . 
nando assi,m só o e&Sencial. 

Também não comp,:eende­
mos a razão •por que a insta­
lação &,)nora não funciona. 
Um pouco de musi,ca, certa­
mente traria mais anirnação 
e consequentemente criaria 
um ambiente mats agradável. 
~ -a camada jovem, ,portan­

to, e oom·.:> se calcula a que 
frequenta com mals assidui­
dade as rpisc inas e que se en­
i:r'ega com alegria e emipenho 
á prática da natação, ~ asoe- J 

A delegação da Mocidade 
Portuguesa desta oldade tam. 
bém cola·bora nesta campa. 
nha fretando todas as sema­
na..s um aulooarro á camara 
que levará alunos dó enaino 
primário ás piscinas, enca­
minlhando-0s às.sim á ,prática 
e ao gosto pela natação. 

A&sim, deve dar-se o devi­
do amparo á Juventude e ,pro. 
porcionar•hhe oe melo.s que 
ela necessita, fomentando 
prova3 despoi,tivas e facil!· 
tando não só a..s escolas prl.· 
márias, mas igualmente as 
esoolas técnicas e lic<eus, 
m.eto.s de transpor.te para as 
piscin3G Pelo men0s mais ba­
ratos, não esquecer que estas 
ainda fi~am um pouco Jon,ge 
para ee ir a pé, 

A responsobilidode 
do Município 

o ·Município, por sua ve-z, 
não se apt,tca como lhe com­
pete. Como prova a-epa,re-6e 
que, com grande public!ll"a· 
de, anunoiou Uan oomiplexo e 
Jntrinoado plano para soJu­
cionar o tJr,âinsLto, ,garantin­
do, ou quase, que com ele o 
problema fica.ria .resolivido 
para os tempo8 a,1.ai'S próxi­
mos. Anunciou ainda que, 
m~ a mês, seriam ~rova­
das a>as sessões camarárias, 

A d.iSC111&são, que ontem 
terminou , teve inlclo no 
d ca 30 de Junho e prolon­
gou-se em s,e>ls\ sessões, Que 
tiver,a,m elev.ruda oonoor­
rência d e .sócios. No texto 
a,p,rov;adQ pela assembleia 
con8'tiarn cláusu,!as que pe­
la primeira vez f!gü,ram 
num proJedo de crul<tn"at.o 
do 8!ndlcato. <lesi-gnada­
men te a const,!tm,ição de 
COlffl1ssões de R eda,cc,ão: a 
Pf®osta de salários muito 
mai.s elevaidos do que os 
a:n<te-Tiol'mente pratioados; 
o p edddo de mais diutuTttli­
dades e de su.bs.ldlos ainda 
não concedidos pelas em­
proorus: a sollcLta.ção da 
oooerva,noia de condições 
que 'J)l'•etendem f.azeao pre­
'1'11lecer o dire<I to de opil·­
n ião do jornaJLsta. etc. 

A a.s&embleia ma,nLfes­
tou-s,e, unã.nimernenJte, pa­
ra que a d irecção ma111te­
nha o p.oo.to de vis.ta por 
ela ex;pre&so pet-ante as 
e n t l da, des pa.tron,als, de 

. fol1!na a cooseg,u,,r PM'ª os 
JomaM$\.as a situação Jus­
ta a que têm <l!Tei>to e que 
actua!mente não U&UIÍl!'llem. 

Os t,ra;balhos da ultima 
sessão· foram ln lclalmente 
p~esldldos por José Estêvão 
Sanitos J orge, presidente 
da assembleia, secretariado 
POl' Ribeiro da Sllv.a, e na 
u ltima dir,i,gidos poir AdTJa. 
no de Crurvauho. corudj'llll"a­
do po,r S!Jas de Oliveira e, 
depods, por Torq,uato da 
Luz. 

BH.RREIRO • L,ISl~ • QVEUJI 

Quando a.::sim al·o:n~e os 
motoristas colocam 0s 've-1-
culos ,eqn. clma dos p:MSeios, 
o qu~ ê t,e,1,minanleirnen,te 
protbldo; colocam-nos junto 
de rplacas de psragens de 
«troleys» e autocarn-o.-; obril· 
gando estes a rparar.·em no 
meio <l.a rua e a impedir o 
1aiilnslto que circu'a. duran, 
be a entrada ou ,a(da de paa. 
sageiros; atravancam l'Uas 
estre!tas (San to i luefonso, 
A.lrrnada, !Flores, etc. J, pois 
sendo o esOO.cionairnen to pet·· 
m1tiào de um lado e estan. 
do a rua ohiekl, ele:-, param 
para carregar ou de:ea.rre­
gar no !lado cont1--:u·lo, 11).e-'S­
mo em chma do paggeio ou 
até fora, Impedindo a nor· 
mal clrcuq,,ção_ Há mai.s, 
rnJUltos anais exemiplo., ma., 
cremos que estes bastam pa­
ra wna fisoaliz;ação cuidada. 
A criação d e e-SJ)UÇOS próprios 
paira v-eiculos die carga, r• 
m e d i ava bastante aquele 
mal. i;"; clat·o que isto não iria 
pernntltir aquelas operaçõee 
l?l€Qffio á porta de cada um, 
mas a.rtenuava um pouco a 
balllburdia e cs abu:,,os. 

BRILHANTES 
De qualquer tamanho e 

preços compramos: Paga­
mos muito bem. 
GRANDE OURIVESARI.\ 

DA MODA 

RUA DA PRATA, 257 
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;JActúalidade internacional · 
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A Espanha. terá um «delfim>J 
a partir desta tarde 

Exemplo., 

reuniu com os represenl.an­
t.e.s do~ si.adtcatQs (oficia.is) 
nas Cortes. para convencer 
os rnms resiste11tes quanto á 

11.rco1 (CirJ •~ A' r r , ~ro p,, " 
olmt e, ., :, t cdo<I , 

su cessibilidade de Juan Car· li'ranco tom.e medidas preci· 
los. A votação será oral e pitadas imediatamente a se­
nomJnal - oad<I elemento gui<' á designação d<! Juan 
das Cortes dirã se aprova. re- Carlos como futuro rei. que 
prova ou se abstém, quando deverá hoje efectuar-se, sal­
o seu nome for mencionado.. vo tmprevisto sensaciooal e 
Mesmo que °" adv-ersár!os de práticamente for a de causa 
J uan Carlos GU6em pronun· - mesmo que a médio prazo, 
ciar-se Contra um projecto de es ta decisão s ignifique o gra- , 
Franco, eles oão serão mais dual abandono de Franco da 
de quinze, segundo crêem os chefia e.feotiv a do sistema po. 
obaervadorea. Como as Cor· lítico ei,panhol. - l 

A alocução do eaudiUo e o 
próximo ·futuro do regime 
em Espanha são objecto de 
curiosidade dos constituciona. 
listas. 

Os mirustros francês e oolandis das Finanças t Economia. 
t"eapedivameDte Gitclr'1 4'·E!itaina e Wittewers, coeversando 
..... illterralo éla re•llião 4e mieistro8 1ecoaómkoJ» do Me,r. 

~•de Co4:nmlt 4ve ontmt se ffectDOla et111 8rux~ 

Expansão económica 
; 

Sociedade «ESTORIL» 
VENDA DE stRJES 

LONDRES.8 dlaa • do Porto 1960$ • de LM,oa 4220,$ 
P 4 R I s. 7 dias • do Porto 4660$ • d e U.boa 4400$ 

DE 20 BILBETKS 
SF» O..lTA 

PARA OS DOMINGOS 

Peça brot!hul'a à Todos os dias e em todu as 
estações 

AGÊNCIA ABREU D ESD E 1840 VENDA OE BILJIE'l"ES 

Aos ,fhados na o.5tação do 
Caio d<> Sodr~ das 15 ác 22 
boru 

LISBOA, b . lihnlffl 160 , NlllO, Ay. Aliados 'J!fl • COIMIIA, l Sola 2 

,,uM111,11~m~t!H11M!1,11~ua111~i1• 

PARTIDAS 

«LUANDA» 
a inir em 30 de JuJbo 

«IMPtRIO» 
a sa.ir em 13 de Ai:osto 

à., 12 horas 

«UICE» 
a sair em 14 de A&<>slO 

b 16 boru 

«CANDA» 
a ....- em 11 de Acosto 

«LOBITO,, 
1 sair em 18 dê Acosto 

DESTINOS 

LINHA DE AFRICA 
Corn escala Por LEIXÕES pnra: LUANDA, LOBlTO, 

MOÇÂMEDES, LOURENçO MARQUES, BEIRA, MO­
ÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMJ!LIA (se nec..sário). 
C,irreim de 13 a ?7 dr Julho. 

Com escaJa prtvia por LEIXÕES para: FUNCHAL, 
s. roM~. LUANDA, LOBJTO, MOÇÂMEDES, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇ-0 MARQUES, BElRA, MOÇAM­
BIQUE, NACALA • PORTO AM't-LIA Can-ecn <le 1 a 
4 dl' .\eo,.tcl 

t:um escala prévia por LELXõES para: LAS PALMAS, 
S. fOM't,, CABINDA, LUANDA. LOBITO • MOÇÃ.ME­
DES. Ca-rreea dr 2 a 7 dr Acosto. 

Com escala por LEIXõES para, CABINDA, SANTO 
ANTóNJO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO Ao..~1, 
NOVO R.EiDONOO, LOBITO, MOÇllfEOFS, l'OII.TO 
ALEXA.'\'DRE (se iieces.sário) •. Can-e1a de 10 a ,15 de Aaosto. 

Com escala por LElX'ÕF.sS para: S. TOM't, (se nett"-'á· 
rio.!, LUANDA, LOBITO, M0C.i.MED1!'S, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA., MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMÉLIA. Carret:a de 19 a 25 de Aeosto. 

LINHA DA A'MÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 
• ulr ... ' de Acost<> 

h ta ........ 
1 

Com escala por VIGo e FU!\'CHA.L, para: f ENERIFE, 
LA GUAlltA, CURAÇAU, S. JUA,'li (PUERTO RICO), 
e, PORT EVl;RGLADES (MIA~m 

Ch1m1"':5e a atenção d-OS Senhores Passa&ei.cos para o ~ e,t6 recubmeat:No 
oobre o transporte de baaacem 

USIIOA - R• •e S 1ãio, '3 - Ttl. 36'611/ 1 
PORTO - R•a Infante D. -.,..., 9 - Ttl. 23342 

NOV' A YORK, 22 - (R.) 
- Numa das muitas d ispu· 
,tas por causa do orçarneoto 
famHiar entre o presidente 
K-ennedy e sua esPoS• Jac­
queline. o presidente = · 
gou se por as contas apeou 
1)0derem ser reduzidas em 
700 dólares por mês, segun· 

VARSóVIA, 22- (iF.P.)- em 17 de Maio passado no 
Wladysle.v Gomulka. pri- sentido de celebrar um 

meiro secretário do Parti- acordo separe.do sobre o re­
do Opel'àrlo Unificado po- conheciment.o definitivo da. 
le.co, declai!'ou que conti- fronteira Oder-Neisse. 
nuava a esperar cume. res- 1 Gomulka falava perante 
posta concreta• de Bonn á a Dieta reunida . ~m sessão 
proposta que tinha feito I solen e por ocas1ao do 25.• do revela um livro que aca-

anlversário da Polónia. Re. ba de ser put,l lcado nesta e(. 

Policlfnica 
da Rua do Ouro 

lferiu-se também longamen­
te, ã aliança da Po1ónia 
com a U. R. S. S. e com 

dade. 

Entrada : Rua do Carmo, 
Telel. 316519 

A sr.' Mary GaJJagher, se­
oretárla pessoal da sr.' Ken, 

n-edy até 1964, revela dela· 

98-2. outros estados socialistas. 
1 Tomaram a palavra du­
rante a sessa.o o primeiro 
secretãr!o do P . e. sovétlco, lhes de d;sputas por causa 

Dr. Ama.ro d'Almelda - Medi­
cino - Coração e Dalmõeo -
ILs 18 b<>ras. 

Dr. Romão Loft....:Doonças 11<1'­
Yosu ekctroteral)ia - ti 14 
boraa 

Dr. CotAllo <le, Caltn, - Clrur­
lia - °"""' o sticalaç6co -
'- 18 boru. 

Leon!de BreJnev, 0 primei- do dinheiro em passageno 
ro secretário do P. C. che- do liwo, acerca das was &· 

coslovaco, Gustav Husak. e peciências na casa Branca, 
o .primeiro-ministro da Ale- no numero de Agosto da re­
manha OrientaL W i 11 y I vis ta cLadles Home Jour· 
S toph. na!». 

BUTICAUTO-ESCAPE 
EMPREGADAS 

Precisamos ~uas para admissão imediata de preferência 
com prática_ de balcão; sabendo inglês/francês e com boo 

apresentação. 

Tratar na Rua Castilho, 72-A 
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Revolta entre os deputados 
do Partido Trabalhista ~nglês 
LONDRES, 22 - (R.) -

Uma revolta nas ban,,}adas 
trabalhistas abal,:,u pro:un­
damente a noite passada. 
o G?verno e o Parlarn~nto. 

Observadores p o 1 i ti cos 
calcularam que cerca de 
80 dos 342 deputados do 
Partido Trabalhista se re­
voltaram contr!l. os custos 
mais elevados dos Serviços 
de Saúde do Estado. 

O Governo <lo primeiro­
-ministro Harold Wilson 
sobreviveu á revo:ta, mas 
a envergadura da swbleva- !· 
ção entre os seus partidá­
rios desanimou figuras de 
relevo do Partido. 

como un1 pilar do credo sentada p9.ra an11 1 r-..r a d~­
das esquerdas. Denúncia- cisão gover .1ament.al por 
ram-na como a tent.ativa 1 199 contm 59 votos, pare­
pa,ra minar o principio de ce·u preocupado peia l'evol­
asslstência médi·ca gratu•I- ta, uma das m.i,ores que 
ta ou bar,a,ta oan todos enfrentou há anos. 
os cidadãos. O Par·tldo Con.servador. 

O Governo, embora der. na oposição. abste·ve-se de 
rotando uma moção apre· votar. 

<<TeddyJ> assistirá 
ao funeral 
de lo Kopechne 

Kennedy não o comunicou 

A tempeçtade parlame.'1-
tar começou por causa de 
uma cisão governamental 
de Maio que aumentava 
em 25 !)Or cento os encar­
gos para a obtenção de 
próteses dentádas e de 
lentes para óculos nos ter­
mos de um plano nacional 
de Saúde. 

PLYMOUTH (Pennsylva­
nia), 22 - (R.) - Es,pera­
-se que o senador EcJ.ward 
Kennedy sala hoje do seu 
recolhimento para asslstlr 
ao funeral da. linda Ma.ry 
Jo Kopechne, de 28 anos, 
Que mor,reu no automóvcl 
Q•ue ele ~ulava ás prlmei­
ra.s horas da manhã de 
sáJbado. 

á. Policia senão cerea de J Dei esl udanlcs d:1 U nh•cr.\ idadc de Lo,·:ihrn, de ifl:utc, m,cilando entre os 2-0 e os Z4 :1oos, p.,.-1em 
oito horas deipols. 1>:m1 uma viagem (l e C!iil'ttdo 11lf:l\'éS do Sah~ra 

Essa medida ecOl!lómica 
Irritou os sociallstas, que 
consideram os Serviços de 
Saúde da Grã-Bretanha, 
administrados pelo Estado, 

MALOGROU-SE :A MISSÃO DA LUNA-15? 

BECO SEM SAIDA 
NA CRISE 
MINISTERIAL 
NA /TAL/A 

ROMA, 22 - (F. P.) -
A sol,ução da crtse minis­
terla l lta.l!ama, que chegou 
ao 16.0 dia, revela-se cada 
vez mais árd·ua. Maa-Iano 
Rumor, presidente do con­
selho demlsslonár·io, que 
Giuseppe Sara,gat, chefe 
do Estado, encarregou em 
13 de Julho de formar um 
novo Goverino de centro­
-esquerda, depara sempre 
com a rigidez dos paé!'tldos 
que deveriam participa.T na 
C011g,a.()áO. 

A democracia cristã, a 
que Rumor pertence, insis­
te na recond uçã.o da coll­
B'ªção governamootal a que 
este prcsldla antes da de­
missão. Os re11mblicanos 
continuam a rec,usar en­
trar no novo Govemo, em­
bora prometendo aPO!o ex­
terno. Os soc·lallstas sepa­
ra.tistas insistem numa de­
claração ex;plicl·ta conde­
na.ndo Qualquer forma de 
colaboração com os comu­
ni~tas. 

cM!ss> Mary Jo, que tra­
ballha.ra em tem!)Os para 
Robert Kennedy, o falecido 
Irmão do sena.dor, morre·U 
a·fogada Quando o automó­
vel se desa:,enlhou de uma 
estreita POnte ligando a 
Ilha de Ohap;paqulddlck á 
lfüa de Ma,rtllla's Vlneya,rd, 
ao Jargo da costa. rie Mas­
saClh usett.s. 

Um llllformador do sena­
dor Kennedy, Que se anun­
ciou sofrer de umll. con­
cussão ligeira em conse­
quência do desastre, rêve­
lou que ele assis,tlr!a ao 
f•uneral na :greja católica 
de St. Vincent. nesta cida­
de, a não ser que o seu 
médico ordene o contrário.. 

O dhe.fe da Pollcla de Ed­
gartown, Domlnlck Arena, 
apresentou o n te m U!na 
queixa acusando o senador. 
de 37 anos, de aoa,ndonar 
o local. do desastre. 

o ad!vo,ga,do do senador 
Kennedy, RLClhard M<'.,Car­
ron, anun,clou lmed!ata­
mente Que se oporia a 
qua.lquer tentativa paTa 
a,cusar o seu r.onstitulnte 
e que uma a;ud,;ncla tinha 
sido ma.Tcada para a pró­
xima segu,nda-felra. 

Embora o acl<hmte se re­
gistasse POr volta das 12 e 
50 de sãbado, o senador 

HOUSTON, 22 - <F. P.J 
- O laconismo do comu­
nicado da agência Tass 
sobre o termo da missão 
da Luna-15 parece confir­
mar as deduções do obser­
va,tório de Jodrell Bank 
segundo as quais ã õonda 
esa>acial soviética se teria 
despenhado na I.Jua. sem 
1POder c•u,mprlr a sua tare­
fa até ao 1im. 

Esta é ta;mbém a opinião 
que p revalece entre os es­
pecla.tstas do Centro E!!-

Incêndio 
a bordo 
do «Hornet» 

DE BQIRDO DO P O R TA· 
-AVlOES 1HORNIE,T,, NO PA­
CJIFICO, 212. - (,A. N. l.) -
Um pequeno .lllcêndio inter,rom­
pcu o ultimo ensaio do po.rta­
..aivtões norte-aimeri:cano «Hor­
net» ,p0ra a recolha dos astro­
ria,uitas Cohli116, Ainnst,ron& e AJ­
drfo, na quinta-feira, 

O incêndio verificou-se num 
a,ndar a:ba·ioco do con,vés de voo, 
pouco dC1pOis de o nav.io ter che­
gado ao ponto previsto para o 
regreisso dos astironautas, 1040 
milhas a sudoeste de HoooJulu. 
A tripulação extinguiu rápida­
mente as ohamaJ. 

AS TROPAS 00 SALVADOR 
CONTINUAM A AVANÇAR 
SOBRE AS HONDURAS 

SÃO SALVADOR, U.--{F.P,) 
- AI tropas do Salvador con,. 
Uooam a ayançar em território 
dat Hoodura., e cercaram l\fa• 
eaome na estrada pan•amnicana 
fflle conduz a ~f«11áa;ua, seaundo 
anunciam informações de fonte 
militar. 

~a c.a,pitul do Salvador, o Co· 
v«DO, a lm:preosa fSCl'ita e fa• 
lada atacaram a Organir-..açiio d09 
&tado:, Americanos C1Jjos 15 
deleeados €e encontram em São 
Salvador desde s:ibado passado. 
Segundo dizem. a o. E. A. não 
pode cheeaT a um resultado •iJá 
que quer ag:radar aos dojs ad,·«· 
sários ao :mesmo tempou. 

,Entretanto, os soldados da 
O. E. .A. têm a di.fieif tarefa 
M: vetar pelo respeito do ttS631'· 
.fogo mas o seu trabalho é com­
plicado pela ambi&uicmde dos 
term<>s do ttS1SM4'0&0 que não 
obr-ica os dois u:ttCi.Ítos a fica., 
mu na .w• posiçilo eeol?Tllflc,. 

.1. 

lt--k;:;- 200 .:_____ 

Salvador e RoÕdor~ a América Centnft o ff udo 
ela Unittd Fnüt 

paclal de Houston. Parece- tros obJect!vos , !)Or fi m, a por duas vezes - 1>ermlte 
-J>hes na verdade Imprová- verific~ção de novos slste- 'I pensar que devia alunar. 
vel Que os soviéticos, reto- mas de navegação. Ora AHás a velocidade a ll'\I& 
ma,ndo o programa 1,una, duas sondas l•unares sovlé- se despen'hou - 480 km 
parado deSde Abril de 1968, ticas - I.Juna-9 e Luna-13 por hora se os cálculos de 
não tenlham tido a inten- - tinham conseg·uido em Jodrell Ba,nk estiverem cer­
ção de fazer mal~ do Que 1966 alua1agens suav~. Não tos - demonstra q,ue foi 
aquilo que as sondas pr t- se vê muito bem porque travada durante uma parte 
cedentes já tinham conse- razão, três anos deipol s, da descida. 
g.u,tdo. Sobretudo na altura , uma estaç,ão automática Os astrona,utas amerlcA­
em QUe se realizava a mts- 1 mais aperfeJçoada teria sd- noo desceram a bordo do 
são ~lo-11. Aliás, notam do lançada só para se des- mód•uJo l•u,nar «Ag·uta> '­
os me&mos especlaHstas, a I pe,nhar no Mar das Crises. velocidade de 36 km por 
Tass N!conhece que o voo o facto d·a Luna•l5 poder hora. A dllerença " 11.iu 
da Lun-a.,15 tln•ha entre ou- mudar de órbita - e fê-lo seu~lvel. 

Magia?lão! 
melhor! 

MAGIC CHEE 

preooe 
desde 

3.140.0I 
-. 
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Omega 
na terra, e agora na· lua, 

tem a confianca do mundo! ; . 

Foi um Omega Speedmaster 
o primeiro relógio 

usado na lua.· 

O relóglo que a gravura apresenta, é o crQ .. 
nógrafo OMEGA SPEEDMASTER. o único 

relógio que a NASA emprega para todas 

aa missões dos astronáutas. 

Desde 1965 que os astronáutas amerj 

canos o trazem no pulso. Esteve no prj 

meiro ·passeio· no espaço. É, agora, o prj 

melro relógio usado na lua. 

É um relógio excepcional, prinçipalmetJ 

te porque se trata de um relógio de s~ 

rie, igual aos que se encontram nas AgêQ 

cias Oficiais OMEGA um relógio que, além 

da pulseira, hão sofreu qualquer mod1ficª 

ção G que, portanto, não foi fabricado pª 

ra os vôos no espaço. Foi escolhido pela 

NASA depois de vários testes, porque 

satisfazia completamente e estava em COQ 

dições de triunfar em todas as provas, cq 

mo as de suportar uma aceleração que vai 

do zero até 40.000 km/ hora ; aguentar t 

normes diferenças de pressão e variações 

extremas de temperatura, sem falar já nas 

múltiplas acções de elementos pouco CQ 

nhec,dos que podem perturbar a precisão, 

de um relógio. 

Mas, pode perguntar-se, o que h.Jcram 

com tudo isto os outros relógios OMEGA? 

É simples de compreender que o .fruto · de 

• todas as experiências se vai reflectir; vai 

ter as suas aplicações nos . relógios de tQ 

dos os dias ... se eles forem OMEGA. 

Por isso, todos os relógios da famosa 

colecção OMEGA são universalmente rt 

pulados pela sua precisão, pela sua segy 

rança, pela sua robustez . Os da colecção 

SEAMASTER, por exemplo, são relógios 

que possuindo a imperturbável precisão 

do SPEEDMASTER, se destinam princl 

paimente aos desportos náuticos . Cada 

um deles tem as suas características pr~ 

prlas, para os fins a que o destinam. 

A precisão, a segurança, a robustez 

dos relógios OMEGA, provam-nas os at 

tronáutas Apolo. Por isso OMEGA foi o 

prtmelro relógio usado na lua 

O OMEGA 

-1 
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«A EUROPA CANTA» 
AMAN+-IÃ - 1 Programo - Às 19: Abertura; 19 e 02: Dese­

nhos Animodos; 1~ e 30: Tetejornol; 19 -e 45: A ConQuisto da Lua; 
20: Nós, os Mulheres; 2D e 30: Portugol de Hoje; 21: Te.lejornol; 
21 e 30: liV Jog"Os l.us,o-1Brosi-le·iros; 2'1 e 45: Get Smort; 22 e 15: 
Noite de ópera - selecção do ópera ·e:El~xir do Amor• de Oonizettii; 
23 e 40: A Marcho do M u n ,d o ; 23 e 50: Eurov,isõo «O Voo do 
Apolo Xl >. lmogens directos do interior e do exterior do cópsulo 
na sua viogem de ,regre~o ó ter,a; O e 15: Medit.oçõ'O e Fecho. 

PELAS 21 e 45, em «A Europa Canta », esta ráa os 
cançães que representaram o nosso Pa ís, Bélgica 
e Suíça nos eliminatórias deste Festival realixodo 
na Holanda. 

li Programo - À,s 2,J: Tel,ejO!rnol; 21 e 30: folhetim e: Dovid 
Copperfield'•; 21 e 55: Se Bem Me l.embro, pelo prof . dr. V.itQrino 
Nemésio; 22 e 10: A NosSQ Agente Es,pecicl; 2 3 e OS: TV Clube -
Quinteto Ac-odémic o + 2; 2-3 e 30: Fecho. 

O acompanhamento musical estará O cargo dos 
orquestras de Chorlie Nederpelt e Cor Coais. 

PROGR AMAS DE HOJE 

EMISSORA - 1.0 Programa 
451 m - 665 kc/s - Às 16 e 
05: Conçonetos, por Socho O.istel; 
16 e 15 : Tradições, Costumes e 
Turismo dos Açores, pelo dr. Car­
neiro do CoS>to - o.•A ReS!l)eito de 
Ccwioclos·•; 16 e 30: Roteiro Mu­
sico] Português; 17 : Ginós,tico ' de 
pousio, ;pe.Jo dr. Morques .Pe reira ; 
18 e 1-0: As Grandes figuras do 
Mllf'ldo Português, pelo d r. Co l-

- deiro Poi&: 18 e +o : Conjun1os 
instrume-ntbis; 19 f: +5: Rádio Ru­
ro! - Musico só ·musico; 20: Diá­
rio Sonoro; 20 e 20: Um "So!isto ... 
VO'IO orqu,es,tra; 20 e 40: 10.º epi­
sódio do folhetim .. Tri$lezos 6 

·1Bei ro-Mon; 21 e -30: ~o ttrompe-
t>isto Georges Jouvif"I; 2 J e 40: 
Tempo de Jazz , Por Raul Colado; 
22 e 10: Espectówlo, mogaz;ine 
de Teatro, Cinema e Boilodo; 22 
e 30; Fodos. por Monuel de Al­
meida; 22 e 50: Musico ligeiro; 
23 e 05 : Programo do noite; l : 
Fecho 

2." Programa - 397 m - 755 
kc/6 - Às 116 e l2: c[ n Te,rro 
f'ox,. - orotór•o em 4 portes 
(fron-k Mortio); 17 : Discos raros 
- interpretoções do soprono Go!­
lli·Curci e óo tenor Enrico Coruso 
- Obros de Be N.ini, Donizet.ti, 
Verdí; 17 e 30: Perspectivos do 
obro ins.tromentol de Borodine; 
18 e 30: Ródio E<kxotivo (Au­
di-t>ório Jvveníl); 19: Horizontie Li­
terário, per Amondio Césor e Má­
rio António; 1'9 e 15: Musico de 
Comoro; 20 : Dtário Sonoro; 20 e 
20: Musico de Arco - Obros de 
Koochoturion, solistas; 20 e 30: 
A ó.pero o: Lo Spind1bo>, de Fran­
cisco António A!meid-o, (.10r'\.Mto ­
do por Morio Heleno de freitos; 
2·3: A Voz do Ocidente; J e 15: 
Fecho. 

Àt, 1'9 e 10: R,ódio Univer,s,ido­
de - 451 m - 665 kc/s. 

RÁDIO OL UBE - 290, 13 m -
10314 kc/ ,. - >..s 16: iP.r1ogromo 
e. O;-C.; 118: t ia e o .seu mundo; 
1'6 e 15 : M~nto Risic,odo; 18 e 
30: List,oo ó Tarde; 19 e 15: No 
Mundo oc<>f'lteceu; 1'9 e 30: R,6 . 
dio.Jornol; 1Entre os 20 e os 21 : 
Hoje convild6rnos ... ; .20 e 1: Mu­
sleot.rnente QOOS,e <tudo; 20 e 30: 
Joma! dos !Espec,t6cullos; 20 .e. 45: 
Eloes contom poro si; 21 e 3: Ho­
ro Allmlã; 21 e 32: lmJPOcto; 22 
e 30: Quondo o telefone t-oco; 
2a e 8: Musico t.radic-ionol e p o­
!eetro ,re-lig-ioisos; 2,3 e 22: Gronde 
rodo; o e .2 : .p_ 18. X.,; ,2: Con­
tocto; 3 • 2: A noiite é nosso; 6 
e 2: mário rurol; 1 e 3: Talismã. 

ModulaiÕO de:! fr~quência---97,4 
mc/s. - Às 16 e 04: IPtrOiQron'\O 
e. O. C.; 11 e 57: O nosso pro­
gramo; .J ,9 e 04: ém 6rt>ito; 2 1 • 
02: 1800 noite em fM; 22 e 01: 
Proororno 6 G6-G6; O e 02: Alt o 
F.lôe-!,idode Philips.; 1 e 03: 18on­
do Sonoro; 2: fM-67 ,e fecho. 

Emissor d~ Miromar - 3S3,6 m 
- 782 ,koe/s. - À$ 16: P-rQQromo 
e. o. e.; 1e: Depois do cM; 118 
e 30: 61.o e 'O seu m\Jfldo; 18 ~ 
45: tMotiinée Teotrdl; 19 • 03: 
Misce!oneo; 119 e 20: Robbio!oc; 
19 e -3.5 : •Esitudio 64; 20: N0ito ôe 
Abe.rt.uro e INotic.iárfo; 20 e 10; 
Norte dia o dia; ,21 e 02: Orques­
-tro; 21 e 15: S6 R'6dib; 21 e 30: 
Musico poro m.f:iditor; 21 -e 45: 
Mundo R<tdio; .212 e 03 : O Santo; 
22 ie 15: Jozz; 22 e 30: Pre.s-mço 
coimbrã; 23 e 04: Olube do ju­
ventude. 

RJ.010 RENASCENÇA-233, 2 m 
l:2i86 kC/1$.. - ÀS ,16 : RodiOIXlmO; 
1.6: Artiistets portugueses; 1-8 e 
30; T,e.rç0 e 1Bênçõo do 8osl!ico 
dos Mártires ; 1·9 e 05: Musico se-

!eooion-odo; 19 e 30: Pógino 1; 
20 e 55: Meditondo; 21: Vori.e­
dodes; 21 e 30: fodos e gu+tor­
rodos; 21 e 45 : Orquest,ros dos 
Américos; 2.2: Quondo o te1efone 
toco; 2•2 e 30: Pentogromo; 22 
e -45: Mus-ico voriodo; 23: A 23. ª 
Horo; 2 : F.echo 

O VOO DA APOLO 11 
A RTP volta 'a transmitir, pelas 19 e 45, 
mais um programa sobre o histórico voo 
da Apolo 11, dedicado inteiramente aos 
acontecimentos do dia. 

IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS 

Pelas 22 e 45. exibe-se 

o episódio «A Queda do 

F aJcão>, com Bárbara Sta-

<<ZIP-ZIP>>: AUS:ENCIA 
MAS MUITO 

DE 
SODA 

D O PING co. A looutor,i da E. .'I e da nwick no pa,pel de Victó-
<( _ », 1 R T. P. que 'mou-sc longa-

onente, exurnsU.vam,ent e, cm · ria Ba,rkley 
.admira~ão de si ,p-rú,pl'ia. das Ward Whitcomb. um ho-

• • • / suas qualidad es, da sua caP,3-

E RGUE RAM-SE muitas voxes a dixer que vee Barbosa não JJO<lia dis- 1 cidade profissional. de seus m em q,ue vive de exp2dien-
z. Z - d" . c-eu·nk a exiplicaç-ão ôo cedo- hábeis maneJos n a caç-a da t. d dinheiro em-

«- 1p- ip» na o se po ta manter assim ping». a sua fiunção no De.s- ~nf1·eivista, no -'?ozo de seuB I es, pe e 
muito tempo. E os vo.z:es não fal a va m por pot'ffo como u1n esipectác,uilo, j ~numeros P!'ém1os, de tSuas prestado a Heath BarkJey. 
descrença: falavam por temor de ver 1um negócio, 'llm me1rcanti· ~numeras v~agens, de seu.:, Este, ,para O fazer traba-

perder-se aquilo que «Zip-Zip» parecia ser: lismo mais ne.s tie mundo de 'l tnumeros feltos. Dava vonta-
• I me,rcanUlismos no de€J])ort.o de de perguntar: mas que lhar, manda-o domar (lm 

um programa vivo, com sa ngue na gue ra, curjo fim (o.h 'varadoxo dos tenho eu com is:50? {sso qu~ 
sangue não muito vivo, mas enfim, cada qual .pa,·adoxos!) parc,c.p já não 1 es;â a cont~r. d 12-n:-e .r:_s~1- cavalo selvagem. 
sangra-se como pode. s e,r o de con:S-t1rui1I' mas o de to. Se ª D.vma PtoYide.ncia Ward cai e fica com as 

Esse temor, on tem, tomou agudamen te for- de&tn1ir o homem.·· e · .. · J 1. d A entrevista de maior in· t ontmua na pagina seguinte) 1 p ernas !l)a ra. 1sa as ... > 
ma. «Zi p-Zip» foi um chato . Pela pr imeiro teres.se foi, como já ficou 1 ;!"'\,\\·\-\\\\"- \\\\\\A\ \"- " ""\\\\H\ \\\\.\.v\.\AA\,\\,\i\,'v\\.\1\.\\\\\\\,\\\\\,\.\1\,v.i: 

vex, pareceu (e foi ) demasiado comprido. Ti - 1 a,pontado, a do engen heiro Ve-1 $ 
re -se o entrevisto com o engenheiro Veloso, o • loso (20 minutos). CoJn e le $ 2 o DDOGRAM"' 
octuacão da viol ista brasileiro Maria Lívia S. 1 aprende.mo,; muitas coisas: a ~ r ff 11 
Marcos, uma porte do entrevista de Alves convMsa sunptes mas auto-1 i • v,g1lan te, o esclarecimento da 
Barbosa - e nado ma is terá f icado, com von- s ituação angustiosa da agi i· ~ 
togem na memória do te lespectador. cu ltura no nosso País Em ~ VIAGENS SEM DASS'APQRTf 

. . , relação a esta ultima, que 1 ~ r11 11 li 
O JJ1êxiJto de1•,e-.se. em pa,·· 1 ma a ipwli,- dos 63 anos trabalhão teve o engenheiro $ 

te, á tft.·aca ,pruritioipação Q'llle Ourriosa, tg.ualrn1enle, aquela I Veloso para não em pregar a 1 ~ CRO~N/" A, CON"'fRTO 
Sol.nado tev,e no !l)rog.rama. anotação d,e que as oham.a· expressão «reforma agrária» 1 1 S t,Jt t,J 
Cknn o diallhanço de Solnado das tPirática,meJ1t,e 0-eixam dre1 E no e111 ant.o não havia mal ' $ 
ha'V'ia quie o.iec.oi,re,r ao «do- exLst.Lr du1rant~ a emiMão dei nen hum el,e está na ordem ~ 
ping». rMas ArmáJias CQm IPO· «Zhp-Ziip» . do dia .. '. 1 ~ E U'HA HISTÓR/'A r1L••AoA ; 
puLa,rL<lade a ex,plora.r e Ai- Podia n1&SUlla,· a ,en1tJ1evis- Quanto á si tuação interna- j 1'111 11 r , 1'111 
1maidas ;Nre,g1refr0s com in.ge- .t,a.1relâm1Pago (10 minutoo) cional de supe.rabundancia em 1 
nuida<l:e PI"".'ª emlba•:car ~m com ,a1'gu,na jov-ens eXiPOSito- certas zon'11, e de penur ta. j MARIA JOAO AGUIAR Pela 23 05 é xíbid $ 
lnieno,gatór1os <le mé,pc,as res, ,i·ecusado,s na BeJ,as-Ar· noutras, o engenhetl'O Veloso . . 1 • 8 .e e o, ~ 
dJe _c.a,ba~ !~ costas, 1;ão há t€6. •Pooia ,resultar se os qu~- sublinhou .ser indispensável serve de guia em • Via- 1 ainda, o filme «Fillta de ~ 
mu1to.s. «Zup-Z1,p» cacu . tª· d.ros to.s,;mn .V'1stos ,pe. laa. ca- um en!end1me11to .se . qucser- $ gens sem Passaporte>, Ningwém. • da sér ie «Ho!-, 
dondo com:" unna «torttcJ.a•. m,i.-as e s e as suas e>p1mões mo.s viver com d 1,gnidade e progrania que se t rans- 1 lywood Playlun1.se>, com 
Uttna 4<l.olrt1lla» qu e, o om iptbd·essem. &el!" co.n.f,ronlt.adas podermos viver s-em reinor-
aqtJlelLe final <la ,pob.re r.·osa, oom as do ju1ri qu.e lhes ne- sos momentos como O da che- mite pelas 21 e 30, com I Donald Reagan, hoJe go-
queri,a ter excesso d,e ce- gc,u iparllclipação nas Be.Jas- gacta do homem á Lu a. imagens d e Bulawayo, a vernaoor estad,1wl, no 
bola. -At·tes. Anote-Se a intendo- Para o engenheiro Veloso 2.• cidade àa Rodésia. prtncijpal desempenho. A t 
O ,plrimeLro eniJJ·e;vista.Jo foi nalidact,e com que «Z\p-Zi,p» houve mu ito mais palmas do A seg1t!r a este !l]ro- r ealizaçl!o é de Robert 

o jornalista Mauricio de lJ)lrocwrou aiprolfooda~ as «O'is- que aquelas que ecoaram no . . 
Oliveira. &tue,vista que não ,si<J.ências» enore os jwene e «Villa,reL,: houve as ipalmas grama, sllo apresenta- Smclair. 1$ 
te<v'e o 'lruenor intere'5€e, onde o juri - e o c;rfüco não Lem inautliv,eis d0,s Lelei,pectado- dos: 
não se diroutiu um único senão que J.,,menla,- a ma· res que gostam de pensar e «Concerto para jovens> •Um homem tranquilo 
prolblem,a de tantos que en· nei,ria como ,estes «negócios» de não embarcar em 1Proipa. ,., ó . E t b 1 · un a. ,,. 
i6renta ,a olasse, onde não ,,e conLinuaan a ,pl'ocessa,-.6 e en- gandas e histórias da caro- e «..,,r nica,. s a ru r - e generoso e ia_ V I a~a $ 
pôs na oni<,sa uma cn,,<ta com ,tine nós. chinha. ca foi transmitida na re- abandonada, ensinam a $ 
salbor a ,!Jr\JJJ1.fo. . . . fi.lN®S Barlbosa (15. mim.1- de nacional em 16 do uma rapariga rica da ~ 
M AiRIA Olegária Mm anda too) '""""º o ml!l"'llo de L AMElNTAVElL, Por todos corren,i;e foi dedicada d soc!eda.de que a vida tem ~ 

Jo;r,ge (15 minutos) telie- de.smlsti,fica,r os iba,,tid-01res os motivos, foi a presen· . e . . 1 
fonisoa falou do.s seus iJlCO- <l~ c!c!lsuno. «Do primeiro ao ça de Ma•ia Leonor (16 ml-1 expos1çl!o do a~tis ta Ber- que ser vtv1da com o co-
it,1Je,mas iprolfissionais. Usou últihno -:- escla:n.C!"\J - todos nulos). Lamenláve, por !nu- na,rd.o Marques no Palá-

1 
raçl!o, sem cálClllos nem 

dte simplicidade, a sLmplici- os cic!istas tommm o se 11 til. por d'util, por !njustificâ· cio Foz. receios ... >. 
diaidie a salvCJIU. cwriooa a srua «dopingzinho»... vel ao nivel de uma minlma 
obseJ1V.ação irellatiNa á ir.ef.or- IPor i!ruf!e,Ilicidade .noS"iSia, A1l'" exigêncfa de intere.sse publi- .v""·''V\•""''"'"''"'"\·\.' ' ''""''"''"·'-\l"''""'""""'ww""'""·"'\.""'M\.\.\\.\,1 
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DINHEIRO! ... Para quem é 
a herança? 

ECONOMIA! ... 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS GARANTIDOS POR ESCRITURA PúBLICA 

DURANTE 6 E An 18 ANOS 

AWUSTREL, 22 - A G, 
N. R. desta localidade sol>!,. 
ctta que <>s par-entes do sr. 
F,rancisco André, viuvo i14 
sr.• D. Mariana F.ralda, e fa. 
lecido há cerca de uma se­
mana, entrem em contacto 
com o comandante do res· 
peotivo posto, no caso de se 
julgarem em condições de se 
habilitar aos seus deLxados. 

ADMI NISTRANDO DIRECTAMENTE PODE OBTER UM RENDIMENTO MENSAL DE VIDA SOCIAL 
1.437$50 (SUPERIOR A 9 º/o) N ASCDIEJNTO 

, 3,000 CLIENTES DAR-LHE-ÃO AS MELHORES REFERÊNCIAS 

Na Clínica Dr. Oliveira 
Martinho, deu á luz uma 
criança do sexo mascu lino a 
.sr.ª O. Maria da Luz de l\la. 
tos Neves Ta-pada da Silva 
Santos, casada com o sr. AI· 
cides da Silva SantOs e filha 
do sr. Ca.etano de Matos Ro­
drigues Tapada, agente e 
correspondente do nosso jor­
nal em Tondela. 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS 

LISBOA: Rua Conde Re·dondo, 53, 4.º-Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUE LUZ : Rua D. Maria I, 30 - Tels. 952021 /22 
AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670 

fUMDOS DO ESTADO ~-. ~, ..... . 
C,orwottdcado :SCI& ........ .. 
C,.onc)l!oar,c; a 1/lllt .... . 
(Ant9'\6rtc» 4111 ..... -
Ol>,,lgl r.......-o ~-. ~•· 
lxt«nc 1. 56,r~ ••• - -.. 
E..t.,.., 1.' Sérte e. • .a ... 
Ext4'tnC ~.. Sit1e ...... w.1 

f,,ct-,no ~ '. S.t• e. ffi:Hit 
CouteJCII i . . SiiM .... ,w 

OIRIGAÇO U 

Al,.,aa ~IOOQ s~ .... ... 
A. , . l. 5% S6 ..... -••• 
A P. t 5% S8 ...... -. 

t~:;'~l~:= 
C. u. fo. 6'll, e. u .•. 6'll, 68 ....... . 
G6a ._ 4'll, 11 .... .... 
11i1111 flec:t 1 /l'll, Sl , -
G6a iiect s-.s-l ... ..... 
fõ6o Ele« 51 SI .... -5áo eiect 5 ~ . -... . 
&61 ileat. 5 6l ...«• 

&lo Elect 51 s ····-56, eioct. 5 li5 . ... _ 
56s -· 5 51 .... . H. i. A Alw,toi 5'll,.-
H. ll ~ 5 . .... _ 
H. li. (Ãyago 6 ...... . 
Hi O-C S .. ....... -

N. i;.. Norte Port. 5CJ& ,. , 
H. i. > Estrelo 6'll, .••• _ 

::: t f:=.: ~I ~ :::: 
u ....... 6'lb ............. .. 
Metrcpol!,tano 49& ...... . 
M•trooo14tano S3/1'll, ••. 
Moçarbl ..... 5% ........ . 
Noc Elec:tr S'll, •• .,,,.., 
N~trotoa 5% ............ u. 
NifrotOI 5% 6Q ..... -.Tin 

fl!et,tOQUfmloo 5~ .... ....-. 
Port Celul 5% ~"""" 
Socor 5% 54 .••••••• ..-... 
Soco, 5% 6Q .......... ... 
Sfdec'ur0:o 5% z.• ... m 

t=;: ~ti:::: 
i'."t1"P5,'l&···.:::::::::.:;;: 
Termoe-!ect Port. 5«1t ... 
u. E. P • 3/4% ....... -•• 
u. E. P 4% ............ ... 
U i. P. t l /29& u••:i.nl 

U. E P 5it ......... wn 
U. E.P5 60 ....... ..i 
U. ~P S 63 • .,,.,"' 

A.CÇ O E> 
•oncH 
Aor(Q,,,1ltU,0 ,u "ii;O••Ti'••U. 
Afent.io .•••.•• -. ....... ~ .. .. 
AnQolo ....... -•••• ~ ••• .., . ... . 

8urnay ···· · · ··"··"-~ <Ã"6d: Pz-.d1al •• -•• • n -e,-..-.o 
L Sarwto ........... w-c. •• .-.n 
E. Santo n. ··••••••••U"l'ffl 
F.oruem S. o. .............. 
1:. & AçOrft p. ••u.•"TO"fi:ü 
C. 6' Açores n. m •TI'"ffiffl 
P. At16ntrtco o. ... w.'iTI, .. 
Portugo: n. ....... « ...... . 
Portugal p . • •• ••• ....-.u. .. . 
T otto AHanço ...... .-.... . 
Ultratnorlno n. ... ...... .-.. 
Ultrornor'-no p , ......... -.n 

Segurot 
AlenteJo ••••••••• ,"TJ'fi"l'ttrn 
Douro .. . o ,o oououi'ou PFiQI 

MundlOI m 
Sogro, .. . .................. . 
Tl'Or>QUl,lldodl ........... ... 
U~trornor!no ........ ...... . 

Ultramo11nos 
Açúcar de Angolo ....... . 
Ag. ~ .......... .. 
Ao lneornoN •••·•••• ••••• 
Ao Nev11 ••• 
"<I S Tomi o PrlnclPo 
Boror .... ... .... ........... . 
Bu%1 
Cabndo u.1.1..Wl'ük.tn Wiii 

Bolsa de Lisboa 
AS COTAÇõES DO DIA ANTERIOR 

ftK 

5401 

t.-480$ 
t.0001 

l.000$ 

11251 

82~1 

&951 

8'!01 

8451 

&SI 

l .2751 
7,80$ 

2.5001 

2.8501 

7.400$ 
B 50$ 

3.4SO$ 
.6.800$ 

2.500$ 

515$ 

75$ 
19:;1 

Compu •endo 

5251 
538$ 540$ 

\A151 1 490$ 
· .0021 

6501 

890$ 
115$ 

8301 
8001 

9001 9 101 
1.0011 
1.0051 1.010$ 

9951 1.0001 

81 51 

T 

1.0051 

&20$ 

820 1 
995$ 

890$ 

8351 

9501 
920$ 
8451 

8451 
9 501 
8201 

851 
820$ 
820$ 

\.265$ 
1001 

2.480$ 

2.850$ 

9251 
9251 

1.0101 
850$ 
8251 
999$ 
825$ 
998$ 

9951 
8501 
850$ 

9001 

845$ 
8501 

9301 
850$ 

8401 

810$ 

1.275$ 
7851 

2 5001 

2.9001 

18.000$ 20.000$ 
7.400$ 7 .5001 
1.300$ 1. 450$ 

2.8501 
3 400$ 
6.150$ 
2.260$ 
2.4901 

72$ 
1.000$ 

510$ 
1.500$ 

45.000$ 
15 0001 

750$ 
7101 

1.800$ 

6.&50$ 
2.290$ 
2.510$ 

75$ 

520$ 
t.800$ 

30.000$ 

760$ 
130$ 

360$ 

741 76$ 
190$ 200$ 

Ult1omot1no, 

o, anonte, -.ngo~ . .. .. 
it•~ 
1.745$ 

Compra 
'.745$ ~-;: 5·1 1 INTERESSE CRESCENTE , Novo reitor 

do Liceu 11 ,;. R.e-vtA ............ .. . 6451 
' ího do Princ:'pe ••• •••••. 950$ 
\'\oÇO'f'lb!aut .............. . 
~t. 1\. •••••• •• • ••••• • ••• 

118$ 

3601 
15$ 

mt PELO CURSO DE FÉRIAS de D. João 11 1 360$ ,onef, p . ........ . ....... . 
larnbéz. e ... . . . .......... ,\ 
4,/'lQOkJnc •OHU•••········· 

a651 

161 DA FACULDADE DE LETRAS No LJiceu Nacional de D. 
João III é. conferida posse 
do cargo ao novo reilor. sr. 
dr. Manuel Elísio D ia.s Viei­
ra. a cu.ia nomeação no.s re· 
ferimos. 

v ,dlo ... . .. ... .............. . 
:;.lm L4-'~o ... .. . ......... . 

7.3 50$ l.300$ 7.400$ Prosseg uem, em amb}ente 
de crescente entusiasmo, os 
,t,rabalhos do XLV Curso de 

1.i~l Férlas da Faculdade de Le-
545$ tras, como diss-emos com 

larga frequência de alunos 
L62os I estra ngeiros. 

~m 1e10 ....... . ......... . 
4.2001 _, 

9501 ' :..o '40V~oç6c ........ . 
;,,. u • . . ....•.••••••••. 
•nc. 4'. !lonç(I .............. . 

3.1501 ; .. 001 
2.1001 2 0801 
1.6101 , .,;.001 

~ ",IQVf!OOÇÓ,O •• ••••••• 

'etroe..Jm:co ... . ....... . 
»on • Cotónlc. ........ . 
.:t()l"t e.~ ············ 4 0501 4 0 501 4 100$ ----

Jiât Visita de estudo 110$ ·001 
64 51 6421 

.:ton t,)escc ......... , ao •• · 
'o'1 1 oboc:OI .. .. ....... . 
)OCOf ...... . ......... ..... . 

io.oetvro o NCliC ......... .. 
lOee' ........ . . . . ...... . . ... . 
1 ot::,o::.oa dt Portugal ••• 
íQl)~ro ............. . . 
.J • A.z.oto .............. . 

49•• El actt • Gá 
,gvOt LJ9')0c ,. •• • • • • ·-
'-0 JOJ LJ5boo ~4 ....... .. 
'OU<a IJ.~ ~6 ........ . 
:,iéc:ir S. t'OI ........... .. . 
3~ Ele,ctt . . . ............ . 
H e .tjto~e,io .... . . 
H e CâvOdo ... .... ...... . 
l'1 l:. DOl,rc . ......... . .. . . 
"i ' Norte Por.tugOf •• . 
'i e ). Es,trelO .......... . 
t-t Zl!!%ere ............. . 
~oc Elect ,;oldodt ... .. . . 
fe~léetr Port ••••••• 
U E P ....... . . ...... .. . 

f UND05 
OE I NVESTIMENTO 

:o , Aflõnt!co ....... ... . 
• 1 0 é. S. ........... . 

4 8 501 

2.&501 

1 101 

1. 5801 
4 10$·5 

'.l45S 
1. 2 ... ' $ 

1.3301 

1.33 51 
19 5$ 

4.800$ 
1.3351 
2.8501 

1101 

4 101 

l.580$ 
4 10$ 

l.2441 
1.23 5$ 

1330$ 

1.3·3<>1 
19-5$ 

1751 
117$>9 

4.900$ 
1.3501 
2.860$ 

718$ 

4 10$ 

1. 5901 
4 12$ 
15>8$ 

' .246$ 
1.242$ 

305$ 
1.150$ 
1.33 4$ 

1.335$ 
195$5 

180$3 
121$-i 

ÍNDICE _ 
BORGES & IRMAO 7 

'COTACÃO DAS ACCÕES (Base.Dez 65 100) 

[4/7/69 1 l8/7/69 21 / 7/ 69 

GERAL ..... .... 130,4 129,4 130,0 
METltOPOL..... 1n2 126,2 126,4 
ULfRAM. ...... 153,9 1SG,2 156,8 

PA.ISU 
.t..tr ,c:o ~ Sul~ 

-Ronds de 1 • l, •• 
-Rondo do S • :/:0 ••• 

"Jnéri.eo: 
-Oollors de 1 • 2 ... 
- Oollors da 5 • · CX)O 

Canodá - Dolkw 
A.!emcwiila - Marco ... 
Austl'\c - SchmlnQ ... 
Br09K - Cr\J:el.ro Novo 
Esponho - Peseta .... . . 
Holondo - Florim ..... . 
lng!oter<o - Libra ••. .. 
lt.6r~o - Uro 
Morroca - O!fhon •••.. 
Bélgica - Fronoo ... .... . 
França - fronc:o .••• , •• 
Suíço - Franco ........ . 
O!ncmor,.o - Coroo •••. 
Noruega - Coroa •• •• , .. 
Suéd:o - Coroo ••• ••• ••• 

Ouro1 

Comprat 

3410<, 
35$00 

L812·S 
l81'!0 
l6$2Q 

1$05 
$08 
5$SO 
$'!0,l 
7$15 

61~.45 
4115 
152 

5$40 
6$55. 
3$70 
3$90 
S$40 

Vendai 

36150 
31$50 

L8.'165 
l8180 
L6170 
1$30 
1$ 15 
1$50 
$41,1 

8$00 
69120 

$04,65 
5$25 
IS5 

5$80 
6$75 
4$00 
4$20 
5170 

lngloterro - IJbro 16obef 317$00 332$00 
Inglaterra - 1/2 L,bro 25S$00 2.7S$00 
Ouro i1no - llo,ro ...... 38$50 40100 

' 
BURNAY L DA Notas ••'<•ni:elr-•• 

• • • Papéa de crédUo 
11,04 oo ooao, u TeL smn 

Cerca de três dezenas de 
raparigas, füliadas na Moct­
do.<le Portuguesa Feminina 
das Províncias U Ltra,marLnas 
de Angola, M-oçambiqu-e e 
Macau estiveram aqui em vi­
siLa de estudo. Era,m acom­
pan hadas pelas sr ... O. Ma· 
,!'ia Luísa de campos, de 
Ango:a e D . Ma,ria da Gra­
ça Rodrigues, da, Procurado· 
ria dps Estudant<es Uit,rama­
riinos. Visitaram Os monu­
m entos d:a cidade, e em e.s­
tPecial a Un~ve.rsidade e o 
parque de Santa Oruz. Seguó.. 
1J'am, depois, pa.ra o Santuá­
I'lo de Fátima. 

Sociedade 
Anti-Alcoólica 
Portuguesa 

SEXt; componentes da 1S-Oci,e. 
dade A.níi-Alcoólioa Portu­
guesa, estivieram aqui, a 
convite de um gruP<> de al­
coóliicos tratados, para uma 
reunião dedicada ao estudo 
da poosibiliidad,e de orlar 
em Coilll1bra uma d<ll·egação 
daquela ãnstitu ição. 

A reuniião deco.r.reu num 
edifício da Avenida Sá da 
B-a,nd<,>ra e foi aberta pc•Ja 
médica sr.• dr.• D. Marla Lu­
cilia 1 1<!rcês de Melo, pri­
meira ·assistente do Servico 
de Recuperação de Alcoóli, 
oos do Hospital Sobral Cld, 
que agradeceu a l()resença do 
pres·ldente dia, direcção da 
Sociedade e fez a apresenta­
ção de dois grupos de a,Jcoóli­
cas abstinentes. 

Depois de larga troca <le 
lirnpressões foi !resolvida a 
criação da referida delega­
ção, pa·ra o que f:icou cons­
~tu ida um~ comissão da 
qual ra,,em par.te quatro com­
ponentes dos grupos e 1»laa 
aSBistoen.tes sooiiads, sr... D . 
.Marla RegLna Albuquerque 
d., Pinho e D. Maria A!dm: 
Silva Ramos e pr-esid-lda 1nla 
sr.' dr.• D. Marla lAicH;,a, 
Mercê,s de Melo. 

Hoje, houve aulas, d<a par­
te da manhã, no Ourso Ele­
mentar, Lingua Portuguesa­
-! e Conversação e Fonética 
Portuguesa; no Cur,so Com­
plerhen ta·r, Língua Portugue. 
sa. II ; e no Curso Superior, 
Tem•as de Linguística Portu­
guesa e Romântica e Teatro 
Vice nti no. Comum aos do'.s 
ultimos cursos, o Curso Ge­
ral de Literatura Portugue­
sa. 

De tarde, pa,ra os alunos 
dos dois cu1rsos, aul1a,s de 
E tnografia Portuguesa e Geo. 
g rafia d,e Portugal 

Espectáculos 
para hoje 

CINEMAS 
AVENIDA - As 21 e 80: 

«Lad.rõ·es de bicicletas» (17 
anos). 

ESPLANADA DOS BOM­
BEIROS VOLUNTAR!OS -
Às 21.45 «No calor da noite, 
(17 anos) . 

Melhoramentos 
O chefe do d islri,lo, sr. eng. 

Horácio de Moura. inaugurou 
a luz eléctrioo no lugar do 
Esporã-o (Góis), instalada pc. 
la Comissão de Melhora1;nen­
itos· de Exporão-Góis. 

Est,ev.e, também, o cbef.e 
do dl'stirito em Soure. onde 
vlisitou d iversas freguesia!'I, 
,para se i,nteiral' do andam,en. 
to de alguns melhoramentos. 

Farmácias 
de serviço 

NAZARÉ - Rua Ferreira 
Borges (Te!. 22605). 

FIGUEIREDO - Rua da 
Sofia (Te!. 22837). 

ESTÁDIO - Rua do Br~­
sil (Te!. 24410). 

MONTES CLAROS - Rua 
Dl'. António José de Alme;-
da (Te!. 25904). · 

Canal da ·Crítica 
{Continuação da pág. anterior) r O outro brasileiro .Mal'C06 

---- Janssens (4 minmos) cant,.a 
ta•ito a pt·endeu, muilos pa. as suas coizin has como tocto 
r abéns! o bra§ileiro que se pre-l-a ; 

A~abamos por saber que Mário Pimentel (6 minutos) 
Mairrn Leonor é «dos tlrêe tem notas musicais a menos 
grandes amigos» <fe Solnado. e palavras das letras a ma is. 
Estavam, pois, ali, todos em As suas oomiposiçõe.; («com,o 
fanú..lia.. T odos amigos. Mui- são belas / as C(J,raveias / 
to. ami,gos. Maria .~onor dls- qu,e vão p r6-mar ... )IJ são fü-á­
trtb';li rosas e_ be1Jos ao «Zé gcis brinquedos toscos qae 
Oovmhas» (Fialho) ao Dar- os men inos podem usar -
los Cruz, o do.s ol!h<Ji, tristes, ma6 em -casa, com os irmãos 
a Raul Solrnado. E o final, e os primos. Dos rapazes do 
con1 mo!iho de Bécaud, cons- «Sindicato» (10 m inutos) que 
ti tuiu esp.ectáculo de puchan- mais se deverá dizer que de· 
ç-0 á lágrima qu-e terá con· ram espectáculo ris:Ivet com 
,-s,eguido o seu objectLvo. Ma.s seus «ananjos espantosos» 
a lágrima era de plá6Lico. (ah este Nu no Martins ca-A participação musicai atin- nedÓla !) ? ' 

,giu o ní.v,el anais lba1ixo 
de todos os programas de 
«ZiJ>-Zip». Reti.remos o espec. 
tâculo e1n violão que é a bra­
sileira Maria Lívia e uada 
mais lerá ficado no crivo 
liar.go da peneira. 

Nº seu conjunto, pois, •Zip-. 
·Zip» não esteve em noi­

te feliz. O molor falhou, por 
d'iallta d e wpitJrol» - € Solna­
do, d esta v,ez, não empurrou. 

MO 



DIAAIO DE LISBOA 22 JULHO 1969 

Os P~amats 

VArs PEGAR NO TEU 
CARTAo E. ENTl<A/é!. /'ISi­
SA e rBLIOTECA 
ÀTl<AVES-SAR A> 'S-ALA> 
E PEDIR (.JM LIVR.Oj 

Carol Day 

Aventuras do Tio Carlos 

a avras cruzadas 
(COM AAOV!A,810) 

PROBLEMA H.• Sl-1-4 

HORIÍONTAIS : 1 - A co,çoposs.e . 2 - POOc­
ce,w;e Gemidos. 3 - Sc.orovo. Mu:hares 4 -
Ao rovodo. P,rendeu 5 - Ex,ten$<)$. 6 - Coqe.e 
dor. Decâmetro quodrc:ado Sc,c.reçõo reiinoso do 
pif"'lhei-ro. 7-v•\JternoHvo . Co rregovom. 3-Ande 
Pert,e,nces. Corto de jogar. 9 - S,i nol or1ogr6tico 
Preposiçõo q,..1e indi<,o uni termo I iho ingleso 
no mor do klooda. 10 - Re!iidiu. Llga,çõo 11 -
Novelos. Período de 1,empo 

VERTICAIS: l - Voiodo. Poswem 2 - Su0-
v1zei. E.scut~i. 3 - A m oior dos províncias de 
Port<Ugo1. Rio a fluente do Mondego. 4 - Es~ó 
eminente. Idem (obrev.). 5 - Pega. Escosseovo. 
6 - Réis (obr.ev.). -'.speros. 1 - Oe-sQ1·monizem. 
,Pronome pessool. 8 - Prccosiçõo e artigo (pi.) 
Seguia. 9 - Publicou-se Actn~rel-me protondo­
mente. 10 - Senhora (OrQSii.) Um c:ef\to Fi­
lie1ro. 11 - Co ~ofolco. Anivers-ário. 

Re sol veu complc tome ntie este problema? 
Procu re ogoro , em seg ufldo possotem po, o 

PROVERBIO nele in~cr ito. 

SO LUÇ ÃO DO PROBLEMA H.• 5243 

HORIZONTAIS : 1 - EM. Acochopo. 2 - Eu­
n1.K:o, Lã&. •3 - Aol. Buroc:os. 4 - T-repidoro. 
5 - Iam. Comendo. 6 - ANO. Aço. 1 - Ah. 
Hg. Abo. 8 - ll'll"eois. Rs . 9 - GEADO Nicos 
10 - Neblogo. D6. 11 - Torso. Anhos, 

VERTICAIS: 1 - Atido. 2 - Mcoro Hiena 
3 - U'8mó. Roer. 4 - An. Nor.dos. 5 - Cvb.co. 
Eolo. 6 - Acudo. HA. 7 - Cororn. G;ngo. 8 -
Área. Sfon. 9 - Alcanço. 10 - PÃO. DOBRADO. 
11 - 6s.seo. AS60S. 

(P,ovérblo: EM ANO GEADO HA PÃO DOBRADO) 

(NOVA MOOALIOADt;J 

PROBLEMA t-1.• 9087 

HORIZONTAIS: 1 - Cidade CJG E o 2 -
Humilhar. Jufzo. 3 - Contorno E:,tQCiongm 
4 - Med:do de s.upe.rflcic. Pot rõo S - 8Qt Nl­
quio Tronsgresséo de um preceito ll'gol. Com­
ipeõo 6 - Crlmln060 Pótirio. 1 - Más.c:oros. 
8 - Togorelo. Restos mortai, 9 - Consteloçào 
oust·ro! Preposição. E.s.tovo. 10 - Suko leito pe-lo 
o rado. Vender o crédito. 11 - A ve trepodoro 
Lábio (tom.). 

VERTICAIS: 1 - Morcor o peso do toro em 
Afio 2 - Reol!zor. Gov!ês de nascimento, um 
dos melhores orado res lotinos do século 1. 3 -
Teoido de arome, Poesia postori;1, ordinóri-oment.c 
ern diólog·o 4 - Ri·o de Portvgor. RcclJOI". Su­
fixo que ,designo estodo. S - Vog.ueor, O,efc 
etope. 6 - l'lh o do est·ado do ,Baía. Pronom-e 
pessoal. 7 - SoluÇom. Prep~lção. 8 - Filho 
de l.-abõo, ffPOSO de JQCob. P.ronome p eS6ooJ 
(IP 1.). Frbnc:ic (s. q .), 9 - V,i,gésimo QUQl'"IQ por­
te do ctio. limpeza. 10 - Cordão rnot6Hco ou 
óe reQUife, QUe guomece e Qbotoo um vcs.tl.>6rio 
Rez.os. 11 - Tempo do verbo ser. Empregoro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 1-HH-+--+-+-1---1-4-4-i 
2 1-HH-+--+-+-1---1-4--+-i 
3 1-l-1-1-11-il-lHH-+-4--1 
4 1-1H--+-+-f--+--1--+-I--Iµ 
5 1-+-+~l--+-+~-1-....... ~~ 
6 l-1H--+-+-f--+--I--.J.-I--Iµ 
] 1-HHH--+-+-+--1-4--+--1 

8 1-H-+-+-l--+--+--l--+-1--1 
9 1-H--+-+-l--+--+--l--+-1--1 
101-H--+-+-l--+--+--l--+-I--I 
11 ~ ...... _.__.._..___.__._.__.,_...,_....J~ 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.• 9086 

HORIZONTAIS: 1 - Ápice Nipõo. 2 - fo­
rim. Aneis. 3 - Ame. Soi. 4 - Nodo. SQdO, 
5 - Apo. T,i o . Sõs. 6 - Ro. Pe,te To 7 -
• r. &i,po. 8 - Rir. lpo. 9 - Sidra. Aorõo. 
10 - Avio. Temi. 11 - Morroriorn06, 

VERTICAIS : 1 - Afinar. Usam. 2 - Pó. Após. 
/vã 3 - J rodo. Urdir. ~ - Cimo Poiror. 5 -
:'me. Terra. 6 - Lis. Ur. 1 - Nos Ateio . 8 -
Jnê,s. Empolo. 9 - Peios. Porém. 10 - Ai. 
)ai o Arno. l l - Osmose. So-ls, 

,.AGINA 19 

HA 30 ANOS 
O 1DMr20 de L isboa» 

de 22 de Julho de 1939 
publicava: 

t<llf'.:XICO, 22 - Joa­
r,:uim Ga llo, ast,róuom,o 
mexicano e chefe do Ob­
;ervatório de Tacubaia, 
declarou aos jorna.l.ist-as 
que a.tendendo á. proxi­
midade a que passa rá 
:\farte da Terra, em 27 
deste mês. poderia aeop-
tecer que o mundo aca ­
basse naquela da ta.n 

BAIRRO ECONOMJCO 
EM BRAGANÇA 

BRAGANÇA, 22 - Em ce,. 
rimónLa realizada nos Paç·os 
do concelho, foi adjudicada 
a empreita.da de segunda fa­
se do novo bai rro de ca.<:::a.s 
económicas desta cidade. 

O novo bairro será cons­
tittúdo por 96 moradias e lo­
caliza-se junto da estrada 
Bragança-Vinhais, nos loca·6 
conhecidos por •BeaLa.s, e 
«A lminhas». .. 

Prcsidju á sessão o gover­
nador-civil do disl rito, eng.• 
Francisco José .Martins Mor­
gado. 

RESTAURANTE 

OPACO 
COZINHA l'ORTUGUESA 

E ESPAN HOLA 

A v de Bern.1, "4~ 

T<fef.: 77 06 42 

.!111-------
AUTOMôVEIS 

' O «Diário de Lisboa» vende-se no Porto ! O «Diário de Li500•• ffloootn_.,. • nada aas labacarl2:1 
de Leça, Matosiobo., Fo~ A .-wd1 da Boavista. Caoalbosa. 
CaoaMtido, Rot1Nut1 4a loa•iMa. Prap Marquês de Pootbal, 
R•• de Colla Cabral, Constituitíto. Prata da Republica, &o• 
6m .. Aatas. a parti, da! 19 .- JU ... oa hb:.1nr u1 do 8ar-Rttta1> 
rao, ,. do A.eropo.no e.o l'NlrH Rubras. 1 p,.t rtt1 d1i1/J 21\ nor»J 

S/ CONDUTOR 
AUTO ESTRELA 

• 

Os melhore& pre(05 

Av. João Cnsóstomo, M-A 
Tclefs l343J.I !61394 

Instalações Centrais de 
ar condicionado 

Carrier; 

Capacidade de 1,5 a 15 ton. 

entrega imediata 

1 l~BOA 

. .. . . lndústriasTérmi_êâs <,' 2? ,,';·}'. 
NUNES CORREIA, .S~A~13·~ ç,: 
LISBOA - R. do Alecrim, 29 Tel. PPCA - 309Ó1 
PORTO - A.da Firmeza, 482 Tel. 28034-29448 

:,;.., 

• 
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TENIS 

CAMPEONATOS NO ESTORIL 

ANDEBOL 

SUPREMACIA LISBOETA 
NO «NACIONAL» DE ONZE 

E agora como nota c11rlo­
&a se a tender,mo:s a. que o 
maior interesse parte do 

O regresso de Agostinho 
No seu regresso a Portugal, o ,·aloroso Joaquim Agostinho foi 
alvo de grandes manifestações populares, como e~1a que damos 
na iinagem, recolhida quando o grande e!!tradista do Sportina 
re<:ebia os aplausos da multidão que se ooinpriimia no largo 
fronte.Wo á Camara Municipal de Tcrres Vedras. Entre.tanto, 
o dr. Brás Medeiros (presidente do S 1)()11ting Clube de Por­
tugal) já a:nunciou que Agostinho esta rá presente na próxima 
c,Volta a Porl ugafo , defenôcndo as cores do clube que tanto 

lhe facilitou uma carreira internacional do maior relevo 

Está a despe'I" tar o mais 
vi.vo entusiasmo a realização 
do Campeonato Internacional 
de Portugal, que se dis'PU· 
tará nos próximos diai:; 29 do 
COl·-rente a 3 de Agost·v, no.s 
«courts» do Clube de Ténis 
do Estoril. 

Além <lo famoso campeão 
espanhol Manuel Santa na e 
dos seus comipatrioLas Juan 
Gisber,t e Guillermo Casta­
fion, e,3tarã·0 .present,es o .cam• 
p eãc, da Bélgica .(,Patrick 
Ho1nber,g) e o n umero um 
da França (François Jauf• 
fert ) . 

Para parUci parem nos en· 
contt·os femininos deslocam. 
·Se a Portugal as brasileiras 

MERCKX 
- SOMA E SEGUE 

ALOST, 22. - (F. P.) 
- Vinte e quatro ho­
ras depois de ter sido 
festejado em Paris pelo 
seu êxito na «Volta á 
França», Eddy Merckx, 
de regresso á Bélgica, 
tomou parte no «Crité· 
rio de Alosbl ... que ven­
ceu. 

A prova foi disputada 
nas ruas de Alost, pe­
rante uma assistência 
«recordn, na distancia 
de 96 quilómetros. Mer­
ckx levou 2 h 05 m a 
percorrer a distancia, 
ganhando por um com­
primento a Hermann 
Van Spring,el e por dois 
a Julien Stevens. Foi a 
194.' vitória do cam­
peão belga. 

andebdl portuense, verifl- ASSEMBLEIA GERAL EM· ALVALADE cou,se n as prim eli ras jor-

Susana Pertenzon e Regina 
F erreira, esfa ultima actual 
campeã da América do Sul. 
Por ir>arte dos p,Jr~ugueses 
deverão estar ,prroentes os 
tenistas Alfredo Vaz Pinte>, 
Oltvio Silva, J e>ão Lagos e 
J oão Roquete. 

Para juiz át·bitro, foi no­
mead·0 o antigo campeão eng.l) 
Pedro Vasconcelos. 

Os «internacionais» 
do Porto 

O Lawn Tennis da Foz está 
a organizar o Torneio I nter· 
nacional do Porto, qu,e se di.s. 
iputará, nos sens «courts». 
nos diaa 6 a 10 de _A,g.}Sto 
próximo, devendo participar 
naquela imJ)Ortante prova a 
maioria dos tenistas estran­
geiros que se deslocam a 
Portugal para disputarem o 
Campeonato InlernacionaJ de 
Portugal. 

iNATAÇÃO 
1NO TEJO 
1 Hoj e, p~l<is 21.30 hor,, s, o 
· BeJenenses orgianiza u rn a 
prov,a de natação no percur. 
so Cordoaria Nacion&I -
Padrão dos Descobrimentos, 
integrada nas comemor.:.,çõe-3 
do seu cinquentenário. 

Concorrem equipas fem i­
ninas e masculinas de Junio. 
res e sen iores do Oeleuen 4 

eeS, Juven_tude de ltvora. Pe­
drouços, Artística P.iedense, 
Lu.sLtano de tvorn e SJ)(> rt 
Dafundo. 

A prova tem a colabo!·a­
çã0 da R. A. A. F. e será 
acom,panhada por um,a «fro. 
ta azul». · 

Ni.ma Ju,ta pela sobrevl­
vêncla, em que es,t,ão mai11 
interessados os clubes por­
t.oonses e práitica,mente o 
Be'l ene nses, A1mada e 
Ori·ental, €lm lJls boa, o a,n­
debol de oruze enJtrou agora 
na sua fase mais im;por­
tante: a disputa do cam­
peonato na,cion'<IJ. 

A época e.m si começou 
BOb Intenso ca.lOII'. Os ter­
renos, em que nwbuiraJ,me'll,­
~. rpor serem pelaidos, 
a.bWllda o pó e a ilnad.aa,,ta­
ção da ma,loria dos jog,a­
dores !llasSCidos na era do 
<Sete, - o caso dos g,ua,r­
d,a-redes é evidente -, tor­
na,ra.m os Jogos powco 
ei~ad,{wels e a darem ln­
llllcações d e ténues poscs,bi­
ild,aides da mam1,tenç;ão de 
llntetesse pela modaliiõ•a:dé 
cJ.iássdca. 

nadas a suipr emacia dos 
Jilsboeta\S p erante as eq•ud· 
ipas nortein'.has. Pode, é 
certo, acon tecer que n a 2.• 
volta, se verufi,que O con­
t~á.rlo mas, no momento , 
o g,rande favo.rito da com­

O Sporting confiante na Direcção 
petição, é o Alm,ada, caso Re un iu, ontem, á noite, rr0 
consiga tornear o próximo Estádio .José Alvalade,, a 
obstáculo do R es,telo e ven. assembleia geral do Sporting. 
cer um dos jogos do Porto. Prooidiu O dr. Am adc, de 

Em J ·uniores, a l•uta res- Aguila,·. Depois de saudar 
trmge,se aaiena,s a duas todos os ,presentes fez uma 
equipas p ortuenses, o F. C. breve alocução sobre o actua'1 
Porto e o C. D. U . P. e a momento do clube: terrenos 
vitória do prlm eli ro (21 -4 ), (em Alvalade e na Lua); J, 
110 jogo Já realizado, lndl- Agostinho, etc. Lemb rou ain­
cou práticamente o cam- da q,ue esla assemJbleia só 
peão. agora reunia, para anunciar 

A classific ação actual em um êxito _ dssse _ do dr. 
S en iores é a seguinte: 

Brá~ Med·eiros : a escritura I palmas desta as.::;embleia. O.s 
da cedência camarária dos ,presentes (que n ão eTam mui· 
ter renos anexos ao Estádio t·0s) qu a.se pareciam uma 
Alvalade. mul'!idão ! J . Age>stinho fez 

CHEGA AGOSTINHO entrega de uma lembrança 
A!berta a ordem dos traba· ao Pl'€6idente da Comissão 

lhos o sóch:> Manuer Nunes Directiva do Sporting. F alou: 
de Almeida pediu a p alavra. e agradeceu. Agt·adeceu o 
Criticava a direocão quando apoio de todos - sem dis­
ohegou J. Agostinho( aco,m- criminatãC> de olubes, jUi'ga­
panhado pelo vioe~residen te rn.oo. Depois, ipediu llicença 
do clube. A vedeta do cicli1.>- para ir descansar. E bem ipre· 
mo ouviu a maior salrva de cisava. 

Albá-s, a 1n iclati,v.a, da Fe­
deração, or-ganizando um 
our.so nacional de monito­
re6, para o Qual, Quer em 
Lisboa, quer no Porto, não 
se it'egistou q urulquer Jns­
orição, é uma lnd,lcação 
111,n'tomáfilca do f,u,tuit'o do 
and~ol d e onze. 

1.0 ' Almada (36-20) e Be- 8 1 L 8 •1 • 
lenense.s (40-36) , 6 pontos. asquete nos ,ogos uso- ras,,e,ros 

E ntretan to, o dr. Lídio de 
Aguiar, frisava os êxitos de 
a.Jgumas modalidades amado­
ras e profisSionais (o ciclis­
mo, Por exemplo, que muito 
deve dos seus triunf·.)3, se­
gundo o mesmo, a Francisco 
de> Cazal-Riobeiro). Saudou 
ainda o regresso de Peres, 
Fernando Vaz e do major 
LC>'bo da Costa. 

3.0 Padroense (27-36) e F'; --..!...------=-----------
c .P~g~::iºc2j~!~d!: na 4.' · BRAS'11 9'11 • ºOfl7í'IIG A L 40 
-fetra : F. e. Porto-Pa,dro,en- IL, ., r, U 1 '11 , 
se, !!la Constituição, e Bele- BELll:M DO PARA, BRA· putadas em Belém Jc, Pará 
n en ses-Alma,da, no R est e)o, SIL, 22 - (A. N. L) - De;. , e>s joge>s prosseguem nas ci­
a,mbos ás 19 e 30. xou exrelente impress'.io no d~des de li'ortaleza e de Re· 

------------------------ publioo, que a aplaud!u de- cife 

LICENCIADO EM ECONOMIA 
OU FINANÇAS 

Para lup, de D I K E C TO K ADMINISl'KA TIVO 
A.DJffitrlr.ll'fO em erande emprt.sa M-etalo--Mecâoica do Porto. 

EXIGE-SE: 

-Que Possua experiência admin.islr:alin e con.tabi1ísiica 
de empresas ; 

- Que não tenha obrigações oülitans a eumprir: 

- Que seja dotado de personalidade fOfte, senso de dis-
ciplina e de responsabilidade, beUI como de espírito 
~e julgamento e decisão. 

OFEKECE,9E 1 

- Ordenado lnidal de Eoc. 1 15 000$00, além de reaolias 
do caróeteT social 1 

moradame.nte, ia exibição de 
ontem ã noite, no Ginásio 
Serra Freire (de Belém do 
Pará ) da equ ipa mista de 
ginástica que representa 
Portugal nos «IV J og0a:; Lu­
so-B1·asileiros». 

Depois do se .. rau de g;ná.s­
tica, defirontaram-se as se­
lecções de J:>asque.lebcJ dos 
dois pai.ses, num enc'"J.ntro 
qu.e os br&"'llei.TOs vence:r.am 
fácil e folgadamente, por 
94-40, com 38-18 ao inter· 
valo. 

O dr. Bl'ás Medeir0.s, com 
urna longa intervenção, a-bor­
dou problema,; do clube. In­
terromtpido diversas vez.es 
com aplauGos. ohegau até ao 
,caso Joaquim Agostinl10». 
Assim, a C\Jmissão Direcli'va 
do S,porting, a1Poiada na O!Pi· 
nião válida de GrilbaJdi. con­
t rariou a sua secção de ci~ 
cnsmo, incluindo o técnico. 
E d eixe>u q ue Ago.stinhc, fOj,Se 
a França: o proveito está á 
vista. · 

Com a tomada de .oos.se dos 
cori:pos gerentes, eleitos na 
ult ima assembleia geral, ter­
minou a se68ão, com todas as 
propostas aprovadas Por una­
nimidade ou aclamatâ·.:> e a 
masaa associativa do SJ)OT· 
tin,g 1parecendo de fé renova­
da p ara a nova época. 

F. F. 

~ Edabilid11de r 1..... possibilidades de .alorlzaçlio 

Na Baía da Uuaruja dis­
puta ram-se as provas de re­
mo. Na cliass,e de «~squife• 
o bra,sil'eiro Manuel Nunes 
Rodrigues batéu por um 
comprimento o português 
CarlC>S Almeida de Oliv.en-a. 
A sebecçãc, do Pará, que re­
presenta o Brasil, fe>i a ven­
cedora, da regata de «4 com 

No Estádio · tde r.euniu ontem á noi te ' a ~~bleia geral do SpoNing Club~ 
de ·Portuga..l, dJ. J. ' !a~I se elegeram os membros dÓ conselho Hleonino» e se aprovou 

tdmoneiro». o a,et,q da assinatura do termo de posse dos ter,renos cedidos pela Olnia.ra Municipal 
Depois des tas prova'&, dl.s- ije. Lisboa. ao presllgi950 clube 
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ESTABELECIDO. O PERCURSO 
do <<Grande Prémio Robbialac>> 

PAGINA 21 

PUGILISMO 
No próximo dia 25 do cor­

rente (sexta-feira). pelas 
21 e 30, etectuar-se.á no Pa­
vilhão da Ajuda a «Sess ão 
dos Clubes» na qual se in­
cluem duas «finais» do Tor­
neio de Prepa.ração». O pro­
grama desta sessão é o se­
guinte: 

De 30 ao corrente a 3 de po do ,Grande PrIT/1.co Rob­
Agosto, com oartida em O/ir bi.alac», tendo m vista eo as­
e chegada d Co,ta da CapO/li. , pwto técnico da corrida em 
ca, ,·t aliza-se o oitavo «Gran. tOdtl6 a.r .!'uas multiplas fa­
àe Prémio Robbialac•, prova cetas, foi agora estabelecido 
ciclista tradicion.al onde a to-1 o trajecto deftf,iHvo do per-

Damos a seguir o percurso 
que deve ~ cumprido <! mé. 
dia mínima àe 36 /..-m,.fhora.: 

O/ir, M arinhas, S. Bartolo--
meu do M ar, Belinho, Antas, 
Detrque, Viana do Castelo, 
Areosa, Vila. Praia de Anco­
ra, Vile, Soutelo, .A.monde. 
Vilar 1e Muntede, LanheM:s, 
Fcmtiio, Bertiando8,, Sa-n-ta 
Comba, Ponte d, Li.,.a, São 
Jlartm.ho do Gandra, Santa 
Cru. z, Lav-r4das, Bravães, 1 
Ponte da Barca, Portela do 
Vade, Pico àe Regalados, v .. 
la Verde, B-raga, 'l'aipas, Gui.. 
11uJrã'7S, S. M_ar.tin.ho do Con,. 
ãe. Santo 'l'ir10, Lama, Cal­
das da Sauàe, Auiàos, Porte• 
la, Famal'icao, Louro, Viato,. 
das, Barcdo&, Mariz, Pare­
lhaL, Palmeira, Es-posende, 

ME I O-MÉDIO LIGEIRO 
- Carlos Oliveira (Alvala­
de), contra Avelino Ferrei­
ra ( R. de Janeiro). 

MEIO-MWIO - António 
Santana (Alvalade). contra 
e larmino Malheiro (R de Ja­
neiro). 

· Fão e Ofi,. José Morais e P~res, equipam-se Pa«:a o ultimo trcj .. ,­
da de61ocação a Afrka 

«MOSCA» - Carlos Fer­
reir a (Combatentes) vence­
dor do Torneio de Inicia-dos. 
e o n t r a Artur Carapinha 
(Ama<lora). 

cGALO» - Valério Frei· 
tas (Sporting) vencedor do 
Torneio Iniciados. contra 
Manuel das Dores (Ama­
dora). 

2.• SÉRIE 
«PLUMA» (Final do «TOT· 

1 
neio P reparação») - Antó­
nio Rebelo (R. de Janeiro), 
e o n t r a António Gouveia 
(Soorting). 

MEIO - Mt.DIO LIGEIRO 
( Meia-tina! ) - Armando 
Seco (Sporting), contra-Car-

CAVAWS 
COM GRIPE 
E TOSSE 

l O SPORTING EM ÃFRICA los Santo;_. (~:~ng). 
MEIO-MÉDIO LI GEJRO 

1 (Final do «Torneio Prepara-
.1 Parte esta noite para o U1,- mes, Cetestmo, Armando1 Jo-1 ção») - Carlos Almeida 

tramar a equipa de fwebol sé Carlos, A lexandre BaptiS· (In<lividual. contra V í t or 
do Sporting Clube de Portu· ta, Caló, Hil<!rio, Pedras, Pe· Marques (Rio de Janeiro}. 
gal qU<1, em Lourenço Mar· res, Gonçalves, Chico, Olivei· MÉDIO LIGEJIRO - Vítor 
ques defrontará o Racing de ra Duarte, Nelson, José Mo- Marques (Amadora) . contra 

1 Buenos Air es e o Sport L is. rais, Lourenço e Márinho. Manuel Antunes (Sporting), RIO DE J,U IEIRO, %? 
- (A. N. I.) - Esl;io 
eom cripe e com tosse 
muitos dos. cava.los dos 
c,<Jockeys Olube&J> do Rio 
de Janeiro e de S. P aulo. 
os dois principais centros 
de ,mJdu do país, p elo 
qu.e,. provã.velmente, sttá 
adiada para o ultimo do­
minro de A(oslo a prO· 
va <<Gra.nde P rémio do 
B r a s ili>, que ba bitua.1-
menle se disputa n o p ri­
m eiro dominco daquele 
mês. 

boa e Benfica. O torneio (! (-----------------------­
organizado por uma agê,icia 

de viagens. o 4 O,º A 3 cte Agosto, em Salisbu.- ANIVERSÃRIO ria, .o Sporting fará outra 1 
partida com o Racing de 

Buenos Aires. E sete dios ..lo Cur1· a Palaee Clube mais tard,e, em Luanda, o 8 
Berif ica volta a ser aàversá. 
rio dos deões• do continente. 

Além do técnico, Fernando 
Vaz., e do massagista, Ma. 
nuel Marques deslocani-se os 
seguintes dezoito jogadores: 
Car·valho, Damas, Pedro GfJ-__________ __, 1 _________ _ 

CURIA, 22 - O éurí<l t>a- clat.J\'8S do Cu1fa Ps lace 
lace Sports Clube comemo· Sports Clube. Diss~ que o 
rou quM~nta anos de e.xis· ; Clube tinha .sido cr-:ado an. 
tência. Fundado pelo indu..s- , tes de se pensar em t ur is.mo, 
ttrial hoteleiro Alexandil.·e mas pensando-Se no valor 
d' Almeide·, que já nessa épo.. que ne: manifestaçõ~.~ des-­
oa compreendia que o turis- portiva.s poderiam terno de: O O FUTEBOL mo e o deJ;p01~to deviam es- senvolvimento do turismo. VOLT U tar Jigadoo, criou, sob dlJ"ec. Foi uma obra que seu pal 
ção de Gil <l' Almeida, cam- Alexandre d' Ahneida rn·iou 
pOS de ténjs, uma piscina e sózinho, com os 5!.eu.s pró-

ÃD instalações t)3r'{IOUtro~ des~ prios recursos, pensa~1lo já Ao EST lo DA Luz po,..rtos então que o eos:no da n.ata. 
· ção á juventUrje é de im.por• 

O gover~aao.r c1v .1 d , Va. ,aneia primordiel. Fez um 
le Gwmaraes maugur?u umf:i I balanc;o da vida do Clube. 

Reco,meçaram o, t1·einos 
ào fu,tebol benfiquista. À. 
p,,. i m e i., 11. sess4o f altaram 
(por ;mposi~ao do! dwere& 
militare•J Humberto Coelho, 
To-ni e o, novo, .-rec1"Utas, 
Artur Jorge e FooseCG. 

* En,camlnh,am,;e para bOm 
lerm() as DE41ociaçôes da dl· 
rec.ção benfiquista cem os 
futebollillas Eusébio e Jaime 
Graça, no ~eitante á re· 
validação doo contratos da· 
queleg •-~nternacionais,. 

* OG-rmo Pais. C-a1nolos e Ca-

lado c01npa. recLram. ."º Está· lexposlçã.o comemora\tva do inu=tando e·• suas inicia­
dio da Luz para que Otto 40.º ai;nversár10 do t .:tbe Uvas, tais como as Fe-stas 
Glória poss~, em definitivo, Efectuou-se, dep0is.. um at· das Vindimas. 'f ar minou 
es.tabelece·r tJ &ituação futura I m-oço comemorativo, p?·esi- com palavras de agoodeci .. 
dos jogadores que ainda es. di<lo po,r Alexandire d'Al. men.to para t~Os quanto. 
tão ligfJàos ao Benfica. mei<la, que tinha II seu lado vieram dar. ma1B. brüho a _ -- * os srs. conselheiros Alb~no este 40-0 e·nn:ersáir10 do CJu .. 

Fillpo Nuiíez e Gentil Qa.r. <los Reis, profs. drs. B'ssa:a be, que continuará. a traba. 
doso estão multo doentes. O Ban-eto e Afonso RoJr:gues lhar para o desen\'olv,men­
ex.técnico do Leixões sofreu Queiró; mons. senhor Aveli- to ?" <IE<;porto e ào turtsm~ 
u.m colapsa cardíaco e o an- no Gonçalves, repl'c-sentantee naciona'l& 
tigo orientador do futebol d·a Direcção.Georal do,, Des- Falou, também, o nosso 
.,portinguista ~on;fca-s,, em por-tos ~ da FedeMcão Por- ai-marada de Imprensa, i\lã. 
e,stado de coma. tugu-esa de Ténis, embarxa- rio Pires, que, ent,reoutro.s * dor dr. Mário Ouart..) e jor- nomes. se referiu ao nosso 

g muito possrvel qu,e o nalista Mãrio P ire;- ca,mairada Félix Correia, com 
Boavista ezciH·&io.n-e: es.tiio palavras de grande estima. 
ma r e a d O s encontros com Aos h.rindes. faJuu .> pre· 

O ptrm.l"!o do uGran.de P-cémi.o Robialau 

DESPORTO 
EM VISEU 

equipa, espanholas e belgas, sidente <lo Clube, sr. Gil Ale:mndre d'Almeida, por 
além de uma digressão a An- d'Almeida, que ag:acteceu r~s fim, ag~deceu ~. ~resença 

talidade dos prémios ascen­
de a es.:.: 73 900$00. Dividi· 
dU em sete etapas, a compe­
Ução compreend( 01 p.ercur. 
sos Ofi,·-Ofi,·. Ofir·.Aveiro, 
Aveiro -Fig u e ir a da Foz, 
Coimbra· Peniche, Pe'Mche -
-Estoril, Cacilhru-Sesimlfra e 
Seshnbra-Coata da Caparica. 

U,na dos atracções do 
«Grnn<U Prémio Robbialac• 
é a presença da eq,..ipa do 
Sport Luanda e Benfica : Jo· 
st Avelino, , Ped!ro Bárbara, 
Joaqum, Santiago, Ca.simiro 
Cabrita, Daniel Gom..e,, An­
t<lnio Pires e Wensc..iau 
Fernandes ( que parece jd 
comprometido com o Fute· 
boi Clube do Porto C'IIJas C<>­

res dwe <Zete11<1er na próxi· 
ma temporada ciclista.). 

A PRIMEIRA ETAPA 
Depois de u ma observaç/io 

mais aten.ta do itinerdrio es· 
colhido para a prmieira eta, 

curso O/i'f'-0/1T com que esta 
comp6Ução ciclista inicia a 
sua ,tournée• pelas praias. 

Com. " · p·ennan.en.cia da ca­
r avana eni O/ir~ no pr#Jmeiro ·~ P.ro&Seguem no A}m-argem 
dia de eorrid<S (30 de Julho, (Rio Vouga} sob a direc­
q u ar t a.Jem;i} ,.,,egu1'0U<'le ção 'da prof.• SHvia Ribeiro 
um.a jOl'noda ~la... aerpen· Simões as lições de natação 
tumtea es,t7.aà<I« ,rru,hota.s, dedieadas á juventude viseen­
atravt, tk deslumbrantes se. 
paisagens n.a di.itan.eia de 221 * Fern!.ndo Valente, ex·tr.ei· 
quilclmetros. nador do Oriental e do 

A partida 1e·rd dada <Is 13 Vitória de Li&boa, é o novo 
e 30, no largo frontei,·o <! orientador da turma de fu~ 
EstaUZgem, estando o regres· bo! do Académico. 
so a Ofbr prtvisto pa.-a para ,, . ~ noite, na Associação 
cerca das 19 e 40 na me.ta l de Futebol de Viseu, é 
ins.tal.ada junto ao' posto da elaborada a lista dos novos 
Sacar. · corpos ger,en tes. · 

· Conta Juventude a BANCO DO ALENTEJO 

gola , presenças dag ent1do.~es of1- daa entidades of1c~1s e 1-e-
~ * ciais _e saudou, na pes·.:;Da do C?rdou o _Que te~ mdo a ~u,a 

Quaresma continua "º Be· embauoodor d<r. Má•10 Duar· v,da de mdustnal hote.leiro, 
1€flen.ses: o defesa-cenL!'al do rte, que há qua,ren·:a an';6 desde há ~ ~nos, criando 
.Restelo ,assinou comprooüeso i:nauguoou Os campo~ d~ te· 1 ~a organizaçao q~e desde 
por mais duas épocas ni.s, todos os d&Sp::>rt1sta.s 11?icio serve o turusmo na .. 

que- têm pa rticipado nas ini· cional. 
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St MA~ A Sr.• K ligou um interruptor e a safa desapareceu. Ouviu-se o deslizar 
circunspecto de um mutante nos espaços abertos da Secção de Adrni· 
nistração Solar da Sociedade de Encorajamento do Século XX, Lda. 
A Sr.ª K sorriu : era a melhor operadora de conversores do slstenia solar. 
Estava avançada cem mil anos_. não era forçada a trabalhar com ferra· 
mentas estúpidas. Sem o mínimo ruído, o viso( Huminou·se: 

A máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sabia quando devia parãr. 
A Sr.ª K continuou a sorrir, tomada de uma alegria total. 

SCHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro electrónico 
incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. -
Basta co locar a roupa na máquina 
e marcar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, au tomàticamente, a entrada de detergente, 
a temperatura mais adequada da água, • 

' 

' 
~ , 

. 

a quantidade de enxaguamento e a velocidade da centrifugação. 
O cérebro electrónico da SCHARPF não permite erros : 
todas as funções de lavagem são precisas e exactas. 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO • TEM TEMPO • DÁ TEMPO 

,1. 

l 

·--J 



OIARIO DE LISBOA 

CONDES 

22 JULHO 1969 

ESTUDIO 
444 

Telef& 322523 - 326'110 (.Adultoo> ftL 119095 
A,s 21.30 (M. 12 a.nos) A, 18.30 e 2u, 
2001, ODISSEIA Um Poema de er~a 

NO ESPAÇO • de ima.genst 
P,mavision. Metrocooor O CASAMENTO 

70 m/m (L• Maria«e ou Mazel fov) 
~coodiicion_a_do_> ___ 1 com Claudew~:~ e Eli•beU, 

A.s 15·15 Õ :~:i~~~a todo•> EASTMANCOLOR 
DE BUCHA & ESTICA AR CONDICIONADO 

ODEON FlJHOPA 
1M, 12 anosl hl 326213 CM. l2 aoml fd. 6'1tH 
>.. 15.15 e 18.15 GP. r.) e 21,30 À$ 15.15 e 21.30 

ú ll l'IMAS EXIBIÇõES 70 m/m - Teoboioolor 
DO NOTAVEL FILME 

PORTUGUJ!lS 

Encontro com a vida 
Rulização de Artur Duarte 

COOl ROGEJUO PAULO 
e MARIA DULCI! 

~ 

Natalie Wood, Ton7 CUrli• 
e Jack Lemmon em 

A CRANDE CORRIDA 
À VOLTA DO ~UNDO 

~ CONDICIONADO 

AVIS 

EDEN 1 E2%.jf.f!ii4 
(Adultos) Tel. 321768 tM. 17 aD-OCI "fel. 5U53 

A. 15.15, 18.30 e 21.45 ÃJI 15.15. 18.15 e 21.30 

Um milhão de dólare,; 110 
Banco... Uma dúzia de 1aro­

tas nos braços ... 
JAMES COBURN em 

AMAR NAS HORAS 
VACAS 

~dultos) fá. 720808 
ÃJI 15.16. 18.30 e 21.4& 

2.• SEMANA DE lllXITO 
.... ll- - ,_ Sord' 

- Gabriele Fenetd 
OS PROTACONISTAS , 

u- extraordin'1ia e ndtlnte 
aventura 

SCOPI! - COR 

. MOI\IIJMf!•I•. 1 

O PERICO 
VEM DAS MULHERES 

com Richard Jobnson, Da.lia.b 
Lati e Beba Louear 

Como homenagem ao ClOlnst.a 
Joaquim Agostinho e peLa sua 
&.grente ()POl'twlldade, vott.a 
ao écran deste cl,nema a 100-
sa.cional reportagem de Clau­
de Léloach sobre a cVolta à 

F~ança» 
1POR , UMA CAMISOLA 

· AMARELA,, 

~dultosl Id. 55Sl34 
As 15.15 e 21.30 

L.' SEMANA 
(MI 12 anos) 

... 21.4~ 

tM. 12 anos• Tel. 55P1Sl 
ÃJ 21 .30 no 1êcran• ct&ante 

2. ' SEMANA 

SPARTACUS 
foi. '7163 com Laurence Oliver, !ti.ti< 

Doucias e leau Simo1111 '. 

H• wna cbave que todos os 
meses abfC o coração de Sara ... 

DOCE NOVEMBRO 
fECHNICOLOR 

com Saad1 Dennis 
o AntbonJ Newle:, -

ESTÚDIO 
(M. 12 a,nosJ Tel, 555134 

A.s 15.30. 18.30 e 21 ,45 
TECHNICOLOR 

O extraordinário filme de 
WALT DISNEY 

O DESERTO 
MARAVILHOSO 

~ 

Uma a~ comédia musica.l 
DE BRAÇO DADO 

· EASTMANCOLOR 
MASSmL - BRUNO -

LOMAS - MIKY 
AR CONDICIONM>O 

SÃO\.U•? 
(Adultos) Tel 321172 
· li 15.15. 18.15 e 21.39 

Uma Q1ulher jovém e bonita .. . 
entre ·a 9U8 vida e o amor de 

""" filba 
ESTA NOITE, NÃO! 

com KDftn BJaogllfl"ftOa 

ALVALADE 

- U Dll\l 
(Adultos) relei 538743 

As 18.30 e 21.45 
2. • aemana de êltl'l<ll 

Antbooy Pertdns e \' era Miles 
DO filme de Alfr«I Hitchcock 

PSICO ,--
AR CONDICIONADO 

BJd,iihtiJ4fu 
l'elel SZ630ó 

As 15.15 e 18.15 (il'. r.) e 21,30 
úLTIMOS DIAS 

COM O FILME D1! ACÇÃO 
EXPLOSIVA 

ó P E ll A 

TR l'NOAOE - À6 21 e 30: &Wer~ 
ther:a ( 12 onot). 

TEAT ,RO$ 

MONUMiENTAl. - As 20 • '15 • 
6 23 : •Rli - te, Ri -te .. ( 17 onos) 

CINEMAS 

OLJMP.IA - Às 19: cComi6sórfo X 
-otoqve fulm inante.. ( 17 Oí\Ofi) 

ROYAL - À& 21: •A Ropo,igo 
do Mo!Cb {17 on06}. 

PARIS - À& 21 : •A Roi,,to do 
Mort&, (1 i2 onoo). 

JARDIM - ÀS 21 : o10lno por 
olho, (,1,2 an05) . 

CINEART<E - À$ 21: cA mo!diçõo 
dos Oeus,e,s• ( 12 anos) . 

PROMOTOR.A - Às 21 : •O quar• 
teto in~rdito, ( 17 ano6). 

,Hfl~IDO fifi.O DISPOITISTA 

relógios suíços 

PAGINA2$ 

A~ !RIS - A& 21: .- OeroMO o 
Robin d06 BOSQUeS » ( 112 onos). 

SALÃO LISBOA - À& 21 : •Bat• 
man o 1nvenc1.,.e,1, ( 12 OOCJ9). 

IOEiA.t. - Às 21: •Onde est6 4 
Os>c:or. (17 anos) 

MO&CAV1IDE - As, 21: •·Nodo de 
f060S poro OSS 117-. ( l 7 ono6). 

EiNCARINAÇÃO - As 2 1 : •IPe !it de 
EEpi6o, ( 17 anos) 

SPORT LISBOA E. &EN f lCA - M 
21 • 15: .-.Avido de um g.ong&,­
ter» ( 17 aios). 

OflhEtffE - Às 21 : t.Ar~ 
(12 anos) . 

CASTANHE4R.A - À s 2: ~ •5: 
.-.Se h.l não e~ist iS&a» ( 1"'2 ano 

e Linho lle Cosco,s 
OElltAS - OEIAAS- CJNE - Ao 

21 - .-.Regr~ oo oos.!Odo• • 
cCarnorodo mini-saio• ( : 7 onot,) 

PAREDE - ROYAI.-CJNé - A, 
21 :· o1'Pôn.ic.o nos 1\Kll$> ( 12 ono&t 

-ESTORIL - CASINO - .l.s 17 • 
ós 21 e 30: ,Momento o mo,.. 
=to. (17 ano<) ; Clt-.E- fil. 
PLANADA - As 21 e 30: ..-. 
Quê rrifhe.tro, ( 12 onos) . 

$:ASCAIS - S JOst - Às 21 • 
30: ,Corneloit .. (J.7 anos) . 

• Linho de s;ntro 
DAMAIA - O. João V - À$ 21 
-• e 30: e.O nume ro do 01no.r.. (17 

,ano.). 
AMADORA - RECREIOS DES­

PORTliVOS - ÀS 2 1 e 15: ~Ato­
que. 6 rr...irolha do A tiloot 1<:o. 
( 12 OflOS), 

QUELUZ - QUH.U Z-CINE - A, 
21 e 15~ o1Três deot-odos no 
moçõ» e e Honro de um hotnem 
mou.. ~17 anos> 

MEM MARTINS - úlNE-GHABY 
- ÀS 21 e 30 : cAg er,1 ,e ~ere­
to 006 1/2• (17 onosl . 

SI NTltA - CARi.OS MANl>EL -
M 21 e 30: cO inc0fl"'Preffid1d0• 
(1•2 onos). 

e Outro Bo1tda 
ALMADA - 11NCR fV,EL - À!. 21 

e 1'5: •J-ogo p,e,rverso• 111 Oll()f,) 
COSTA DA CAPARICA - Clt-.1;­

-4COP.ACAIBA.N.A. - ÀS 21: •A 
noite escoi!donhe do lmp edor 
.J-06,s.. e ,Secretá rio porticvlor• 
(17 <>OOS) , 

COVA DA PIE·DADE - U N 1 ÃO 
A•RiT iSTICA - ÀS 21 e 30: •A 
mo!diçõo de Golden• ( ' 2 Qr'lo.). 

(M 17 anosl Tel. 50598 
As 3 e 6. 15 da tarde (Adultos> Tel. 163080 

Comissário X no Vote 

1 
1101 Mil Montonho1 

coo, IONY K.BNDAU. ----------------------------------
e 9.30 da noite 

JOHN W A YNE. ERNIE KO• 
VACS, STEWART GRANGER 
• CAPUCIN E DO famoso ilJ:mé 

de acçl!,o que reapa.rece 

A TERRA 
DAS MIL AVENTURAS 

ROMA 
tAduttoe l'el li?178 

AS 21.30 
s.• SEMANA 

O rerresso de um crande 
êxito 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

Reallz.: Lucblno Vtsconll 
com Alaln Dt>lon, Annle Gl­
rardo<. Renato Sal vaklr1 e 

Claudla Cardlua.le 
"'8 CONDICIONADO 

IMPERIAL 
(Al. 12 anos, fel t5933 

Às 21 hor.aos 
O SARGENTO RYKER 

OS 2 CALÇõES 
- OPERAÇÃO GUILHOTINA 

~~~!, 
CERVEJARIA 
IH ACK-BAR 
COZINHA 
PORTUGUE$A 

Ruo Tom61 Ribeiro, SS-57 
(Ab• rto até ás 2 hl 

Tele fone 530758 

NOVO RESTAURANTE E 
SALÃO OE CHÁ 
N O POSTO SHELL EM 

AZEITÃO 
ESTRADA LISBOA · SETOBAL 

Tetet. 22 82 44 
LOCAL APRAZIVEL PARA 
Al.l1!_0ÇAR • TOMAR CHA 

, ' 

As 15.45 e 21.45 
Um ! J.lme de DICK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃOI 
com K.area Blana:uera.oa 
e Frod..-k de Pll6quale 

• BRAD HAR1US 
(Col,l (M. 12 aoo,;) 

~ 
(M. 17 a nos • Tel. 610375 

A SEMENTE DO DIABO 
(M. 12 onoe) 

1 
AS 21 ::SU 

Tel. 48560 com Mi-a Farrow e John 

A/J 21 ll<>ra~ 
NO SUL DO PACIFICO 

SOMBRAS MAGICAS 

~ 
(M. 17 a,nos) Tel. 260729 

ÀS 17 e ás 21.30 

MOMENTO 

oom 
A MOMENTO 
Jean Seberg e Honor 

Bla.ckman 

E:;;;; Q d it&-i.~~ 
~M. 12 anos) Te!. 320917 

As 21 horas 
PAGINA .DE AiMOR 

NEBRASKA, O PIS'IOLEIRO 

-

J(ANGAf 
AV. Duqua: 'de Loulé, 20-B 

0 Telef. 5 l,3 78 
(.fir-enf,e 

à Embo ixoc:fo Amer,icono) 
ES?WIAUOAOE 0 1,!JUA 

CAR f-lE DE PORCO ACRE 
E' DOCE ·-e· a cé((!bre arroz 

CHAO · .CHAO 

Cassavetes 

LIDO 
(M. 12 ano>) Tel. 9375,93 
Praça D, João 1 - AMA.DORA 

ÀS 15.30 e 21.30 
O Lilme portu!lllê.s de m ator 

ê,oi,to em todo o País! 

SARILHO DE FRALDAS 
com l\lada.lena Iglésias 

e António Oa1vário 

SOLAR DO MINHO 
de Edaardll Maria 

FADOS o FOLCLORE 
R. do Vicário, 60 

ALFAMA 
Telet. 866811 (M. 17 anos) 

- --
R E > 1 A U R A N .J E 

QUINTA DE 
s. VICENTE 
Telheiras de Cimo, 144 
felef. 790211 (M/ 1 5 cnot> 

aos sábados e domingos 
JANTARES DANÇANTES 

c/ conjunto privativo 
{Ence rrado às 3 .... fe iras) 

RESTAURANTE 

antónio 
-

COZINHA TIPICAMENTE PORTUCUESA 
D1AAl>..MUfl1E AÇORDA DE LAGOSTA 

r, A.J condicionado - Encerrado oos Domingos r, 
R. Tomás Ribeiro, 63 - Lisboa - Tel 538780 

(Junto do E&toçõo fio Met.ro d os P,coos) 

'r 

APÓS AS . REFEIÇOES-CHA VE 
_... ~ ~~, ( r,'! , ~ • 

D'OURO~O' MELHOR CAFÉ 

• Em Lisboo - Turno C M\~ºuJ! ~"~191~~,f. 
AL!t~~~ (7/690; t A:op:ro OL~~·~-;.. eea:~1~,os~vr~ 

Av lõogo Coutinho. 101·0 ONvols-Norte (31,5391 • A•· 
t6 ÂY t> Rodrigo do CU'Nl tunea Rosas, R C - Lot• ,99 

lJ~2·: 11,~e1.:~ :~'(6e';!' ~ ,.f~f~tíl' ~· 3tu1!!ar. ~ /oõo 
tock» \,Jn!dol do '1n4r'lco1 - do Nascimento C o I ta. '6-A 
n2•'409• ,12s395.1201ru, 

AL~,.~T~Rtr;;;o,Vl~ro(~~âl~ RATO - Vicente d• Jesus, LOf'OO 

RE8ô ~ 0Lo~~~r!~ 1l"Y~oe dO 
AL.t,~!T! :~. }6-~os~~~37~~ Mot~ ' 6()..162 (76 ' 035) . 
ALTO' 00 PINA - Ibério. R 8o- RESTELO- Belb,, R rr1-t6o Voz 

~ ~m, l3S-/t. ló a.lo- (·t~Jf ~e do RNt.io) 

AVENIDAS NOVAS - Campo h- SANTO AMARO - Gomes, luc1., 
queno, Av do , Re!)lbl!ço, 53- R da J\,IIQI.Jlltro, 326 (638 193) . 
.O-E (77'66 ' J • figueiras, Av. O Cost~ R. dot l.u610d0i, 32 

~~ : •• ~'::'o;;; ·~09! ~J.~~ ~-t•:·r63~2~t-
Soldonho, •4 (4 1 8451 O Novols, OE SANTA APOL6NIA AO BIATO 
A.v Ws Bivor. 11-13 (44324). - Concetrão, Colç O Gmttao. 

All.f!1!~ ~~~~ iz-!~; W!Mi'I. s. 3~É~}o'3~ 21;~, •. R "" ena. 
AREEIRO - Algorv•. A..w cM Ro,.. dos Polols, 52 (678S31) 

mo, l•B (11747SJ . • h 
AllROIOS - BastosL Ruo Morolo • L1n a ... Coscois 

Soor-es . 9 1-F (S44~5()) . ALGU - Bronco - A.v • <.omb G 

BA!~c~~so, ºt, i{H~~~~A8~f2li CA~~;o, ~ 9 ~~:!· ~1f:O)tHrnor-
BAIXA - Silv~ Carvafho, R dol dim ftibeir-o, 1--A (,Tel. 242i83-9) 

FonQUelros, 26 (326575) . PAÇO DE ARCOS - Godinho da 
BELtM - Bom Sucesso, R. Borto,, Silva Avenida Potrbc L.oo«,. 4 

Joma, Dlos, 63-A (61145"1 , (24310391 
BENFICA - Santa Cru:, A.v. Go• OEIRAS - Centro! "- •OÕ<! ' -'• 
~ Perek'a. 34-A (7()4823) O x.eiro Simões. 18 (2'430058) 
V1tea, Est . de Bentico, 373-8 PARE,DE--Alsir-Av. Gogo Cout-i-

~1:oi~11:9_).: (,~). E6t·rodo ~~~: (if:- 2.~fi~a) .oe Pre­

CA~EJes;-z,lªlJ.'m,~r w, c:M UTORIL - s. João (Ti91 . .2.61186). 
CAMPO OE OURIQUE - Pinheiro, MONTE ESTORIL - Ostende, Ruo 

R. de CO<J'O)O de OuriQUO .31• de Espinho, , (26!l3911 
-l33 (686640) 0 Elmo Ruo O. CASCAIS - Misericordla - Ruo 
Mork> PJo, 358-A (686'16) O ~ fáJr.r1tttas!:;1 ~ ~Te~ 
g:!~l:;0 ~-9 F(~i~38~ Sl!1vo de .de Monte Real - Bolrro 

CAMPO- DE SANTANA - Slhnor, Coxt·m (T•I 2,824071 

EN~iEi8A!·P~~iáo 12,!19~~~2~ : • Linho de Sintra 
F,r onc,isco de Morais, , (77 '469) AMADORA - Cavaca - R Elilos 

ESTRELA E LAPA - Togus, Pro,. GCJrci.o, 209 (Tel 9300 19) ; fia• 
ceto do R Posisidónlo dO S~)vo, ma -R. EMos Goro/o, 78-8 (T,et 
' 62-A {6694851 * Moto Capl• 932485);· Canflont• - Av • O. 

tõo, Ruo de Sõo Félix 45-A Nuno Alvores Per•lro. 15-A 
(6607201, (Te! . 938 1"19) 

CAMPO GRANDE - Cabrito. C. DAMAIA - Damola - P Ate-
Gronde, 220-222 {77 ~3971 xond re Gusmõo. 9-A CT 970523) 

CHARNECA - São Bartolomeu, QUELUZ - Correio, ._ do Mer-
·Violo POÕlo Jorg,e, 1 -G~ nhei- codo, 3 (9mc>5J :',e «Zeller, 
,os (7909691 R. do RepubNcc,, 83 (950045). 

CAMPOLIDE - Júdlce de Ollve,tra, CACtM - Central - R. . Et!as <ior-
R. de CompoJ:fôe, 54-A 168442-tr CIO 55 CTel. 294'-0034) . 

GRAÇA - Silvo, ColçoõO cte St. • MEM MARTINS - Químla - Es.t. 
André, ' 6 (a620741 " Bron• Mem Mortoino. .1.85 (L i910012). 
qulnho, Ruo dos Sooodol"e$ 87 S. PEDRO DE SINTRA - Volen• 
(84272ó). tlm (T• 9804561 

ESTEFÂNIA - Pancada, tl ~ebe- SINTRA - Simões, R HellOdõfO 
lo do Silvo, 9 (433-40• Solgodo, 26 (9808321 

JANELAS- VERDES - Reis Garrido, VENDA NOVA - Novo-R.. EKal 
R. - Jon. 11er<1e1. 90 16623211 Goroo. •o cre1. 933no,. 

LUMIAR - Çentrot do Lumiar, tl COLAREI - Calarei - AbNJo 
do Lunlar, 17 (790<ISOJ. {T«. :W9081J. 

• Outro Bondo 
A.LCOCHETl - HunH - f.. Co,o,, 

ne1 Ranot do C:0.ta. ·o 1T• . 
23-11371 

ALHOS- VEDROS - Parrwgol '" • 
do Belo R°'°. 1 (224250t 

ALMADA - Huno Ah,oret, A.t,. 
O Nuno a..lvore! Pere1ro. M 
1210504, 

IAJ:,tm:.A~r~:E~~~ 1t~ 
8 (224 141\ 

BARREIRO - SVMorto - R. cfo 
Lovrodio, TI-C (Te{ 22721411. 

COVA DA PIEDADE - lmp9flo, 
Ruo dO Boo E!SC>erew'lço. i 1 -A 
(274356, 

MOITA - un,õo Mo •tense, Jw.' 
Dr Toófülo Brogo (2390251 

MONTIJO - Moderno . Ruo .... 
Mo P-. 60 12.30' 561 

SESIMBRA - Leão Av • So101ot 
(229471) 

SETUBAL - Lisboa, R. Dr. Poulo 
Borba (,2.22,48) - Soiõo - /tw. 
P-orte lo (22709) 

SEtXAL - Soromenho - R. Poh,o 
Coelho, 3•8 ('Tel. 221~5,60). 

1 ~~~Pe\ 1 
Telefones 
.4.GUA, GAS • EU:CTRICIOAD! -

Campanhlo das Águoa 3613$3 
o Companhia, Reunidas. 537011 
o GozOdlo 538821 ta Goscl­
dlo tdom • fertodos , :582069. 

80MBEIR05 - Sapadores 312122 
o Yoluntórlas 538524 

POLIC·J. • G N. R - Servlto .. 
•merginda, 11 S o Seguronse 
PubUco, 366141 O Judiei6rl-. 
$35380 O Marítimo, 326456 • 
lnt•rnoclonol, 362721 O Vle • 
160 • Trânsito, 4220S o G. fti .R.. 
(6reo • rurah 3686S 

S,AODE - Cruz Vermelho. 665342 * E n t •, mogem pe rmanente. 
166161 O Enfermage m de. u~ 
96nclo. 43738 O Hospltol N 
Sonta Mono. 175171 O Hospl• 
tal de S . Jos•. 860131 o San• 
1u•. oalgenk> • soros.! 171 UI 
• 771169 o fronstusoes , 1orot 
• oxlgên10 S38524 9 Centro 
4• lntox.cos6es unto,motlv•h 
76777 1 161176 • 763456. 

TRANSPOKTlS - Aeroporto. 
720111 O Cominhos • de - te rto 
tC. P.•. 869029 O Camlnhos-.S.. 
-teuo (Estor1h. 361121 O Est•• 
fôo fluvlol !T Poso). 325345 • 
Estatão Moritlma de Alc6ntore, 
663195 O Estasõo Marit lmo do 
Rocho, 672445 O Esta r6o t lu­
wlol fBelim1 . H85J t 
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Vai . haver turmas de transição 
Recebemos do Ministério 

~ \Schuman 
• N e o .R M A Q A o \pro,no-e- . 
D o 8 E R V I (,l o · . f' r, . . · 

da Educação .Nacional a p h · b ::;;~~;;~,:;:;;;,:: ara quem <<e um om 
~ia'.t~~º~.~:~ª:1: ~~r~ no 2 o . ·ano de ·11· e eu reprovauO§ no.s e.liOames ao' ' 

11: º o..;1Clo .i.1cea1 e nos ao . t 
c.;1010. t-reparatorio do l!ln- _ . . 

: ~ l~~ªoº;~:1;~ confetência 
SI TU AÇÃO GERAL ÀS 9 HO­
RAS - Em P.ortugol Contii­
nentol o céu estbvo ~impo e 
o vento ero f.r.oco. HOVW 
nebloino ou nevoeiros em al­
guns l~s ao ~:toro! Oes.1e. 
TEMP,ERA TURAS E X TR-EMAS 
OB>ER VADAS NA "R,EOE NA· 
CIONAL DO CONTINEN11E 
A T! ÀS 9 HORAS OE HOJE 
- M6x,1mo: Fonte Soo e EI• 
'!~'.s 39-; mínimo: Anodi-o, 

TEMPSRA TVRA.5 DO AR ÀS 
9 HORAS - PoNo, 26• · Pe­
nhos Dourodos.r 2s•; éoim­
b~,o, 26•; Portalegre, 29•; 
L1sboo, 23•; Foro, 27•; f..-,. 
cho1, n• 
HMPERA TURAS 0 -B S ERVA· 
DAS, ÀS ~ HORAS, NA COS­
TA DO SOL - No atmosfera : 
21 •.s; no 6guo do mor: 19º,5. 

PREV16AO GERAL -. 
ATI: AS 24 HORAS 
OE AMANH'A 

Continuação do tempo quen­
te. Céu limpo. vento fraco 
sf)J)rondo moderodo de No­
r~c durante o tarde, c:on­
difocs fovor6veis á oêorrin• 
ci o de neblino ou nevoefro 
no litoral Oeste. Possil>ill ­
dadc de trovoados nos re­
giões montonhos0$ do ' Norte, 
em especial e m T ró s•os• 
-Mo"ntes. 

e Amanhã 
Nascer ás 6 o 30 
Ocoso á s 20 e 56 

lllllJD 
Hoie Dia 29 Dia 5 Dio 13 

MARCS: 

PR•61A.-MAR; Dlo 22 - 9 e 
10 (3,4 m); 2,1 • 35 (d,5 m). 
Dio 23 - 10 e 14 (3,3 m); 
22 e 40 (3,4 m); OJo 14 -
i 1 • 30 (8,3 m); BAIXA-

I ·trJ{~);Dif5 l; õi {\l ~r 
Dia 23 - 3 e 48 (·1,4 m); 16 
e 24 (1,6 m), Dlo 24 - 5 e 
03 (1,5 m); 17 e 44 (•1,6 m). 

de alto nível 1 smo 'l 'écmco, .1Qzn ta1S pe- i - · · · 

1 
di<los reHecte-se a apreen-l aUás abranger-à um nume-

1 
ano _ nao obteve aprovação I dJsci'J)llnas. As turma.,; dl 

,,'>ao causaaa peio racto de, 1 ro d e estudantes pouco ele- foi muito baixa, e consi- , tra.nsição serao obJecto de • 
BRUXELAS, 22 - (R.) - · no próx1mo ano, já não · vado, dado que a percenta- d eráve1mente tn.fertor á particular atenção, e será 

o m'.nistro d~ Estrangeiros : funclona·rem os z,eterJdos ' g,em dos al,unos que este , d<JS ultllffios anos. : solicitada a colaboração 
fra.nces Maur1ce Schwnann 

I 
c1olos d·e estudo, e exprime- i Os alunos agora repro- dasfamihas nos casos 

propôs hoje uma conferência 
1

-se º receio d e que. p or tal , Doi·s feri·dos . vados poderão no p eríodo que ª adaptação ªº nov 
de alto nível dos seis ises motivo, os alunO§ agor,a re- 1 norma,! (20 de Julho a 15 esquema de ':8~u.dos SI 

. . pa provados venham a ter de de Agosto) ma.tricuaarsse , mo.strar mais d1f1c1l. 

discutir . problemas daquela ' com a matrlcu-la nº l ', \ ano do Ciclo Preparatórl~ _Embo~a ~i:_as math 
do Mercado Comum par'a , recomeçar os seus estudos no embate no proóx!mo ano no 2 ° 1 

éom_1mldade, que incluem ó I ano do Ciclo P·r~ar~tórl~ . , e serão integrados em tur~ ~\~1m:it~mnovas c~uFf:~: 
pedido de entrada da Grã- 1 do Ensino Secundàr10, o. (le um automovel. mas esPec!a!s onde. a mo- cês para os alunos vindos 
-Bretanha, ,.nunciaram fon- 1 qual, como Já é do conher todolog1a e as rubricas dos do Ciclo PreparaMrio do 
tes autorizadas cimento publico, velo subs- programas permitam um,a Ens,ino T écmico, a Matemá. 

s li . f" I.UtUtr o l .' Ciclo Liceal eº · com uma c<roulotte>> acessfvei adaptação; parti- tlca e a História e Geogra, 
c uma_nn, que . ~ a,va nu- Ciclo Preparatório do En- · ci,parão desd,e Inicio em tia de Par<tu,gal), j-u1ga-se 

ma reur.1ao de m101stros dos smo Tecruco. . SETUBAL. 22 - Seguia, aulas de r-ecuperação em que a metodologia a a!lll• 
llstran•ciros do Mercado Co- ourante a noite, peila esm-a- g,ru1>0s r,eduzidos; os a,l,u- car, e que foi cul<l!adosa· 
mum que _decorre nesta cida- Esclarece-se qu e foram , da Setubal-Ak:âcer, um auto. nos oriU1?1dos do C!olo Pre~ mente estudada, permitirá 
de, propôs que a conferência oportunamente tomadas móvel, de matrícula firance. pa-r,atório do Ensino Téc- que. os alunos . se integrem 

todas as providências sa, rebocando uma ..-ouJot- nlco. porque nos progr-a- rápidamente no novo im· 
de alto nível fosse realizada aconseLhacta,s por esta si- ' te», cujo engate se partiu, mas anteriores tinham um biente. 
em Haia antes do fim do a,no. tuação de ~raru;ição, que quando pa.ssaiva no lugar de maior desenvolvimento nas 

i 

1

. Agualva, perto de Aguas de I disclP.llnas de Desenho e 
Moura, f1,cando atrav€SSada TraJbalhos Manuais, _ fre-

• CONVITE PARA O JAPÃO '!~ estirada. quentarão a disdplma de 1 :d.,_ mom.,nto: surgiu, Francês em substituição de 
v o para esta cidade, um a1 ªUn t d e1 

Na organ!zaçao dos exa­
mes de fim de cielo serão 
tomad-as em consideração 
as circU1?1Sltâncias e,;pecia'i 
dos alunos submetidos a 
este ens1no de transição. b automóvel! conduzido pelo sr, e s emp0s aqu as 

(Continuação d~ V pág;na) Conicurso Intern,aolonal d.e ,· A~tónio Mario Ne,yton Par. -----------------------
B elooa, que tem a paxtici-· re,ra, casado, verifmador da DESASTRES GRAVES 

toras, que corres,ponderam; pação d e Jcwen\S d e g.-a,nde I A.lfandega. acomjpan,hado por , 

1 
aldiás, com o mais Vlivo en· número de paises e,uro- sua espooa, sr.• D. Ma.nLa da 
Wsiasmo, pois a·tlnigem nú- peue5 , wmericanos e orien- Conce~ão sa~aio e d11 fi-

1 
mero exipresslLvo os OU1Pões tais, é u,ma 1 n 1 c ia t I v a lha do ca,aal, Maria do Rosá- COM CICLOMOTORISTAS 
e fotog-ra~i,as Já registados anual, p a·trocinad,a pelo Tio Saun,Palo de 7 anos resi-
_nos nos,sos serviços. Ministério do,s Negócios dentes na Rua João d~ San.- tLHAVO. 2 - O 1Pe<1u.eui- r-ecimen to do oaso. ffave.~do 
. Eleita por u,m juri co,ns- Estrangeiros do Governo tarem, Bairro do Restelo, !'lln to, die t1rês anos. José Manuel constantes a'busos de v,elôel· 

l t,i;tutdo pa.ra o eifeito, a do Ja,Pão, pela &ssociação Llsboa. F1idalgo Pereira, fillho do sr. dade p,or ,parte dos cond uto, 
concorrente que evl-dmc!M" J a,Pone·sa para a Ex\posi- O ca,11ro emJbateu na «roo- JOSé Au,gu&to <la Roc!Ja e da ~,es dessee veíou106 pelo que 
maior soma d e attwbutos ção M>Ul?ldial de 1970 e lotte», com gran.cl-e violência sra. D. Maria Adeilalde Pe- .oe lrrup&e a ;,nter·venção das 
- boa presença, oai,áctea-, pelo Congresso de Beleza o sr. Par,-,,i.ra sOf,reu fü"1ctu: reira Si<"ino Fida.lgo, nat,ura•l a·utoir!dades. 
peroonalid•ad e, «c harme>, do JIIIJ)'ão. A ed!.ç.ão deste ra de wma ,Perna e sua ee,po- e •·esidente na l!)raia da Cos- Gravemente ferida 
harmonia d e fol'ffias, bele- ano rea.ltlza-se para s•elec· sa, l<ra<;tura de <liln llr8"". A ta Nova, foi @ruha<k> IPOU' wm num embate 
za. d e ro&to e d,e figura - ção da RaLn1h'a Interna.cio- pequenita fl.cou ilesa. J).e,poiÍ8 oiclOl!J1.otoo-Ista outla krentida-
essa ser>á a nos,sa r,epre- nal de Bel~a 1009. A ,ren- de t,ratados no h0>1Pita·l 1.<>eal, de se d,&sconhooe. A polxre Na Gaifanha õa Calém d& 
sentante no grande cea-ta- <ledora reooberá nad-a me- 0 ferido recolL'Jeu ao Hos,pLtal criança ficou sem sentldios e Vila, deste concehho, o sr. 
me de beleza. :Em P arls, n as de do!s mi]hões de do uuta-amar e a -ª· a JTillLito ferido. Recolheu ao Albii.no tF1rru1ci.sco Mlcllão, de 
emcontrar...se-á com as Jo- «yen> , e(1U1'Valente, na nos- casa. Cws,pital, em estado g.rs,ve, 6-0 anoo, casado, nat'll!'al e 
vens representantes ·ae ou- sa moed•a. a 160 mil es- o automóvea de- matríoula gu,sp,eitan<l,o-<a,e de f"'1ct,u,ra do ~e,;idente neSl!a v ila, quando 

DESLUSTRACEM A SECO tT9s pa.!ses eu.ropeus, se- c·udos. OUJtros pré m I os, francesa era condu7Ado pelo crán,io. Paa,ece <1uie . a oubpa se,g,u,la na ""ª moton·izada 
g-ulncto Jwntas, ooan avião tam/bém valiosos ser ao sr. Gilbert LeJzerzon, resi- do -acidente cabe ao ,pequeni- ,Pela eetiooda da,iuele lugar 

Garantia -absoluta, igualmente da cJ aipan Alr-line~. p.ara rutirUbu!dos · áe5 cla~s.Mlca,da.s dent em Nancy (França). A to, mas as autorúdades pro- em1bate,u vioientrurnent,e nuan 
1m limpeza a seco com acaba· Tóquio, com escala pe'la.s na :fll.nal: 1 ml-lhão d·e P .V.T. do oosto de Setul>al, 1 cllll\am (lescoJl>rLr o ciclomo- ciclista, e füoou gravem,ente 
montoo p0< alfaiate. Bastaá 11· cld•ades d e K yo:to, Osaka eyen,,, para a seg,unda; tornou conta da ocorrên.cla. torlsta, prura comQ>leto escla- f,e;rldo na oalbeça, Cf.erida in, 
.., a 323422, Rua da Prata. 156. e Nago.ya. 800 mil pa,ra a tereelna e clso-contusa no couro cabe-
.ti. tumco 

00 
género). C .á 600 mU <Yeal'» para -a quar; ludo, com IPO"s!<V,el fract,u,ra 

______________ º _m_º __ J_· __ r_e_ve_l_Mi_o_s_._º ~tt~(!:'~~- sJes~ C arre 1' r a S , de cran-io e outros ferim<>n· 

30 contos. na nossa moeda. semana1s 1 = ~~::o:nii
0ir:.ifai 

NEGRESCO Agradabilíssi mo temperatura e m Sulbr'legiona.l. O clclis rt:a n ão 
todos os seus soiões P-0U1cos dias nos se!I)a.ra•m sofü-.eu ifeirLll1Je'Ilto.s. 

Esmerado serviço de ,estourante já dia data U.1nl.l.te do prazo ' d , . , 
CONTRA 
O CALOR 

Almoços o Jantares o preços d .a e ta s a 
ues,fveis e lnOOri,,...o, que nao VOl- XI - ereos 

Tele fone 32 80 00 ta.11á a S!lr !l}l'Orrogado. Até 
PASl'ELARIA 1640 sexta,-Mr-a, ainda pode APRENDA 

INGUS EM 
INGLATERRA 

Fino Fabrico 
"Lanche$ de Casamento 

o Banquetes 

concorrer. Uma v.1a,gem 
maravilhosa estJà á ~ua 
~era. Quem &aJbe se niao 
sem a vencedom? 

para a Covilhã e Viseu 
AR CONDICIONADO 

ONVITE 
PARA 

-º JAPAO 

T clefone 36 80 93 

CUPÃ-0 DE INSCRIÇÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

OIA_OO NASCIMENTO 

PROFISSÃO OU ACTIVJOADE 

OE OE 1~ 

lnl _Reco(rte este cupão, preencha-o .com letra . bem legivel, Junte uma foto de busto e outra. de corpo 
eiro !!- preto e branco ou a cores, em formato grande), e envie para. «DIARIO DE LISBOA» 

-Selecçao da. Rainha. Interna<llonal de Beleza. 1969 '- Rua Luz Soria.no, 44 - LISBOA-2. 

1 A título e:x.'l}erimental, a 
1 T. A. e . .(Transportes Aéreos 
Continentais) vai estabel<'· 

1 cér, 9,urante o Verã-o, carrei• 
ra.s ·sem,a.nais de tá><is-aércos 
en.tre Porto, Viseu e Covllhã 
e, ainda, entre Ll-sboa, Co­
vilhã. e Viseu. 

A doa.ta do início não está, 
porém, definirt.ivamente fixa. 
da. Hádias., um dos seus 
aviões prestou serviço psira 
a Covilhã, efeotuando alguns 
vQos de cortesia die:stinados 
ás entidades locais, o que 
despertou o maior int,eresse 
na populiação da cidade. 

CurBos de Férias 

de 2 a 8 semanas 

A preços desde 
F.&e. 3.400$00 

!IBÇA INF-ORM,AÇõES 
Telefs. 539871 - 361501 

-~ --
; -~ 
';, UES~ 

Lisboa Elitor,I Porto F.iro Funchal Luanda 

SALORA 
O TELEVISOR DE ALTA QUALIDADE 
PREMIADO COM MEDALHA DE OURO 



SUPLEMENTO 

l)1, 
D16rlo dt lltltoa 



"AGINA 2 DIÁRIO DE LISBOA 22 JULHO 1 

CHEGOU o VERA0 1

-----------

A PRAIA • O CAMPO • A CIDADE' 
O Verão chegou - é ver- ra, 08 que abandonam a 

dade. Mas a cidade conti• capital com a chegada do 
nua cheia de gente. Parece Verão, dormitam, deitados 
que os panoramas bucóli· ! á sombra de velhas árvores, 
cos, os campos floridos. as ouvindo, como nas velhas 
euav•s ondulações dos ou· novelas romanticas. o gor­
te'ros. as margens frescas jeio das aves, o sussurrar 
dos rios, Já não consen- da folhagem e, sall as bar· 
tam, no espírito do lislloe- racas de lona de tons ber• 
ta. a fascinação que exer- rantes, eorriem oom bene­
cit-"1 outras épocaa, mal a votênoia para aqueles que 
teia de toiro do Verão et'I· das paisagens estivais aPe• 
volvia a cidade. nas têm uma ilusão nu 

As praias - bem o salle• eeplanadas citadinas. 
mos -, aos sábadOs e do- Mas Já não nos pertur­
mingos, quaBB nem deixam bam e88es aorrieos. Dire· 
ver um pedaço de areia, tão mos, em resposta, que os 
grande é a aftuêneia de pasBBios pela cidade nas 
banhistas. E nos outros noites de Verão iá ee ari&­
dia9 da semana? Há tanta tooratizaram há multo; 
gente em Lisboa que os im- que, no Verão, ficam na cl• 
penitentes obse-rvadores da dada 08 artistas. os intelec• 
alma citadina perguntam tuais, os que fazem opinião, 
a: si próprios, perante as lançam modas e Impõem 
esplanadas a regorgitar de Ideias. E que a9 praias e 
publico, se as praias terão os campos principiaram já 
frequentadores e se as ár- a aofrer dessa falta de pre­
vores dos campos se senti· ferência dos artistas. Qua­
rão humildes, corno antiga. se Podíamos gritar: o ele­
mente, ante as «toilettes» gante, o moderno, é não 
bizarras das elegantes em ir para fora de Lisboa -
férias. coisa que Podem fazer to. 

Antigamente, logo que dos quantos têm dinhei­
llhegava o Verão, e as tor· ro -, e, sim, ficar na cida­
neiras abertas, de água da· de, para ludibriar com re­
vam apenas uma tágriff!a quinte o Verão (com o re­
comprida, todos os que ti· ourso do ar condicionado), 
vessem, pelo menos. a po. de modo a que ele chegue, 
etoão eocial de um ama- quase, a possuir o encanto 
nuense abandonavam Lia- do Inverno. 
boa e partiam para as No Verão a vida trepidan­
praias, para as termas, pa- te das cidades exige a pre· 
ra os arredores, em busca sença quotidiana dos que 
de frescura. E quando O nelas labutam, o triunfo da 
não podiam fazer, fecha· moda corrente de bom gos. 
vam-se em casa. para que to - e outra coisa não 
ninguém conhecesse aquele significa o desenvolvimen• 
«delito social» e os supuse- to vertiginoso das cidades­
sem a veranear.. . -satélites de Lisboa: a con-

Nós, porém, criados na firmação da ambicionada 
época dos foguetões estra- «quinta» com porta para o 
tosféricos. em vez de inve- Chiado. .. Dos mais fortes 
jar os nossos coerectos an- sintomas de que grande 
tepassados, chegamos a parte da população fica ,na 
sentir piedade pelos dias cidade não serão essas me­
que eles passavam fecha· sas e cadeiras de ferro. nas 
dos em casa. a representar noites de Verão sempre á 
um drama mudo - o dra- porta de pastelarias e pe­
rna de que•m finge ser rico quenas cervejarias espalha. 
sem ter dinheiro. E com- das pelos bairros lis!boetas? 
preendemos muito ·melhor Todavia - e. aqui recti­
a sincer idade do lislboeta ficamos opiniões -, toda 
contemporaneo que quando a gente com quem ee om· 
não pode ir veranear, para breia na cidade, em tardes 
o campo ou para a praia, de calor, traz escrito no 
vai passear á noite para a saudosismo dos olhos que 
Avenida da Liberdade... tenta impor a ·moda de fi• 

Claro: fica mais gente car na cidade nestes dias 
em Lisboa, ,no Verão, por- de Verão, apenas porque 
que o nível populacional não pode seguir a moda 
subiu muito noe ultimos antiga - porque não pode, 
anos e a cidade cresceu como 08 outros, fugir de 
assustadoramente. E, ago- Lisboa ... 

llf2425 
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UM OÃSISEM 
SUA CASA 
O frigorífico que cabe na sua cozinha 
• no seu orçamento. Pequeno por 
fora, enorme por dentro. Nove mode• 
los à sua escolha. Em todos eles a 
qualidade, o aerviço e a garantia de 
uma marca famosa em todo o Mundo.., 
Entre outras salientam-se as seguin• 
tes características: 
• Economia de espaço e de consumo. 
• Conservação ideal e por longo 

tempo dos alimentos. 
• Distribuição racional e regular da 

temperatura desejada. 
A refrigeração nos modelos «Combl•, 
de duas portas, faz-se pelo sistema 
F-H (Frio Húmido) que não pennite 
a desidratação dos alimentos e dis4 
pensa a descongelação. 

ESTA PRONTA PARA O SOL. 
Chegou o Verão e todos que vive ao ar Hvre, por caso proteja-se e tome ba· 

88 preparam para gozar o outro lado, será mais opaca nhos de sol moderados. Re­
BOI maravilhoso que a na- e menos elástica e é per- comendamos-lhe um dos 
tureza nos doou e que dá feitamente possive1 que te· bronzeadores fortes para o 
á pele aquele bronzeado nha rugas em volta dos dia e. para a noite o Cre­
que todoe conhecemos e olhos. Eis portanto. o pri· me Niv.ea ou o Nivea Milk. 
realça a beleza de qualquer meiro grande perigo do Ve- Se a sua pele é seca. desi­
ccllikini» e de qualquer ves- rão - o excesso de expo. dratada e tem ruguinhas, 
tido. Antes de se entregar sição ao sol. Para adquirir o sol também não lhe fará 
aos prazeres do sol, porém, o bronzeado que pretende bem a não ser que se pro­
detenha-se nestas perg<U,n- é preciso realmente muito teja com um dos bronzea­
tas: sol, mas ... muito sol e mui- dores indicados, que são 

- O sol envelhece? Tal- to bronzeador de alta qua- hidratantes e, portanto. be­
vez nunca tenha pensado lidade, como o óleo Solar néficos. 
nisso, ma9 todos os derma• Nivea para peles secas e Para as que não são mui­
tologistas e estéticistas es• Banho Solar Nivea para pe- to jovens. nada de muito 
tão de acordl> e confirmam les oleosas, dois produtos sol. O bronzeado em exces­
que O sol envelhece a pele. Nivea que graças a uma so nem fica bem ás peles 
Se, mesmo asslm. duvida sUibstancia que oontê·m, não que perderam a frescura 
co,mpare uma mulher de deixam passar parte dos da juventude nem lhes é 
trinta anos que viva na ci- raios ultravioletas evitan- benéfico... Se apesar de 
dade com outra da mesma do, assim. as queimaduras. saberem isto, resolverem 
idade que resida na praia - O sol faz bem? É ela· insistir, um conselho: usem 
ou no campo. Verificará ro que sim, mas não a to• e abusem dos produtos in­
que o rosto da mulher que ida a ge·nte. Se eofre de dicados. 
vive na cidade é mais pá- «caaperose» - aquelas veia- - Tem sardas? Se gosta 
lido e menos colorido mas zinhas ave~melhadas que de as ter, tome sol á sua 
que a sua pele é mais elãs- aparece·m no rosto, princi- vontade, mas se não gosta, 
tica, mais lisa e macia. A paimente no nariz - o sol . fuja da praia Para que elas 
pele do rosto da mulher , não lhe fará bem. Neste I se não multipliquem. 

- Tem varizes? - Então 
evite o sol, que dilata • 
veias irritando-as e lar 
com que elas se notem m · 
eob o l>ronzeado da pele. 

Outro aviso: o sol pocl 
ser-lhe prejudicial se n· 
escolher o bronzeador qu1 
mais se adapte á sua pel& 
Prefira, portanto, ou o ólet 
Solar Nivea ou o Banho s~ 
lar Nivea. conforme o esl~ 
do e a natureza da sua pelL 

De um modo geral, po. 
r ém, o sol pode fazer•lht 
bem. Os raios infra-verm~ 
lhos provocam a descon­
tracção dos musculos e OI 
raios ultravioletas concor, 
r em para a formação da 
vitamina D que fixa o cá~ 
cio. 

Mais: o sol melhora a cir• 
culação e acelera o consu• 
·mo das calorias, contri!Juin 
do assim para melhorar a 
«linha» de cada um. 

Vamos, pois, para o eol, 
mas com cuidado: 
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VAMOS Ã PRAIA? 
Estamos em pleno Verão número de precauções. Se, 

e o sol anda de tal forma por um lado, os raios Inira­
convidativo que ninguém lhe -vermelhos descontraem os 
pode ficar Indiferente. músculos e estimulam a cír-

e tempo de praia, de mar, I culação - e tudo Isto repre­
de sol e de areia e todos senta mais saúde - por ou-1 
devemos aproveftar este mag. tro lado estes benefícios só 
nillco sol português, para se alcançam desde que a pe­
consegulr o bronzeado que le seja bem protegida. Sem 
1t transformou aos olhos de I esta protecção, a pele em 
lodos, num símbolo de saúde lugar de ficar bronzeada fica 
e de beleza. r~ssequlda e nada é mais 

Para extrair todos os bene- 1 feio, porque se uma pele 
!feios passiveis deste mar e fresca e bronzeada realça a 
deste sol maravilhoso que a cor dos olhos, uma pele res­
natureza nos doou, temos, sequlda envelhece e destrói 
porém, de tomar um certo o aspecto saudãvel que se 

Verão: 
Sugestão para fé rias 

Sempre fol, Por todos os povo. o Verão é convite al!-
1:lov os, celebrado com a \ cia.nte pa,ra descobr;.,. pano. 

maLClr a.leg,ria na roda do I ramas. E verá como o nos. 
ano, o adveinto do Verão. so pais continua com cheiro 
Com o Verão, a vida da t,er. de Jardim e conforto de la,r ... 

pretende. Devemos, portanto, 
tomar as seguintes precau­
ções: 

1.0 - Tomar sol aos pou· 
cos nos primeiros 
dias de praia. 

·2.• - Proteger a pele com 
todo o cuidado , , 
usando ó leo solar NI· 
vea para peles secas 
ou banho solar Nlvea 
para peles oleosas. 
Estes produtos Nlvea 
contêm uma substãn· 

le não se «descas. 
que>> 

5.0 - Durante o banho de 

sol, deve lazer mo~ 1 
vlmentos constantes 
para se bronzear por 
Igual. 

6.0 - A noite deve cuidar 
da pele ou com cre­
me Nlvea ou com NI· 
vea Milk, dois pro-
dutos n u t r 111 vos e 
hidratantes. 

ela que não deixa Se não cumprir estas re-
gras tão simples, é perfeUa­

passar uma parte dos I mente possível que depois 
ralos ultra-violetas e dum dia alegre e divertido de 
evitam, por Isso, as praia, tenha apanhadlt uma 
queimaduras. queimadura forte e uma sen-

sação desagradável quando 
se delta,-. 3. • - Não deve usar per­

lumes ou águas de 
colónia para tirar as 

Há um proceuo também 
simples de alivlar eua sen• 
sação - o recureo a loções 

manchas. adstrlngenles, ao p6 de talco 
4.• - Uma vez em casa, , ou a preparados 6 base de 

algas. 
não deve ensaboar-se Esse tratamento allvlar6 j 
ou lavar-se com es- 1 1medlatamente o mal-estar 
covas para que a pe- causado pela Imprudência. Na praia, os olhos ficam chetos de distancia 

ra ganha expressões de fui- ---- ----------------------------_;,----------------------------
gor, de vigor, de fecu~ida-
de e fartura que são, para oa 
hollllens. os maiiores bens. 

Da! o i,egoziio quando o 
mês de Junho mairca a e,n. 

trada triuntai do Elstlo e, 
com ele. o temrpo das colh-el­
las e dos frutos, do pão e 
do vinho. Assim, por essas 
razões. as festas que em toda 
a parte se rea-lizam e todas 
elas ele cunho retintamente 
populrur, sempre cQm a a,lle­

gria presente. T€Tmlnou ago­
ra o mês dos Sa,n tos popula­
res, das marchas balmristas 
de Lisboa. da.. fogueiTas de 
rosmanlJ!l.ho e de alecrim, 
com o seu alto pinheiro ao 
oenbro, a arder por essas: a.l .. 
deias de Portugal, das cant!­

.gas aos Santos, dos- descantes 
enbre nannorzi.dos, dos fogue-, 
'tes a estlala,r na atmoSlfera 
·azul e profunda 

1!:: o Verão. E , com ele, a 
sugestão para as férias me­
recldas após um ano de t ra­
balho. Portugllil continua rá a 
seir u,,n recanto onde &e bU9-
ca repouso e vida sã, tal 
como a nossa pa,isagem con­
tinuará a se,r l)Ont,o de elei­
ção. E se os estrangéúros o 
afi.rn:118m... ! 

O moviimento t u.rístico que 
o nosso pais regista p.resen.­
:tiemente. mostra a m-a,ne-lira 
como Portugal tem sido con­
siderado a,través d0s ollh.os 
com que os estirangeir0s o 
vi,ram, quando ,p-rocuraan., 
muitas Ve'le.s. a tranquilida­
de pe,rd.ida e oescobrettn um 
refúgio humano que Ju lga­
vam talvez Já não existisse 
no Mundo. J á um estrangei­
ro afi.rmou q Ue Portugal era 
um país com che.i.ro de jar­
dhm e conforto d;, Ja<r. O me­
J,ho,. conbribui<lor para o de­
senvolv1miento turístico do 
nosso pais é este povo or• 
de-iro, generoso e tit"abaill1a­
d0r, que abre o coração, a 
casa e a al,ma a quem vis1ta 
a sua terra - quanto mais 
não seta para o1ha.r o céu e 
·o que ,nasceu sob ela. 

Pois, leitQr, agora que vai 
para féri.aos, procure conhe­
cer melhor esta tie,nra e este 

Pele sã, 
jovem e fresca 

·-

( 
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Cedo, nas c~s d,eve tncnatir-se o prazer do ~ ar 

DÊ ·Ãs SUAS FÉRIAS 
MAIS ALEGRIA ! MAIS EMOÇAO! MAIS . PRAZER! 

UM MODERNO BARCO PNEUMATJCO· HIDRO - DINAMI CO 
DESMONTÁVEL E DE FACIL TRANSPORTE 

- UM MUNDO DE NOVAS EMOÇõES PARA SI (E PARA TODA 
A FAMILIA) NOS MOMENTOS AGRADAVEIS DO MAR ' 

RUA NOVÂ Do ALMADA, 48-52 
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MAR · 
O Ma,r .. , T.odo ele é uma I ção, o 1\€<lllO, a 'l'elJa, a moto- Uma ou outra praia <iA 

verdadeira e deslumibrante I náutica. Os desportos de. Mar Costa do Sol entra mals P• 
sedução. O ~ia,- é, sem duvi.- vão conquistando ·cada v,ez las ondas, escoltada die pl. 
da, a pai.:=agen1 suprema. mais adeptos OS entusiastas nheiff':OB, a esconder-Se NII 
Porquê? Porque a um.a pai- pela ,pesca submarina ou pe- esipesswas . verdejantes. de 
sa,g,em s,e,m água falta gran<le . la simll>Les investigação vão. onde rompem palmeiras qut 
parte de encanto. A .água dá sendo mais numerosos. o Mar .recortam perfis exóticoo oo 
Jogo aos olhos uma imagem e o seu sON!lég,io consegui- emnaJte azul do céu. As pai. 
de fr€&::ura . .movimento, ri- ram a v.ttória. meiiras bailam em ritmo dó 
queza. O Mar entoa a eter- No. litoral. ã volta de Lis- lente ao sopro da .,.iração ,a. 
na cançã0 das onda.s, mur- boa, o homem vive tanto do turada de maresia. A medi• 
mura na bonança ou clama Mar como da terra. Mu\tas da que o eenâr:o ,,., de,en, 
na temipestade. Por vezes, vezes é, ao m~mo t,en1:{)o, rola para Poente, pare " 
su.ssurra, ao d-e lev,e, conto 1avr.a,dor e pescador, zuian- bandas do Mar, vêem-se ve­
wna cantiga de en11balar. do oS bois e o arado com a lhos for,t.tns meio desrnante-

Pa.-ece que fo.t proposlta,. mesma segurança .e mão fir- lados, dessas fonificaçõe., ao 
d . a ãgua em Portugal me com ·que. em dlaa de tem. .estilo do século XVII. enroo­
r:~lça 3 be!~a. 0 Mar, ba: poral, , em1p;2'1~ha a cana do caidas sobre rochedos cober­
nhando esta faixa de te.rra J.eme. Po,r v:verem con~.tan- tos de 111nos, •alil>icad-Os de 

t ·eit , recOir'tou-lhe ca,prl- temente os mesmos pei,igos, ãg\la. Há uma saudade ma· 
~~c!sa~te O perfil e deu- os bom:e,ns do ~ar oonhecf>1!1~ 2·inha que lentam.ente Wve, 
-lhe aqui, 6 feição grave, se- -se mellhor ; est1.m;;m-9'.' mais. minando tudo. E ruldo cavo 
ver a, doe rochedos a pique, Para ·O P"SC.ador, :ª vida_ ·'.•· . das Olldaa vem também dO 

i Mm p:-aia suave . de suane-se .. _na e~ .. na_ I.g1 eJa, a·1to,..m,ar: griio de tefn1Poral1 

ma .5 a a . ' modoota e bra\D.Ca dooe CO- exctrun'açãQ entre in.astiro&i 
aire:i.a lisa e macia. alonga)l- .- . - · .. . .. • M 
do-se em dunas ou curv~do- mo ~a oraçao, e no ar - qualquer coisa que nos fela 
:,,. em baias acolhedoras. oP __ r._·nc- 1,p_a_1m_ ~_ te_ ·n_o_ M_a_r. ___ d_e_ oor _ _ ª_ª _ v1_·ns_·_de __ a_ve_n_tur_ a. 1 
·Mar; ,mago da cor, ~tem nas 
s"Qas vag~ ~n1en.sos caallibian­
tes de azul e de verde, de 
tons estranho,; de cinzento ·e 
doua-ado. Tornou o Mar ma­
,-av,i.lhoso a luz do J.itoral 

lp o r t u guês, repa,sando a 
' atmosf,era de tons deHcados, 
como .se nela se d·iJuisse o 
arco,iris. 

o po,rtuguês, !Ilstintiva­
mente nauta e pescador. a,ba. 
Joµ para ás desoobertas ou 
.imstaloU..g.e ·'á beira-mar e co-
1neçou a constru ir os baircos 
típicos; rebelOs o\l m-0lice-iros, 
de nioldé e engenl10 antigo, 
com as suas pinturas ingé-

. nuas e os seus nomes de fé; 
«Senhor.a da Guia», «Estrela 

· r do Ma,r»... As velas brancas 
recortan1-se no azul rnas , na 
faina do Mar a rede, tecida 
'pelas mãas rudes dos pesca­
dore~ foi cOJno que um es­
boço de renda - de renda 
de Peniche - que nasceu ã 
bira~nair e m1•itou nos seus 
recortes tudo quanto a espu­
ma desenha na areia. 

o Mar é, de fàcto, uma ver­
dadeira e deslumhramt.l se­
dução. E, agora, um alioian­
te coovitie para agradáveis 
hOras de deS1Porto: a nata-

PRAIAS DE.PORTUGAL 
Qa.mLT1haDd0 ·O }itor.a.} parª 1 -se .pOde!nJ _proc}amar casmo, 

tuguês, <lesde a esquina <lo polttas, bulij;oaas, rogo ali se 
Ml!llh-0 ate à J)Onta de Sa- .-etlram na doee ;nürnádade 
g:res, pereor.remos, de e."i:tJ-e.. do seu carácter pLtaresoo 
mo a extremo, a tirentie do Deste modo. quem vi,er de 
B-OSSO solar vell!o de sémilos. fora e=ntil>aa"á, c0on cert~ 
11: este Portugal eternamen- za, a praia mais ao seu gos­
te a olhar o Ma.- na sua .t,o: as oosmopolitas do Esto­
f.rente, que pl'OV()C{)U a ma- ri1 e de Casca:is, Figueira da 
r,aviJJhosa aventura d:as de& Foz, Plraia da Rooha, Es!JI. 
cobertas. A1 está, pois, uma i!lho ou Vila do Co<><!e; ~s 
coota aitlântica de 845 Qutló· p1-aiaa pitorescas, folclóricas 
me~ros palhetados de o;ro da Ericeira. Mole!o do M~ 
da,s areias de lindas e vast.as nho~ Nazaré. Aipú1da; ou. ~ 
pratas, banhadas docemente tão, essas que ~I?· p~ aooim . 
por urn Oceano que parece p.izer, estâncias baJ.neares de· 
t-ér iroubad.o ao ·infintto o tom riepouso, cooi.o a Arrrát:lida, 
do seu azul, Mira,;naa-, Praia d,is Maçãs, 

Convite à vooa ao ar livre, Ses;mbra e Gr&nja. TOdas 
as praias pOrtuguesas são elas oferecem uma paleta de 
d•as ma.;,, beLas do mu.."ldo, coroora,,--t<es ao t>ur!Bta e t<> 
pelos area·is, pelo sol, pela ,das elas. talll!bém, estarão 
<,0r do céu, pela paisag,em perto de qu_ean as . procur<1 
que quase oomp.re as enq1Ua- V1Sto que sa~ ._&er'Y'-idas por 
dra ou, até, por quau1to O ex'C;len·tes n1e1-os d-e comunf.. 
homem lá hlles foi leva r pe-1 caçao. 
las possibilidades que o <pro- Quem visita,· a famooa 
gresso pôs ao seu alcance. Oosta do Sol, 1 às p O;rLas de 

As pra,ias p<lirtuguesas 5ão -----
difeJrenties entre si, Se aqu i i .(Conitinua na página ,eguintt) 

.o Mar, é, ainda e §empre a a,tra.cçãQ supre7níli 
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i DESPORTOS DE MAR 

O PRAZER DA MOTONÁUTICA 1 
1 Todos sabemos que o p~ssadlo), organizadlo pela tusiasmo e teve a partici- dacte de poder praticar 

Mar é a atracção suprema Federação Portuguesa de pação de pilotos veteranos desportos e partic ipar em 
e a .Motoáutica ·en~ó'ntrou Motonáutica. em colabora- e de elevado C1umero ' dle provas de destreza e bra• 

1 
já no nosso pais numero- ção com a F.I.L, . iniciados, além de equipa,; vura' como são as cfe Moto· 

· so8 praticantes ., ent~siaá.. A iniciativa veio ao en.. estrangeiras, · náutica. 
tas. Em ta<:e das eondi• contro dias ambições das Desporto vigoroso a MO· O ambiente da vida ac­
ções excepc,onais qu_e o respectiva Federação, no tonáutica, que atingiu no tual e o seu r itmo quase 
Tejo oferece para ~ dis .. intuito d:e realizar mais : estra•ngeiro a maior popur .. aJuciante. despertam "·ºs 

Initmm-os s4o os elementos figurativos dos modelo& 
de Verao 

A COR É A RAINHA. 
oo·· vERAO 

Assim oomo na Vida há de pequeno• qu,adradoo, a 
CO\sae que arontecem slm- 1 borboleta esvoaça entre lJ. 
piesment,e, na Moda tudo se nhaá' horizontals, o pe xe 
1)3.SSoa da fomi,a ldênt:ca Dada em flos s inuosos aos 

Basta· um crledor sonhar J fustões . Os sina[s d e trã,n. 
com borboleta, e já se sabe sito marcam bolsos e barras. 
QUe 011 manhã seguinte e&tá Há <ldnda · QUe e o n ta r 
concretizando o sonho erii I com os simbolos c6sm1.cos, 
colo.rido <le borboletàs es- 1· estrelas. lua, planetas, .. mon­
bo&çantes.. Pron,to, criou-se ~ados de estr,,llnhas.. que 
o ,poremor, e e&Se frutiilêa sao Os ma.is vistos nos «vot .. 
em fruto. flo.r e forma. · 1'e$ \d'ansparentes_, estampa. 

it o qí,., aconteceu com o :!,.~ ~<l~e;~.:. 
•,>ri!t-á~ter• €<1!'00ea para rlnho ou castanho. 
este Verao. •. · Nos Estado• Unldoe, há 

Estrelas. borboleta.e, t>e!• e.Inda, por influência do,; 
xes, sinais. de transito. cora. vooo eapaci.ats, 11m,a q,uase 
ções, golfinhos, macãs, telrul tniLação de camúsaa. e tlu­
de aranha. sas na oo.se do estmlado. 

Gra.fi.9mo geométrtco de Mela.e com a,,treias ou c!>•a. 
formas gerais, e ainda aque- ções laterai.'l. Caravelas gn.. 
le audácia dOs desenhos das vad.a., em tecido, estão tam­
bande!raa. reproduzida em bém, na moda. 
lençoe e biusa,;, E 8881m são es novidades 

No pronto-a-ve9tli' francês deste Verão em qu.e to<las 
O<>locam agO<"a figurlnhae de estas tendências são a.pre. 
outros anima.Ia. na frente sentadas com muitlà cor r.1u· 
dll8 ca.misa,, p~ q u "nas ma descon~tante po!•ero­
abelhmhae localizada,, num mia, Pois O El@Uo. d-e facto . 
oenl('o g-eométrico numa no- só se pode entender com 
la «sexy•. multa cor, e o P'Xo: ·.smo de 

No italiano surgem os te- símbolos, ~ _.ve par• p& 
eldos oom a estamparia on- em relevo a !>eieza f"'1l4· 
de a macã apaorece dentro n!.na 

MAR-A PAISAGEM SUPREMA 
!Continuação da páe. anterior) 

1 
maior, o c1lma é .,sp,ênd;do 
e é quase """1bPre fâclol OO· 

---- contrar uma cabe.rta.1 pare 
Lisboa, ou a não me<n<>G bela correr á orla do Atlanttco 
Unha ae pr~ ias dos arredo- · o ma,- dará aos pescado, 
...,.. do Porto, cujo oenbro """ d<lS!Íort:vos o sargo, o 
~tá em Esplnho, sent:r-se-á. robalo. a ta!.nna. o at.u.m e 
surpre<!Od1do pela beleza da o e61)adiarte - e eete. mais 
costa pOrtuguesa, ond.é a vi- do que nenhum, tentou, du· 
da não é ca:-a. comparada rante aoos e a,nos, a lmagl­
com a de outras J>l'a•-as e,;. nação e a per!cla dos ho­
trangeLras E nas nossas 'mens que. c!e cana em pu. 
praias o turista "ncontra,rá nho. pacieni.emente, aguar. 
sempre e por toda a parte davam a alegria de o ten-ta,r 
recw-sos fâe016 para um.a com um Lséo oomrp.re rei>u· 
cozmha re,qu::1.tada. d,lado. 

P<m,ugal. r eunindo todas A quem prefere a contem· 
il8 oon.dl.ções para ser o pais pia, ão palsaoiat!ca. a calma 
do TUrismo que Já hoje, cor vivência com o t,em,po e 
realmente. é . não ca.rece dte com as 0 ndas. o convlte fica 

_oubro,, l'<!Qu•sltos para que o fe :to. sugestões! Porqu .. não 
turista se sinta bem entre as belas ootradas turísticas 
nós. A prática de&portiva ser• de S. Ped.ro de Muel e São 

0 1he-á sempre gmta e. sob Ma.rtlnho do Porto, Ficarl 
Um cé-u rut'. lante e um clima ao.s ma,!,s lnd eclsOe o gosto 
ameno. Portugal é o pais de optar um pouco à aven­
fdea,I para a pesca, a do ma.r twra. A., ve21es, o unprev!sto 
e I dOs r ios, Sem r l$Cos de tem ma,ie aabOr .. ,. 

puta das provas, o puJ;>lico provas e sempre que pos .. .Jaridacte, encontra jã no irndivíduos a necessidadre 
tem afluido e-m· numero eiveJ nas zonas de Lisboa, t1osso País um plano de in- de uma vida ao ar livre . d1e 
sempre .crescente âs com- valorizando e aJ)roveitanlfo teresse perfeitamente jus• desnor10 na, suas mais 
petiçõeo, devendo referir-se as mag,nlficas condições tificável. Ao turista que se variadas práticas, de con­
o ,nteresse de que se reves- que o rio Tejo oferece para ditpõe a actmlrar o nosso tacto ctirêcto com a natu, 
tiu O Grancte Prémio de manifestações desportivas Pais, tod'o ele uma impres- reza. · proêuroodo. ass im, 
Moto náutica Nautica-mpo j desta natureza. • · sionante exposição d'8 bele.

1
'como qúe" um escape para 

Nauticampo Ili, promovi- A realiza~ão dla prova foi zas natura;s: não poderá a sua to.nsão e oreocupação 
do rece<ntemente (em Abril acolhida com grande OO· ser lndiferoote a 011ortUC1i• diárias. 

O prin,,iro motor d, '6J>IJ d, 1 cüindro, 
• SS CV. lncomparáo,l rmdimmto ,m 
crunin, ... Nao flflUlftl: divirta-se co,n 
1ohn,onl .... eis o primeiro motor 

revolucionário 
Johnson de 55cv 

com 3 cilindros.· 
... as experiências confirmam uma maior economia de combustível 

do que qualquer outro motor de popa de 55 CV. 
Características exclusivas: 1) Saida de gases pelo cubo do hélice ... 

torna o escape ainda mais silencioso. 2) Nor,o desenho da câmara de 
combustão, para limpeza dos gases de escape ... deslocação mais suave 

a qualquer velocidade. 3) Ignição e/ectrónica «Pow.r/Pulse• 
... arranque rápido e funcionamento sem preocupações, anos e anos. 

4 )-Sistema revolucionário de mudança de rrucha hidráulico 
com dispositivo de segurança automático. Mas a melhor prova 

estará no seu ensaio. Experimente este JOHNSON. 
Veja todos os modelos JOHNSON: desde l,S ,CV até 115 CV. 

Todos com a garantia de 2 anos, quando utilizados cm embarcações 
de recreio. Todos apoiados pelo Serviço de Assistência após venda. ' 

Dirija-se ao Distnõuidor Exclusivo \ 

~Johnson NÃUTICA, BELLO & FILHO, S.A.R.L 
TraY1SS1 da Praça, 4 (Belém) Lisboa • 

O slmbolo de conflan91 Tel1. 636154-637970 ou ao Agente local 1 
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Para um 1;,ronzeado perfeito 

USE 

BRONZEADORES 

NIVEA 
NIVEA- Oleo Solar 

NIVEA-Banho Solar 

NIVEA- Oleo Solar Spray 

NIVEA-Banho -Solar Spray 

NIVEA- Creme Solar 

A GAMA COMPLETA DE BRONZEADORES 

Beiersdorf Portuguesa, 
S. A. R. L. 

Tel. 950274-950454-951306 

Q.UELUZ 

' . . .... ...~tt....-
-~ • . '-. • .-..t•. 
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A MULHER 
IE O VERÃ 
, Na nossa pa!Sag.,m, um , 
j dos motivos de maior en­
l canto é, s<>m dúvida. a mu· 
1 lher portugue6a. Em quaJ .. 
. quer reg:ão e qualquer épo­
l ca do ano. Nunca será ·de 
' mais repeti.lo. Nas nossas 

1 flg,uras f<>m inl.Ila.:,, é grato 
reconhecer a simplicidade de 

; um lirismo Impregnado da 
1 d oçura p<>rtuguesa, da nossa 

1 paisagem e do nosso céu. e 
a fré&Cur.a de um ooração que 

j se confessa. . 

1 
Na paisagem fe m uüna, 

através de sorrisoe e de sus• 

1 

piros, descobre-se sempre 
«Uma Mulher». uma verda. 
<leir a mulher. r esignada, tf. 

i anida. que canta ~ chora as 
, suas desilusões e os seus 
: amores. A mulher portugue­
sa iden.bi!íca...se com a pai­
sagem e trás, no seu avental 
de ramagens, um braçado de 
:rimas e de flores colh1dns 
entre as sua., quLrneras e os 
seu~ sonhos. É comovente, 
na nossa ét>oca. encontrar al­
guém que acredite em qual­
quer coisa. 

A mulher por-tuguesa, par­
tlculruimete a mulher do 
campo, acredita na Saudade, 
no Amllr e. até. na própria 
dôr. 

E uabe traduzir a sua cren­
ça com uma lingenuidade, 
uma indulgência e um en­
tusiasmo que nenhum cept!­
cismo ensombra. 

A Mulher é a d eusa do Ye­
trão. A presença indispensá­
Wl para uma expre6sâo di­
ferente de beleza, para o por­
menor de suavidade e de ter­
'llura. Na praia ou 10 campo, 
parece que a pai!sagem se 
ilumiala mais com um Sorri­
so de Mulher. A roda do ano 

vjeta através dum raio de 
Sol. 

A Mu-lher portugu<>sa ~ 
uma mulher sof.redora, sem 
vergonha d,e ser Mulher, sem­
pre á espera de se prender. 
numa afeição para a vida in· 

' tetra. f: assim, prln cipalmea 
te, a mulher da noEsa pn 
víncia. Sob qualquer d 
garridos' tr.aj<>s regionais 
a chama azul duma a 
QUe se procuTa a 81. pr6pr4 

. no doce e melanoólico mi 
r:o duma inquieta femL 
dade. 

O Verão desperta ma! 
alegria de viver . E a mui 
..não é insensivel ao con 
de demonstrar que sabe 
contente e que também 
o so! na alma. Uma co:sa 
preocupa - ma:5 talvez 
Verão do que em qua~ 
outra época do ano - a 
da. Claro: o mundo em 
vivemos está cheio de P3 
doxos1 A mulher conti<rma 
submeter"Be á tirania da 
da onde não se aJl)agou 
da, mau grado os ataques 
que -tem sido alvo, a exp 
.são de triunfo que impõe 
várias con·ent<Es actuals. 

Sendo uma tiran ia fm 
por verdade~ros ditador 
que assim se defiJ1em 4 
costureiros que ditam a mo, 
da, seria nalura1 que dentn 
do esplrito liberal do n= 
tempo as mulheres re 
sem contra esta prcpotên 
que as transforma ao sa 
da ma's descabelada fant 
Anui.ando, por vezes, a p. 
pria personalidade fernm· 
a Moda constitui, Gem dui 
uma das mais inex.phcá 
tirantas a que a Mulher 
submete. Moas, enfim: &a 

1 

mos que a Mulher gos!a 
Verão - mas cumprindo 
moda. 

Na auna ela Mulher 
guesa ,existe um ve:o cr.· 

/ 1ino d.e emoção e de tern 

1
- as duas mais iouras f 
da beleza e da fragilidade 

1 
v·ida. Jl: que a Mulher da 
sa terra poderá não vencer 

1 
Mulher de outros países 
qualquer batalha no cam 
lntelectu&l. Mas é, sem 
vida a Mulher por(ugues, 

1 mai.s dnsti!ntivamente Mui 
de todas as mu-lheres do m 

A tmaginação dos costureiros concebe os modelos 
;11iais audaciosos 1 do. Brjndemos, pois, 

Verão - e pela sua De 
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No ambiente climati:z-ado do mais moderno maga:z-ine de Lisboa 

O SEU VERÃO E SEMPRE ALEGRE 

E MUITO MAIS AGRADÁVEL 

NAS TARDES E· NOITES DE VERÃO (MESMO QUANDO O 
CALOR É MAIOR} 

O SNAK-BAR 

t SEMPRE um ambiente agradável para um refrigerante, para 

u.m drink, pata um lanche ou para uma refeição ligeira, MAS 
SAUDÁVEL 

O MODERNO RESTAURANTE 

- pelo conforto que oferece 

--: pela lista de pratos saborosos esmeradamente _ confeccionados 

- e ainda pelo serviço rápido e atencioso 

É o lugar indicado para as suas .refeições diárias, para 
as suas festas de família, para a sua renião de amigos 

E POR FAVOR, NÃO ESQUEÇA: 

O SEU CARRO NÃO FICARÁ ABANDONADO 
FIQUE TRANQUILO 

TUTTIMUNDI é o único estabelecimento de Lisboa com par­
que de estac ionamento privotivo p_oro os canos dos seus clientes 

DRUGSTORE «TUTTIMUNDI» 
Avenida de Roma, 48-B Tel. 71 4021/2/3/4 • . LISBOA 

NO DEPARTAMENTO FEMININO: U/v4 MUN­

DO DE NOVIDADES SELECCIONADAS ENTRE 

O QUE DE MAIS BONITO FABRICl,M os ­
DONOS DA MODA INTERNACIONAL 

Além· dos «prét-à-porter» - elegantes e rápidos -
para a estação estival 

TUDO (e em várias secções) que pode agradar 
à mulher mais exigente 

NO DEPARTAMENTO MASCULINO: A MAIOR 

VARIEDADE QE ARTIGOS DESPORTIVOS 

Muita cor, muit,as coisos novas, 
em secções destinadas exclusi~amente à Juventude 
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a úJtima 
palavra 
em •. · 
cintas 
e soutiens 

Fo:rmti.t'~~ 
CHtU?O·NlW YQaK•lOROffTO•PAArHONDÓtHYDNEY•Mll AN•IOGOTÂ·SYOK HOLM·GUAUMAlA•PANAMÂ·MIXICO CITY •ltSIOA 

EstJbeHlelmenlos 

Av. Estados Unidos 
da América; 105-A-B 

Tele!. 76 65 44 

.: • L 
Rua 4 de Infantaria, 
20-C -Telef. 65 36 87 

Avenida Paris, 22-A 
Tele!. 71 03 88 

àua · Co~o'ne1 Bento 
Roma, Lote 938 
Ediff.Cio· Amériéa 

· Jà A.v. .Est. , Unidos 
.·: : · América - ' 

Telef, 72 77 5Q 
I,J S B OA 

Rua P.roiectada, 1-A 
(à Av. Jlha da Ma­
deira)" - Te!. 61 36 08 

RESTE L O 

A v. Fausto Figueire­
do; 11 - Te!. 26 00 84 

; E STORIL 

Rua Visconde da 
Luz, 15 • 

Tele!: 28 27 14 
C A S C A,IS 

LAVANDARIAS ...; LIM~EZA A SECO· SELF ... SERVICE 

NO VERÃO COMO NO INVERNO, DAMOS O MESMO 
SERVIÇO. Só LHE QUEREMOS L~MBRAR QUE EM FtRIAS 

O ~EU TEMPO t MAIS PRECIOSO! 
CONFIE TODA A SUA ROUPA ÃS N/ MÁQUINAS 

LAVE OU LIMPE A SECO NO N/ SISTEMA DE 4 KILOS 
E POUPE TEMPO E DINHEIRO 

O ~eu dia na !)Mia d,we 
começar cedo. Levante--se ás 
oito ooras e tome Jogo um 
banh-0 morno, m3<, resista á 
tentação do s1,bonete, porque 
ao contacto con1 o sol, se a 
sua pele estiver muito 1lin1· 
pa• desidratar-se-á, Depois de 
·se ·enxugar .com uma Malha 
macia, a,pllque em todo o 
conpo Ulll1 Ol'0Illie nubr?tilvo e 
hi<lratante, como o Creme 
Nlv-e-a. Ouid,a bem da,; moos, 
que, · no Verão. co.sturruam 
tr-anapirair e i:rwha.r. !11-0S· 

trando a·s velas mn>ito dila­
tadas, Logo d<,ipoia do banho, 
lav,e ,as anãoo com água m-011·­
na. Enxugue-as com cuidaõo 
e depois de bem secas, 
use tak:o, para retirarr toda 
a hlumidooe. Elm seguida. fa· 
ça uma boa kicção coou· 
{;gua-cre-colónla l<>ve, de bai­
xo teor aibcoólico corno .as 
á@uas-de-eolónia ln· ,r' a n ,t i.s, 
que não mane!h.am a ipeJ\e ao 
contacto ·com o sol. Não é 
comum, iío Verão, Que as 
mãos esteijain.1 a.v('('IU}ellha· 
da.s ou raohadas. 1.m as ,mesmo :_ 
as.sim, i1>ara evitar que ·resse­
quem .. deve aplieaT·lihes o 
mes,mo crem,e hl<lra.taIJ.te gue 
usa no rosto. Paca este efeito 
r.ecomendamos-1he o creme 
NLvea ou o Nivea Milk. 

Se u.sar o bronzeador cer· 
to, a sua peJ.e tornar-se-á mairs 
bon-ita. M.as eom-o hâ-<ie 15aber 
quar é o br-.:mzeador certo? 
Aq'lli ficam o,lg,wmas iregra8 
básioas: não uae ibromzeado­
ree oleo.soo se a ,!)ele for gor• 
<'h.m>sa. Pired'irlos, sl.m, se 
a pele 'for 'seca. Não use 
Os «llll tra!i1tra,Tute6» se ti­
ver uma pele fina e delica­
da. Não use· brónzead<>res em 
f~m·a -de geleia se· itiver un1a 
pele morena esauTa. Além do 
bronzeador, deve tomar ou-

BORASD 
O SOL E 
PARA MAIOR 

tros cuMados, e. i!e que-r vol- a . olorop:omazina. a ,'jl 

ta,- das -férias eom um -bron- lurea e a demetilclo 
reado bonito. A}guns conse- clina. POde dizer.se 0 
llho.s para ,tom,a,r ool; em .-.,lação ás pomada, 

- A ex.po,;ição ao Sol deve gé<;icas e ás sUifamidi 
Ger lenta ,e ,progressiva em re· dado, po)·tanto, ,ae es · 
lação a:o temJ)O. Nada d.e fi- fazer um tratamento á 
car o dia inteir-0 .ao SQ}. Isto destes .rem,,éd.ios: As a 
só -,;le fará m'1i. com o soJ deverão ser 

- · Não · deve ,eooaboar · o maiores. 
conpo antes ou depois do ba· . O.S ba1;1hos de ao! • 
n110. ser graduais, aument~ 

- Durante o ,banho de sol, todl'.>.s -os di"<, o tempo 
não tome bébidas aleoólfoa.s. posição. Os .girasoois , 

- Na.s P31'tl:s dearobertas lsto, e •temos budo a 
do corpo, ~não deve friccionar . em ooguir a sua técnica: 
com á,g!u,a-de-colónia oo pex· t é-se ao coma>rido de 
fwm.e, pois ficruria oom a a que o seu OOl't])O este;I 
-de-colón,ia lrufiántis su1por- pendicular ª°" rai0s 
tam, •iem pre-juízo, longas e vá a<:<>mpanhando o 
eXl!)oslções ao ,ao]. mento do.sol de formai 

- É bom lembrar que al- servar-se seffi!pre new 
guns renwdios !IJ,>dem facili- guúo. 
tar ou tornar mais . .graves as - Nem todas as mulbe: 
(lueim.âdur38 do ool. Por conljpOrtam da mesma 
exemplo: oe barb1turieos, o.s na 1r>raia. Se há quem 
sulfamádicOs, a fenolftaleina, d·ar a impre.ssão de qu 

ERÃO 

Usa senão água, Gabão e brofi. 
zeador, há, também, quem 
não seja caipaz de se ari,.I'e· 
senta.r em ,l>Ulblico sem ma­
qui.11:i&g,e,m. UID6B e <mfir&s, 
porém, de'V-0-m us&r -um bom 
creme hid.ratame, ·e-orno o 
Cremé'Ni'Vea ou o Nivea Milk 

Ao voltar da praia. tomé 
um banho ráil>ido oom usar 
muito sabonete, o Que a.fuda· 
ri.a a a.g;raivaãr' 1:po&9Í!\[eis qu:el­
mmuraa. De,poi.s d<> se en• 
xugar com uma toal1ha bem 
macia, passe p0r ,todo o cor· 
po uma camada leve de Cre­
me Nivea; qae é refrescante 
e ca'lmante. Desde que faça 
lsto, pode usar tôdos os per­
fumes QUe quiser. m-esmo os 
que fora1n ip1uiibidos durante 
o lbrumo d,e sol. O d"60dori­
z·ante tam!bém devie ser ,ro. 
colhido com cUidado, porque 
no Verão. mesmo 6 noite. 
transpira-se muito. E não ml.s• 
ture talco rom !> cteeodorizan-

dano. mas com alguns cuida­
das, voderá manter o seu ca­
belo brilhante e macio. Em 
primeiro 1u,g<>r o «sham,poo,, 
oom <lUe vai 1ava-r o caibelo 
ã- volta da pi-ala não pod..-â 
ser o que u.sa normalm<ant,e. 
Terá de waa· = ·•shampoo» 
colorante. da mesma e<T do 
ci,belo. Elnsa.boe o caibelo 
com meia b1Snaga e UIIIl 
J)OlllCIWn:hO de água OO<ltgle­
nada e ~ 15 ou 20 mi­
nuto,, até que a oor se fixe. 
Depois de uana boa massa­
g~ á cabeca, enxugue-a e 
volte a dar outra massagem. 
agora com o cshampoo» nor• 
mial. 1J.epois de bem enxuto, 
o seu cabelo ficará mais br!­
lllante, mesmo depvls· de mul· 
tos banh0s de mar e de sol. 

Se o cabelo for loiro na­
tU1·al ou tiver meohaa claras, 
pode a,panhar sol á vontade, 
pois os raros solares irão 

. olareá-lo ainda mais. Qual• 
quer que seJa a ,ma cor. po-
rém. terá de ir ao cabelelrel-
1·0 uma vez .por semana. 

Oom estes cuL<tados, voltará 
ã cidade ,:om o cabelo bonito, 
sem o a<l!>ooto deSa@U"adáve-1 
que :resulta d,a !alta de trato 
e de ouid·ado. 

À noite de-ve concentraz 
toda a nmquilha!llem ll08 
olhos . . 

A .pintura deve seguir a 
mesma rmna da maqu1.J.nagem 
de praia. com c.rat;os 1~ves 
Ue <1&1.illeaaor, emitanuo cil.o.s 
natiura.i.s nas suas pârp,ebras. 
Um,a c-ombra c1ntuant.e na 
pá1petx·a .superior é JJ1d1&. 
pensável, assm1 como acen­
tuar as soo1·ancel.has com 
láJ)1s escuro. 

!-'ara os Jâo1u.s um flbaton» 
cmü1ante. O «.Olush» e o «rou. 
ge» são d1.&pensactos. 

Se e.stá <te fer1as na praia, 
é oom levar uma vida mah'3 
reguJ.ar, d.enando,.ae cedo, 
sempre qlle posslve1, para ,D<J'" 
der JeVanta.r- se de man,hã 
e a~·oveitas- as m.elllores 
horas de BOI. 

Antes de· &e deitar, para 
desoansatt· a iretrescar os ipés. 
la·ve-o., C\Jffi água fr1a onde 
dissolveu uma parte de água 
oxi,s'enada ou !ló d-e aJ,ga,, ma. 
rinhas. Dei.xe oo J>és na água 
por alguns minutos, depoIS 
enxugue-os bem e apl!que­
·1'!1es um creme. 

A transpiração dos J>és po­
de transformar..;e num J)t'O. 

bl,ema, quando está na praia 
ou quando vai á praia. 

Isso pode ter causa.s rnter­
nas, tais Cl)JI]o, deficiência de 
clPculação. nervosismo, ou 
deficiências endócrinas. Nesse 
cai.s'o procure um m-édico. 
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A base deve ser bronze, J!­
quida, para pele seca ou gor­
duroaa. Nos dols cas0s. sob 
a base deve estar um bom 
creme hldratante, co= o 
Creme Nivea ou o N!ivea MiJk. 

Ma.a, oara aliviar os efeitos, 
aplique de·sodorlza.ntea e.si>e· 
cf,ficos. e:111 ipó ou «&pr:-ay», 

Um talco deeodor12ante 
tamJbé,m é a,:onselhá vel. 

A mais moderna técnica ae cosmértlcos e.!Cá 
ao serviço da mulher 

te, ;porque o resultad-0 6eria 
de6agradável. 

É na volta ·da !l)raia. depois 
de mu.ito tempo ao l!l01. que 
Vai notar os resutltados «dolo-
1."0SO.Slil. sob a fO!l'J.na de 
queimaduras mais Ou n1enoo 
· graves, Assim. trate de ter 
em casa um desses Unimento8 
á -base de óleos calcários -que 
estão á venda em todas as 
farmácia,;, Sohre as bollhas 
aplique comp"""""" de água 
de m,alvaB ou de água bo:ri­
cada. Se a peJ.e estiiver aiflec­
tada ~ pruridos ou cocei­
;ras, tome um antistamánico 
por via oral, dispensando as­
sim a.; ipomadas anaLgésicas. 
Se as queimaduras -forem le­
v,es, us-e crem-ea medici.llais 
calmantes. Dua,; gotas de- co­
iírio tira,m rium inst,ante a 
iTufüamação doi, <:1Iiho,,' ma" 
só isso não é ·, suficiente. se 
estiverem m u i t o wr:i•ados 
pelo sol, A . sollu,ção é um 
banho ocular. feito á noite .. 
depois de ·ter tirado a ma­
"P"ª!Joq lln.811 mo:> J1'JOOOI'" 
oq-u1doa o m(Pua :wa.8,•'ll!lllb 
ou o eoti1·io indieado pelo 
seu médico, d1ssolivkloo com 
água de&tilada e Ja,ve oo 
<llihns integ,ralmente, voltan­
do a crubeça para trás. 

Se ao s<>l tudo é c0lorid·0, 
Vivo e oheio de luz, é porque 
o a,,,tro,rel é lllffi .g,rande co­
?orante mas, tan1J'bém, um 
~ororante . .eficiente. . É 
bam que 5abb.a is.so, ;para !PO­
deir ,tratar do seu ·ea,1,elo dU· 1 
na.nte a tenup.orada da ·Praia. 
O ,no,1rr1<1l é · Que os cabelos 
fiq'Ulem mais claros e ~quei­
mados, mas se fo1ren1 .pi!J,ta· 
dos -OS prej,u~z<>s serão aün­
da maiores . .. 

É !l>f.icH evi•.ar qualquer 

estas malhas de lã já não encolhem! 
Referimo.nos, 4 claro, às MALHAS SlDNEY eM PURA LÃ VIRGEM com o controla 
WOOLMARK. e verdade! A partir de agora poderá lavá-las ss v~zes que qtlelra, que 
elas mantêm pàra sempre a mesma riqueza de cores, ,o mesmo toque suave e macio 
qoe caracterizara as melhores lãs do mundo! Não lhe vamos pedir que seja pouco 
exfgeote. Pelo contrárJo. Gostaríamos que vertficasse a verdade: que H MALHAS 
61DNEY em PURA UI. VJRGEM/WOOLMARK 6AO LAYAVEJS E ... NÃO EtlCOUIEM. 

.,~· • 
confie na WOOLMARK. PURA LÃ VIRGEM 

• 1 

t 
1 
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Mesmo com falta de espaço 
pode instalar ar condicionado. 

Unidades distribuidoras de ar 
separadas das geradoras de frio. 

Capacidade de 2 a 12 Ton. 

• srr:r· r m:rssrnrn ·7rma 

-• 

Aproveitamento total Caixa de legu~es espa .. ,Ampla gaveta para çar· · Congelador a toda a lar• 
da porta çosa ·ne gura 

ASSISTÊNCIA TECNICA ESPECIALIZADA 

Distribuidores: • 

(/Jsompol 

Pode estar seguro se e Westinghouse 

SEDE, Av. S dô Oul,bro, SS - 7.,1,F. S6l54t ~PPC 5 Unhas,- LISBOA 1 
FILIAL R. Miguol Bomb3rda1 ~t .- TCl!ef. 2.&0 OS. 2 05 53 - PORJO 
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; <<COM AR CONDICIONADO 
O VERÃO É UMA DELICIA)) 

Já se vai tornando com.um I colocação int erna, como tam- geralmente colocadas aol1 o 
encontrar pelas ruas de Lis- ~ bém a apresentação exterior. rebaixo do tecto. 
boa, e de outras cidades de \ Nas constru,çõE.s mais antt- Antes de términar esta 
Portugal, nas janelas de '" re· gas, colooo-se onde se tornar I rápida nota sobr~ ar..cQn.dt. 
swencias e de edifícios co~ posstvet, para o Que õasta ctonado. um.a ligeira •nfor. 

m,erciais, aquelas caixas I embutir o aparelho num m,açáo sobre o que e o B'fU. 
e:cteriores dos aparelhos d6 quadrado de madeira, na ae· B T U - British Termal 

ar-condicionado que sob a tesa d6 uma melhor esté- Unit-t uma expressão muf. 
canicula nos faz te,- inveja ttca. to usada pelos ingles•s e 
dos ambtentes por eles ser.. De uma maneira ou ,.g,e ou- americanos, e traduz n me• 
vidas. tra t sempre convenmnte a dida ªª quantidade de oalOf' 

Realmente o ar-condicio· consi.tlta a um especialista que o aparelho "'etira do am· 
nado pode ser colocado ao tm ar....c;ondicionatlo, pots hd bien:tt por hora. 
lado das or0:ndes descaber- necessi<la.de de, antes da ,o- o número de BTU nec'8· 
tas <teste século. Locaçllo, de se atender a pro. sário para f'efrigtr<11r um 

Vários sdo os tipos de apa. blemas térmicos como o d4 quarto ou. uma sala, depen. 
ireLhos encontrados na mer.. conservaçlio 6 da a.reação. d,e não só ào seu tamanho. 
cado. cada um com a sua fi,. Para um quarto médio de como dt outros factores que 
nali4ade, e destinado a u.m 25 m• onde dormem duas possa,m trmisforma,r o r.«lor 

.maior ou menor ambiente a I p essoas, basta u.m aparetll.o do ambiente, como varedes, 
refrigerar pequeno dP 9500 BTU. Para vidros de portas t ianeLas, 

Para uma sala., por exem- a3 cozin./ta.s, lugar mais pis-o. tecto, vtsinhança com 

plo. basta um de I H. P. com I quente da casa. o número ae outros ambientes fd refrio•· 
9500 B7'U, ligado na tomada BTU deve ser catcUlado com rados, inci.d~ncia directa de 
comum da h.u: sem maiores I u.m acréscimo de 3000 BTU sol. persianas. tlumtnação, 
complicações. Para ambiente I para boca ae too/Lo, e o apa- , número de pessoas q u • 
maior, para várias salas ou I relh,o deverd .,er colocado I ocupam o espaço, e sua fun­
para um estabelecimento de longe do exaustor, para que ção 
depend~nci-0.3 interligadas, é o ar refrigerado tt. a o se Em Portugaz ( e j(i nout.ros 
sem p r 6 aconselhávet uni perca. países) usa-se o termo calo. 
aparelho de maior poténcta I Hoje, os grandes ediflctos I ria, que corresponde a qua-
do que várfos pequenos. sao já construídos com ar· tro BTU. 

No:s edi/'!cios modernos 1d -condicionado central. ,evado 

está previsto pelos arquitEC· por qrarwtes tubulações de OUTRAS SOLUÇÜES,,, 
tos O toca! exacto para a co- folha ae ftandres e aiumf-

' locação do ar-consicionado, nio (muito b em isolados 

tendo em v ista não só a boa para não condensar o ar) 1 MAIS MODESTAS 

e U IDA DO \i!?~?:t~ r~~i11~or~~ 
m1.1.itos são os r-ecursos a que 

-e o M o e A Lo R ê:~i:iii1,ff.:f;;!t:~ 
1 .; Pode f6.ciimente conseouvr .. 

.. -se bem-esta.r, rtcorren,do aos 

O calor quando chega não { suas cortinas pesadas e t,u- J moderno.~ circuladores r!e ar 

Pede 11oen.....,,,, par.a entra .. nas do nu.e p assa 1-emibra.r ln e ás ventoinhas. que sã.o 
"""' ~ "" • m-0.i.<;< p()tentts desde que as 

nossas casas. ; verno. j pá, sejam lxl~tante grandes, 
Vai tnvadindo todas .as -Na hora_. de dormir, é pa.,.a. uma maior movimenta-

d,ependências, e quando a aconselhãvê.I deixar a~ jane- çã;a~~ ª:·s pretensiosos, os 
mbrimos os olhos já se las do quarto bem abertas. vrntiladores do Nortt de 

!nsba.Jou na sala, na varan~ 
da, na cozi nha e até no qua,r . 
to, com ,a falta de oerimó.nla 
de quem sabe o que quer. 

evitando o confioomento de Afrira f'Qm pás de madeiro, 
ar que I>Ode ser prejudicial geralnn.ente, empenadas. que 
á saude. no s PU giro produztm baru.,. 

lho ritmado, o que faz lpm,. 
- Essência de eucalipto é b-rar os filmes pa.•sn,it>s no 

E todos os anos e,. história réfrescante, e pode estar em snaro. 
s.e repete. e naturalmente é saquinhos dent-ro dos armá- "!1-'a.r::. cm:M de luxo. vamos 

e.n.r,ontrar o~ riquíssinins e 
preciso faz·er alguma coisa rios, ou mi.stiwraida com a artfstU'o ! léque.,, não só 
pa·ra colocar o mdeseJá'vel á,gu.,,. de li1mp,eza de ca.ras de útPi.< no.< d ias estivais . como 
«íl100tl)ed,e» no dievido 1wga.r. banlho, vorz.Lnha e árie.as ex· ainrla por motivo deroratiufJ. 

-Entr,e nós, 0 ,mais LncO· ternas. Ma ç ném por i !;sO dPVe,.e· 
-Também no nosso ro- moiS fU,{lir do traid'k1ona1 aba. 

mOda.tivo é o ataque d as no de palha, do artR.sari,at.o 
moscas qu~ são lrri~antes e mérclo existem «sprays, popular, q?Le niio s6 pode ser_· 
terrivelmente activas. Para com vários perfumes, que vir de c<nnpooição decorafi,. 
as liquida·rmos, devemos ape. podem daa,, uma. atmosfera va nas paredes. conio utili-

za.tio por todos aqueles que 
lar para um bom insecticlda. a,gradabiurí.ssima ao OOU lar sintam calor excessivo. -Z:, 

Fechia.r bem todas as portas - qoo é, afinal, o seu mun· um recurso caseitro ... f1Ul6 

e janeLas utiliz.a.ndo O tnsec· do. eficiente. 

tidda e deixando o,; = 
bie nte.s cerrados ,por algum 
tempo. N,a,tu,rabmente. é 
óbvio ddz>ê-!o, a casa deve 
estar seml!)re lbelffi limpa, e 
Se poosf,vel com utilizações 
f,requ,entes de Lnsooticlda ![)a· 
ra ex-t,e,rrruinio de bar.a,taa:s e 
demiais insectos ciu:e '81pa,re­
C€'m com mai,; f,i,equência 
dwrante o Ve.rão. 

- Como jã dissemoa, to­
da a Lndust.ria se dedicou a 
fu'lldo ao IP'l"c,1>leima do calor, 
e wácilmiente pod,em in.sectos 
encon·br.a.r desde a u ltima pa­
â'S mod,ernas v,en'loin.ha.s. 
-No Verão, guarde as 

MELO QUEIROZ, LDA. 
Ar condi-ciooado 
Aquecimento industrial 
Aquecimento por água 

quente 
Fitas auto-adesjvas para 

evitar quedas nas 
banheiras 

Dcstruid-0:res de cestos 
de comidas 

Ventilação 
Re!ri~eração industrial 
Aquecimento centrtrl 
Instalüções e equipa .. 

mento de cozinhas e 
· la'vandadas 

Dosead-Ores de beblda1 
com (ulmctro 

Praça de S. Pau101 19, 2: -iot.• 

Tols. 3218 15 / 36 19 01 
f.!~ 
~ Tel<sramas ffl<UE\'ICI - L I S B O A 
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VENTOINHAS -ELECTRICAS 

AS MAIS POPULARES VENTOINHAS 
DO MUNDO 

KDK. A PRIMEIRA COMPANHIA NO JAPÃO A 
FABRICAR VENTOINHAS ELECTRICAS 

, 

A "KDK" ao comemorar o 60~ aniversário, continua a ser 
o maior produtor mundial de ventoinhas electricas. Posi­
ção essa, conquistada pela sua experiência e programas 
de desenvolvimento tecnol6gico. 
Osistem·a de oscilação automática, o poderoso motor con­
densador e as llpás em K", inventadas péla "KDK", ganha­
ram reputação em todo o mundo. 
A "KDK", produz - por muitas razões - uma vento(nha em 
cada três segunqos, e exporta-as para 150 países de to­
das as partes do mundo. 

(40cm) 

OSCILAÇÃO AUTOMÁTICA COMPLETA 

MOTOR CONDENSADOR 

RELÓGIO COMPL..ETO INCORPORADO 

CONTROLE ELECTRÓNICO PARA 
ELIMINAR RUÍDOS (SOLID STATE) 

LUZ NOCTURNA 

CONTROLE DO ANGULO DE OSCILAÇÃO 

PÁS METALICAS 

GRELHAS CROMADAS 

.PÁS EM COR DOURADA 

KDK CONTROLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADÃVEL 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 

A.C. LIMA & GODINHO, Lda 
LARGO FREI LU1S DE SOUSA, 10-D (Alvalade)-LISBOA 5 
Telefs. P. P. C. - 77 81 47 - 77 81 48 - 77 00 63 - 77 8·3 19 
FILIAL NO PORTO: 
RUA DA. ALEGRIA, 139-Telefone 32352 
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o QUE É o CONDICIONAI o DE AR? 
MUl4as pessoas não têm Essa filtragem pÓde se,- H- mento que ,e adoptaan cor- sei- económico em peque<nas I passa para 26%. o que cor- tos paraoe paradoxal: Elm 

tdelas claras acerca do que geka se se to-ata d<a l>"Q-Ue- rerutemente pa,ra ·i, éondlcio' inStalru;ões. -responde a con'1ições descon,. pleno In.verno. ~ mE8JT\O ha• 
é uma Instalação de c<mdli· na,g lnstalaçôes destinadas a namento de · ,.,,. ·baseiam-se Passemos a fala,,- da hu- fortáveis que devem serr cor- v<ando etêv'actas hwmtdaôel! 
c,onamc,nto àe aa- e elas r,a- ocupacôes modestas, ··ou em na r<afr,g,e,-ação mecâruoa e mldifi.cação no ar condlcio- rígidas pela ·ad'ção de água. oo a,r exterior, tor-na-se ne­
zões que conduzerri à sua zona.s de pouca poluição mais rwramente •no,, s;stemas nado. Se a humidl-ficação é Por-tanto . ao provocar Õ ceãsárto tíum,dlflcar o a,r nos 
adopcâo. A mawr parte das 

I 
a,tmoo.fér>ica de abs,or,;ão. , .. ,. . lmJ)osta pela necessidade de .. slana>les aqueoi.mento de um a,llllblerite• cttmattzados se,m 

instalações a~ condlciona- Se · se trata de tnstalações ü Si,stema d<' refrigeração satisfazer de~nlnadag COO· · determi.n<tdO ambiente, 8 hU· O que resultaJria seco dema is 
mento <te ar aestinaan-se ·a ct-e certa Unportân.cta e custo, 1 mecâmC-a COD.sta de três ór· 1 dições ciiP na-pureza indus.. nudade re lat.d.rva desce 1-gual- (pó?" tér .. de sé. lhe elev~ a 
oria.r um c1.ma ~rtific1a1 d:en- como edifípios eomple~s de I gãos fundamé ruta!B tntert lga.

1 
tri.ad.. o si&tMna de httrrn!difi·. níiente, ao provocar o eeu tefTtpe..-atura) . · 

tro de um recsnto feohado esoritórios. Já a fil-brag,e,m é dos ent.re· ,if porc , tubagens. cação do ar poct., con&istir a,rrefecirnento, a . humidade Em" c<>nu>ensação, em pie-
como uma sala de rescau- 1 ge.ralmente ma:1s cuidada es· 1 num S1.Stema isolado. nas ' na pulverização de águà, á relatti.va so1:>e, · no Vet'ão. m·esmo com h,u-
rante. uma_ loja , um grande j coLhendo'tW fHtr0s mai.s efi- 1 quais circula um gás ref'ri.-1 pressão, atrav~ de bkos Se. à ·medida que a.nrefe- m-idades relativas do a,r e-x-
4ª'(11fic10 · de e.::i-critórios, et.c. t c-ientes, também porque o I g.era·nte de ca,ry1cterísticas apropriados que a insuflem cmnos uma masse de - âr.' a tertor. com . W% o ar tem 

A necess1da<1€ d,e c,ria<-"'esse aumento do cume, da fiwtra. i apropr,ad.as. . d irectamentp na corrente d,e humidade relativa sobe: há a !ncta· bum!.dadea mals. peiÓ 
~oli.ma artllficLa.l.mente é r.e- gem ma11~ · perl,eita, e·m rela- Os "tirê..: .ór~ãos são· t> com- ai'. ou Por Lntepo9ição nessa uma alitura em que esta atin- q·ue é-m· a.rrvb:-entes climatiza. 
suLtante do -iesejo de se 1 ção ao custo do total da lns- press<>r acetona.do por motor éorrente _de ar ele telas -d., g<> o valor de 100% (,m~ura- dos terá ct<> $er msufla<lo de­
manterem condições de con- taiação não tem g,rande iJm. (gecalment,e eiéctrico) qúe tecido apropriado, embebidas ção) abadxo do qua, se co- pois ~ d"5'11midif1eado. pois, 
forto climatéríco num. ann_. pÔrtância. faz cL.rcul.ar o gás, aspir~n- [ pemanentemente em ãgua, meça a · concteÕsar parte do caso c<mtirã,ri.o, por si.m:plee 
b :ente fiechado. que seria Lm- Se a l.nstalaçâo de condil- ·do-0 de outro órgão. o eva- ou ainda. por pulverizadores vapor d.P água contido íÍo ar arrefec,Im1~ ':'to, a sua huml. 
posslvel obter peia,s condi- ciona,mento de ar diz respeL- porador, e qual, devido à d.,. I oentrifugos -ie discos em- (desumldifica·ção). d:ade r&Laltiva subiria para 
ções natura:.s. dev:do. à exis- to a c,e.rt,a,s zonas àe um tios- pressão criada. arrefece uma I pregues - quando se deseja Daqui se tira uma conclu . . cimll doi, Limites de confor· 
têncta de qualqU<ar elementó , pltal ou 'determ-i.nadas WW.· serpent!Jla ou recipie:tte qU<a obter uma elevada hum ida- são -i,medtata qUe para m;ut- to..,_ -
ou. elementos P';rn·lcioS(\e ca- 1 caçi?_es ipdustriais. pOd<a a fiJ. é a fonte <1e refrigeora,ção do '. de BJmblerute, como "°;Cede. 
pazes d~ ocas,ona.rem efei• t,rag"m ter de · SE\r muvto a-r, e O condP.'>!.sador pa.ra on• por exeon·plo. na tndusbria 
tos contrár;os. que há que ma,is efio1ente, obedecendo li . de O compresOr comprime O tiêxt_il. • 
ç!lnuna,r_ certa~ garantias. atingindo a gáa provocando a Libertação Nas !nstalações de condi-

Esse. e1ernen_tos perni.c,io- chamada f.iltragm absoluta, dÕ calor captado no évapo- cioh.amento de. a.- para con­
s_os podem ser de naiureza destinada a reter partículas radar. forto, o slQt~ cor.r~te. 
cl..im.1,tlca. se se referem a sól:das de dimensões !nf.l· Eooe calor Libertado no ceio- mente ullilizado é o prLmed· 
uma região. ou época do mas;· oacté!"ias, etc. Claro densador é rej<aLtado depois ro indi.cado, ou seja, com 
ano. càracterizadas p0r ex- qúe -se trata de filtragens de para o exter,or, ou por ci4'- pulverlza,dor- de ágtla a pi-ee._ 
tesslvo calor ou tirío. ou de- elevado custo, só adoptadas culaçâo d<a ar aatrrnosférico são. · 
ma.iada bumldade_: ciu secura I em ca.sos Justificados por (condensador -··rurrér"ecldo · a Quanto à d~iyni,<:llfi>cação. 
do ar Podem ainda ser de , absoluta ne<>essidade. .: ar). ou por circulJação de sa.tvo rnras excepçõe.s, em 
ou11ra natureza. os elemen- Falando agora do aqueci- água (condeasador arrefeci- certos Pr<X'PSOOS Lndustn-;a1s . 
tos perturbadores, corno se- m<>nto adoptado em condiolo- do a águá). é quase - sempre obtida" pór 
jam. excessiva aglomeração namento de rur, pOd<am d:i& Quando o a,- a cón,Hoionar refrigeração do ar condtci{i: 
àe pes<oas '1lll espaço redu- tingulr-se brêa &i.s-temas prin- é arrefecido mediante ci4'• nado a uma temperatura -tão 
zlcto. existência de clLeiros cLpals aestlnad<>s a aquecer culação directa de gás re.fri- baixa qua.'1.to a necessáiria 
de com,das. extstêncta dé o· ar. por co:ita.éto com a SÍl· gerante no interior <la ser- · para que se faça a c<J<llden· 
máq-ui.nas elécllr<cas, fornos -, perfici.e exteriOr de uma -ser- pentina. dJá-<ae aó giste,ma o aação do vap~ ele ágtla em 
ou outra, fome~ <;[e c{'-lo,: cá- pentina aquecida pelo lado nome de exparuaãõ directa. eX'CeSSO contido no ar. • 
pazes de !llterar a temperà- lnterior: Este sistema é fundamEm- Elm proJectos irulustrla!s. 
t,u.ra e humidade do anibien• , Aquecimento directo por taLmelllte emp,reg-ue nos .,quL- BJparecem oedddos de hum!­
t>e. etc. n,sistência,, eléctn-!ca.a b\Ln.. .pamentos de rec!Uzida capa. dades re!at,va.• dos amblen-

R,esum1ndo: se se preten- dadas - aletadas (montadas cidade e chamado mõno- tes tão batlrae como 20 a 
de oMer mim deteMnl.na<io no interior d<a tubos com bloco. /' ', 25%, porém pa,ra conforto a.s 
ambiente, cooo!çôes_ de con- grande superficte ertertor o arrefeclrneThtO do rur _po- humidad.,. desejadas e que 
furto que a NatU:.-eza não pa.ra não «queimar» as poei· de a!nct.a ser obtido peda · cd.r· estão retactonadas prlnc!pal, 
pode proporoionaT, pela exls· ras _ do rur) ou mesmo por cula,ção de água . «gelada• mente com as temperatue-as 
t.êncta -a,e elementos · ·nefas, re&istênc1a,s eléctri.cas à V'ls- (geralm<ante en t-r e 5• e ' e srunultAneaa do mesmo am­
tos oomo ·· os·' -,,pontados, ha ta. tsto é. sem hll.ndagem e,c. 10- C) no tnter,ior da ...-pen- l>iente. situam-se entre 45 e 
que fornecer -a -·esse -airnbien• tertor, portanto, atlr,g!odo 'tina;: temos então um arre- 55%. 
te. por proceesos arblficiais, el!!'Vadas ·tem:,eraturas do , ar 'fecLmeo-to lndbrecto. O facto da humidade rela­
as con..i:ções ca.pazes d<> con. em contacto com elas. EBta ág-ua g<alada, p0r sua tiva do ar, em deteMlllinado 
trartar os efeLtos desses ele- Aquecimento por c1r1cUla- vez, ~ arrefecida no eva.po. ambiente, ses função das va­
mento.s pertucba<lores · ção. no 1nterior da sel1!)elLt4.- rador frlgor!fico do sistema riaçôes de tempera-tura que 

UDilizando diversas técni• na, de um fluido· a ·_'tempeira,. de ref~ação mecântéa al se veclfi"8m, dJá origem a 
cas o ar deve serr condiclo-, tura suiiertor à de-sejada no a-trás referido circulando certas confU.sões entre os tet. 
nado de forma qüe, ao dif.un.'. ar, sendó geralmente água com o auxmo de urna bom- gós na rnateria, pelo que pa­
dÍ'r--ae no ambiente, resu.Ltem. quente ou vapór de água tia e · tu.ball(ens ent.re O eva- rece úllil uma resum.lda ex• 
ne,ote "" co11dições a,, con- · Aqu,e,cL,n,,JLto por ci,reut:a,. "j,orador, montado numa cen- plica,ção, em termos aoessl­
foi-to desejadas. As prfncip,i,!s ção, no interior da serpentl- trai, e uma ou muHas· ser- ve!.s. 
córidtlçõ.,. a que . deve ser na, de um gás quente do oilr· l)entinas de cond-lciona,ctores Se numa sala de eoor!tó­
submetido o ~ · que wt ser culto ~rlgorlfLco do equipa,. de ar locali:i:adas em dlver- l"iO, fech.ada. tLvermos as se-
1nsU!lad,o no a,rnbien-te são as. nien.to adoptado no . ciclo de s0e locais para servirem a,s gu!Jntes con<l!ções: 
seguintes, fittrag~, aqueci- refri,geração. mas fUnclot\an. várias zonas. · Temv"1'BJtura ...... IO'C 
men.to, aru;efecimoo.tc,. _h)lmi- do em stmt!,fo inverso. ou Este Sistema co,ni -ltistrlbut. _ Humidade relalliva 50% 
Cliflcação. desumldiflcaç~p. seja, - o chamad_o !llsteirià d<l çãó de água' gelada. a prurblr e . Ugarmos um aquecedor 

NormaLmfnte tocto o ar «bomiba de calor, ou rever- da Central Fri.gorfflca, ;;r, se e-léct.rico de forma a el<avar 
coru:Liolonado que "" tnsUfla s!vel . emprega em instalações de a temp,e<ratU!'Q para 20' C, a 
D}Uil mnb;,,ll'te é fll.t,r3t<;10. . o ~ slst':mrua de a,rrefec!,. . ce!'ta Lmportância, pó,,, não humidade retatLva .. ambiente . 

t 

ANDAMOS COM OS TEMPOS! ... 
TEMPO QUENTE· .... 
TEMPO FRIO ... ~ 
TEMPO LINDE. 
( ... tempo a 

(D 

(D 

seu 

Para aqueles que não suportan, 
o calor ou ambientes saturados 
e com cheiros desagradóveis. 
Para aqueles que têm necessi• 
dade de a r fresco e renovado 
para um trabalho melhor. 
Para aqueles que preferem o 
tempo ligeiramente quente, ou 
ligeiramente fresco, ou ainda o 
tempo ossim~assim. ,,, 
1: altura de instalar um condicio­
nador de ar UNDE. 
Uma lig°eiro press.ão no botão 
de controle e ... TEMPO L!NDE ... 
TEMPO A SEU GOSTO. 
8 modelos para grandes ou pe-

quenas superflcies, . 

TEMPO A SEU GOSTO, 

AGENTES ' -~el LISBO ... -Av. '"""NTE SANTO n ' A VENDA NAS CASAS DA 
O ERA Is Cf1l•ge4 , ' E S P E C t A L I O A O E 

AR C0ND1<=l0NADO 
Ê 

DEC0RA~Ã0 
/ 

Ao comprar um condicionador YORK, 
ãlém do melhor qüol-idÕde passo o 
díspôr de um novo elemento deco-

rativo na suo sola 

*-
YORK-a m~rco que tem equipado 
as mais importantes instalações de 
condidonomento . em PORTUGAL 

Metalúrgica Luso-Italiana, S. A. R. L 

Av: Marechal G. Costa, 15- LISBOA 
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Quando a. Primavera co- ; nidade do earupo, talvez a ai­
meça a. perder colorido, sinal dela na,ta.1 «onde se criou»; o 
de que os primeiros odores avô suspira. Por aquelas t er­
'fâo a.pertar, o mais novo ou mas que tanto bem lhe fize­
o mais impaciente da. . fM)lília l: ra,m á gota~ vai para cineo 
pergunta um dia: - uAfinal, a.nos. Os filhos, a.cham o can1-
onde vamos nós passar as fé .. \ po numa pa.smaeei,ran e as 
rias?i,. Tal pergunta, de a.pa-1 termas uimpossíveisl). A mãe 
rência ,tão simples e inocente, ouve uns e Outros, declara que 
dita com um ar fa.lsamente l quaJquer coisa lhe serve, pois 
desprendido. é o rastilho quo seja onde for continuará a 
logo vai pegar lume a duas j ser a que não repousa nunca. 
ou lrês opiniões difereoles. O I Tudo bem pensado e discuU­
pa.i profere a mlma e a sere- do, pesado e estudado á. lupa 

FERIAS. 

UM BEM 

1 maior, de- ano pa-ra ano, sem- t romanos proclamavam. E as .E Tão começar, iambém, 08 
se chega a esta manhâ.s frescas, carregadas momentos em que O eepirieo 

época. · de neblina que a sereia do se sat.isfa.z com a beleza _,_ 
Vamos então. Fazem-se as ! farol faz vibrar. quando se gada do ma.r. a tranquiJida• 

malas.,. teva-se. o indispensá- , Pega num ti;ro porque não de dos horizontes campestres 
vel - ª t.orneira da casa de I a:peteee descer á praia. B e a esmagadora presença das 

1 b~nho p~rece, que ficou a aquelas b-Oras de chuva mJu- serras. Imenso &empo YaJ. 
pmgar. nao ba a certeza de 1 • / 
se ter desligado o contador dinba.. de morrinha. infeliz- certamente, sobrar doa dher• 

da electricidade, mas as fé- mente bem previsíveis este timentos e do repouso. Pois 

rias vão começar, finalmente. Verão (Agosto, normalmente, 1 qu~ tudo a.conteça eom ai• 
1 Sim. vã.o ~meça.r as lar- nã.o as d!S1Jffl6a) e qu<, pa- gr1a e vonlade de nver. E. 
\ des câtmas. a.pós a sesta re- rooem servir para temperar assim, as férias ficarão oom-
l pa.radora cujas virludes Já es a a,rdêncla cio sol. plelas. 

\-------------------------------

a asosoo 
4100$00 

4800$00 
5100$00 

Cursos desde 14 dia, 

5 920$00 
C H0$00 

rr ALIA CEN'I1lAL 
10 citas 

de Usboa - desde 7 200$00 

de Faro ~ ,~~de 7 320$00 

2 

4 

SUfÇA 

• dlt1s-

"" Lisboa - desde 1 900$00 
.. foM -ffldO 8 050$00 

TIROL 
I! IIAVIERA .... 
de Llsboo -desde J 850$00 
de Foro - dffde 1 000$0.0 

ALEMANHA 
ROMANTICA 

8 dia• 

de Llsbao ~ desde 6 250$00 
de For• - .desde C,400$00 

R~L\ . 
E PAJSFS DE LFSfB 
24 dhai 

7 

9 

08 BALCÃS 
B ISTAMlllJL 

21 dias 

.. Llsboo - dff<lo U IOOSOC, 
de faro -=-desff 1Jt,!O'OO 

PROGRAM..4. 
IUVE."ITlJDE 
INGLATERJlA-" 
IVlogens Colectivas) 

c,-i,rsões dl~ersos. r_tç. 

i 131 
CIDADFS . DA EUROf'A • 

1 
de Lisboa - dHde 14 500$00 7 dias em Romo li 
de Foro -~~~ 14 600$00 de Lisboa ~ ·d~'s~o . S_l i10S~ , li 

o orçameuto, ouvido 9 mé- ------------5"°"'-----------1-10 d!''F'~;O 7,". d~ dé 5 260f00 a 
dico, aUeiado a.trás d& poria. • ••• 1 
um ou outro membro da fa- li ífALIA ~INAVIA l · dtos em Paris •• 

::.8;: '::::o."1!1~::,· li 11 dia. 17 d!~• de LlsbÓa y~dÊtscfe ' 4390$00 li 
1 do Lisboa - des4e 1 O 200$00 de LAsboo - desde 12 600$00 ,.. · · · · , , , ,. • 

campo OU t.ermas. E pronto. de For• ·-desde 10320$00 de Foro -desde 12700$00 d'é.·Foro ..:_deSde .45fõsoo 
O que é pre<:iso é · ba ver 1 1 

férla.s. Sim que o · descanso • 
Escreva para • É favor enviarem-me o(s) vos.so(s) 

é um bem neê~ário (e cada. • ' 1 
• JAMES DA'WES&CO.[m. folheto(s) abaixo Indicados • v.ez m:.is} nesta vida pert.ur- M 

bada e desconoerlaate do , • 
nosso lempo em qne se <a· 1 [I[} [![] @IJ ~ ~ [![] [ill 
minha cada vez mais depres- • Rua Bernardino Co.ste,47 E!IJ [![) m fü[J ru ~ •• 
sa. E a fa.dig& parece ser I Llsboa•Tel.370231 A preencher em maiúscul~~ I 

------------------------------------- • Rua Consel~~ro Biver, 72 ~g~ÃoA···-·····-----··········--··-------...• 
Ili Fero•Atgarve •ITet. 23195/ 6 T -

PLUMA CARAVANAS DE FAMA INTERNACIONAL 
equipadas com suspensão KRubery Owt,nn (orj&em in&lesa) - Rodas indeiwodtntes - revesti• 

mento ext«ioi a dlaPa de afumioio) 

AVENIDA DO BRASIL, 114.C TELS. 77 9161 • 76 89 79 LISBOA 

•••••••••••••••••••••••••••••• 

C!I 
CWVAMS ITHIITIOIW. 
0 .. i., 1 MUI tlftrNafl 
tahicalttt ,, 11ra,t1a, 
••••dt 

75 O/ DA PRODUÇÃO MUNDIAL ~ CARIWANPS 
/o SEGREDO DE UM GRANDE EXITO 

14 MODELOS A SUA ESCOLHA 

MARCAMPO 
A MAJOR ORCA>IJZAÇAO FORTUGUESA DE CAMVANJSMO 

•••• 
' ,- ·'' 

,;\ 'VISl'l'E OS NOSSOS SALOES DB EXPOSIÇÃO 1 • , . , , 
~-- .A V. ALMIRANTE GAGO ÇOUTINHO, 56-A, B. D • TEL: 72 67 76 • .LISBOA 5 . 
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AS CALÇAS MAIS FAMOSAS DO MUNDO 
EM 15 CORES DA MODA E COM O ME­
LHOR CORTE 

OISTRIBUIOORES EXCLUSIVOS EM LISBOA: 
LOJA DAS MEIAS - Rossio, 1 
PESTANA & BRITO LDA •. - Ruo Mo-

. nuel J. Coelho, 16 
A VEt+DA EM TODO O PAIS NAS MELHORES 
CASAS D1 ARTIGOS PARA SENHQRAS E HOMENS 

CACADOR-ES · 
PESCADORES 
Dl;SPORTISTAS 
~M- GERAl.;. ~ 

AGORA 
EM PORTUGAL 

«COTON-FLEX» 

PEOGAS FELPINA 

PEÚGAS 

FRESCAS 
MACIAS 
CONFORTÃVEIS ' 
ELKSTICAS 
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·Antigamente era assim. 
Dizia um humorista que o nossos avós, por exemplo, .

1 

ror de coisas quem.ses, sa.lo• 
sítio ma.is fresco de Portugal atravessavam o Chiado e cor- bras e moles, desde o vinao­
er.a a Ru,a do Arco do · Ba..n- i riam ao Passeio Público de gre com água. morna ao café 
deira. Com efeito. o lisboeta 1 sobrecasaca e peitilho de de cevada. Naquele tempo, 
que via. de um momento pa- ! goma. .. t por mais calor que houves.se, 
ra o outro o termóuetro s u- ! Não havia ainda o sorvete. \ ninguém (ou muito poucos) 
bir, fica v a deliciosa.mente ! O uso do gelo era conside- se metia,m pelas praias 11 

confórtado de frescura quan- 1 rado perigoso por causa das queima.r os corpos aos brasei­
do. na caminhada quotidiana, la,ringites. Os mais a.,uda.cio- ros escaldadl tes das a.reias. 
encontrava uma rua erma ou SOS a.inda bebiam, aos goles, - nem se refrescavam em . ca­
ladeada de a.rvoredo e de \ uma limonada, conservada na sa, senta.dos a um canto, com 
chão regado. j fresca bilha de Estfanoz. Nós, a ventoinha a tra.ba.lbar. 

Se fica na cidade, o lis- , hoje, não. Temos em qual- Quem tinha calor - abana­
boeta, pa.ra fugir ao calor, 1 quer estabelecimento bons va-se. 
vai para a Estufa Fria ou refrescos. água filtrada, cara- Era tudo. O leque era. um 
para o Parque de Monsanto, p inha.da., sorvMes de fruta, símbolo do verão. Ma.] apare­
e compra para si uns mo- uma qua.ntidad,e de bebidas eia. o calor, desa.pareciam os 
mentos de d elicia. Mas an- deliciosas e a cerveja para leques das montras. Era cer­

, da r na rua - isso sim. Só j muitos indispensável. to que naquele tempo Lisboa. 

1 
desabotoado, com o suor. em. l E os nossos avós? os que I' era. ma.is fresca - talvez por 
camarmhas. a bailar na testa. r-egiam todos os actos da vida ser mais nova. Ainda não cs-

1 
É evidente que a gravata pelo anligo compêndio da sua ta.va. tão entaipada de cimen­

jâ. quase desapa.-receu dos co .. l mocidade, diziam não haver to, de chaminés altas, de &an• 
larinhos, como o chapéu dei- nada melhor para tirar ar, se-, ta maquinaria uinfernah, co• 
xou de aparecer na maioria. curas do que um chá bem mo oS automóveis, os «eJéc .. 
das cabeças. A nossa época. quente de erva cidreira... E tricosn, Os autocarros, as mo-

1 tende a simplifiear tudo. Os aconselhavam também um toriza.das-o diabo. A brisa do 
· Tejo não tinha. tantos entra• ------------------------ 1 vcs para. chegar á ~ua. Agora, 

. F E- RI As 11 1/ AL OR 16 A 'OR , Lisboa es~ 'toda agasalhada r #1 fffltf; de cimento. E tem muralhas 
altaneiras que ma.l a deixam 
respirar. Isto dizem os velhos 

1 PARA O TURISMO INTERNO ~~·~:ud!:~e:~da ... r:r: 
1 t empos que já lá vão. Esses, 

. _ . 1 estão com o v·elho humorista 
~ o Verao. Pleno :erao. J P.raia da Rocha ou de Montie que assegurava serem os sí­

Verao eom calor, pra.as. e , Gordo. · t ios mais frescos de Lisboa 
aos sábados e ~os domingos, Por outro lado, não seria as escadas largas e os pata .. 
o êxodo das mda<le.s. Parte , mares da Rua do Arco do 
das. pessoas - a q~e Pod.e - (Continua na página seguinte) J Bandeira ... 
retLra-se para e&tân-c1as de 
mar ou de ser.ra, onde seja 
aceesível o d-escanso e uma 
bri.sa fresca, a aimeruzar os 
r.igore.s do Estio. Onde, po­
rém. essa estância ideã,t? Onde 
vamo.s repousar de · um an:o 
de luta e de traba.Jho esgo­
tantes? En tPe nós, está a 
dar-s-.e um .fenómeno que é 
u rgente ate!'.ldeir: tod.-OS os 
locais onde antiigam,ente se 
costumava encontra'!" o am. 
bicionado repouso, estão in­
vadidos, oeuoados, supet"pO· 
voàdos. As praias abairrotarrn 
cfe gente. Nas aldeias onde \ 
-existem condições acontece .

1 o rniesmo • . 
Sai-se da oid.ade e encon- 1 

ctra-~e exactam-ente o mesmo \ 
aimbhenr.e os mesmos auto- , 
nióveis, aos mil.haires. Os i 
mesmos a.i>arelho.s de t.elevi-1 
são em cada café, paS'telaria 
ou estabelecimento o· n d e 
queiramos entrar paira tomair l 
u.m re fresco. O mesmo a,r sa.. l 
turado, · As mesmas caras, 1 
até. 1 

E , assim, as f éliia.9 fora de 1 
casa por' s eriem eJ\tr,em..ame-n. 
te W•Sl)endi osas to.rnairam-se 
(Pràticannente tnúbei.s. Não Se l 
descansa. Não se recom,põem ! 
Os ne rV'OS. Não se oxigena o · 
orgamismo -saturado. Num . 
áipice há que ,regressar. Que ! 
Se fez? Para que se partiu? \ 
E assim aumenta a giran<le 
j,n,s,aiti&fação e a grande am­
gústla dos homens d""be ci­
vilizado tempo_ 

EXCURSÕES LUSANOVA ~ÜRISMO 
LUXUOSOS AUTOCARROS COM AR CONDICIONADO 

VIACl:NS A PRECOS RACIONAIS - ASSECUIIADAS 

ORGA.NIZA.~OS VIAG®NS INDlVIDUAIS E EM GRUPO 

1 TODAS AS PARTIDAS ASSEGURADAS 
AINDA DISPOMOS DE BONS LUGARES 

PARIS -iDé 14 a 30 de A:o.to 
&AcN SEBASTIA.N - BLARRITZ - BORlDEUS - CHAR­
TRES - 5 DIAS EM PARIS - VfEJRSA,JLLES - ORLY­
FONI\AINEBLEAU - TOULO USE - WUR,DES - MA· 

DRID - Tudo incluído Esc. 5500$00 

LOURDES -PEREGRINAC\O 
ID~ 23 a 31 de Agosto - MMIPLONA - BIARRITZ 

ZA&AGOZA - MiMlllliD 

VOLTA CANTÁBRICA 
·De 16 a ri de A4:osto - SALA..1"kNCA - MN SmAS­
TIAN - BILBAU - SA.NUA.NDER - OVIEDO - HGON 
- OORUNHA - SANTIAGO - VIGO - Tudo incluído 

Ese. 3900$00 

ANDALUZIA -TANGER 
SEVILHA - MALAGA - GltA,,'M.DA .:.._ COR/DO&\ 

De 9 a 17 e de 22 a 30 de -"4:osto - 3.000$00 
Uma solução, solução par­

cial, evidentemente, se-ria 

1 apetrechar melhor as estân- Al\TDO,RRA cias votadas ao esquecfunen~ 
to. Temos dezenas de praias 
magnífiiCas no nosso Iitoral, I 
mas delas só conhecem0s e 
aproveitamos uma percenta­
gem mfnima. Dezenas de lo- 1 
caii.s privilegi,ados que dgno­
ramos. Há GUe dividir me .. 

1 Lhoo- esta emigração periódl· 
ca nas férias d o Verão. Criar 1 
e desenvolver novos centros. 
EstimuJ&r 1.niciativais. Sabe­
·mos que a Direcção-Oera'l do ! 

-De 3 a 13 de Agosto 
VALENCIIA - BAROElLONiA. - MO,VIBERR.AT - ZA· 
RA~ - LERIIDA - MtA,DRID - Tudo induldo 

Esc. 3800$00 

PANORAMA EUROPEU 
l1}e 6 a 30 de Agosto - FSPA1'"HA - F-RiANÇA - B:tL­
GICA - HOLANDA - ALEMANHA - AUS'111UA -

SUfÇA - ANDORRA - Tudo iDcluido &e. 10 000$00 

Turismo está interessada em I R o M A 
fom,entar o charrnado turis-
mo linterno. Aplaudimos a -De 10 a 31 d• Agosto 
mãos atn.bas rete interesse, ·1 LOURDES - GENEVE - TUltlM - MILÃO - PADU<A 
€JJll nome de tantas pes.soas - VES 1EZA - FLORENÇA - ROM«\ - PISA - NICE 
nec€s.si-tadas de, realmente, 1 -ANDO&RiA- lJA,R.AGOZiA -MAIDIJW>-Tudo incluído 
dlescansa,r ~ ganhar nova,s , · Esc. 8000$00 
energfas. É oportuna esta '. 

campanha de descobrir «um il 
Poritugal desconhecido~ do 1 
nosso lLtoral e do nosso cann­
po, a firrt ile m1imorar a 
afluêllJCia exc-es;,iva do Esto• , 
r.U e de Cascais, da F igueiira Í· 
cta Foz ou de Espinho, da 1 

- Í>IIOCRAMAS, MARCAÇÕES E'>lttFO.RMACóES 
AVENIDA JOÃO XXI. 9-li-LARCO MAIITIM MOHJZ, 5,A 

, \ , ·,p TELEFS, 12 61 15 ~ 86 21 S:.t • 72 6116 . _; 

P.ASSAPORTES - VIAGENS AêREAS 
SECÇõES ESPECIALIZADAS 

1 
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UMA NOVIDADE 
PARA CAMPISMO 
E CARAVANISMO 

A Dlnrunarca aca.ba de 
lança,r no mercado euro­
peu, uma l.ll teressa.nte no­
vidade que tanto pode In­
teressar aos amadoces de 
campi·smo - pela economia 
oferecida - como aos en­
tusiastas do ca,ravarusmo, 
pois lhes i;airante a movi­
mentação necessária. 

Trata-se de uma tenda-
< ~:reboque, de linhas mocrer­

nas. furu:lona.l, e q,ue tanto 
pode ser reboca,da por um 
ca.rro pequeno, como por 
uma bicicleta. 

Graças a U!11 dispos.iitivo 
engenhooo, a tenda ll;I"Itla­
:-se em 15 segundos, com a 

maior fa.clltdade, propor­
cionando uma ãrea util de 
7.;75 m2, dividida em dois 
compartimentos. o que per­
mite a acomodação de 4 
poosoas. 

Como afirmam os técni­
cos da fãbrica: cO seu no­
vo lar para a.s férias pesa 
sómente 210 (J'Uilos e se­
gui-lo-á para onde for.• 

A novldade que e s t á 
constitllllndo crecord• de 

1 venda na Europa. acaba de 
chega,r ao nosso Pais e Já 
se encontra em exposição 
nos estabelecimento~ de 1 
a1'tlgo..s para desporto. 

Fl:RIAS: VALOR MAIOR\ 
PARA O .TURISMO INTERNO · 
(Continuação da pág. anterior) 1 Porq-ue não fomentar mais 

menos interessante cr1aT há­
bitos novos e?lltre Os v.era­
neanties. Chamá-los para a 
monta nha, que não é Et'J)enas 
estância de Invern o. Paira 
alguns lagos que possuimoo 
e fariam centiro.s turí-stricos 
de excepção. As no.ssas ilhas 
do Atlântico, ipor ex,ecmplo, 
para não fala.r já da Ã.frica 
que, por enquanto, não nos 
é fàci.lm,e,n te aoesslvel paira 
turismo. A Madeira e os 
Açores, eis o q111e poderá 
con&túbu·i r um iõ:eail para o· 
veraneante desej<>sO de paz, 
tranquilld:ade. belas pai,,a. 
gens e n1agníficas praiais. 

ai.nd.a viagens d:e cruzeir-0 ,es,. 
peciailmente para o efeirto, 
com carreiras regulares que 
escoariaim m: lharres de pes· 
soas e ajudarLam a desenvol­
ver os nossos arquitpél'agos? 

Tudo isto é difícil, bem o 
sabemos, mas não imlpossí• 
vel, se atenderm05 ao pro­
digioso sun.o que nos últ1-
mo.s an0s tomou o nosso tu­
rism-0 Lnterno. l!! n ecessáriÕ •. 
é wrgeillte que qU€'lil se esgo­
ta um ano wteiro a traiba-­
lha.r no ambiell'Le satu,rado 
dos escrH.órios ou ofioinas, 
f.aç.a um par êntesis anuad d-e 
comipleta fuga à mecãrúca e 
satu rada civilwação das cl-
dadés. · 

PAR-A CAMPISMO-
VISITE UMA CASA ESPECIALIZADA 

TECNICAMPO 
UM SUPERMERCADO AO AR LIVRE 

1.700 ARTIGOS DIFERENTES 
37.800 PEÇAS EM STOCK 

ABERTO ·AOS SABADOS· Aff: AS 19 HORAS 

Avenida Almira.nte Reis, H - LISBOA - Te!. 53 82 87 
(METRO ANJOS) 

(DE 1.° CLASSE) 

NA .. MAIS IMPORTANTE ZONA TURfSTICA PO ALGARVE 

·único no ·seu género, especialmente dedicado aos. automobilistas e 
situado em LAGOA, está a 10 quilómetros da Praia ·da Rocha e a. 5 da 
Praia do Carvoeiro e de SOLFÉRIAS - outro· empreElndimento · da lmo­
bili~rií;l Construtora Grão-Pará. 

Restaurante, Bar e «Boite». 

Todos os apartamentos pos$u.em «kitchenette·», garagem, açoteia, 
telefohe e. dem.ais ute.nsílios indis~ehs_ávei.s à comodidade do~ seus 
hóspedes. 

Classe e conforto a. preços acessíveis. 

PASSE O SEU .FIM· DE SEMANA-OU AS FÉRIAS ... 
ENTRE O CAMPO E A PRAIA! 

MOTEL ALAGO AS - com a garantia «Grão-Pará» 

ln formações .e Reservas:· 

ftMOTEL ALAGOAS - ·T~léf. 143---Lagoa-Algarve 

[Hil «GRÃO-PARÁ» -Avenida Infante .Santo; 56-A e D 
. Telefs.: 6610 36 ~· 6610 69 ~ 67 29 53-:- LISBOA 
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FORTUNA 

A 

NAS Fl:RIA 

.•LEI A 
BONS 'LIVRO 

COLECÇÃO , D]VULGAtÃO CULTURA 
. ' - · ... ,1 \. ' • 

~ Vida - emocional dos civilizados 
_:__ PrÕb~emas · do Advogado 
.:.-_o Crescime~to Econpmico 
- lntr~dução à, Pré-Histó~ia 
-:- A Estratégia Americana 

Etc. 
C,ADA ESC. 10$ 

À vendo em tod~s os tivro,ios e to·bocorios do País. 

DIVUtGAÇÃO CULTURAt 

Umo oportunidade pa,ro VOCt se candidatar o VA R I G 
DUAS VIACENS CUTIS AO BRASIL - , 

INTERCAMB/0 C.UL.TURAL 'l)SO-QRAS/LE/RO 



O BAIRRO 
Por JOSÉ SOLANO DE ALMEIDA 

O mundo deles era aque­
le e não se lembravam de 
ter Ido à cidade nem uma 
vez que fosse, ta,lvez por 
um receto natural de um 
monstro cheio de tentá­
culos e de ruídos que ul­
tra.passava toda a sua ima­
ginação de crianças e por 
l!;so preferiam deambula.,r 
pelo Bairro sujo, que era 
oa.lmo e onde não havia 
bar u lhos de automóveis 
nem ruído~ de mâquinas, 
onde os Irmãos mais novos 
brincavam seminus na la.­
ma e no esterco tal como 
eles faz iam antigamente e 
como por certo ainda iriam 
f,azer os irmãos mais pe­
quenos que, por enquanto, 
as mães ainda transpor,ta-

varo ao colo porque neces­
sitavam de mamar a horas 
certas. 

Cães esqueléticos Junta­
vam-se Por vezes às brin­
cadeiras mu lto embora na 
ma,ior parte das vezes se 
arrependessem PorQue os 
miúdos eram cruéis e cor­
riam-nos à ped•rada ou 
atavam-lhes la.tas à., cau­
das só para S1l dl vertirem, 
Pois raras vezes tinham 
ocasião para se dlve·rthc à 
grande. 

O Bairro era aquecido 
pelo Sol durante todo o dia 
pais ficava num ponto a,ito 
sobre umas arribas que dei­
tavam para o ma.r e no 
V•erão o calor nas ba.rraoas 
era Insuportável, Os cães 

nessa época punham as fe­
ridas ao sol para as secar 
depois de terem levado to­
do o Inverno a lambê-las. 
Os cães, apesar de os ga­
rotos os correrem à pedra­
da e as mulheres os enxo­
tarem do pé das Portas, 
raziam pa,rte do Balr,ro e 
este flcarla incompleto S€ 
eles um dia fa1tassem com 
os seus latidos, as suai; lu­
tas. as suas fer!d·as. E mes­
mo porque os miúdos ti­
cariam sem o seu diverti­
mento favorLto. 

Mais tarde, quando co­
meçavam a espigar, os miú­
dos do Bairro aba,ndona­
v·am a sem!n1Jdez em que 
viviam e as poças de água 
fétida onde chapinhavam 

ENCANTOS-VIDA-

-ENCANTO 
Por VlTOR CARVALHO 

o escritório não ê o pro­
blema-rotina; tem a estru­
tura de m:n dever de pres­
tação de serviço quotidia­
namente renovado, o con­
teúdo de muitas caras a 
batalllar sobre o mínimo, a 
luminosidade fechada de 
riquezas e aspirações se­
cretas. 

No escritório raramente 
nos conhecemos mas ape­
gamo-nos á secretaria de 
metal e quando um colega 
se despede e nos diz que 
vai mudar de vida oferece­
mos-lhe por todos um livro 
de poemas onde escreve­
mos uma dedicatória e os 
nossos nomes. 

A minha colega caixelra 
convenceu-se de que já 
não arranja namorado e 
só -se pr-eocupa com o con­
vencer-nos a todos que ê 

uma a latura infeliz e que 
nada a poderá aconchegar 
na cinzenta lisura da sua 
vida. Todos os dias lhe dou 
a bofetada do meu melhor 
sorriso; ela Já me ameaçou 
O.e parthr o jarro com flo­
res que tenho em cima da 
minha secretârla; tanto 
lhe hei-de bater que se hâ­
-de corrigir. 

O mais dlf!ci! será. der­
~eter a pellcula orlstaliza­
aa do marasmo; estão tão 
convencidos de que a pall­
<Wz é congénita que ás ve­
zes até fico desorientado 
(mas não se vai desistir do 
profundo sentido revolucio­
nário da vida). 

O rapaz que trabalha na 
mesa ao meu lado já me 
informou que passava mul­
to tempo a ler e a pensar 
e que respeita as Ideias de 

qualquer pessoa ; mas lrrl­
ta-<i ouvir o chefe dizer 
que naquela noite sonhou 
com os interesses da firma. 
Convidei-<> para Ir comigo 
a Siilltra no próximo do• 
mingo e ele respondeu-me 
qualquer coisa que devia 
ser uma piada. Eu com· 
preendl e disse que o tem­
po estava a ficar mais 
quente e no fundo não fl· 
quel zangado. 

Pressinto chamas no es· 
cr!tórlo em que trabalho e 
adivinho perspectivas que 
me tornam fe>liz. Por isso, 
se um dia tiver de sair, 
sentirei profundamente a 
dedicatória q,ue há multo 
se escreve .(sempre a mes­
ma) no livro de poemas 
que se oferece • · .. que a vi­
da sela para ti uma desco­
berta sucessiva de encan­
tos novos .. . >). 

para começarem a andar 
com as miúdas lá do BaLr­
ro aos casalinhos. de mãos 
dadas, trocando b e i J os, 
promessas caricias, como 
fazem todos os namora.dos 
e como eles viam fazer nos 
filmes da televisã.o, e S€n­
tiam-se felizes com Isso 
porque eram pobres e não 
tinham mais nenhum di­
vertimento que não fosse 
uma companhia mútua, um 
<brLnquedo• com quem , po­
diam conversar e qu-e a-té 
lhes respondia sendo Por 
Isso melhores do que aque­
les brinquedos que e 1 e s 
viam maravllhados alil'avés 
das montras sujas das lo­
Jecas lá. do Bairro. E ape­
sa.r das constantes amea­
ca~ de panca.da das mães, 
os miúdos e as miúdas do 
Bairro eram lndomáveis na 
sua amlvldade namoradei­
ra e os miúdos. principal­
mente, faziam ponto de 
honra em ter a sua garota, 
enquanto que os irmãos 
mais novos. ainda Indife­
rentes, continuavam acha­
pi'nha.r seminus nas poças 
de lama e a atirar pedras 
aos cães. Mais tarde eles 
também cresceriam e então 

seria a sua vez de arran­
jarem uma garota. Mas 
nessa altura Já os mais ve­
lhos e,;tarlam na cidade ou 
em qualquer outro lado a 
ganhar para a mulher ou 
para a mãe se ela fosse 
velha e se a,té lá não os 
«matasse à pa.ncada• como 
elas estavam s e m p r e a 
ameaçar por tudo e Por 
nada. 

•Como a cidade é linda 
vLsta daqui, não é Pepe? 
Tanta luz! .. > 

Ele acenou a cabeça e 
entrelaçou mais os seus 
dedos n-0s dela. Depois 
olhou de soslaio para o 
corpo esbeLto da sua com­
panheln, coberto por um 
vestido cor-de-rosa que lhe 
chegava ao~ Joelhos e que 
llle ficava muito mal, e mi­
ra v a -lhe gulosamente o 
resto das pernas bronzea­
das que o vestido deixava 
ver e que iam até umas a.1-
perca,tas rutadas ao torno­
zelo que outrora t>erlam si­
do azuis e então desentre­
laÇ-Ou os dedos dos dela e 
fez-lhe uma festa nos ca­
belos longos e ela sor~iu­
-.1:he de um modo Que ele 

CONCURSO 

achou maravilhoso e dePQJs 
ficaxam os dois outra vez 
em silêncio a. olha,r para 
as luzes da chi,ade e para 
a noite que os a.proxima.va 
enquanto os cães latiam 
ao longe. 

<Olha Pepe, a mãe ba,t,e. 
-me se eu chego tarde .•. 
Vem lá para casa brincar 
comigo que a mãe não se 
importa ... Ven$. Pepe? ... • 

«Não.> 
«Vem. Pepe, a mãe não 

se importa ... > 
«Não, não quero.> 
•PÕrquê. Pepe? Vem ... • 
«Não. tenho vergonha .. . • 
Os cães latiam agora tal-

vez mais longe porque se 
ouviam pior e os irmãos 
mais novos já não chaip!­
nhavam nas poças de água 
suja pQrque lá era noite 
e estavam a dorml,r. Um 
dia também eles teriam a 
sua g ar o t a enquanito oi; 
mais velhos Iam para a ci­
dade ou para outro sitio 
qualquer ganhar para eles 
e para a mãe se tosse ve­
lha e se até lá não os «ma­
tasse com pancada> como 
sempre estava a ameaçar 
Por tudo e por nada.. 

FOSFORO FERRERO 
PRÉMIOS DE 
ARTES PLÁSTICAS foonespondendo 

PRÉMIO 
ENSAIO 

DE 
ou 

a duas semanas) 

RAÚL .MANUEL 
I e II» «CABEÇA 

FERNANDO MANUEL 
«SUB» 

REPORTAGEM 

CARLOS LOPES RIBEIRO 
<<FEIRA DA LADRA-

SANTOS 

RIQUEZA VELHA E FURRUGENTA» 

POEMA (para Luís :Vasco) NOTA-

Por VlTOR OLIVEIRA JORGE 

·curvámo-nos então sobre o pão e p:irecia-me esse um momento olto . . l'T10S· 
[ tigávomo-lo, 

esse pão fresco, e não se i .. que obscuras laços entre nás s'e entreteciom. e to 
assim : mostig6v-c1.mo-lo, sentad0s em· rodo, e entre9l,hp9,99; n0s súencio.- .. 

[somente ofirmávomo3 
umo solidariedade íntimo çuja antiguidade· eu nã,o poderia ·cálcular. e 

[pensova-o pelo menos tão velho • 
rodeovo, e essas áridos montanhas quqnto essa planície imeriso que nos 

[ que conheceria 
quem \ iojosse três dias poro sul, isto dissera-me o meu irmão mais velho, 

[que- comia mais próximo do pai 
e tinha naquel e momento o mesmo gnovidode, cujo couso era certamente 

[o pão. as mulheres, 
que o hoviom amossado, eram os primeiros a sorrir, anunciando o fim 

[do repasto como 
o de mois um dia . e eu, que era muito novo, percebia então melhor o que 

[ nas distinguia do planície. 

Nas modalidades de ARTES PLASTICAS e ENSAIO .res­
tam respectivamente um e dois prémios. Por isso o concurso 
Fósforo Ferrero prolonga-se nessas modalidades e o. prazo pa rà 
a re.-:epção das produções termino impreter1velme_nte o 2 de 
Agosto. 

N. IO 631 
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«se a nossa vista aó chega_ ali, 
a nossa imaginação pode ir mais 
longe». 

O ENSINO EM CRISE 

No ultimo Z,t>-Z lp (o numero trê3/dois) que Panoranfa 
assistiu, _um faoto ficou~no.s na memót"lla.. Isso. isso, foi 
na ll"'eportag,em á Jãeira do Livro que o locutor de serviço 
~ncet-0u conversa (u·i !) rom uma estudtnte do Ji.ceu não 
sabernos quaÚLos e que frequentava o 7, ano da alínea F 
(esbá certo'?) e lhe per-guntou qual o poeta português seu 
pref.erido. Ah! pasmo dos paa111os. A lterlocutora começou 
a lemorar-Se e depois ... b<mi. depois disse qµe não se le,m. 
brava ou não sabia, pedindo a intervenção de wna sua 
colega que já sabia dizer Máximo Gark: e Tolstoi. A gente 
até ficámos baralhados. Parecia bruxedo. Oh ! menina até 
a nossa avó que tem a a.• classe mal fe ita e por favor 
conhece o Camões, ai e aquele senhor do i.~ol'Clore, pois, 
agora 111e lem.bro o Pedro . Hom{m} de M,elo, pois então 
não são poetas? - perguntava~,e ã ·mmha a-vó, 

SALVE-SE A COSTA 

NAO 11: A PRIMEIRA VEZ QUE A IMPRENSA 
ALERTA as entidad·es cOOD1Petentes para o estado de aban, 
dono que têm votado à Costa da Caparica, não tomando 
as devidas precauções que sustenham a fúria d.as água~ 
ao pretenderem galgar a terra. 

E por que os- elogios se guardam para os falhados 
para os nulos, caminhemos com o «EM óRBITA» e com 
todos aqueles que acreditam que há uma Rádio Por· · 
tuguesa válida. 

«O Século» de 4 de Junho inseria na 1.a página: 
SALVE-SE A OOSTA! EM DOIS MESES A.PENAS O MAR 
TRAGOU QUASE CEM METROS DO AREAL DA CAPA• 
RICA. 

A Nova Aventura começou. Vemos nela também, 
Jovens que somos, e prontos para um abraço e uma 
1ritica. E acrescentava.: «Vai 1>ara três anoo que a ,população 

da Costa da Caparica fez, por in t<>rmédio de ,o Século•, 
um a:pelo no sentido I dp não &e deixar ao desamparo a 
grande praia do povo». - · 

·p&ORAMA 
E agora a sério. Palavra. A sério Nós não gostamos 

de casos ·parti-culares, maa' porqu.e sabemos Olé se sabe­
mos, até há est.a,tfs'ticas feitas por pariicÚiares e com 
c1mor, ·que ~s excepções â regr·a são tão tão tão poucas, ê 
qu.e registamos o facto · ... · · -

Sa.be-se que a Capari-ca: 15,erve, não só a _po·pulaçâo dt 
Lisboa, como toda a zona de Cacil:ha.s, Alunada e arredo, 
·res, zonas que são hoje bastante popuJ.osas, 

«No entanto, a ipraia da Ovsta da Caparica, que era 
das mai0t~es, senão a maior .dé Portuga'l, coi:l.tinua a dim.1-
nuir d-e extensão e há locais que deaa,pareceram jã, 1>rec~ 
samen te dos mais frequentado.s,. · 

4 POEMAS 
URGENTES 
por MÁRIO CONTUM€L1AS 

AS CRIANÇAS 
Naquele tempo 
todos os crianças 
andmam de mãos dadas. 
Como nós 
Jodas el.as esperavam 
que cada árvore fosse um país. 
:rraziam sempre os livros da escola 
numa pasto que otir,avam muito longe. 
- Quem atirasse mais longe ganhava. 

A PLAN[CIE 
No Verão o i;:>lonície est0',10 verde 
Porque o queríamos verde 
Não sabíamos outro cor 
(>ora esgravatar com os dedos 
J os bichos de seda 
habitavam-nos os sanh·os · 
Coma monstros pré-históricos. 

O RIO 
Quando o ógua jó não descia a montanha 
(> rio secava. 
J;ra um problema 
para as mulheres de saias muitos longos 
Com as mãos tão ve lhas como o ventre. 

O MEDO 
Também era no Verão 
que os lagartos e cobras acordavar!} 
E vinham para fora, .ao sol. 

OPORTUNISMO 

A notieia veio nos jornais. Gabriel Mondjru1e (2,01 
metlros, 200 quilos de peso, pés com meio metro de cõm­
prlmento), é o homem mais alto do mundo, está entre 
nós, E está na Feira P~ular de Li&boa . E te,m até em­

. presário, O sr. Manuel Chora. Que não chora a sua des-

Tem-se procurado suster a fúria das águas anxmtoando 
enormes pedregu.Jho,; junt.Q às dunas, mas como diz o 1'<11)Ór, 
ter de ,o Século,, e é no fundo a opinião de toda à gente 
interessada na defesa da praia, O QUE :ii: NECESSARIO 
11: UMA OBRA DE ENGENHARIA A ALTURA DAS CI1R,, 
CUNSTÃNCIAS. 

Termina a reportagem um con1entárlo à carestia da 
vida que se tem verificado na Caparica e que, infeliz.mente, 
não só aí se verifica. Com o aproximar doo dia.s quente-. 
as casas, o,, produtos neoessárío,; à alimentação, a vida em 
suma, aumenta oonsideràvel1m,ente nas esUlncia3 de vera,. 
neio. Diz «O Século»: 

coberta. Até porque o negócio tem tOdo o aspecto de 
chorudo. De Moçambique para o mundo do e.s,pecl1áoulo, 
pela mão hábil, e.speirtalhona, comercialista do sr. Clhora. 
«E entrem senhoras e senhores. En lJNml e vejam com os 
v-0esos próprios olhos o homem mais al·to dü mundo. E não 
se esqueçam que é português. E o sr, ai duvida? Pois 
enbt·e e v,eja para ar,er. ~ só entrar ... , 

E lá está um homem feLto mera a11ercadoria pela exl­
bição de uma altura d.escomunaJ, de um peso pesadíssimo1 

de uma3 mão.s e uns II>és colo~ais e ainda que não marque 
golos, e ainda que não corra os 100 metros em 10 $gun· 
dos e ainda que não marque 50 wntos num jogo de bas· 
quetebol e ainda que não tenha no seu activo 80 G. O., 
.mas 1:üm, isso tem, um e,tnll)resário e um.a moral caduca 
Que o (a ele empresário) proteja. 

«Não é luxo ir á praia, estar na pr.ala. ~ um bem 
indispensável á saud e. Não é praze,r Só para ricos. Os po, 
bres também preci,sam de sol! e de banhos. ( ... ) Já agora, 
já que se apela para se não deixair ao desamparo a grande 
prai·a do povo, taimbém s.e apela 1>ara se proporcio,nar 
ao povo os prazeres da praila» . 

e CIDADE DO CABO - O deputado f.taneês Claude 
Roux qu,e, oom mais cinco cOIIl!l)aJlhetros, anda em 
visita pela AJ\rica do Sul, declarou, numa entrevista. 
que considera positiva a po.s~ de Portugal e da 
Atrlca do ·sul ao avota:rem-se mutu,a,mentl' em (J'Uestões 

e OERCA DE MIL E QUATROCENTOS F.SOUDOS 
eus,ta a edição completa de todos os .discursos de Hitler · 
pronuncia.dos de 1932 a 1945. 

Quatro volumes, dU"16 mil e vinte e duas pá.gllll.a& 1 
Convenhamos que é multo dtn:helro e multo papel 

e multo tempo gastos mutilmente. Os teanpoo são 
outroo, os mest.re.s da frase j:llUtH ainda vão ex!Sltlndo 
espalhados POl' a,! mas já. ninguém lhes Ug.i. Falar , 
multo pa,ra nada dizer, arrancar fra,ses para toca<!' o 
coração e nã,o a 11:'azã,o não é para os dla-s de hoje. 
Nem para os d e ama,nhã. · 

de defesa. · 
Sobre a questãio da defesa de.clairou: «A Af<rica do 

Sul é, a,gora, uma grande nação que pOde tomar conta 
da sua !Pl'ÓPria defesa. Por outro lado, é vantajoso 
que Portu·gaJ e a Afrlca do Sul estejam unidos.> 

·DAS FERIAS 
-A VERDADE PARA 
A MANUELA 

NÃO! FÃCIL 
Por JOS~ GARCIA 
Hão nteu . omor 
11ão é ouim , tão fécil 
il' beber lá foro o coir 
cle chu'Yo a enchorcar-nos 
nos osso,. 
Não é assim 
tão fácil meu omor 
o ter que subir escadas 
com cinii:e·iros às costas 
ele dar a encharcar-nos 
nos ossos 
não meu amor 
não é oSS'im· tão fácil 
acordar • ver os minutos 
de rotina o encharcor-no1 
,ios ossos. 

Por AUGUSTO FRADE 

. Só havia férias quando flar ima.gens e passagens 
ela esta,va, mas sei que não estr.anhas entre voltas e 
a amo como todos pensam. mais voltai;, por lsso a par 

Habituei-me a guardar de um certo gozo que me 
de todas as taro.es o que dava ouvi-los tinha onde 
nos prendia ta:lvez porque passar o tempo, diziam pa­
era através .dela que vJà. as lavrões e mais pa,lavrões 
coisas. Antes da Manuela que eu nunca ouvia em 
não h.a,Vlia a memórt,a dais casa. porque a minha mãe 
tardes porque todos os dias entendia que a educação 
me levantava ao meio.dia não sabia as.nelras mas um 
e â noite la ver televisão a quem pus o problema Ju­
para o oa.té da praça . . Quan- rou-me que aqudlo fazia 
do vln-hia par-a. cia.sa entre- parte de todos os d1as e 
tia-me a arrastar os bêbe- para me oon\ltmcer te'lmou 
dos para casa p'ra passar em descalçar a.s botas <11>a­
o tempo e depois )â v)nha ra eu v.er o que era verda­
a minha mãe no outro <lla de, as coisas dos pobres, 
a dbler que um menino eu que sim, que não era 
educado - ela queria qUAl preciso tli-at·, mas conven­
eu fosse um menino edu- ceu-me, Foi as.sim que ad­
cado - não andava fora qulri a pouco e pouco -
de casa depoi8 da me<la- hoje· parece-me qrue to! a 
-nolite e ainda por clma a pouco e pouco mas a ver­
passear com borrachos dls- darle é que foi de repente 
t>o ainda não tinha a cer- - o hâJblto de me meter 
teza mas j-á ouvira Q'UM• com os •bêbados e ip.ergun• 
quer ooisa ás vlzl!ninas que te! a m im próprio o que os 
não voltasse a .aconteoor levaria áQu:llo e agr.ada­
µus era es<:usado no outro vam-me as Ideias obtusas 
dia tomava a parwr ao pé del~ que me fa.Zla,m pen­
do ipr.tmelro bêbado que en- sar enquanto o sono não 
oontrasse para não ir logo chegava - nunca mais che• 
paa-.a a cama. É sempre g.a,va o sono - e por issso 
triste 11' para a ca,ma sem decidi emDebeda.r-me tam· 
vontade de donnir a des- bém n.o prlme~ro dia que 

passei com a Manuil11 . 
Desse dia ficou-me um,ohe}. 
ro nauseabundo no quarto 
- voniitN por diua.s vezes 
- e a Impressão vaga de 
um.a no.lte diferente, e a 
quase certeza da verdade 
porque os homens se em• 
bebedam ... 

Mas fi,cou-me também & 
memória desse dia de fé­
rias em que .aprendi um 
J)edaÇO de vida 'COm a Ma, 
m~~la. Posso esltar engana­
do, mas a ex,per!êne.la sou­
be-me a -adulto e encontrei 
nas ruas como que a volU:­
Pla do sofrtmento - ·não 
era bem rui sofu"Jmenito mas 
de uma imitação slneera 
como as que fazlamos is 
tardes nós os dols. 

A:gora percebo porque as 
férl>as eram dias bestia:ls 
e se\ também porque me 
parootam dJiferemtes cada 
esquina e cada momento 
todo leito de cuidado e de 
desejo. 

Sei ainda porque não 
amo a Manuela como t,o. 
dos pensam mas sómentA 
que .aPrMdo as coisas atl?I· 
vês dela. · 

Sei enfün que me fie& 
de todas ,u f~r1u t. reeor· 
dação dela. 
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POEMA· NOSSO 
por Mário Rui Cordeiro 

há sempre uma nova rua 
que nos leva a prosseguir 
a larga travessia 

(laqui falamos e segui-moa 
na dureza. das manhãa 
desc:oltrimoa em cada praça 
uma-..... que -nunca 
tinhamo.- visto 

somos do tamanho das .pa. 
[fanas 

que cultivamos noa lábios 
·• temos eempre ,eeperanoa 
na mão que. há por .àrir 

DESILUSÃO 
a viúva rica 
arra111:00 dois caiJeloe llran-

[ cos 
esperava ainlta alguém 
que vieese 
derreter o gelo 
era llela ainda 
• · tinha fome 

um .dia 
,ele chegou 
·e.easou 
-eem o .seu .dinheiro 

.há -um, ano 
,IJUe,·nio ,vi:Ye só 
,110'88U- ~O 
mas Já . ftD ·arranca 

. . doi$-~loa llra:ncoe 
11io toeloa 
·ela -m& .cor 

D. DULCE,~ GREGORIO, 
OS OUTROS E OS PERCEVEJOS 
por MANUEL RIBEIRO SANTOS 

Era sempre assim descia passa,gem que o Jornal ti­
a rua de cabeça baixa re- nha de ser oferecido pois 
cortando do asfalto esbura- dinheiro era coisa que não 
cado as biqueiras d05 sa- existia naquela casa nem 
patos negros pontapeando entre nós apena.s o Gre­
pequenas pedras que por górlo trabalhava como fun. 
acaso se encontrassem no cionário publico numa obs­
meu ralo de aeção ( .. . de cura repartição desconhe­
pontapear) era S0IDiJre às- c!da e algo cinzenta a. con­
slm vinha devagar e au- dizer com a cor das suas 
sente das árvores '.POr a.que- mãós com o dinheiro que 
la rua de q-ue . desconhecia ganhava comrprava. livros e 
o nome (nunca me de! ao aprendia a. ler Inglês com 
trabalho de o decorar pa- a. «JI1enina Dulce> como ele 
ra mLm era a rua-que-ia- a tratava ~ fruto de um a. 
~dar-á,estação-do-combolo) convivência e de uma !ntl­
até que chegava lá por uma midade vinda de há mui­
razão qualquer nunca a to.s anos áquela parte -
atr,avessava antes .anliava entretanto ou de;pols de 
mais um pouco até á pas- descer acruela rua pobre e 
sagem-<le-nlvel lentamente sem pedras que h,avla após 
muito lentamente mesmo a passagem-de-nível subia 
passava por ela quase sem- os degraus que bailavam e 
pre parava a melo ol!ha11do chhwam deb.alxo de mim 
detalhada e culdadosamen- abria de rompão a porta 
te os carris e as tábuas eu- e entrava no QUa-rto un!co 
tre eles existentes tentan- um Quarto de forma inde­
do descobrir manch.a3 de finida. com aq-uela cor ln­
sangue sentia uma es.péc!<l diferente que até existia 
de frustMção por nunca -na rpele da. dona Dulce mas 
t.er asststido ali a uma mor- do que eu .gostava mais na.­
w - talvez fosse esta a quele quarto eril do sHên­
razão pela Qual i,u pro- cio daquele silêncio feito 
curava todos os d1as a.que- do pó Que nos fazia. virem 
la passagem-de-nível igUal lágrimas aos olnOs Que nos 
e apática - era sempre dl·flcultava a respiração 
a&1im ás vezes chegava tal era. 0 ardor que as par­
Junto dela. no momento ticulas flutuantes nos fa­
em que um comboio 11>as- z!am nas vistas e nas gar­
se.va num rastro prateado gantas havia também 
num rastro do poder do aquele ambiente cinzento 
metal e thlha pena da não e pendente Que fazia com 
me· poder a.tirar para de- que nos sentissemos pesa.­
baixo dele para. depois me dos viam.os através de 
,er morto com o c:rânlo gz,ades de pestanas gosta.­
esfacelado com os mlvlos va t.ambêm mutto dos ll)er­
de fora. um braço ali um 'ceveJos que Já faziam '!){I-r­
pé acolá, ainda por cima te da. casa ou melhor do 
nunca. me consegui !ma- quarto e que pa<lhorramen­
glnar cadáver decer~ pe, te passeavam pelos cantos 
las razões que o Gregório da sala de tempos a tem­
apregoava e nos t entava pos subiam-nos pelos pés 
lmpi~lr dizia. ele •que nós e mordiam-nos as canelas 
só Imaginamos algo ql)an- Já feridas com um pipa.ro­
do nós· sentimos ln-a-col- te .a.tastávamo-los .por mais 
sa-lmaglna.da. e portanto duas au três vezes eles 
era impossível sentiz,mo- tentavam até que desl.stlilm 
-nos como mortos> quen- alJ)eSa.r de passarem fome 
do ele começava com e.s- mantinham-se fieis áque­
tas falácias nós mandáva- la casa desnuda parada, e 
mo-lo calar-se q>0\8 para por certo morriam á nún­
fllósofo já nos ohegava a. gua devia ser por causa. 
dona Duloe> m.as era .sem- di.sto tudo que eu sentia 
pre assim quando la para por eles ,uma ,certa acl!nü-
casa dela. ração e um cei,to reS!l)eito. 

Todos os d1ru; l:a para Geralmente era o ultimo 
casa da dona Dulce ou- a. chegar sentava-me o 
vl-la ler o Jornal da ma- mais cómodaménte posst­
nhã que o Tadeu Jorna- vel no chão IPOis cadeiras 
lelro lhe oferecia em tro- nem o cheiro ha;vla. n,a.que­
ca d e umas 11 ç õ e s de la casa e ~lca,va-rne 1POr 
leitura ao !!lho <que na- ali J u n t ame n te com o 
queles tempos em que não Quincas o Del1Lm o U Oor­
l~tava na,da a ninguém do o Gregório e dona Dul­
quem não soubesse ler na- ce esta .entava-ae sobre a 
11a seria. maAs tarde> filho meiia Que também lhe 1er­
eae por sinal bastante es- via ne cama claro que !!Ó 
tupldo t11mbém dl·J·a.-ae de lla as n®tciu doa den&· 

tres das gue.rras porque só 
Isso n os P-Odla. interessar 
o que todos desejávamos 
ou vir eram palavras tais 
como «morte sangue bom­
ba> tentávamos estabele­
ser um paralelo entre o 
numero de mortos de cada 
dia dona Dulce tinha um 
bloco onde .assentava a 
quantld·ade de pessoas fa­
lecidas por ca,da vinte e 
quatro horas mas nem 
sempre era assim outras 
vezes fazíamos experiências 
de várias espécies lembro­
-me que uma vez cozinhá­
mos uns percevejos que de 
patas para o ar mor-riam 
lentamente fazendo lem­
brar azeitonas dispersas pe­
lo soalho sem cor feito de 
madeira Já podre fazíamos 
ass.1m um grupo em redor 
da. dona Dulce e'll pessoal­
mente gostava. de ouvir a 
sua voz-sem-temrpo dizer 
r.1<·l~mente sem tom ®mor­
reu Eo,p6s multo sof·rlmen­
to .. . > multas vezes ador· 
mtc! emlbala.do por esta 
lenga-lengii. em sonhos de 
sangue. 

Mas quando chegava do­
mingo dona Dulce ~hava 
o Jornal e dizia e ... e aben­
ÇQU o dia sétimo e o san­
tificou porque nele descan­
sou da sua obra ... > (todos 
nós sabia.mos que aquilo 
era a. única. coisa que ela 
sabia. da B1blia) !amos en­
tão para. a janela debr-u­
çávamo-nos sobre a rua 11-
cávamos lá de cima a olhar 
os vlztnhos que nesses dias 
punham gravatas e saiam 
com as mulheres e os miú­
dos todos de mãos dadas 
sorrisos a fugirem-lhes das 
faces os rapazes 1A do bair­
ro partiam em grupos de 
quatro ou c!nco para. o ci­
nema ou paira. ó futebol 
com os seus pull-<>-Vfil'S ver­
melhos-vivo e os pares 1am 
para sittos verdes prórprlos 
para sonharem com o pró­
ximo domingo em que sai­
riam j1Jntos depois disto. a 
rua ficava. deserta e punha 
a nu a.s suas pedras. bran­
cas e sem forma continuá­
vamos debruçados no pei­
toril da única. janela que 
havia no qua,rto punha.mo­
.aios então a escarrM' para 
a ~ua tenta,ndo acertar 
num determ!nado alvo ou 
fazlarnos concursos para 
veNn05 quem é que cuspia 
ma.Is lo.n-ge caroços de ce­
reJas compra.das no senhor 
Calisto até que nos cansá­
vamos de sentir o pó 3Al­
van;a4o ela rua pelo vento 
ent.rar em nõa fazendo uma 
lml)reullo , enorme e o 11\ o 

por e~emplo picadas nas 
narinas paor:tlamos pois de 
casa de dona Dulce - to­
dos excepto ela - com um 
passo estudado porventu­
ra um estudo !nvoluntárJo 
!amos cala.dos a,té .aquele 
café-sem-ambições que exis­
tia na esquina. da rua com 
outra rua idêntica de poei­
ra branca. e suspensa a. 
colar-nos- os cabelos tor­
nando-os grisalhos porque 
ali to d a s as ruas eram 
Idênticas à primebra fiéà­
varno-nos calados em · vol­
ta duma mesa r,epleta de 
groselhas (de Verão) ou 
de carloca.s d,e Um!i.o (de 
Inverno) até ao regresso 
da famllia suada e de bra­
ços escorrid05 ao longo dos 
corpos húmidos dos g;z,u­
pos dos rapazes lá do bair­
ro discutindo do par que 
tornava falando da próxi­
ma salda num outro do­
mingo só ent!i.o nos levaa1-
tàvamos e partia.mos cada 
qual para o seu !.ado não 
s~ antes termos passado 
pela. casa de dona Dulce 
que debruçada na. janela. 
nos acenava num gesto 
cinzento e em po e 1 xado 
o1hávamo-la entre corren­
tes de pestanas e num ges. 
to largo indiferente cel'to 
Içávamos o braço e dizia.­
mos baixo (ela n!i.o ouvia 
de certeza) caté a.manhã 
dona Dulce> era sempre 
a.sslm aos donúngos. 
-Até que um dia aconte­
ceu o q.ue era fatal que 
acontecesse - vi um ho­
mem per-ecer sob um com­
bolo comecei a correr pM'a 
ca1Sa da. dona Dudee quan­
do lá chegue! um suor lei­
toso ean!Pa,J>ava-ime o cor­
po colava-me os gestos e 
os óculos deslizavam-me 
até à ponta do nariz um ' 
percevejo saltou-me para 
a ,Perna em vez de o sa­
cudir delxei-o estai'.. atónl.­
tos todos me olhavam ex­
plique! cque tinha visto 
um tipo dar ·o pio atrQlle­
lado Por uma locomoUva> 
e como todos continua&Sem 
de o!,hos !l)arados pegue! no 
percevejo levantei o !l)é es­
maguei-o d'epois apontan­
do IP!lra e~e disse. «que ele 
tinha ficado asslm mais 
ou. menos• entã-0 todos b.al­
xara,m os 011\os seguiu-1Se 
um si[ênci>o Imensamente 
pesado ('.POr causa do pó) 
a~ que dona. Duace d·lsse 
com a su,a voz-sem-tempo 
eque a partir desse <lla. não 
valia J à a a,.ena> e pela pri­
meira vez fechou o Jwnal 
nm o ler num dia dl~t ant~ 
d,o domlnro. 
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FRIO UMA LIÇÃO 
por José Rogél·io Mineiro Carrola 

pois como ia dizendo em conversa de infância 
vinha o inverno e punha '-
um respirar de giestas molhadas sobre a roup·a 

talvez a expressão da minha idade 
fosse uma feb re em silêncio alimentando-me os 

[ossos 

eu morava num bairro que subia a serro 
e a sombra da rnonronha no meu quarto 
punha frias as minhas mãos 

aprendi assim o inverno nos lábios 

(Do livro a publicar; «Quando a memória 
dói») 

A CIDADE 
NO ESPELHO 
por Paulo Ferreira . 

Olhar dia a dia o rosto ~o espelho 
é saber que bloco sobre bloco o mórmore é im­

[perador na colina · 
e que a base da cidade é o galope dos torrões 

[de calcário 
violentando a região de memória do arado 
o gesto de planície da giesta 
os frutos de água nos olhos das aves de desco­

[berta 
os 11"!-Jpas de sal 
e o relógio de sol no pão de sangue 

Porque o dia da cidade é triste 
é estandarte imóvel na batalha 
O fogo pela urze pára na laje onde os fóbri­

[ cas de oço começam 
A estrado fechada é silêncio de_ nomes 
O rio não compreende as margens secas 

E o novo engenheiro 
e o lápis no papel 
filho 

e nõo 
[sobe 

pensa com o esquadro 
a forma do seu primeiro 

Assim a cúpula é toda a história da cidade 

Dizem-me que este jardim é posslvelmente o 
mais belo 

com túlipas negras no fundo do logo que é 
gelo de nenúfares transparentes 

e cristais ,de inverno sem fim nos ramos cios 
árvores com musgo nas raízes 

Mas olho dia a dia o rosto no espelho 
e sei que bloco sobre bloco o mármore é cidade 

e gente . 
e sei que o umbral do. homem mais próximo é 

casulo de poeira interplanetária 
e sei que a respiração cios selwis s6 cresce no 

equador 
E esta mão que é minha e de muitos outros 

- no desejo de t olhl!r o lúpulo é queimado pelo 
sombra da guilhotino 

porque o lúpulo está foro e longe do cidade. 

Olhar a dia a di,o o rosto no espelho 
é sdber que perco as colunas de caulino que 

demarcam a seor10 
A fome nem chega a ser altura de 

braços 
porque na cidade a liberdode é apenas manequim 
e não cada homem no seu palácio de nota 

nua 

Olho dia a dia o rosto no espelho 
e vejo que e cidade é talco nos faces do pois 
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MEU AMIGO 
CHICO 
Por DONA MARTINS 

Não se! se exa esse o no­
me dele. Creio que não. 
Ma.s eu chamei-lhe 11.'!Btm, 
por necessidades pslcológ,i­
cas e meteorológicas, tam­
bém. sem dúvida. Chico foi 
o nome que eu hhe pus nu­
ma tarde em que as g·ai­
votas nasciam POr chma da 
minha cabeça e quando as 
minhas mã.os desea:lhavam 
silenciosamente formas 
curv•a,s de guitarras. Er,a 
uma hora própria para 
mergulha.r os ce.belos na 
água !ria, para ofertar 
frutos maduros aos deu.ses 
de. montanha dl.st,a,nte. Era 
uma hora boa pare. deixar 
a terre. fi!•na escorrer em 
cócegas lentas p0r entre os 
dedos dos pés. Nessa hora, 
luminosa como as mais lu­
minosas, eu. firme e defi­
nitivamente. chame! - lhe 
Chico. .Era dele a fomia. 
louca. de calcar o chão e 
de caminhar, no Íelto de 
quem possui e. terra; eram 
dele aqueles cabelos ,revol­
tos. em caracóis medonha­
men te negros, o ar de saJ­
timba,neo ou p a.lJhoaço de 
circo, o lenço esclll'o e ci­
gano atado ao pescoço, um 
cheiro pe11ma,nent.e e. urze 
e a feno ressequi.do, o mo­
do interrogativo de atirar 
os braços para o alto. Por 
Isso ~udo e porque nessa 
noite haveria vento e a Lua 
estaria mais vermelha dO 
que nunca, eu chamei-lhe 
Chie., - e a partir dessa 
tarde promissora construi 
os meus dias na cer,teza de 
poder da:r nomes às pes­
soas. 

Depols era fácil pe.!1Sll4' 
nas noites ventosas, quan­
do percorria.mos a estrada 

cantando baixo, aeoma,a­
nhados pelas rãs que coa­
xavam nas va.Ias húmidas. 
Sen távamo-nos num mu­
ro, frlo e cheio de pó, e 06 
mosquitos rodea.vam - noo, 
atraldos pela luz do can­
deedro público; conversá.­
vamos e, por vezes, punha­
mo-,nos a olhar para o oou 
à procura das constelações 
cujos nomes aprendêramos 
na escola; outras vezes. se 
a noite estava quente, ou 
se o calor nos possuía pela 
caminhada, ou ainda se a 
boca nos secara por can­
tarmos e falarmos, era cer­
to, a;proxlmâva,mo-nos do 
poço, tlrá.vamos á.gua e be­
bíamos - e em geral mo­
lhá. vamos a cara toda, e 
nem tlnhamos com que a 
limpar, embora não nos 
preocupássemos multo com 
Isso. DetPols voltávamos Pa­
ra casa. quase em ·silêncio 
- só um buno ou algum 
carro de bols, carregado de 
.r»no, passava por nós, r:u,_ 
gendo. 

A.sám, pelo passado -
.servl11do-nos da memória 
- e pelo presente. lenta­
mente conquistá.vamos a 
terra. e os nossos nome~. 
como tltulos colocados em 
nós, anunciavam-nos e In­
sinuavam-nos. Em breve 
não havia segredos entre 
nós e a terra que amá.va­
mo.5: então, Juntaindo as 
mãos e seguramente, como 
quem reza em segred·o, es­
culp!amos as formas dos 
frurtos maduros e verme­
lhos como a Lua daquelas 
noites ventosas e. serena­
mente, oferec!amo-Ios aos 
deuses da montanha dis­
tante. 
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EU, O POETA, E TAMBÉM 
O MEU IRMAO 
Por JOSÉ PIRES LARANJEIRA 

- Ontem á noite, quase 
dava e1n maluco! Tinha uma 
ideia na cabeça e. enquanto 
não a trouxe cá para fora, 
não pude descansar. Toda a 
noile escrevinhei - disse eu. 
Os meus pais quiseram não 
dar importanc1a ao assunto. 
Continuaram fechados. Até 
que a mãe pousou o ta/Ire, 
ao lado do prato e olhou o 
meu pai de frente. Era sem­
pre á mesa que se discutiam 
os problemas: não lravia 
tempo a perder. pois cada 
um de nós. acabado o alma. 
ço ou jantar. seguia o seu 
ca1ninho; na mesa, apenas 
os restos. e as cadelras va­
zias. A mtie é que ficava 
sempre em casa. Foi ela a 
primeira que deu a perceber 
que escutara as ,ninhas pa­
Jnvras, mas falou de face vi­
rada ao meu pai, embora se 
dir;gisse á minha pessoa: 

- V ejo-u emagrecer de 
dia para dia. A inda se fosse 
a estudar e para seres 11111 
homem ... mas não, s6 te vejo 

POEMA 
Por EDUARDO 

GUIMARAES 

não m,ais recriar 
o espa(!O morto a distânoia 
o frio dos COI\POS 

os cadáveres são home,ns 
sem lãgrimas 

se:m o calor de um gesto 
[quent e 

sem presen(),as 
sem ausências 
sem partidas sem chegadaa 

Jamais se poderão 
reoortlar na noite 

não serão reconhecictos 
pela eom'bra impeneáve1 

do vento repetido 

com essas coisas. a matares 
a cabeça, sem haver necessi­
dqde disso . sem tirares pro­
veito algum. 

O pai continuou a não dar 
importancia. Posso dizer que 
rómente o almoço lhe inte­
ressava. R epare-se até no 
gosto que punha ao engolir 
a comida. Meu irmão, esse 
fazía de conta que nada per­
cebia. A liás, embora fosse 
m uito meu amigo, raramente 
queria Intervir nas discus­
sões, porque achava que, co­
mo hóspede que ua, não 
devia intrometer-se. Quando 
o fazia, era para me defen­
der em altos berros, de tal 
maneira que a mãe lhe reco­
mendava silêncio, pois tinha 
receio dq; ouvidos da · vizi-
11 /rança. 

N isse , o meu irm{io estava 
comigo: devia-se concOJ'dar 
e estimular a minha vocação 
de poeta. 

Do par. esqueceramo-nos 
par completo. Ele mesmo 

detestava que lhe perturbas­
sem o sessega do repasto, 
assim como um cão não de~ 
seja o ro,ubo do seu wso; e 
disto, salve-se a comparação, 
Dele não havia, pois. nada 
a esperar. Apenas o seu si­
i::.,cio. Nevtas Masiões , quem 
falava, tinha de ser a mãe: 

-Se tivesses um pai! 
E eu: 
-Até parece que tenlro 

duas mães! 
Como é fácil de ver, o 

meu pai riu até rebentar. O 
pai e o meu irmão. DtJ mãe, 
é que nem u,n sorriso. 

- V ai tudo em lérias e os 
estudos, nada. - disse ela, 
com modos de de.rmancha­
-prazeres. O pai acabou de 
rir e continuou a almoçar. 
, em que arriscasse palavra. 
Riu cem a piada, ma.s não 
a elogiou. Pior de que issa. 
a ,nãe nem sequer achou 
piada, porque e.rtá ce1tsta11-
temellle a pensar na vida, e 
nem sei dizer se teria cem-

preendido. O meu irmão 
também ficou mudo, mOJ 
pude ler no seu olhar o 
quanto ele é lisonjeiro para 
mim. Os meus olhos crut.J} 
ram os dele. Por momentos. 
cheguei a pensor num poe­
ma dedicado a ele, e pensd 
noutras homenagens, mas , 
razão da fome foi mais forte 
que a da poesia, e ataquei o 
almoço. 

O pai e o meu irmão aJ. 
maçaram e seguiram os se,u 
caminhos. Eu fiquei, ai11d• 
E minha m.ãe gastaria a tar, 
de a chamar-me cretino, s, 
eu não tivesse desaparecido. 
Pois como de repente, desa­
parecesse da sua vista. tio 
emudeceu, ou fosse camo 
um o/ti/alante e tivesse av,, 
riado. À noite, o meu irmão 
ainda me enunciou as va,r. 
tajens de e14 estudar. Como 
homem ( eu sei) ele possui • 
experilncia da vida. Mas 4, 
pois ca!eu-se. Nilo flt• 
zangado, pcis conheço o -
lfflro ·come ele dli ., ~ 

REGULAMENTO 
DO CONCURSO 
FOSFORO FERRERO 

1. - FOSFORO FERRE· 
RO organiza com o patro, 
cínio do uOiário de Lisboa­
Juvenil». um concurso da• 
nominado «Concurso de Le­
tras e Artes» a Iniciar em 
13 de Maio e com encerra• 
mento a , de Julho do 
corrente ano. 

2. - O concurso · fica 
aberto a tOdoa os Jovens de 
ambos os aexos até ao limi• 
te dle vinte e cinco anos de 
Idade que não tenham 
qualquer 1ivro publicado. 

3. - São abrangidas as 
seguintes modalidades: 

Reportagem ou ensaio. 
Conto. 
Poesia. 
Fotografia. 
Desenho, Pintura ou Ea, 

cultura. 
4. - As reportagens poda• 

rào fazer-se acomp_anhar 
de fotogafias, o que cons­
tituirá elemen,to, valorativo: 

à. - Oa originais deve, 
rão ser inéditos. nunca pu• 
blicados antes, total ou par­
cialmente. 

6. - Não se impõem nor­
mas relativas à extensão 
dos originais, sendo certo, 
porém, que mais no1 lnte· 
ressa a qualidade que a 
quantidade · O sent ido das 
realidades dos nossos con­
correntes lhes aconselhará 
os limites a que devem 
atender tomando em linha 
de conta as posalbllidades 
de espaoo do nosso 1Juve­
nll1. 

Apenas para a Reporta• 
gem ou Ensaio será perml· 

tida a continuação num 
«Juvenil» aeguinte. 

7. - As fotografias de· 
vem ser em papei brilhan, 
te, sem margens, formato 
18 X 24. 

8. - Os originais destl• 
nados ao concurso devem 
estar em nosso poder até 
sábado de cada aemana. 

9, - Não haverá devolu, 
ÇÔBL 

10, - Os original, podem 
ser dactilografados. Consi· 
derando, porém, a dificul­
dade que a cópia à máqul• 
na suscita, aceitam-se 01 
originais manuscritoL 

Neste caso, aó duas nor­
mas há a conaiderar: 

1. - A letra deve ser 
bem legível; 

2. - Os autores de, 
vem ficar com uma 06-
Pia em seu ,poder. . 

· 11. - A cada original pre­
miadó será atribuída a lm, 
portãncla de quinhentos es· 
oudos. Is.to · significa que, 
durante as oito semanas do 
'Conourao, FóSFORO FER, 
RERO entregará em pré­
mios a Importânc ia de vin, 
te mil escudos. 

12, - Os origi nais podem 
ser assinados com o nome 
do concorrente ou, se assim 
o preferirem, com um pseu, 
dónimo, Mas ainda neste 
caso a identif icação é ollri­
gatória. 

13. - Da ldentifcaoão 
consta: 

a) Nome aompleto, 
b) Idade. 

c) Profissão. 
d) Morada. 
e) Número da telefone, 

ae o tiver. 
f) Retrato t ipo passe ou 

qualquar outro, para 
efeito de publicaçã~ 
em caso da prémio. 

14. - Os originais receb~ 
doa e que não tenham akk 
premiados ficarão em po, 
der do «Juvenil•, que po, 
derá distingui-los com 1 
publicação. 

16. - Todos os originais 
deverão ser enviados a par, 
tlr da hoje com o seguinll 
endereço: 

«CONCURSO FOSFORO 
FERRERO» - «Diário dl 
Lisboa,,Juveniht - Rua Luz 
Soriano. 44 - Llsboa-2. 
·, 18, - Oa casos omiHot 
aerão resolvidos pelo redas, 
tor-orientador do «Juvenil, 
tendo em atenção a valorl• 
zaçào ilo concurso, o lnte, 
resse do Suplemento e 1 
Justiça devida aos conco~ 
rentea. 

Cada concorrente pode 
envia r um número ilimita• 
do de produções, numa ou 
várias modalidades. M, ae 
cada qua l em seu sobre• 
crito. 

Os concorrentes so pode• 
rão ser premiados uma vez 
em oada modalidade. 

Basta enviar uma vez ot 
eleme,ntos de Identificação, 
01 retratos devem traz,r 
no verso o nome do con, 
corrente para evitar extra• 
vio ou confusão. 


